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O  Ministério  do  ¥rabalho  está  estudando  a  reforma  da  Previdência  Social 


'•xto  na  página  13  coluna  1, 
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EMPRÊSA  A  NOITE 


Ma»  a  população  não  comc 
carne  —  Desapareceu  de 
Porto  Alegre  o  Produto  — 
Tremendo  libelo  de  um 
deputado  gaúcho 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço 
especial  do  A  NOITE)  —  O  depu¬ 
tado  Leonel  Brlsola,  “Icadcr”  do 
P.T.B.  na  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  declarou  que  o  Instituto 

(fíonc/ue  na  página  13,  coluna  4) 


Quando  o  almirante  Lemos  Bas  to  concedia  a  entrevista  quo  vai 
publicada  na  11?  página. 


MATOU  O  INSPETOR 

»  jinn  0  funcionário  fal- 

SUICIDOU-SE  -  ,osv:r„ sob 


CAMPO  GRANDE,  (M.  T,).  26 
—  (Asapress)  —  A  sede  locaj  do 
Serviço  de  Proteção  aos  índios 
foi  teatro  do  nova  cena  do  san¬ 
gue.  Sábado  último  chegara  n 
esta  cidade  o  Inspetor  José  dos 
Santos  Júnior,  a  fim  de  proce¬ 
der  a  rigoroso  inquérito,  tendo 
afastado  de  eu  as  funções,  o  Ins¬ 
petor  Joaquim  Fausto  Prado. 

Ontem,  o  funcionário  faltoso 
procurou  o  seu  substituto,  assas¬ 
sinando  o  Sr.  José  dos  Santos 
com  três  tiros  pelas  costas,  sui¬ 
cidando-se  a  seguir  com  certeiro 
tiro  no  coração.  O  autor  da  tra¬ 
gédia  residia  há  alguns  anos  cm 
Campo  Grande  onde  era  bastan¬ 
te  relacionado. 


For  inaugurada  hoje  a  ex¬ 
posição  de  m aqucttes  para 
cobertura  das  plataformas 
da  Central.  Na  foto  aspecto 
da  exposição,  no  hali  da  es¬ 
tação  Pedro  11.  (Noticia  na 
1SP  página) 


Texto  na  página  13,  coluna  1 


VÍTIMA  DE  GRAVE  DESÀS 
TRE  O  DELEGADO  MIRA 

PF/MJ  IJChaA 


BELÉM  DO  PARA,  36  (Ser¬ 
viço  especial  do  A  NOITE! 
—  Por  ocasido  do  encontro  do 
'vale  tudo",  entre  os  cam¬ 
peões  Gambtsa  o  General,  o 
primeiro  agrediu  o  juiz  da 
i Cnnclue  na  página  ff,  coluna  3) 


O  presidente  da  Republica 
assinou  decreto,  na  pasta  da 
Justiça,  nomeando  D.  Mor- 
clnn  Sampaio  Laureano  pa¬ 
ra  exercer  interinamonte  o 
cargo  do  oscrevento  Jura¬ 
mentado,  padrão  J,  da  Jus. 
tlça  do  Distrito  Federal. 


ACONTECEU  NO  JAPAO 


Decisão  estranhável,  em 
face  das  próprias  dis¬ 
posições  legais  —  0 
caso  das  obras  na  Base 
Aérea  de  Santa  Cruz 

Texto  na  página  11,  coluna  S 


TÓQUIO,  tS  (AFP)  —  A  delicadeza  dos  japoneses  per¬ 
maneceu  ilimitada  mesmo  depois  da  última  guerra.  Dois  Ja¬ 
poneses  escaparam  da  passar  a  vida  inteira  na  prisdo,  con¬ 
denados  que  foram  à  prisão  perpétua,  em  10fB,  por  não  te¬ 
rem  ousado  declarar-se  inocentes  mrm  caso  crimina l,  res¬ 
pondendo  * Sim ”  a  tódas  as  perguntas  do  tribunal,  atitude 
que  não  deixou  nenhuma  dúvida  aos  juizes  quanto  A  sua 
culpabilidade.  Agora  o  culpado  pelo  crime  se  denunciou  c 
os  dois  timldos  japoneses  confessaram  que  não  haviam  ou¬ 
sado  contradizer  a  policia  ou  o  tribunal. 


"Carne  Sêca”  '' 
(Texto  na  página  11,  coluna  »J. 


Ministro  Nero  Moura 


Delegado  Mirabcau  Liohoa 
( Texto  na  página  2,  coluna  4) 


Nada  de  galanteios  indecorosos,  nas  esquinas 
—  O  novo  delegado  de  Costumes  e  Diversões 
traça  as  linhas  gerais  do  seu  programa 

1  O  Sr.  Ciccro  Brasileiro  de 
Melo.  que  acaba  de  ser  nomea¬ 
do  pelo  presidente  da  Republi¬ 
ca  para  o  cargo  de  delegado 
especializado  dc  Costumes  o  Di¬ 
versões,  revelou,  em  palestra 
com  a  reportagem  de  A  NOITE, 
as  -linhos  gerais  de  ação  que 
pretende  adotar  quanto  aos  vá¬ 
rios  serviços  daquele  lmporten- 
le  órpão  do  Departamento  Fe¬ 
derai  de  Segurança  Publicu. 

iConcluc  na  página  12.  coluna  !) 


Pacífico,  piloto-cabeleireiro 


RECQRD 


1APETES 
*  c  PASSADEIRAS 
Variedade,  Beleza 
e  Preços  incomparáveis 


€5,  R.  Carioca,  67  -  Rio 


{Texto  na  página  3,*,  coluna  7.*), 


Y/S  .  W  ' 

|  Oqj 

H  l  í 

k51 

IWi-V) 

M  mm 

■ 

"1 

■  •  ■ 

1  V  Hj  &  Sj 

ÍTJlll 

T 

R 

1  li 
■  "1: 

■  11 

í|l'| 

I 

'  i 

M 

A  NOITE 

Uuctori  ANU  RE  CAKKAZZON1.  Redstor-chefsi  CARVALHO 
NETTO.  Redator- Secretário:  Lincoln  M*»*en*.  Ocrcnlei 
Afi tRrís  Kunoa.  ttedaçáo.  administração  •  oficinas:  PRAÇA 
MALA  1  —  TeLi  Mesa  de  ligações  Internaai  *3.1910. 
tNFOKMAÇOES):  J3.15S#  -  CARIOCA -REPÓRTER:  43-3319 

ANONCIOSt 

ucp4fT*n>en to  *e  Publicidade:  TeL:  23-1910.  Ramal*  3*  a  59 

abHiNATORASi 

Outro*  palies 


0  meses  . .  Cr$  180,00 

12  meses  .  Cr*  350,00 


KfsXl.  America,  Portugal 

•  Espanha 

A  mm»  .  Cr»  120,00 

11  lasses  .  Cr*  200.00 

INSPETORES-VIAJANTES  EM  ATIVIDADE» 
Otiemaiidu  de  Oliveira  Bchaewer,  Juvenal  Pereiro  Btiboea, 
Manoel  Ptnlo  Figueira  Junior  e  Enêas  Navarro 

■«•cwsntaac*  aa  Argentina:  Inter-Prensa,  Plorido,  229 
T.  E.  33-9'09  —  Buenos  Aires 

AUS  NOSSOS  AGENTES  E  REPRESENTANTES 
NOVA  TABELA  DE  PREÇOS  DAS  ASSINATURAS  DE  NOS¬ 
SAS  PUBLICAÇÕES  A  PARTIR  DE  AGOSTO  CORRENTE 

12  meses  0  meses 

A  NOITE  Ilustrada  .  Cr$  120.00  Crí  05,00 

carioca  . . .  cr*  90,0#  crí  50.00 

CLUB  DOS  AMORES  .  Crí  95,00  CrS  50,00 

FtOUKINO  (Sob  rcg.*)  .  Crí  68,00  Crí  33,00 

O  LOBINHO  (Snb  reg.*)  .  CrS  40.00  CrS  20,00 

rOLICIAL  (Sob  rcg.*l  .  CrS  40,00  Crí  20,00 
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A  NOITE  —  Ciiartz  fsira,  26  de  setembro  de  1S51 


COMÉRCIÔ  e  finanças 

MINÉRIOS  DE  FERRO 

A  produção  mundial  de  mlnírioa  de  ferro  6  de  cerca  de  200 
I,  milhões  de  toneludns  métricas,  Bendo  que  oa  Estados  Unidos  con¬ 
correm  com  98  milhões  ■  200  mil. 

Em  1043,  em  pleno  desenvolvimento  do  Begundo  conflito  bélico, 
a  volume  da  produção  alcançou  a  227  milhões  de  toneladas  métri- 
'  cas.  No  mesmo  ono,  os  norto-nmerleanos  atingiram  13  milhões, 
'  enquanto  que  receberam  do  exterior  400  mil  toneladas, 

I  Atualmente,  aa  Importações  estadunidenses  do  minérios  do 
farro,  sobem  a  8  milhões,  194  mil  toneladaa  métricas. 

eO  erecord»  da  produção  naquela  nação  tevo  lugar  em  1942, 
qtrando  o  volume  alcançou  a  107  milhões,  220  mil  toneladas,  ou 
ijasja  cérca  de  45  %  do  total  mundial. 

t  a  menor  prodUção  do  último  decénio  foi  de  154  milhões,  em 

;  1946, 

O  maior  mercado  para  o  minério  brasileiro  são  os  Estados 
í  Unido*,  enquanto  que  no  contlnento  europeu  contamos,  apenas, 
í  com  uma  pequena  parcela  de  probnbUldades  para  as  nossas  expor¬ 
tações.  Entretanto,  a  Europa  tem  possibilidades  para  aumentar 
as  Buns  Importações  no  futuro,  fato  que  não  modificará  cm  abso¬ 
luto  a  posição  dos  norte-americanos  como  prlnolpals  compradores 
do  nosso  produto. 

£  interessante  notar-se  que  aa  Importações  estadunidenses 
*  sômente  cresceram  de  volume  apòs  a  terminação  dn  guerra.  De 

II  milhão,  194  mil  toneladas  adquiridas  em  1945,  a  grando  Ropú- 
Ihllca  do  norte  passou  a  comprar  4  milhões,  904  mil  em  1947,  6  mi¬ 
lhões,  109  mil,  em  1948,  e  8  milhões,  194  mil  em  1951. 


0  consumo  de  café 
na  França 

}  PAIUS.  26  IAFP)  -  O  eon- 
i/íumo  de  café  da  França  e  pos¬ 
sessões  da  África  do  Norte  es¬ 
tá  «vaUedo  em  180.000  tonela¬ 
das  anuais.  Como  a  produção 
dos  colônlae  francesas  oscila 
entre  100  e  110.000  toneladaa 
deverão  ser  imjnjrtadas  entro 
70  e  80.000  toneladas. 

Ó»  acôrdos  comerciais  fir¬ 
mados  até  agora  pola  França 
provém  apenas  uma  Importa- 

Íçào  do  50  000  toneladas. 

No  que  noncorno  os  cafés  fi¬ 
nos,  o  consumo  francês  é  do 
'apenas  15.000  toneladas  anuais, 
devido  aos  altos  preços,  sondo 
que  as  colôntas  «o  podem  for- 
‘necogi  desse  tipo  entre  2.500  e 
3.000  toneladas. 

0  café  em  Nova  York 

NOVA  YORK,  26  (UPl  —  O 
Café  lentos  “3"  o  termo  fechou 
ontem  de  43  a  67  pontos  de  al¬ 
ta,  tendo  eido  vendidos  168  con¬ 
tratos,  O  Santos  "U"  acusou  umn 
alta  oomlnal  do  45  a  53  pon¬ 
toa. 

NO  mercado  para  entrega  Ime¬ 
diata,  et  cotações  núo  sofreram 
alteração  alguma.  O  Santos  4 
continuou  cotado  em  54  cents  de 
,  dólar  a  Ubro-pfso  e  os  calée  co¬ 
lombiano*  «m  58  conta, 

Cacau 

•NOVA  YORK.  26  <UP>  —  O 
.préco  médio  do  cacau  para  on- 
Hm»  lmodlaU  caiu  75  pontos, 
oo tendo-se  a  30,50  cents  de  dó¬ 
lar  *  llbre-pcso,  ontem.  O  Acero 
Felr  Fcrmented  celu  65  ponto», 
cotando-se  a  32.35  cents,  e  o  Ba¬ 
hia  Superior  caiu  113  ponto», 
cotasdo-M  a  31.83  cents. 

Câmbio 

O  Bonco  do  Brasil  afixou,  boje. 
m  ítauiotea  tabelas  dc  taxns*  t\ 

VBSDAS 

LM .  «4!S 

T)olsr  .  a  .  **,■••••«•••  *8,7 • 

1  Franco  enlçO  .  4,3310 

fiPeso  argentino  .  l.sníu 

1  Peeo  arugoalo . . 

Peseta  . . . 

Peto  bolivleno . 

r  Kectjde  . . 

ÍSol  (Peru)  . 

fSSK  Sf; ia» 

Cnrãa  W«*  .  3.6109 

;  Corás  dlnemarqoesa  ... 

CnrÂ»  leliece  .  . . 

Florim  . 

COMPRAS 


Falências 


Farmácia  Califórnia  Ltda.  — 
No  Juízo  da  17*  Vara  Cível,  J. 
Mendes-OIlvolra  S.  A.,  dizen- 
du-su  credor  da  soma  do  Crí 
19.423,70,  requereu  a  decreta¬ 
ção  da  falência  da  firma  supro, 
estabelecida  á  rua  Marquês  de 
Abrantes,  110-C. 

F.  Pedro  do»  Santos  —  O 
Juiz  da  4*  Vara  Cível  nos  au¬ 
tos  de  falõncta  do  negociante 
supra,  mandou  Intimar  o  deve¬ 
dor  para  no  prazo  do  48  horas, 
apresentar  a  11, ta  de  seu  credor. 

í  regulamentação  da  pro- 
fissão  de  assistente  social 

Realiza-so  hoje,  às  18  horas, 
mais  uma  rountáo  do  «Circulo 
de  Estudos»,  na  Escola  Técnica 
do  Serviço  Social  (Rua  México, 
11).  da  qual  é  diretora  a  profes¬ 
sora  Thercslta  M.  Porto  da  Sil¬ 
veira.  Falará  o  desembargador 
André  Araújo,  deputado  Federal 
e  diretor  dn  Escola  de  Sorviço 
Social  do  Manaus,  que  aborda¬ 
rá  o  tema  da  regulamentação 
da  profissão  de  Assistente,  So¬ 
ciais,  submetendo  eo  debate  doe 

firesentes  os  artigo*  do  eau  an- 
e-projeto. 

Na  quarta-feira  vindouro,  far- 
se-á  ouvir  sõbre  a  regulamonta- 
ção  do  ensino  da  Serviço  Social 
o  deputado  Celso  Peçonha,  con¬ 
vidado  para  expõr  as  diretrizes 
do  seu  ante-projoto,  que  tomou 
o  n»  61. 


7,4880 

0,8572 

0,3120 

0.8372 

1.20 

0,0535 


0.3744 

4,9215 


Lfbni  *  •  »»»**eee»e»t 

'  Dõler  .  .  . . 

•  Fr»aco  . . 

Froneo  oelg»  ,  •  ..••••• 

Fráneo  »ulço  .  . 

Frtá  argentino  .  . . 

|:Pe(Mi  uruguaio . . 

Sol  (Pero) 

Escudo . 

■  Peei»  boliviano 

.ff.oróe  »uec»  . . 

I-  Cnróe  dlnemarqufse 
-Corás  sueca 

. .  , 

Florim  .  4,8321 


61.4840 

18.38 

0.0323 

0.3842 

4.2182 

1.2888 

7,2220 

0,8334 

5.5551 
2  8381 

3.5551 
0.03.31 


O.  Banco  do  Brasil  comprova 
boie  e  grntna  de  ouro  Tino,  ... 
i,000|U»8  b  Crí  20.8176. 

Açúcar 

(Cotaçfln  por  10  qnllos) 
líerc»do  firme  .  „ 

Bronco  erlatal .  1^.08 

I' Cristal  amarelo .  ]77.n 

1  Mg*e*v . 

Mascavlnho  .  173,00 

Algodão 

If  (CeteçAo  por  10  quilos) 
FIBRA  LONGA 
8RR1DÔI 

Tipo  3  .  350.08  s  352.(1» 

Tipo’ 6  .  345,00  b  347.01) 

SIDRA  MEDIA 
BRTOES: 

Tino  *  .  840.80  e  342.08 

T|pó  I  . .  326.80  n  327,00 

1  CEARÁ: 

flpq  8  .  Nominal 

lí  tipo  »  .  aao.oo ,  322,00 

W  ■  PIORAS  CUWTAS: 

Matas * 

Tlja  8  :: .  365,80  a  267,00 

f  jno  6  . .  Nominal 

PAUUSTAi 

T&i ::::::::: 

Pagamentos 

tl«  Tesouro  Racional 

Fã  Pegádorlo  do  Tesouro  Na¬ 
cional  serão  pagas  amanhã,  dia 
97,  es  folha»  referentes  ao  séti¬ 
mo  dia  útil,  a  saber:  Ministério 
d*  Viação  (Aposentados  letras  E 
•  X  -  folhas  4  908  n  4  018); 
Ministério  da  Aertrnlhtrn  (dia- 
listas)  e  Ministério  Ju  Ccuc.i;ão 

•  e»8de. 


(AMARA 


FORAM  SOCORRIDOS: 

EDSON  RAFAEL  MAGA- 
LHAES,  DE  30  ANOS,  CA¬ 
SADO,  BANCARIO.  RUA 
MARQUES  DE  ABRANTES, 
189 

Quando  procurava  saltar  do 
roboquo  n*  3604,  linha  13,  Ipa¬ 
nema,  dirigido  pelo  motornel- 
ro  regulamento  9. 447,  puxado 


“MOTO  REVISTA” 

Esté  cm  etreotsçBo  •  primeiro 
número  de  “Moto  Reviste”,  n 
plêndlda  publicação  mcnesl,  es 
peclallzada  em  automobilismo 
e  motoclcllamo,  que  exora  surgiu 
sob  s  direção  de  Aéclo  Leses  Al¬ 
ves.  £sse  primeiro  número  epre- 
scnts-Bo  repleto  de  Intcrísse  ps 
ra  o  motorista  amador  •  para  o 
profltslonnl  e  com  um  valioso  dn- 
cumrntdrlo  fotográtlco  e  técnico 
sobre  as  competições  automoMIls- 
tiras  ultlmnmcntc  realizadas.  Con¬ 
selhos  práticos  sflbrc  reparos  e 
coníervaçlo,  sõbre  rndsgcm  ur¬ 
bana  e  nas  estradai,  modo  dc 
proceder  com  segurança  e  do  evl 
tar  ns  clladns  do  trénslto,  apre¬ 
ciação  sõbre  cs  novos  modêloB 
dc  automóveis  americanos  e  eu¬ 
ropeus,  suas  características,  etc. 

—  Fazem  das  púglno*  de  "Moto 
Revista”  um  encanto  para  os  que 
dirigem  um  automóvel.  A  nova 
revista  velo  preencher  uma  tacnna 
na  Imprensa  eBpcclnlizida.  do  Rio 
e  o  fez  com  brilho  excepcional. 
wwrwrwrrwrwrrr»w»w»w»wrrrwrw»rrwr«/wrw 


Edson  Rafael  Magalhães» 

polo  carro  motor  numero  2.566, 
foi  coinido  sob  os  rodas  do  vei¬ 
culo,  ficando  com  ae  pernas  es¬ 
magadas.  O  infella  homem,  que 
trabalha  no  Banco  Nacional  do 
Comércio,  ficou  preso  ãa  ferra¬ 
gens  do  bonde,  sendo  necessá¬ 
ria  a  intervenção  dos  bombei¬ 
ros  do  Posto  Contrai  para  reti¬ 
rá-lo.  O  pobre  homem,  quo  foi 
Internado  no  H.  P.  S.  tove  as 
pernas  amputadas.  O  comissá¬ 
rio  Sadi  Caldas,  do  4*  distrito 
policial,  tomou  conhecimento 
do  fato. 

OTÁVIO  MONTEIRO,  DE 

20  ANOS,  SOLTEIRO.  TIPÓ¬ 
GRAFO,  RUA  PARAÍBA,  23 

Com  fratura  do  cranlo  inl 
socorrida  no  Posto  de  Assistên¬ 
cia  do  Melcr  c,  em  seguida  In¬ 
ternado  no  H.  P.  B.  Quando 
corrias  us  obras  de  sua  proprie¬ 
dade,  na  rua  Itlraplna,  225,  caiu 
do  um  andaimo  ao  solo. 

LUIZ  A  PEREIRA,  DE  15 

ANOS,  RUA  ANTUNES 

GARCIA,  682-A,  NO  SAM¬ 
PAIO 

Com  um  ferimento  penetran¬ 
te  na  região  costa-lllaco  direita, 
foi  socorrida  no  Pasto  dq  Assis¬ 
tência,  do  Melcr,  e,  em  seguida 
Internada  no  H.  P.  S.  Passuva 
pola  rua  São  Paulo  esquina  de 
rua  24  de  Maio,  quando  foi 
agTedldn  a  facn  ou  estoque.  Se¬ 
gundo  suas  declarações  o  au¬ 
tor  da  agressão  ó  um  trocador 
da  Viação  Glória,  Unha  83.  O 
onlbus  parara  próximo  dele, 
naltando  o  criminoso,  que.  após 
feri-la  evadlu-eo.  A  policia  do 
19’  distrito  policial  tomou  co¬ 
nhecimento  ao  fato. 

uivTa  senhora  ainda  nao 

IDENTIFICADA 

Uma  mulher  branco,  de  40  anos 
prcsuinivcis.  calçando  sspelos 
pretas,  e  trajando  um  vestlao  de 
"voll"  claro  estampado,  quando 
passava,  na  manhã  de  boje,  pelo 
cruzamento  dn»  ruas  Barão  do 
Ubá  e  Santo  AmélU,  foi  etrope- 
Indo  por  um  nuto-camlnUão,  que 
fugiu  em  grande  cairclrn. 

A  vitima  ficou  cora  o  crânio 
fraturado,  nlém  de  ter  recebido 
outros  ferimentos,  pelo  corpo, 
Foi  recolhida  por  umn  ambulân¬ 
cia  da  Assistência  e  internada 
«cm  fala  no  Hospital  de  Pronto 
Socorro. 

Indo  ao  local,  o  comlsa&rlo 
Henrique  Luncs,  de  15.o  distrito 
policial,  apurou  que  o  veículo 
ntropclndor  tlnlie  a  chapa  n.r 
7-18-58. 

Foi  aberto  Inquérito. 


***  (AMARA  00 
DI5TRIT0  FEDERAI 


A  sessão  dc  ontem  foi  levantada  em  homenagem  t  memória 
de  antigo  e  estimado  prócer  baiano,  deputado  e  senador  em  vá¬ 
ria»  legislaturas  e  constituinte  em  1934  —  o  Br.  João  Pacheco  de 
Olivelrs.  que  faleceu  neste  capitel,  anteontem,  como  ministro 
aposentado  do  Supremo  Tribunal  Militar 

Fez  o  necrológio  do  extinto,  em  nome  da  bancada  da  Bahia, 
sem  distinção  de  parildot,  o  Sr.  Allamlrando  Rcqulão.  qne  se 
rercriu.  cm  palavras  de  eito  conceito,  às  virtudes  cívicas  e  ao* 
talentos  do  morto,  concluindo  por  pedir  fossem  prestadas  4  me¬ 
mória  do  ministro  Joèo  Pacheco  de  Oliveira,  as  homenagens 
dc  estilo. 

O  Br.  José  Augusto,  que  presidia  a  sessão,  assoolou-se,  em 
nome  da  Mesa,  a  essas  homenagens. 

Em  seguida,  foram  suspensos  os  trabalhos  e  nomeada  uma 
comissão  composta  dos  deputados  Allamlrando  Requláo,  Carlos 
Luz,  Dolor  de  Andrade,  Paulo  Ramos  c  Fellciano  Pena, 

* 

Antes  <le  ocupar  a  tribuna,  o  Sr.  Allamlrando  Rcqulão,  para 
o  discurso  de  saudade  pela  morte  do  constituinte  Pacheco  dc 
Oliveira,  falaram  vários  deputados  para  pequenas  comunicações. 

O  Sr.  Benedito  Faz  fei  um  apilo  ao  Departamento  Nacional 
de  Estradas  de  Rodagem,  pata  qne  scia  reparada,  quanto  antes,  a 
rodovia  Anápolis-Colonia  Agricoja  de  Goiás.  O  Sr.  Ncstor  fost 
criticou  o  ato  do  diretor  dos  Correios  e  Telégrafos  mandando  re¬ 
tirar  a  placa  comemorativa  da  inauguração  do  edifício  da  reparti¬ 
ção,  em  Passo  Fundo,  Rio  Orandc  do  Sul,  para  substilul-la  pelo 
retrato  do  presldénte  Getúllo  Vargas .  O  Sr.  Dermeval  Lobao  de¬ 
nunciou  violências  que  teriam  sido  praticadas  no  Pipaí  contra  ad¬ 
versários  políticos  da  situação  no  Estado.  O  Sr.  Osto/a  noguski 
disse  que  o  comércio  da  cidade  de  Curitiba,  Paraná,  está  alarma¬ 
do  com  a  atitude  dos  agentes  do  Impôsto  de  Renda,  que  estao 
impondo  multas  a  torto  e  direito.  O  Sr.  Mario  Pamcrlo  pleiteou 
melhoria  das  condições  dc  vida  e  salarios  dos  trabalhadores  rurais 
de  Candpolis,  Minas  Gerais. 

A  Ordem  d*  Dl*  d»  Cimora  está  novamente  ebel*  de  pro¬ 
jetos,  embora  pouco*  de  real  Importância. 

Também  a  lleta  de  Inscrição  dc  oradores  é  longa  t  eomo  a 
seslão  de  ontem  foi  suspensa,  cresocrá,  hoje,  elnda  mele. 


VINGANÇA  DUMA  EMPREGADA 


A  elegância  das 
Meias  NYLOM 


RECIFE,  28  (Asapres»)  —  Bárbaro  crime  ocorreu  no  bairro  d* 
Ohbanga.  Uma  empregada  despedida  pela  patroa,  vlngou-se  Inju- 
rlando-a  perante  o  marido,  u  quero  afirmou  que  o  esposa  o  traia. 
Juvenal  Antunes  de  Oliveira,  do  27  anos,  resolveu  então  eliminar  a 
esposa  de  nomo  Neusa.  Ohegou  cm  casa  embriagado,  maltratando 
sua  companheira  e  fazendo  verdadeiro  escândalo.  Pela  manhã,  te¬ 
mendo  maiores  consequências,  Neusa  fugiu  para  a  casa  dos  pais, 
levando  tréa  filhos  menores.  Juvenal  foi  procurá-la,  e  ao  avlstá- 
lu,  a  esposa  trancou-se  no  banheiro.  O  criminoso,  porém,  arrom¬ 
bou  a  porta  e  abateu  a  esposa  com  várias  facadas,  embora  esta 
conservasse  no  colo  uma  criança  de  meses  de  idade.  Juvenal  foi 
preso  pelo  pal  da  vitima  e  por  vizinhos,  tendo  declarado  na  po¬ 
licia  que  havia  bebido  uma  garrafa  de  cachaça  para  tomar  cora¬ 
gem  de  eliminar  a  esposa. 

Grave  desastre  de  auto¬ 
móvel 

Fericitr  o  delegado 
Mirabeau  Uchôa 

(Cliché  na  1.4  página 

fa  rua  Urbano  Santos,  esqui¬ 
na  da  rua  Osório  de  Almeida,  na 
Urca,  chocaram-sc.  na  tardo,  de 
ontem,  cérca  de  14  horas,  o 
•'jeep"  do  Exército,  dirlnido  pelo 
1.»  tenente  Sebastião  Cunha,  e 
o  auto  particular,  n.”  11-30-47,  de 
propriedade  o  dirigido  pelo  de¬ 
legado  Mirabeau  Souto  Uchôa,  de 
38  anos,  casado,  brasileiro,  resi¬ 
dente  na  rua  Sá  Ferreira,  170. 

Do  desastre  sairam  feridos  o  de¬ 
legado  Mirabenu  e  o  l.’  tenente 
Pedro  Lima  Borba,  de  39  anos, 
casado,  residente  na  rua  Mare¬ 
chal  Cantuárla.  76.  apartamento 
202.  este  com  ferimentos  contu- 
sos  pelo  corpo.  O  delegado 
Uchôa.  que  é  titular  dn  delega¬ 
cia  do  13.*  distrito  poltcla).  so¬ 
freu  fratura  da  baeta,  e  ruptu¬ 
ra  da  bexiga.  Ambos  foram  so- 
corridos  no  Hospital  Miguel  Cou¬ 
to.  O  delegado  Mirabeau  Souto 
Uchôa  foi  Internado,  em  legulda, 
na  Casa  de  Saúde  Senti  Marta, 
sendo  flravo  o  seu  estado.  O  co. 
mlssáno  Burlamaqul.  do  3,*  dis¬ 
trito  policial,  tomou  conhecimen¬ 
to  do  feto. 


põLicin 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


Por  STELLA 


laboratório»  de  Pesquisas 

Clinicas 

OR.  LAURO  STUOiAT 

í.tsmes  de  nrlne  escorro,  pos,  cie. 
‘'ôro  diagnóstico  da  ilfllls  Exa¬ 
mes  d>  sangue  nara  esclsreclmnn 
lo,  d»  fócoa  OlngnMIco  precoce 
de  grnvldêu  Tiihagem  dandcnel 
Metabolismo  basal 
Laboratórios  l.nrgo  d*  Carioca 
n»  13-2.0  —  galas  4.  6  e  12 
\BERTC  DAS  8  A8  19  HORAB 
FONE'  42-3037 


é  o  resultado  de  oxnue 
tivos  estudos  de  técni¬ 
co*  especializado*. 

Rua  Ouvidor,  167 


FAZIA  FARTE  DE  UMA 
QUADRILHA 


E  passou  um  contrabando 
de  dois  milhões,  em 
casemiras 

8.  PAULO,  26  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  -  Pollolol»  da 
Delegaria  de  Falsificações  deti¬ 
veram  o  argentino  Mely  Alonio 
Bnstos,  de  32  anos,  casado,  con¬ 
trabandista.  residente  na  rua  Vi¬ 
tória,  64.  apartamento  03,  acu¬ 
sado  de  haver  contrabandeado 
da  Argentina  para  o  Brasil  peças 
do  casemiras  num  total  de  dol* 
milhões  de  crqaeiros. 

Segundo  se  sobe,  o  contraban¬ 
dista  era  membro  de  uma  qua¬ 
drilha  autora  de  falcatruas  cm 
São  Paulo.  Fôra  prêso  pela  Polt¬ 
cla  gaúcha,  mas  agiu  com  habi¬ 
lidade  e  conseguiu  safar-se  da 
prisão  e  vir  para  SSo  Paulo. 
Nesta  capital  vendeu  o  produto 
contrabandeado  ás  firmas  Her- 
culano  Aversa  &  Cia  Ltda  .  A 
rua  José  dc  Barros,  320,  e  De 
Cavtle. 


O  uraduT  do  expediente  da  eeusüti  de  ontem,  foi  u  Sr,  José 
Junqueiru,  ex-lider  da  tnainria,  que  tratou  da»  publicações  feitas 
pela  imprensa  a  cérca  da»  negociações  em  tomo  da  modificação 
do  secretariado  municipal.  Disso  o  orador  aue  os  Partidos,  em 
questão,  lutam  com  o  objetivo  principal,  ae  restabelecerem  no 
setor  administrativo,  o  prestigio  das  correntes  comprometidas  pe¬ 
rante  o  povo,  para  execução  de  um  programa  do  realizações  efe¬ 
tiva.  O  acordo  a  que  chegaram  não  leni  apenas  a  simples  res¬ 
ponsabilidade  de  bancada,  mas  traz,  também,  a  chancela  de  suas 
diretoria »  nacionais  e  regionais,  e  foi  justamsnte  pela  necessi¬ 
dade  de  ser  restabelecido  o  prestigio  t  a  autoridade  das  forças 
uii/lticaB  na  organização  dn  govérno.  Com  ésse  propósito  cele¬ 
braram  e  assinaram,  os  partidos,  o  referido  acordo,  assim  con¬ 
cluiu  o  Sr.  Josi  Junqueira. 

★ 

uutro  assunto  tratado  no  expediente,  dtz  respeito  aos  interes¬ 
ses  das  educandos  do  Instituto  de  Educação  e  Escola  Normal  Car- 
mela  Dutra.  Trata-se  do  requerimento  do  Sr.  índio  do  Brasil,  que 
pleiteia  u  aproveitamento  das  professoras  diplomadas  pelo*  cursos 
normais  particulares,  nas  vagas  existentes  no  magistério  primário. 
A  proposição,  apesar  de  cuntrarlar  direitos  das  alunas  que  cursam 
aqueles  dois  estabelecimento*  de  ensino,  foi  ontem  lonramente  de¬ 
batida.  sendo  defendida,  pelo  autor  «  o  Sr.  Aníbal  Espinheiro,  da 
IT)N.  O  Sr.  Frederico  Trota  contrariou  a  medida  dizendo  que,  uma 
vez  aprovada  a  ldeia,  seriam  prejudicadas  ns  normallstas  que.  com 
grande  sacrifício,  ingressaram  no  Instituto  dc  Educação,  para  for- 
mnçfio  do  curso  de  prbfesioradn.  e  seriam  agora,  preteridas  por  ou¬ 
tras,  que  seriam  beneficiadas  com  »  nnva  regulamentação.  A  pro- 
posição  deixou  dc  ser  aprovada  pelo  adiantado  dn  hora.  o  que  ee 
dará  ainda  boje.  raso  a  maioria  não  rejeite  o  requzrlmento. 

★ 

O  Sr.  Couto  dc  Sousu  («u  carta  dn  Sr.  Edgard  Souteln,  dlrs- 
tor  da  Limpeza  Urbana,'  na  qual  agradece  aquele  enpenheiro,  o 
crédito  aprovado  pela  C&mgra  para  aquisição  de  caminhões  para 
transporte  de  lixo,  Ainda  o  mesmo  vereador  reclamou  eontre  a 
participação  da  Câmara  no  Congresso  de  Escritores,  a  realizar- 
se  em  Porto  Alenre,  lendo  a  seguir,  um  manifesto  dos  escritores 
Vncianaie  taxando  o  referido  ennr.lnve,  de  eomunista.  Pediu  J 
atenção  da  Casa  paru  a  drsignaçán  dos  dois  representantes  e  de- 
etarou  que  a  Câmara  não  devia  participar  de  congresso s  extre¬ 
mistas.  , 

★ 

O  vereador  Manoel  Blasqucz  aprcxrntnu  projeto  de  lei  regulan¬ 
do  o  licenciamento  de  obra»  em  prédios  desapropriados  atingidos 
pelo  projelo  do  alinhamento.  Outro  projeto  foi  nprcscnlndt  ã  Me¬ 
sa,  cedendo  no  Montepio  Municipal  oito  lotes  de  terreno*  na  qua 
ura  |«,  dn  Av.  Presidente  Varres  para  construção  de  apartamen- 

c».  ptrti  funcionário»  municipal*. 


DEZ  MORTOS 

I  MUITOS  FERIDOS 

O  caminhão  de  romeiro»  caiu  no  abismo 

MACEIÓ,  26  —  (Sorviço  especial  d»  A  NOITE)  —  Informam 
de  Santana  do  Ipanoma  que  um  caminhão  conduzindo  côrca  de 
40  romeiros  quo  so  destinavam  a  Joazelro  do  Padre  Cícero,  ao 
aproxlmar-se  da  ponte  sõbro  o  rio  Captai,  em  demanda  de  uma 
igrejinha,  quo  limita  aquele  município  com  o  de  Mata  Grande,  ca¬ 
potou,  caindo  num  ábtsmo.  Morreram  10  pessoas  ficando  feridas 
'árias  outras,  aa  quais  foram  transportndas  para  Palmeira  dos 
índios  e  Internadas  no  hospital  Remi  Maia. 


FIXADO  FELA  PREFEITURA 

0 1ABUAMCNT0  PARA  AS  QUITANDAS 

Frutas,  legumes  e  aves  abatidas  -  Simulta¬ 
neamente  com  o  tabelamento  de  preços*  ora 
Inaugurado  para  o  Mercado  Municipal 

Bimultãneamente  com  a  fixação  dos  preços  máximos  permlsst- 
vets  para  o  Mercado  Municipal  e  outros  estabcleotmentas  ataca¬ 
distas  que  pela  primeira  vez  se  vai  levai  a  efeito  no  Distrito  Fe¬ 
deral,  a  Secretaria  Geral  de  Agricultura  elaborou  a  tabela  de  pre- 
çot.  para  as  quitandas  e  nmbulantet  que  negociam  com  legumes, 
frutas  c  aves  abatidas  O  tabelamento  ío|  homologado  pela  Comlx. 
s&o  da  Preços  do  Distrito  Federal, -sob  a  presidência  do  Sr.  Heitor 
Qrilla.  e  está  concebida  do  seguinte  modo:  LEGUMES  E  VERDU¬ 
RAS  —  abóbora  de  1.*,  kg  2,60;  abóbora  de  2.",  kg  1,60;  abobrtnha 
D  F.  kg  2.00;  abobrinha  d  água,  kg  2,10;  aipim,  kg  2,40;  alface 
paulista  graúda,  pé  1.60;  miúda,  pé  1.30;  batata  doce,  kg  3,10;  ba- 
tntn  amarelo  graúda,  kg  3,80;  média,  kg  2.00;  miúda,  kg  2,10;  ba¬ 
tata  branca  graúda,  kg  2,10;  média,  kg  1,00;  miúda,  kg  1,10;  be¬ 
ringela,  kg  4.Q0;  beterraba,  kg  4.20;  cebola  Rio  Grande  kg  5,20, 
cebola  branca,  kg  4,70;  cenoura  paulista  graúda,  kg  4,20;  média, 
ke  3,00;  miúda,  kg  2.10  chuchu,  kg  5.20;  couve-flor,  kg  2,50;  Inha. 
me  graúdo,  kg  2,10;  miúdo,  kg  310;  Jiló,  kg  4,70;  maxixe,  kg  7.30; 
milho  verde.  csp.  1,10:  nabn  branco  limpo,  kg  2,40;  o/rama,  kg 
1,30:  nabo  roxo  limpo,  kg  2.90;  c/rama.  kg  1,00;  pepino,  kg  7,20; 
pimentão  doce,  kg  10.70;  quiabo,  kg  8,20;  repolho,  kg  1,60;  toma¬ 
te  especial,  kg  12.20;  tomate  de  1.»,  kg  11,20;  de  2.»,  10.20;  vagem 
de  ervilha,  kg  8.70;  vagem  manteiga  miúda,  kg  3.80:  graúda,  kg 
6.70;  rapadura,  uma  3,80  FRUTAS  -  abacate,  um  3.60  o  2,40; 
banana  d’ftgua,  dz  2.10  e  1.B0:  banana  maçã.  dz  4.20  e  3,60;  ba¬ 
nana  ouro.  dz  2.50  e  1,00;  banana  prata,  dz  3,10  e  2.60;  banana  da 
terra,  d  8,60  e  6,50;  côco,  um  4.40  e  3,00 ;  laranja  Bahia,  dz  7,20; 
laranja  lima,  dz  11,70;  laranja  natal  dz  3.00  e  2,00;  laranja  sele¬ 
ta.  dz  10.20;  laranja  pêra.  dz  3.10.  2,10  e  1,60:  limo  dn  Pérsia,  dz 
7,20;  limão  paulista,  dz  8.00;  verdadeiro  dz  10.20;  mamão,  kg  4,70. 
DIVERSOS  -  alho  argentino,  kg  11,00:  alho  chileno,  kg  tl,00;  alho 
Italiano,  kg  11,00;  alho  nacional,  kg  11.00;  amido  de  milho,  kg 
£.00:  aves  nbnttdas.  kg  25,00  e  aves  vivas,  kg  20.00. 

A  Prefeitura  mnntém.  para  rcclnmnçflcs  contra  r  burlo  des- 
BB»  tabelas,  o»  telefones:  22-9407  —  23-0003  —  22-7018  e  32-7230. 


AO  (JUEBER  MATAR  A 
COBRA,  QUASE  MORRE 
Foi  lamentável  o  acidente 
ocorrido  com  o  lavrador  Fran¬ 
cisco  Araújo,  solteiro,  do  21 
AUiOe,  que  reside  em  Niterói,  ra 
localldado  do  Uaipu.  Achava- 
60  ã  porta  de  sua  habitação 
quando  percebeu  que  uma  enor¬ 
me  cubra  so  avizinhava  da  ca¬ 
sa.  Sem  dar  alqrma  correu  ao 
Interior  da  casa.  donde  pouco 
depolB,  voltou  com  unia  antiga 
espingarda,  de  dois  canos.  Foi 
quando  acionava  o  gatilho,  que 
o  quase  fatal  episódio  ocorreu. 

A  arma  explodiu  pela  culaira, 
despedaçando-lhe  a  mão  direi, 
ta,  além  de  outros  ferimentos 
pelo  corpo,  que  ocasionou. 

Mal*  tarde,  em  carro  parti¬ 
cular,  foi  encaminhado  para  NI 
toról,  onde  dou  entrada  no 
Hospital  «Antônio  Pedro»,  em 
estado  desesporador . 

As  autoridades  do  2»  D.  P. 
foram  notificada*  da  ocorrên¬ 
cia. 

ALEM  DE  ATROPELADO, 
AGREDIDO 
Foi  brutal  a  agressão  aofrlda 
polo  operário  José  Álvaro  da 
Cunha,  de  20  «nos,  solteiro,  re¬ 
sidente  no  lugar  denominado 
Figueira  e.n.,  em  Niterói,  ao 
Caramujo. 

Achava-se  no  abrigo  de  boa 
doe,  no  largo  de  Santana,  quan¬ 
do  um  clcllita  quase  o  atropo. 
lou.  Indignado,  o  operário  ad¬ 
moestou  o  ciclista,  que,  arõs 
breve  troca  de  palavra»,  por 
duas  vezes,  o  golpeou  e  fugiu, 
logo  depois.  Populares  foram 
em  socorro  da  vlttma,  sendo  ro- 
movida  em  ambulanda  para  o 
Hospital  Antônio  Pedro,  onde 
está  em  observações. 

Seu  estado  é  reputado  grave. 
O  investigador  Moncallr,  do  1* 
D.  P.,  de  Niterói,  foi  Inteirado 
do  caso,  providenciando  para  a 
prisão  ao  agressor. 

BRIGARAM  A  PORTA  DA 
“BOITE” 

Umn  nmtiulãncia  do  Hospital 
Miguel  Couto,  diomndn  pelo  In- 1 
vesligador  n.“  21122,  da  IX.  P-  õ,i 
recolheu  nos  28  minuto»  dc  liojiv 
na  porta  dn  “boite”  Balalaica,  na 
rua  Siqueira  Campo»,  89,  o  avia¬ 
dor  norte-nim-rlcnno  Rlchc  Junn 
NVIlic,  de  34  anos,  solteiro,  mo¬ 
rador  na  rua  Conselheiro  Laínic- 
te,  118,  quo  eslava  íeriUo  no  su- 
prrellin  direito  c,  no  frontal  C| 
apresentava  ctlllsmo  agudo,  e  n, 
Industrial  argentino,  Sidonlnj 
Adalberto  Menlck,  dc  32  nnos,| 
casado  e  morador  na  avenida 
Prado  Junior  G3,  também  ferido 
no  Biiporuillo  direito,  Depois  dc 
mc^ieadoi  os  dol»  rvtlrnrnm-se. 

Ambos  disseram  que  tinlism 
brigado  fora  dn  “boite”.  Por  Isso 
o  comissário  Moacir  Novais,  do 
2.°  distrito  policial,  vai  mandar 
Intlmã-los  a  comparecer  na  de¬ 
legacia  pnrn  esclarecer  o  coso. 
FOI  A  POLICIA  QUEIXAR- 
BE  DE  QUE  TEVE  A  CASA 
ASSALTADA 

O  Sr.  J.  M.  Jadum.  estabele¬ 
cido  com  cas*  comerciei  na  ave¬ 
nida  Vinte  e  Nova  de  Outubro, 
7.084,  B,  apresentou  queixa,  por 
escrito,  ao  comissário  Edmundo 
Silva,  do  23.»  distrito  polidil, 
ontem,  dizendo  que.  na  noite  de 
7  poro  8  do  corrente,  seu  esta¬ 
belecimento  fôro  assaltado  e  fur¬ 
tado  em  peças  de  fazendas  de  só- 
das.  “roion”,  estampadas,  “blu¬ 
sões''  e  pijamas. 

O  queixoso  avalia  o  seu  pre- 
juizo  em  cem  mil  cruzeiros. 
Adiantou  que  os  gatunos  entra¬ 
ram  em  sua  casa  comercial  usan¬ 
do  chaves  falsas,  certamente  car 
regaram  o  furto  cm  automóvel 
ou  automóveis. 

Foi  aberto  Inquérito. 

FOI  ACIDENTE  MESMO  A 
MORTE  DA  DOMÉSTICA  NO 
POÇO  DO  ELEVADOR 
Está  confirmado  por  tudo  quu 
apurou  a  policia,  ter  sido  rcsul- 
tu  ii  to  dc  um  acidente  n  morte  dn 
doméstica  Aurca  Santos,  de  21 
anos,  hA  pouco  chegada  dc  Ala¬ 
goas,  e  que  era  empregada  dn 
fnmillit  Olavlo  de  Freitas  Vn*, 
na  rua  Prudente  dc  Morais  n.*  814, 
apartamento  n,™  283. 

Aurca  Santos  caira  no  poço  da 
elevador  dn  edifício  conforme  on- 
to  A  NOITE  noticiou.  Mn»,  ndmi- 
tlu-sc  depois  n  hipótese  dc  um 
sulcidio.  A  policia,  como  já  dis¬ 
semos,  chegou  a  conclusões  eon- 
trãrlns,  Foi,  mesmo,  acidente. 
APROVEITARAM  -  SE  DA 
DISCUSSÃO  PARA  FURTAR 
O  CONDUTOR 
Walter  Paladino  Serrano,  con¬ 
dutor  da  Llght,  regulamento  n.« 
4.065,  que  servia,  ontem,  às  21 
horos,  no  bonde  ‘‘Caxambi",  n.* 
1.707.  altercou  com  um  passagei¬ 
ro,  quando  o  veiculo  passava  na 
rua  Arlstides  Caire,  próximo  á 
Igreja  de  N  S  Aparecida. 
Quando  mais  acesa  la  a  discus¬ 
são,  outros  indivíduos  "abafa- 
ram"  o  condutor,  tendo  um  dn* 
malandros  furtado  de  seus  bol¬ 
sos  a  quantia  de  70  cruzeiros. 

Como  o  fiscal  daquela  com¬ 
panhia,  Manoel  Antonlo  Argo¬ 
lo,  que  alf  apareceu  no  momen¬ 
to.  Informasse  eo  comissário  Sil¬ 
vio  Lago,  do  22°  distrito  poli¬ 
cial,  de  que  tinha  apurado  ser 
um  dos  agressores  morador  na¬ 
quelas  Imediações,  a  autoridade 


QUARTA-FEIRA  —  M  d»  sutemoro  —  As  pessoas  çue  nascem 
neste  dto  são  muito  Individualistas  •  ndo  fatsm  ssndo  o  que  que¬ 
rem.  Sabsm  o  que  desejam  s  o ouseguem-no  caladas ,  mos  e/teenfe» 
menís.  Por  fÓrte  que  seja  a  opoMçd «  que  encontrem,  pouco  ic  lhes 
dd,  e  seguem  seu  caminho  com  ardor  e  entusiasmo.  4  sua  auddem 
quendo  querem  conseguir  alguma  coisa  é  algo  qne  desconcorta 
aqueles  quo  lhes  fazem  oposição.  Aparentemente,  vencem  sem  gran¬ 
de  Juta. 

Têm  multa  (ncllnaçdo  para  a  másioa  •  para  a  literatura,  o0s- 
fom  mirilo  d,  prometer,  mas  nem  eempre  cumprem  suas  promessas. 
Seria  melhor  que  nâo  divulgassem  tanto  seus  trrajetos,  pelo  mo¬ 
nos  enquanto  ndo  tivessem  a  vertesn  ds  realizá-los.  Alguma»  oc- 
zes  deixam  de  trlunnfar  porquo  preferem  entregar  a  outrem  eo Isn» 
de  seus  Inferisse  e  que  elas  próprias  poderiam  fasor.  Qnnndo  clut 
mesmas  so  encarregam  de  tudo  os  possibilidades  da  êxito  sto  muito 
maiores. 

Possuem  multo  magnetismo  pessoal,  multa  atraçdo  e  assim  » 

grande  o  seu  circulo  de  rotações.  As  crianças  e  os  animais  seitíom- 
se  atraídos  para  elas.  Pelo  bem  tudo  se  consegue  dessas  pessoas . 
Pelo  mal,  nada.  E‘  fácil  convencé-las  pelo  lado  sentimental. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHÃ 

LIBRA  —  24  de  setembro  a  23  de  outubro  —  ,W> 
compre  coisa  alguma  que  não  lhe  agrado  plonamcnte.  Quan¬ 
do  lato  uconteccr,  procure  trocá-la. 

ESCORPIÃO  —  21  de  outubro  >  12  de  novombro  — 
Pratique  o  bem  tempre  quo  lhe  for  possível,  Agradando  a  ou¬ 
trem,  ajudará  a  »i  próprio. 

SAG1TARIO  —  23  do  novembro  a  22  de  dezembro  — - 

Faça  algo  em  prol  de  sua  Instrução  e  multo  se  beneficiará  cr-iu 
Isio.  Comece  ainda  boja. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  dezembro  a  20  do  Janeiro  — 

Não  so  arrisque  a  perder  uma  amizade  antiga,  envolvendo-se  com 
discussões  que  nlo  lhe  dizem  respeito,  Mantenhu-sa  neutro. 

AQUARIO  —  21  de  Janeiro  a  19  de  fcvarelro 

Ponha  todo  o  Interesie  em  sua  ambição.  Não  se  dlitrata  cuui 
outras  coisas;  não  disperse  sua  atenção. 

PISCES—  20  do  fevereiro  a  20  de  março  —  Pm- 

cure  fazer  noves  relações.  Isso  lho  distrairá  um  ponco  n 
mente  cansnda  e  lhe  renovará  o*  Idéias. 

ARIES  —  *1  de  março  a  20  de  abril  _  Telefone 
n  um  amigo,  de  quem  se  vem  descuidando.  Combine  um 
encontro. 

TOURO  —  21  de  abril  a  21  do  mnlo  —  Procuto  pus. 
»*r  e  dia  no  campo  oo  ar  livre.  Está  necessita  ido  re¬ 

frescar  um  pouco  as  Idéias. 

GEMEOS  —  22  de  maio  a  21  de  Junho  —  m,, 

permita  quo  um*  palavra  Irrefletida  lho  crie  uma  sltuaçfi., 
embaraçosa.  Procuro  esclarccé-Ia. 

OANCER  —  22  do  Junho  a  23  de  Julho  —  «ar, 

vate  A  pena  discutir.  Empregue  todos  os  meios  para  con¬ 
ciliar  a*  coisas  em  seu  Isr. 

LEAO  —  24  dc  Julho  a  *8  de  agosto  —  Trabalhe  bastam» 
durnnfo  o  dl*,  mas  á  noite,  procure  repousar. 

VIR  GO  —  24  do  agosto  a  23  do  setembro  —  Cem 
cm  pouco  de  filosofia  resolverá  ás  maravilhas  seu  problema- 
C  preciso  aponns  rooiocinar  um  pouco. 


REVITALIZAÇÃO 

NOVAS  ENERGIAS  —  VIGOR  -  MOCIDADE 
Moderno  processo  alemão,  garantido,  para  homens  e  senhorai. 
Consulta  com  hora  marcada  nas  3as.  o  Sos.  de  9  às  12  e  16  às  19, 

Dr.  LICINIO  Edií.  A  NOITE  —  Te!.:  23-0975 


il  SENADO 


A  sessão  de  nnlem  do  Senado  foi  suspensa  em  homenagem  de 
posar  ao  ex-conxtltuinte  do  1934,  ministro  Pacheco  de  Olivelrs, 
político  baiano  falecido  antu-ontem  nesta  capital.  6ôbre  o  extinto, 
falou  em  primeiro  lugar,  o  Sr.  Tinto  Alelxo,  seguindo-se  na  tri¬ 
buna  vários  lideres  do  banoada,  que  flzoram  o  elogio  do  Ilustre 
homem  público. 

* 

Antes  ds  ser  dada  a  palavra  ao  Br.  Pinto  Alelxo,  foi  lido,  n» 
expediente,  mensagem  presidencial  Indicando  o  neme  do  Sr.  Ar¬ 
pou  de  Segadas  Machado  Guimarães,  para  enviado  extraordiná¬ 
rio  e  wlnfsfro  plenipotenciário  do  Brasil,  Junto  ao  govérno  d« 
Tohccoslováqula. 


(tenção,  donas  dn  casa 


Looais  das  feiras-livres 
para  amanhã 

Ai  felras-llvrs*  terão  realiza¬ 
do*  amanhã,  quinti-íolro.  no*  ie- 
gulolcs  local»  i  rua  Lauro  ds 
AraaJo  (Eriielo  ds  Sá);  rua  Sil¬ 
va  llabcln  (Meler):  ruo  Montevi¬ 
déu  (Penha);  praça  Afonso  1'ena 
e  rua  Campos  sales  (Engenho  Ve¬ 
lho);  rua  Conselheiro  Junqueira 
Lima  (Rtachuclo);  praça  Almi¬ 
rante  Baltazar  (Glória);  praça 
Cardeal  Arco  Verde  (Copacaba¬ 
na);  avenida  Barloloineu  Mltre 
(I.fblon);  praça  Marco  Aurélio 
(Vila  Cosmos  —  Penha);  ruu  Cla¬ 
rice  Indlo  do  Brnail  (Botafogo); 
rua  Arsiujo  Lliuu  (Andarnl);  pra¬ 
ça  Cnrmcln  Dutra  (Fregucsln  — 
Ilha  do  Governador);  avenida 
Oswaldo  Cordeiro  de  Furin  (Ma¬ 
rechal  Hermes);  praça  da  Taqua¬ 
ra  (JncnrcpuguÀ)  ,  estrada  Pa¬ 
dre  Miguel. 

As  barracas  do  SAPS 

As  barracas  do  SAPS  funcio¬ 
narão  amanhã,  quinta-feira,  nas 
seguintes  feirns:  na  da  ron  Silva 
Rabelo  (Melcr);  nn  do  praça 
Afonso  Pena  (Engenho  Velho)  e 
na  praça  15  do  Novombro  (no 
lado  do  Mercado  Municipal). 


Explosão  numa  Mea 
paulista 

8.  PAULO,  26  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Violenta  explosão 
ocorreu  na  Ind.  e  Comòrrlo  Side- 
rato,  na  run  Unirão,  33,  causando 
o  acidente  ferimento*  grave*  em 
dois  operário*  Aa  vitimas,  Cláu¬ 
dio  Quintino  ds  Oliveira,  de  19 
ano*,  inllrlm,  e  Woldomlro  de 
Moral*,  do  32  ano*,  eniadn.  foram 
removldn»  Imcdlntamcnte  para  o 
Mnapllal  da*  Clinleaa  Ignoram  ae 
«a  causaa  da  explosão,  verificada 
nu  lubo  de  oxigénio 

w»wwww»w*wraw*M»i 

onvlou  ao  local  o  guarda-civil 
482,  "prontidão"  dn  deleguei» 

O  guorda,  entretanto,  por  mols 
que  se  esforçasse,  não  conseguiu 
localizar  tal  Indivíduo. 


Matou  uma  mulher,  lenu 
outra  o  sulcldou-se 


Tragédia  no  interior 
de  Alagoas 

MACEIÓ,  28  (Serviço  sipeclit 
do  A  NOITE)  —  Verlfleou-ie  cm 
Snntnno  do  Ipanema  uma  tragé¬ 
dia  que  ■  todo»  emocionou  e  iv- 
vollou.  Cerca  dc  22  hora:,  .-n* 
contravn-se  em  casa,  ns  trave:- » 
Tcrtullnnn  Ncpomuccno,  14,  o  In¬ 
divíduo  Tomáí  Cniçnra,  mais  c>» 
nhccldo  por  “Tnmozinho",  m 
companhia  de  Ccllnn  de  Barr«>  • 
Odeie  Vionn.  esta  snrt  ex-amnnle, 
Em  dado  momento,  “Tomarliibo'', 
sarando  de  lima  (aro,  obrigou  n* 
duns  mulheres  n  enlrnrom  nuu* 
nunrln  dn  ensn,  onde  foi  nutria  « 
tiros  n  dc  nome  Ccllna,  tendo  o 
assassino  ainda  vibrado  no  conto 
da  vilimn  vários  golpes  de  farn. 
A*  gritos  do  Odeie,  neudlir  Istiu- 
ra  Cnvnlronle,  que  foi  recebido  r 
tirns  de  revólver.  Grsvcmcttie 
nllnglda,  Isaura  caiu  ao  solo.  D 
criminoso,  carregando  de  novt.  * 
armn,  tentou  fugir.  Perscguléç, 
noróm.  peln  policia  e  por  popu¬ 
lares,  resolveu  fazer  Justiça  poe 
sua»  próprias .  mãos.  dlspsro"!o 
a  arma  no  crânio,  morrendo  I  :*• 
lonfnnrnmrnle. 

Os  corpos  de  Cetln*  «  de  7  a* 
más  fornm  mandados  pnrn  o  t  *• 
crotérln  e  Isaura  ho»pllnUziu'*j 
sendo  crnvfsslmo  n  seu  estado 
A  policia  apreendeu  a  fncu  e  0 
revólver,  sendo  qne  esto  í  d# 
nrnprlednde  do  patrão  do  erin  l* 
nnsn-sulcida. 


Adiada  "sine  die”  a  vlsüa 
do  ministro  do  Trabalho 
a  São  Paulo 

S.  PAULO.  28  (Astip  ) 
Regundo  apurou  a  reportagens 
de  «Asap.»,  o  Sr  Segadas  Via* 
na,  ministro  do  Trabalho,  qj* 
estava  sendo  esperado,  nestit 
capital,  no  decorrer  du  «emane, 
adiou  «alne  dle»,  sua  vlagcx 
cm  nosso  Estudo. 

Cinema?  Leia  CARI0C 


1MBUUT0MI  DE  PENKMNI 

DOENÇAS  SEXUAIS  DO  DOMEM 
Moléstias  de  Senhoras 

Blenorragia  —  Cistite»  —  Prostatite*.  Tratamento  rápido  *  positivo  d*  IMPOTÊN¬ 
CIA  SEXUAL  (casos  indicados) 

Tratamento  d*  SlFILIB  em  10  dia»  por  proccasoa  adotado»  nas  maiores  clinleaa 
dos  ESTADOS  UNIDOS  cora  exame  de  laboratório  para  comprovação  da  cura. 
Tratamento  da  BRONQUITE  —  A  MU)  A'  ITB  —  FARINGITE  —  ROUQUIDÃO 
CATARRO  CRONICO  -  SINUSITE  _  TOS8E  —  ASMA  —  COQUELU  HE  por 
INjEçOBá  —  PULVERIZAÇÕES  —  INHALAÇÕES  e  NBBULIZAÇOES  da 
PENICILINA,  OU  BSTREPTOMICINA  ou  AUREOMIOINA  ou  CLOBOMICETINA 
OU  TERRAMIC1NA  ou  BACITRACINA. 

Foram  tnstaladoa  moderníssimos  aparelho»  de  OZONO  r  LA 51  PADA  AFRO-KRO* 
MEYR  p  r*  tratamento  róoldo  e  radical  de:  MOLfiSTlAS  DA  PELE  —  ÜLCERA8 
REUMATISMO  —  NEVRALGIAS  —  ClATICAS  a  cargo  de  medjeoa  especializado* 

TI»  ÍAIITIVIT  Cont  viag.m  de  aitudoa  à  EUnoPA.  ERT  DU8  UNI* 
SFI  •  ÍVM  U  ÍNl  U.ÕA  DOS,  ARGENTINA  E  URUGUAI 

(Diretor) 

rOVSÜITAS  CR8  50,00 

Das  9  i*  li  *  du  |4  &*  19  horas  (aro  sábados  só  «té  Is  11  horas) 

Ra»  do  Coimo,  0  (Ejq.  São  Josi)  -  Balas  80B  a  813  .  A*  andar  -  Tel:  32-7881 

~v^'~TKurr'r  ''1"  ns  a— 1 
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Especial 
>Vpara’  . 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  setembro  de  1951 


ônicâ  de  Veneza 


FEIjAO  PRETO 
A  CR.$  3,50 


Em  prottegulmenfo  4  campanha  contra  á  ca¬ 
restia  em  que  ie  acha  empenhado,  tendo  em  vista 
as  medidas  de  ordem  geral  determinadas  pelo  Go- 
vêrno  Federal,  e  em  cooperação  com  a  Prefeitura  do 
D.  F.,  o  SAPS  cifó  oferecendo  ò  venda  feijão  preto, 
gênero  cuja  falta  se  vem  fasendo  sentir  no  mercado, 
ao  preço  de  Cr$  3,50  o  qdilo. 

Produto  nove,  selecionado  e  polido,  da  última 
safra  do  Rio  Grande  dò  Sul,  é  encontrado  nas  barra¬ 
cas  do  SAPS  (nas  feiras-livres),  nos  boxes  do  SAPS 
(nos  mercadinhos  municipais)  e  nos  Postos  de  Sub¬ 
sistência  do  SAPS. 


A  mensagem  que  o  presidente  Getúllo  Vargas  enviou 
ao  Congresso  Nacional,  acompanhada  de  uma  exposi¬ 
ção  de  motivos  do  ministro  da  Educação,  reflete,  sem  du¬ 
vida,  a  necessidade  de  se  dar  ao  ensino,  em  nosso  pais,  a 
orientação  segura  e  responsável, 

O  Conselho  Nacional  de  Educação,  órgão  criado  para 
«se  ílm.  não  podia,  evidentemente,  realizar  nenhum  tra¬ 
balho  mais  vasto  nem  mais  duradouro,  em  virtude  das  de¬ 
ficiências  de  sua  organização  e  ainda  das  limitações  de 
seu  campo  de  ação.  A  reestruturação,  que  agora  o  presi¬ 
dente  Vargas  sugere  ao  Congresso,  implica  verdadeira 
transformação  dêsse  órgão,  que,  de  caráter  meramente 
consultivo,  passa  a  gozar  da  capacidade  de  iniciativa  em 
tudo  quanto  se  relacione  com  os  problemas  do  ensino,  da 
educação  e  da  cultura. 

E‘  perfeitamente  Justificável  essa  ampliação  de  suns 
prerrogativas.  Os  problemas  do  ensino,  da  educação  e 
da  cultura  devem  ser  tratados  de  forma  centralizadora, 
isto  é,  cabendo  a  um  corpo  de  técnicos  e  especialistas  de¬ 
cidir  sóbre  normas  ou  rumos  a  seguir.  A  vantagem  está 
em  que  não  haverá  disparidade  nas  resoluções,  dando-se 
ao  ensino  o  que  lhe  tem  faltado,  que  é  uniformidade. 

Entre  as  atribuições  do  futuro  Conselho,  figura  a  rea¬ 
lização  Üe  investigações  e  Inquéritos  sobre  a  situação  do 
ensino  em  qualquer  parte  do  território  nacional.  Aqui 
mesmo,  na  capital  do  pais,  temos  presenciado,  nos  exa¬ 
mes  vestibulares  às  faculdades  de  ensino  superior,  as  de¬ 
purações  em  massa  dos  candidatos.  Tem-se  procurado 
explicar  o  repetido  episódio  de  diversas  maneiras,  e  de 
verto  modo  que  êle  resulta  de  todos  os  fatores  negativos 
apontados.  Julgamos,  entretanto,  que  não  se  trata  pro¬ 
priamente  de  decadências,  mas  de  precariedade,  de  defi¬ 
ciência  de  métodos  e  de  outras  causas  prováveis,  que  um 
inquérito  bem  dirigido  poderá  revelar  com  precisão. 

Uma  investigação  dessa  natureza,  entregue  a  um  cor¬ 
po  de  especialistas,  poderá  determinar  uma  série  de  me¬ 
didas  técnicas  tendentes  a  resolver  a  situação.  Talvez 
uma  pequena  falha  ou  numerosas  pequenas  falhas  sejam 
a  causa  daquilo  que,  aparentemente,  surge  como  declínio 
do  ensino.  Concentrando  os  problemas  do  ensino,  da  edu¬ 
cação  e  da  cultura  numa  só  entidade  especializada,  o 
presidente  Getúllo  Vargas  parte  de  um  ponto  essencial 
para  tôda  e  qualquer  solução,  nesses  domínios,  pois  não 
se  ignora  que  os  males  do  ensino  têm  sido  também  as  fa¬ 
cilidades,  a  tolerância,  a  proteção  e  a  falta  de  uniformi¬ 
dade  da  legislação  respectiva. 

O  novo  Conselho,  com  as  prerrogativas  que  passará  a 
gozar,  poderá  exercer  papel  preponderante,  neste  par¬ 
ticular.  Outro  não  é  o  Intuito  do  govêmo  atual  senão 
pór  ordem  no  ensino,  como  em  tudo  o  mais  neste  país. 

- «  VISTORIAS 

-  Dove-so  louvar  a  medida  que 

’p  |  y  tomou  o  preloito  da  copllal  pau- 

^  I  Ai  n°  sentido  de  ser  feita  vis- 

•F  ®  77  ■flÇFwíyLj/  toria  imediata  em  todos  oi  ei- 
I  I  T» |ffí|lf  /nt  nemas  e  outras  casas  de  dlver- 

B°cs  daquela  cidade.  Não  houve 
I  denúncia  nem  há  receio  de  que 
— '  a*9um  dos  estabelecimentos  em 
apreço  esteja  em  situação  de 
oforecor  perigo  para  os  ssus 
frequentadores.  O  procedimento 
* 6^51  do  prelaito  do  São  Paulo  tem 

apenas  caráter  preventivo,  em 
lace  da  catástrofe  de  Campinas, 
onde  o  desabamento  de  um  d* 
^tOiivvviiliW  nsma,  cujo  ediiido  não  se  acha- 

ÚçCtâfffí&ê,  - '  va  em  condições  de  segurança, 

_ /),.  causou  numerosas  mortes  e  cir- 

pOrí  /£ ea  d„  duzentos  feridos.  Adver- 
j  .  .  *  üu-ie  prudentemente  a  aulori- 

'  fcfifrr  dads  de  que  não  se  deve  fechar 

/yJÍLLLyVlÇÇlU^  „  por,,,  depoU  de  arrombada. 

URUGUAIANA, Que  o  seu  exemplo  frutifique. 
”  r  ’  "  Não  custa  que,  por  tôda  a  par- 

to,  sejam  periodicamente  vislo- 
,  .  i  riados  centros  ondo  todos  os  dias 

A  €  T  I  D  A'  C  se  reunsm  centenas  e  até  milha- 

""  1  I  ■  W  w  ros  de  peesoas  e  cujos  prédios 

_ -  i  i  .  .  podem  ter  boa  aparénda,  eslan- 

0  * BritUh  Medicai  Journal ",  do  *“  condições  precárias,  e  po- 
)  Londres,  acaba  de  publicar  o  dem  sor  seguros  hoje  e  inse- 
frafo  do  "alcoólatra”  médio,  guros  amanhã, 
níre  outras  características,  o  E  já  que  tratamos  de  visto- 

*a?‘V.C0  "íem,  0  ro*to  rias,  convem  lembrar  a  necossi- 
>rao  t  macio  e  nao  tem  pelos  ...  -  .  .  ,  , 

>  peito,  embora  os  possua,  e  dado1do  n5°  “reT  ,ambé'n  des' 

Uitoí,  na  cabeça...  Tal  é  o  "re.  curadas  om  rolaçao  aos  ônibus, 
ato”,  decerto  menos  fascinante  quo  traiegam  superlotados  e,  om 

caso  do  desastre,  farão  muitas 
vitimas.  Não  é  raro  o  registro  do 
acidentes  com  Ssses  veículos  por 
falta  do  freio  e  outros  defoitos 
graves  de  que  não  se  aperce- 
bom  ou  fingem  desapercober-so 
os  seus  proprietários  ou  respon¬ 
sáveis.  Se  fossem  todos  visto¬ 
riadas,  de  espaço  a  espaço,  co¬ 
mo  determina  o  regulamento  do 
trânsito,  isso  não  aconteceria.  E 
não  veriamos  trafegando  carros 
quo  são  verdadeiras  latas  velhas 
e  dos  quais  se  utiliza  o  público 
devido  ás  dificuldades  de  trans¬ 
porto  eada  vsz  mais  penonas. 


VENEZA  —  Betembro  —  A  Itália,  rcalmonte,  ntio  está  /xirt ta¬ 
pando  do  festival  do  Veneta.  Mandou  ao  festival  de  Cannes  tudo 
o  que  possuía  de  melhor  e  ganhou  n  quase  totalidade  dos  prémios. 
Por  modéstia,  para  náo  eclipsar  os  hóspedas,  não  mandou  para  V«- 
ti  cea  sendo  três  filmes  fracos  t  medíocres,  pelos  quais  absoluta- 
mento  não  devemos  fulgar  o  oln ema  Italiano  que  tom  hoje  posição 
semelhante  á  da  football  Inglês,  antes  da  guerra;  ndo  entrava  nus 
competições,  considerava-se  fora  dc  competição  e  sú  Jogava  de  ve¬ 
em  quando  com  os  campeões  de  diversos  continentes  pera  lhes  lu- 
fllnglr  uma  surra.  Assim,  "ombrri  sul  canal  grande"  de  que  falamos 
ouro  dia,  ó  como  "Perls  é  aemprn  Paris",  de  Luclano  Emer  que  fel 
apresentado  ontem.  Uma  esptfde  do  documentária  sobre  utnfe  o 


LINCE 

OUTRO  FUNDO  FABULO¬ 
SO  —  Há  um  sussurro  por 
ni,  ligando  o  "Fundo  de  Prc. 
vidência  Social"  (cota  de 
previdência)  a  episódios  da 
última  campanha  eleitoral.  IS 
provável  que  surja,  no  Con¬ 
gresso,  um  requerimento,  so¬ 
licitando  Informações  que  de¬ 
verão  esclarecer  o  easo,  prln- 
clpalmcnte  na  parte  relativa 
ás  aplicações  das  retiradas, 
durante  o  período  sujeito  a 
quarentena. 

ROMANTISMO  —  Enquan¬ 
to  discorre,  muBlcilmente,  so¬ 
bre  temas  de  arte  favoritos, 
«cus  ollios  seml-ccrram-se, 
com  a  languidez  dc  uma  he¬ 
ra  fulva  de  sesta  tropical. 
Boia-lhe  no  olhar,  velado,  és 
vezes,  pela  cortina  dourada 
dos  cilios,  um  esplendor  de 
veludo  liquido.  Penso,  não 
Ml  mesmo  porque,  no  soneto 
de  Heredla,  sóbre  a  ralnhr 
do  Nilo,  em  oujas  pupilas  se 
reflete  a  Imagem  da  trlrre- 
mc  a  balouçar  na  corrente 
fluvial.  Assalta  mc  o  vago  de¬ 
sejo  de  um  naufrágio  na  água 
tranquila  dos  seus  olhos. 

Puro  romantismo,  sem  con¬ 
sequências. 

ACIDENTES  DO  TRABA¬ 
LHO  —  Deverá  entrar  em 
execução,  a  I."  de  Janeiro 
vindouro,  a  lei  que  estabelece 
a  transferência  para  as  au¬ 
tarquias  dc  providência  os 
seguros  contra  os  acidente.', 
do  trabalho. 

Insisto  na  Informação:  as 
companhias  interessadas  na 
obtenção  dc  nova  prorroga¬ 
ção  (nuc  seria  a  terceira) 
acham-se  em  plena  ativida¬ 
de.  Crcso,  mais  uma  vez, 
tenta  Irradiar  sua  influência 
nas  esferas  da  política  e  da 
administração. 

No  alto,  porém,  hã  uma 
sentinela  cm  vigilia. 

a  CANÇONETISTA  e  os 
BRASILEIROS  —  Coiette 
"lar*,  de  regresso  a  Paris, 
apos  triunfal  temporada  no 
Vogue,  fez  curiosas  confidên¬ 
cias  a  seus  amigos  (indiscre¬ 
tos)  da  Imprensa  parisiense, 
tontnu-lhes  coisas  pitorescas 
a  bem  "chansonnlère",  que 
Por  aqui  andou  virando  mul¬ 
tas  cabeças  graves.  Quando  o 
público  das  “boites”  do  Rio 
aplaude,  porque  os  artistas 
o  agradam,  êle  o  faz  com  de¬ 
masiado  entusiasmo  —  obser¬ 
vou,  de  Inicio.  Nesses  ins¬ 
tantes,  os  brasileiros  (Coiette 
assim  continuou  a  descrever 
os  nossos  elegantes)  se  cjfor- 
çam  multo  para  a  exteriori¬ 
zação  de  sua  admiração,  pois 
se  exprimem  numa  língua 
que  ela  considera  "misto  de 
francês  e  •  brasileiro".  Náo 
raro,  a  encantadora  cnnçone- 


Queijo  ou  cesso... 

O  govèn io  do  Attlce  viu- 
se  ultlmamente  em  minoria 
tio  Parlamento,  ao  dlsçutlr-se 
o  preço  do  gésso.  Teorica¬ 
mente,  devia  ter  pedido  de¬ 
missão.  Foi  a  segunda  vez  no 
espaço  da  três  meses  que  se 
verificou  semelhante  inciden¬ 
te,  tendo  a  primeira  sido  a 
propósito  dos  senh  *  ■*- 
cionamonto  do  queijo. 

—  Afinal  do  contas,  ó  sem- 
rre  a  mesma  questão  que  se 
levanta,  sob  uma  forma  ou 
outra,  afirmou  Winston  Chur- 
chill,  pais  a  verdade  é  que, 
tio  reglmo  de  racionamento 
que  o  Br.  Attlce  nos  airan- 
juu,  torna-se  muito  difícil 
distinguir  o  queijo  do  gês- 
so 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  e  9% 


jfc  Jl  guam  que  gritava:  “luz"...  f 

k  I  uma  nova  versão  da  velha  MiW- **’•' 

K  I  ria  do  cego  que  encontra  a  iue  d*' 

k  I  um  grande  amor. .,  Um  operário, 

*  L  »  ^  Jcun  Gahln,  que  perdeu  a  viitá 

*  num  acidente  de  locomottta, 

A  /  trn  num  centro  de  rcedmcaçâujf^ 

•  _  apaixona-ee  pela  professora  de  " 

Braille  e  a  conquista  lentamenle  y, 
peZfl  suo  modéstia,  tua  dlscrrçâu,  suu  frlsfesa.  Um  buquê  de  florqs 
que  êle  deixa  na  tneea  da  professora,  f  o  último  trecho  do  filme  cuja 
sentimentalidade  fácil  t  dificilmente  suportável.  Jcan  Gabin  intef-  .^|| 
preta  com  o  seu  grande  talento  e  bastante  delicadeza.  Mas  o  filme  il;  j 
ndo  passa  de  uma  obra  de  segunda  ordem  e  não  so  classifica  pqra,  ’  M 
o  pré  mio.  Depois  de  duas  horas  deste  reino  da  noite,  só  mesmo  ao 
iuees...  çjt! 

'Alice  no  pais  das  maravilhas"  e  * Barbazul ",  o  "PArooo  de  al-  j 
deiti"  e  o  "Garçon  mu  vage'" ,  são  os  tristes  hcrols  deste  festival  ao  .v,y.) 
qual  alguns  jd  dão  o  nome  do  filme  do  Elllot,  acrescentando  algur  - 
ma  coisa:  “Assassinio  do  cinema  na  catedral"...  Eu  diria :  "A  cha- 
fico  t  meU  reino”,  seja  "E'ennul  esf  mon  rogaume"  no  lugar  de  "Lft  vjf; 
nuif  esf  mon  rogaume".  Alguns  críticos  bom  intencionados  conti¬ 
nuam  discutindo  sobre  a  transcendência  e  Imanência,  as  tendeit-1  ]'[ 
cias,  as  renovações,  as  teses  e  anfifeses.  Tiram  eles  conclusões  de¬ 
finitivas  de  uma  competição  disparatada  e  irregular.  Ora,  você,  por 
exemplo,  meu  amigo,  pode  multo  bem  organizar  o  seu  próprio  /rs-  ' 
fitíal  de  cinema.  Não  precisará  vir  até  a  Europa.  0  amigo  em  vez 
de  frequentar  o  Rfan  uma  ves  por  semana ,  o  Pathi  uma  vez  por  — 
mês,  passe  durante  duas  semanas  ir  oo  efncma  duas  vezes  por  dia.  i 
8lm,  irá  do  tarde  e  de  nolto,  pari  ver  todos  os  filmes  que  so  exibem, 
no  momento.  Em  Ipanema,  Copacabana,  o  também  lá  na  Lapa  o  y 
na  CineMndia  o  resultado  será  exatnmcntc  o  mesmo  que  aqui  em. 
Veneta  ou  em  Canes.  0  amigo  terá  rlstn  uns  cinquenta  filmes,  en¬ 
tre  os  quais  quarena  e  cinco  horríveis,  dois  on  três  médios,  um.  ou 
dois  muito  bons.  E  poderit  atribuir  um  grande  prémla,  um  prémio 
de  fotografia,  outro  da  mais  íiiidn  mulher.  Pubíico  sua  opinião  em 
jornal,  em  forma  de  anuncio,  e  al  está  o  /estival  de  filo  de  Janei¬ 
ro  ou  de  Jacarepaguá.  A  diferença  i  dos  vestidos,  dos  bailes,  dos 
sandtficfies  de  camarão  e  de  "patê  de  fole  gras"  que  nrfs  aqui  reco- 
bemos  dapelos  dos  filmes;  " drg  martini"  g  champanhe,  bolinhos  de  u 
carne  frios,  pizzas  às  queijo  e  tomate  e  mais  coisa.  Eu,  se  fosse  mejn- 
bro  do  jurl,  daria  o  prêmio  da  melhor  recepção,  do  melhor  sandio-  .  ' 
che,  da  mais  forio  bebida.  E  deixava  o  cinema  no  segundo  plano  »*■ 
em  que  deve  ficar.  Mas  sou  hóspede,  náo  juiz.  E  hospedlssimo  soú.  '*( 
E  quando  a  chatice  vem  demasiada ,  penso  que  "Veneza  i  sempre  ' 
Veneza"  e  prefiro  demorar  aqui  do  quo  voltar  a  Paris. 


(Títulos  principais  na  f.*  página; 

Á  Comissão  Local  de  Pre* 
ços,  depois  da  decisão  to¬ 
mada  na  última  reunião  da 
CCP,  providenciou  imedia¬ 
tamente  a  confecção  da  ta¬ 
bela  de  preços  destinada  a 
vigorar  no  Mercado  Munir 
cipal.  Depois  de  meticulo¬ 
sos  estudos,  essa  tabela  foi 
concluída  e  aprovada.  Se¬ 
gundo  nos  informou  o  se¬ 
nhor  Homero  Marciano  Cor¬ 
rêa,  da  C.  L.  P.  e  da  Secre¬ 
taria  de  Agricultura  do  Dis¬ 
trito  Federal,  a  tabela  em 
questão  será  publicada  ho¬ 
je  no  "Diário  Oficial"  e  en¬ 
trará  em  vigor  dois  dias  de¬ 
pois  de  sua  publicação.  Por¬ 
tanto,  depots  de  amanhã, 
estarão  tabelados  todos  os 
gêneros  negociados  no  Mer¬ 
cado  Municipal. 


ENTREGOU  CREpENCIAIS  O  NOVO .  MINISTRO  DA  UNIÃO 
SUL-AFRICANA  —  0  presidente  da.  República  recebeu  em  audiên¬ 
cia  solene,  o  Sr.  Johancs  Dreyer  Pohl  que  lhe  fez  a  eptregi  da  Car¬ 
ta  que  o  acredita  como  ministro  da  Unfãp  Snl-Afrlcana  junto  ao 
Govêmo  do  Brasil.  No  clichê,  um  aspecto  da  solenidade.  (Foto  da 
Afèneiá  Nacional)  ' 


MARIA  OU 
MARIO ? 


Bastos  Tiffre. 

Como  tudo  que  existe,  as  pa¬ 
lavras  gastam-se  com  o  correr 
tios  tempos.’  Ew  ia  dizendo  qUt) 
cs  palavras  vão  ficando  safa¬ 
das.  E  ai  está  uma,  justamen¬ 
te,  que,  ds  tão  gasta,  mudou  de 
todo  a  sua  primitiva  exurese&o. 
Hoje,  uma  palavra  safada  i  coi¬ 
sa  que  só  se  dix  entre  políticos 
o  so  is  escreve  em  polémicas  do 
advogados. 

0  "ilustríssimo  e  excelentíssi¬ 
mo “  dos  endereços  não  tsm  som¬ 
bra  de  ilustre  nem  de  excelente. 
As  cartas  que  assim  começam, 
teminam,  per  coerência,  com 
um  "criado  obrigado “  que  a  na¬ 
da  obriga.  Não  é  de  estranhar 
que,  entre  éstes  dois  extremos 
falsos,  também  eeja  mentiroso  o 
conteúdo  da  missiva. 

"Formidável"  é  outro  vocábu¬ 
lo  em  moda  çuo,  com  a  usura, 
perdeu  o  seu  antigo  vigor.  Ho¬ 
je,  na  linguagem  coloquial  tan¬ 
to  ó  "formidi  vol "  um  poema  do 
Hugo,  como  uma  feijoada.  Em 
idênticas  condições  está  o  "im¬ 
pressionante",  tão  usado  c  abu¬ 
sado.  Fica-se  impressionado  ao 
ver  como  tanta  gente  se  impres¬ 
siona  com  trivialidade  e  insig¬ 
nificâncias. 

Mas,  de  quantas  palavras  an¬ 
dam  por  ai,  de  bóca  a  ouvido, 
nenhuma  ficou  tão  desfigurada 
c  inexpressiva  do  qué  o  "ami- 

In  41  nn  sua  «o/ivn  ét/s  ma  et  1IA. 


ARTIGOS  PARA  PRESENTES 

CASA  RAZIA 

Av.  Rio  Branco,  134  -  TcL  22-2938 


Ela  não  gosfa  dc  roupas 
femininas ,  toma  cachaça 
e  esfaqueou  um  engra¬ 
xate 

S.  PAULO,  Í3  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITEJ  —  Com  os 
seus  vinte  anos,  usando  cal- 
pas  compridas,  trabalhando 
cómo  ajudante  de  auto-cami¬ 
nhão,  Maria  Aparecida  Mo¬ 
desto  parece  fiomom.  Tem 
ogerlza  pelos  trajos  femini¬ 
nos  e  gosta  de  usar  camisa  e 
gravata,  aprcdtando  também 
tomar  bebidas  alcoólicas.  E  a 
mulher,  ontem,  na  rua  dos 
Andrndas,  esquina  com  a  ave¬ 
nida  Duque  de  Caxias,  quis 
engraxar  os  sapatos.  Sentou 
na  cadeira,  mas  não  foi  aten¬ 
dida  pelo  lustrador,  Stafo 
Surifli,  de  trinta  anos,  soltei¬ 
ro.  Stafo  ficou  com  medo  de 
não  receber  o  dinheiro  pelo 
serviço  e  discutiu  com  a  mu¬ 
lher,  mas  a  Maria,  que  não  6 
sopa,  sacou  de  uma  faca  e 
prostrou  gravemento  ferido  o 
engraxate,  com  certeiro  golpe 
no  peito. 

A  criminosa  foi  presa 
quando  pretendia  fugir  e  a 
vitima  removida  para.  o  Hos¬ 
pital  das  Clinicas  em  estado 
grave. 


TECIDOS  PARA  DECORACOES 
MÓVEIS  FINOS 

Passadclrai  para  atapetamentos  de  assotlhos 

VISITEM 

A  RENASCENÇA 

CATETE,  55  a  59 


WASHINGTON,  28  (UP)  —  A 
produção  de  papel  de  jornal  nos 
Estados  Unidos  acusou  um  au¬ 
mento  continuo  em  1950,  com 
um  total  de  1.013.346  toneladas, 
segundo  uma  informação  preli¬ 
minar  publicada  pelo  Departa¬ 
mento  do  Comércio. 


Mais  um  milhão  de  sacas 
de  café  em  1952 

WASHINGTON,  26  (AFP)  —  A 
produção  cxportnvcl  de  enfé  bra¬ 
sileiro  durante  a  periodo  1961- 
52,  lerá  o  drcrcscimo  de  um  mi¬ 
lhão  de  sacas  com  relação  hs  es¬ 
timativas  anteriores  c  ntingiré 
16  milhões  de  sacas,  segundo  de¬ 
claro  a  “Foreigp  Crops  and  Mar- 
kets”,  revista  semanal  do  Depar¬ 
tamento  de  Agricultura  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 

Citando  "fontes  oficiosas",  de¬ 
clara  o  mesmo  érgão  quo  esse  de¬ 
créscimo  i  cm  grande  parte  de 
vido  ao  formato  exccpeional men¬ 
te  pequeno,  dn  grão  de  cafó  de 
São  Paulo  c  aos  dnnos  causados 
bela  "broca"  no  Estado  do  Eb- 
rlto  Santo. 

O  tntnl  dn  exportação  do  ano 
precedente  foi  de  16.900.000  sa¬ 
cas. 


S.  PAULO,  26  (Asap.)  —  Há 
pouco  tempo  a  manicure  Maria 
Lady  Antonleta  Marota,  dc  21 
anos  de  idade,  e  o  comerciante 
Afonso  Marota,  de  46  anos,  con¬ 
trataram  casamento  passando  a 
residir  na  rua  Augusta.  2.177 
Entretanto,  desde,  os  primeiros 
dias  de  vida  çonlugal,  o  casal 
passou  a  brigar  diàrlamente,  por¬ 
quê  um  linho  clume  do  outro. 
Nos  últimos  dias.  com  a  falta 
de  harmonia  em  sua  casa,  Ma¬ 
ria  resolveu  entregar-se  ao  vicio 
dc  embriaguês.  sendo,  raro  o  dia 
em  que  náo  chegava  cm  casa 
embriagada .  Por  seu  lado,  Afon¬ 
so,  também,  resolveu  procurar  o 


álcool,  a  remédio  para  os  seus 
males.  Domingo,  à  noite,  após 
trocarem  violentos  insultos,  Ma¬ 
ria  pasou  a  mão  no  revólver  do 
esposo,  alvejando-o  nas  costas. 
Atingido  gravemente,  este  tom¬ 
bou  ao  solo,  enquanto  a  mulher 
era  présa  de  fone  crise  nervosa. 
A  criminosa  foi  présa  em  fla¬ 
grante  por  dois  guarda-civis,  que 

Íiassr*/am  naquéle  momento  pe- 
o  local  e  ouviram  os  estampidos. 
A  vitima  foi  recolhida  por 
uma  ambulância  c  removida  pa¬ 
ra  o  Hospital  das  Clinicas. 


dos  museus...  O  famoso  jornal 
Biédieo  Inglês  poderia  oferecer- 
Ifos  entras  fotografias  cientifiras 
de  tipos  humanos,  a  fim  de  for¬ 
marem  galerias  adequadas  nas 
escolas,  nas  universidades  e,  sn- 
ireludo,  nos  arquivos  das  poli - 
oitis. . .  A  Bia-Tipologia  é,  hoje, 
uma  das  ciênrlns  mais  prósperas 
e  prestantes  de  que  se  orgulha  a 
civilização.  Entre  os  “ brevili • 
Bros"  e  os  " longitincns ",  há  di¬ 
ferenças  inttressanles  que  ilus¬ 
tram,  sobremodo,  os  médiros  e  os 
psicólogos.  A  escolha  de  um  mn- 
tido  ou  de  uma  espósn  pode,  de 
certa  maneira,  orienfar-se  peta 
ciência  fundada  nos  ensinamen¬ 
tos  da  Biologia.  A  NOITE  Um 
tnbllradn  Interessantes  oh  serva- 
("es  de  Fisingnnmia,  que  ê,  em 
óltima  análise,  a  arte  de  conhe¬ 
cer  um  sujeita  pela  cara...  O 
Vielho  proliqnta  que  diz  —  “quem 
vê  rara  pão  vá  coração"  —  fem 
sjtfn  desmoralizado  netas  afirma- 
tions  da  moderna  Bin-TInologla. 
Ezistem,  na  fisionomia  das  nes- 
zoas,  certas  Unhas  on  caracterís¬ 
ticos  que  lhes  revelam  o  caráter 
—  com  a  segurança  de  uma  folho 
carida  da  Policia,  fíd  n  tino 
ingênuo,  sonhador,  de  h on  fê, 
asstm  com  o  rrlste  o  solerte.  o 
desconfiado,  o  Intriaanle.  «  “vi- 
"'ion.  em  suma.  As  trngtdins  de 
Sbaltes  ntare  ofererem-nos  n 
tnoiorta  dos  tipos  humanos,  nn- 
um  época  em  çrne  n  M-dlrlna  ero 
n  senos  umn  trnlnlinn  de  co¬ 
nhecer  o  ffnmem  e  remediar  a 
doença.  (I  clame  está  em  Ol-ln, 
a  paixão  I trica  em  tlnmeu.  a  bno 
fê  no  rei  Lear.  a  dó  "ida  filosáli- 
ea  em  flnmlcl  e  assim  por  dinn- 
Os  tipos  humanos  são  os 
mesmos,  desde  o  prlnetnin  dos 
tempos,  O  que  fem  variado  ê  n 
orle  de  os  inlernretar  e  ronh'- 
cfr.  Assim  romn  nos  fornece 
Umn  descrição  erntn  Ho  "alcoó¬ 
latra  médio",  n  "flrilish  Medicai 
Jogrnol"  bem  nos  node-ia  acudir 


O SARONETE 


Muito  concorridos  os  fu¬ 
nerais  do  Ilustre  político 
baiano 

No  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista,  realizou-se,  ontem,  h  tarde, 
o  sepultamento  do  Dr.  João  Pa¬ 
checo  dc  Oliveira,  ministro  opo- 
sentado  do  Superior  Tribunal 
Militar  e  antigo  representante  da 
Bahia  nó  Senado  e  Câmara  Fe- 
doral. 

O  acompanhamento  foi  e.xccp- 
clonnlmeate  numeroso,  vcndo-sc 
entre  os  presentes  o  representan¬ 
te  do  presidente  da  República,  o 
Sr.  Çafé  Filho,  vicc-prcsldente  da 
República;  o  .  ministro  Simões 
Filho,  o  Sr.  Marcondes  Filho,  vi¬ 
ce-presidente  do  Senado;  o  Sr. 
Nereu  Ramos,  presidente  da  Câ¬ 
mara.  dos  Deputadas;  ministros 
do  Superior  Tribunal  Militar,  se¬ 
nadores.  deputados,  diplomatas, 
magistrados.  Jornalistas,  etc. 

Sobre  o  feretro  foram  coloca¬ 
das  centenas  dc  coroas  dc  flores 
naturais. 

A  memória  do  ilustrr  extinto 
foram  prestadas  várias  e  expres¬ 
sivas  homenagens  pelo  Superior 
Tribunal  Mllltnç,  Senado  Federal 


O  INSTITUTO  RIO  BRANCO 

A  carreira  diplomática  sempre 
exigiu  eélida  base  cultural  doe 
que  a  integram.  O  diplomata 
predsa  ser  um  homem  culto,  não 
apenas  para  o  brilho  pessoal  nos 
salões,  mas  para  bem  servir  o 
seu  pais,  com  o  necessário  co¬ 
nhecimento  e  a  segura  visão  dos 
problemas  de  natureza  jurídica, 

política,  econômica  e  intelectual,  roclmgem  de  felicitações  de  Sta- 
que  a«  relaçoee  internacional»  Un  a  Mjw-Tse-Tanf,  cujo  texto 
(azem  eurgir  a  cada  momento,  lhe  fãra  enviado  jé  depois  de  fe- 
O  Instituto  Rio  Branco  está  chada  a  edição,  foi  preso  o  di 
cumprindo  vitorioaamenle  esta  retor  do  periódico  comunista  do 
alta 'missão  de  soladanar  t  pre-  p”|u*m  da  Libertação”. 

b,,-  a„vrP*lb£,  ,í25tu"S 

■llbliM.  E  a co ba  do  Ibrocce,  para  ,lr,melra  ,  uma  c‘uU  .m 

es  quadros  do  tlamarall  mais  [|Ue  „  diretor  confessava  ter  pra- 
uma  turma  de  novos  servidores,  llcndo  um  grave  erro  político, 
Como  bem  salientou  em  seu  dis-  j  * 

curso  do  paraninfo,  o  ministro] 

João  Neves  da  Fontoura,  hoje  náo  ’  Pma.  f amacia  de  Filadélfia 
,  .  ,  ,  ,  _  vai  enviar  a  Pans,  no  fim  deste 

é  mais  pOBstve!  lazer  a  escolha  ,U(;8j  wm tcr;ai  ãc  televisão  a  co- 
doB  diplomatas  polos  métodos  ç»t,  será  utilizado  para  "te- 
diretos  utilizados  na  época  do  levisar"  operações  feitas  por  ei- 
Barão  do  Rio  Branco.  Isto  ora  rurgiões  eminentes.  Mais  de  mil 
admissível  ao  lempo  em  que  o  cirurgiões  poderão,  assim,  sc- 
Ministério  das  Relações  Ext  crio-  fíulri  Vtn  todos  og  seus  porme- 
iui._  a»  tioree,  as  operaçoes  feitas  no 

ros  linha  um  numero  redundo  do  kaspUuEBoutícivk 

funcionários,  mas,  atualmente.  ..  .  _ _ _ 

seria  motivo  do  justas  criticas.  ...  ,  „ 

A  diplomacia  traça,  em  gran-  “Conversa  com  os  Jovens" 

de  parte,  os  rumos  da  Hiaténa  e,|  • 

muitas  vetes,  os  destinos  de  uma  “7  “  .  , 

Nação.  O  Brasil  está  roclaman-  M3l03'T3n3n  PãSIIZcirã  ÍD* 

d°,  para  os  próximas  dias  qu^  teressante  palestra  na 

se  apresentam  sombrios,  um  cor-  .  ,  . 

po  de  representantes  no  eslran-  SGlTiana  PTOXIHia 

geiro  capa*  de  continuar  as  be-  Scfiunda-feirn  próxima,  ás  2( 


é  uma  maravilha  ! 


FOR-T-FOSFATOS  combate  a 
ludigo  cerebral  e  o  esgotamen¬ 
to  nervoso,  aumentando  a  ca¬ 
pacidade  física  e  revigorando 
todo  o  organismo.  FOR-T- 
FOSFATOS  contém  fosfntos 
naturais  e  vitamina  B I,  ele¬ 
mentos  Indispensáveis  para  % 
recuperação  das  energias  ne¬ 
cessárias  ao  organismo  huma¬ 
no,  em  todas  as  Idades 
Nas  farmácias  e  drogarias  ou 
pelo  Reembolso.  —  Caixa 
Postal  3061  -  Rio. 


/ Títulos  principais  na  f.*  pdglnqj 

Falando  aos  jornalistas  credenciados  junto  ao  seu 
gabinete,  sóbre  a  concessão  do  repouso  semanal  remu¬ 
nerado,  assim  como  do  pagamento  aos  extranumerórios 
diaristas,  dos  feriados  civis  e  religiosos,  conforme  esta¬ 
belece  a  Lei  n.°  605  de  janeiro  de  1950,  o  coronel 
Souza  Gomes,  diretor  da  Central  do  Brasil,  assim  se 
externou: 

"Considero  da  maior  justiça  o  pagamento  desses 
benefícios  fixado?  em  Lei,  Todavia,  a  Estrada  não  in¬ 
cluiu  em  sua  verba  orçamentária  do  corrente  ano  os  re¬ 
cursos  necessários  para  a  satisfação  dessa  medida.  Entre¬ 
tanto,  já  mandei  examinar  as  possibilidades  financeiras, 
da  Central,  a  fim  de  poder  atender  a  pretensão  dos  ope¬ 
rários  diaristas". 

Declarou  aind^  o  diretor  da  Central  do  Brasil,  que 
em  1952  os  servidores  daquela  ferrovia,  beneficiados  pela 
Lei  n.°  605,  serão  atendidos  pois  .já  determinou  ordens 
nesse  sentido  aos  encarregados  da  elaboração  do  orça¬ 
mento  da  nossa  principal  via  férrea. 


Um  arranha-céu  da  ave¬ 
nida  México  não  tem  água 
há  15  dias ! 

A  distribuição  da  égua  nesta  ca¬ 
pital  é,  como  reconhecem  as  pró¬ 
prias  autoridades,  precário  e  irre¬ 
gular.  Mas  sc  não  sc  pode  asse¬ 
gurar  aos  cariocas  o  água  quo 
êle  necessita  e  deseja,  núo  se  po¬ 
de  compreender,  também,  o  des¬ 
cuido  dos  responsáveis  pelo  con¬ 
trole  dn  sua  distribuição.  E  ò  isso 
que  reclamam,  com  inteira  ra¬ 
zão,  os  ocupantes  do  n.  168  da 
avenida  México.  IIA  mais  de  uma 
qnlnzcmi  que  os  inúmeros  loca¬ 
tários  daquele  odifirin  não  tém 
umn  guta  dógun,  enquanto  que  o 
mesmo  nao  ocorre  nas  vizinhan¬ 
ças.  Fácil  é  comprcendcr-se  n 
falta  dc  higiene  _fluc  deve  impe¬ 
rar  em  tal  silunçno.  Do  nada  tem 
valido  as  pedidos  e  reclamações 
ao  Serviço  dc  Aguas  e,  por  isso, 
os  prejudicados  nos  pedem  çste 
registro,  que  visa,  oliás,  o  desin- 
tuplmento  do  registro  daquele 


I  ORAM  AGRADECER  AO  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA  AS  SUAS  PROMOÇOES  —  O  pre¬ 
sidente  Getúllo  Vargas  recebeu,  no  Catetc.  esta  ndo  presente  o  ministro  João  Nevcj  da  Fontoura, 
os  diplomatas,  ministros  dc  1.*  classe  Paulo  Ger  mano  Hasslochêr,  Heitor  Lira,  Abelardo  Breta¬ 
nha  Bueno,  Adolfo  Cardoso  de  Alencastrn  Guim  arães  c  Edgard  Bandeira  Fraga  dc  Castro;  os 

ministros  de  2.*  classe  Aluisio  de  Magalhães,  Ca  rios  Alberto  Thomat  Brandes,  Fernando  Nllt  de 
Alvarenga,  Mário  Santos,  Narbal  Costa;  os  pri  melros  secretários  Alnlslo  Guedes  Kegls  Bltteu- 
court,  Carlos  Alfredo  Bcmardcs,  Manoel  Emillo  Pereira  Guilho,  Paulo  Braz  Pinto  da  SUva.  Joso 
Joblm,  Nivaldo  Carneiro  Teles  Ferreira  e  o  se  guudo  secretário  Pedro  Fernando  Machado  Pol- 

zln,  que  foram  agradecer  a  S.  Ex.-  terem  sido  promovidos.  No  cliché,  espccto  colhido  na  oca¬ 

sião  (Foto  da  Agência  Nacional) 


Frirlrss,  brotoejas,  coceiras,  as¬ 
saduras  o  iritaçúes  da  pele 


edifício, 


CARIOCA  pertence  aos 
“fnnsM  dn  cinema  •  do 
rádv- 


Ielefonc  para  o  CARIOCA 

REPÓRTER:  13-33*9 


DESODORANTE  DO  SUOR 


«Kgl 

efebv^sceTnT| 

P 

’  V:  SABOROSO^ 


fM  vl>lfU  ’)l  1  rí.***i>iS* 


1/(2  C/10W4D0# 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  setembro  de  1951 


*  A  próxima  Instalação 
|  da  Confederação  Rural 

'  n í  I  *  J Aahaa 


AAm 


—  Faz  anos  iiojc  a  lutcrusson- 
t«  mcoln*  Maria  Celina.  fllhn  do 
Sr.  Odilon  Furtado  de  Oliveira 
Braga,  presidente  do  Síndiento 
dos  Vendedores  e  Vlnjniitc»  du 
Itlo  de  Janeiro  e  tesoureiro  ge 
ral  do  PTB  regional  do  Distrito 


Furem  anoa  lioje: 

èenhureu: 

Benedito  Ctieiu  Neto.  ex-ml- 
nlutro  de  Ju»llçn  o  antigo  depu¬ 
tado  federal. 

Dr  l-eonldn*  Hermes  da  Fon¬ 
seca,  chefe  do  Departamento 
Medico  de  a  NOITE. 

Adolfo  Madeira,  chefe  da  So- 
ção  de  Impressão  deste  jornal 

Almirante  Vlrgtnlu»  Data- 
mnre 

Almirante  Antonlo  Augusto 
Schareht  . 

Professor  Mario  da  Veiga  Ca¬ 
bral. 

Frank  Teixeira  de  Mesquita, 
diplomata. 


Federal  t  de  sua  esposa,  senhor» 
Aleira  de  Sá  Braga  Por  esse  mn 
tivo  será  of  crer  Ida  ás  amigul 
nhos  de  Maria  Celina.  que  com 
plela  cinco  anos,  ua  residência 
de  sua  família,  uraa  mesa  de  do¬ 
ces. 

CASAMENTOS 


Çoruirn  Ho  Frnnnmia  ; JOHNSON  ltd  .  23 -0416  MAURA  V  COLL  .  .  42-SiMi 

berviço  ae  nconumid  '  ag.  mau.  intekmares  zs-4883  moork-mc  cormack  n-osio 

Riipal  UHARGEURS  REUNIS  43-U-177  AO  MAU.  LAURITS 

nU  COMP.  COM.  MARÍTIMA  23-2930  LACIIMANN  ...  43-409 1 

Em  retmláo  na  Sociedade  Na-  S,  A.  MARTINELM  43-3553  AG.  MAR.  RAUL OZF.ND A  23-2923 
•lunnl  de  Agricultura,  ás  lá  ho-  LLOYD  BRASILEIRO  .23-3756  WILSON  SONS  4  C.c  Ltd  23-5953 

dos  os  estatutos  t  eleita  T°pvri"-|  As  Companhias  e  Agências  participam 

a  SAIÚA  dos  seguintes  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

AG.  Í0HN50N  LTD.  LLOYD  BRASILEmO 

í/10  URUGUAY  -  Antuérpia.  28/  0  <x)  LOIDE-MEXICO  — 

Hamburgo  4  Gothemburgo  Paranaguá,  Santos.  RJo, 

11/10  COLOMBJA  -  Antuérpia,  B-  HM».  Salvador  Rtcl- 

Hamburgo  e  Oothemburgo  «>fe-  rortateia,  a  Vleenv, 

Havro,  Anvcra  Rotterdan 
CHABGEURS  EUN1S  e  Hamburgo 

a/10  CLAUDE  BERNARD  -  29/  8  nInJfP^f!*SSL  “ 

Las  Patóms.  Lisboa  e  Le  Gênova  *  escaIas 

Havro  MAURA  Y  COLL 

1/11  LAVOI8IER  —  Las  Pal-  12/10  FRANCESCO  MOROSINT 
moa,  Lisboa  e  Le  Havre  —  Dakar.  Lisboa,  Gênova 

0/11  FORMOSE  -  Dakar.  VI-  _  e  Nápoles 

go  o  Bordeaux  IS/11  BISES  —  Daliar,  Génoti 

e  Napolos 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  24/n  SESTRIERE  —  Dakar, 
16/10  8ERPA  PINTO  —  Recife.  Gênova  e  Nápoles 

São  Vicente.  Funchal  e  AG.  MAR.  RAUL  03EHDA 
Lisboa  10/12  ANDRÉA  O  —  Bahia.  Lm 

18/10  PRO VENCE  -  Dakar.  *  Rftjíj4 

31/10  MOUZINHO  —  Lisboa,  Génova 

via  Santos,  com  escalas  20/11  ANNA  O  —  Bahia,  Las 
em  Sáo  Vicente  e  Funchal  Palmas,  Lisboa,  Caimes  c 

18/11  SERPA  PINTO  -  Recife,  Gênova 

Bão  Vicente,  Funchal  e  WILSON.  SONS  &  C.*  lid. 
Lübca  6/10  MERCATOR  -  Finlândia 

19/11  FLORIDA  —  Dakar,  Mar-  S.  A.  MARTINELLI 

.  selha  e  Génova  30/  9  DELFLAND  —  Holanda 


Se  rd  realizado  no  dia  29  dn 
corrente,  o  enlace  matrimonial 
da  Srta  Maria  de  Lourdee  Gui¬ 
marães.  funcionária  da  Liga  d« 
Comércio  do  Rio  de  Janeiro, 
com  u  Sr  Heitor  Vlnnna  Posa¬ 
da,  filho  da  viúva  Palmlra  Vlan 
na  Posada. 

O  alo  civil,  será  no  Palácio  d>< 
Justiço,  em  Nltcrál.  às  11,80  bo 
nu,  servindo  de  tastemunfuU 
por  parto  da  noiva,  o  Dr.  Amé 
rico  Gulmarfl.es  e,  do  noivo,  0 


A  propósito  dn  fundação  do  ór- 
•no  máximo  d»s  clnsscs  agrlco- 
liis  do  pais,  ouvimos  hoje  0  Sr.  An- 
lonlo  de  Arruda  Câmara,  diretor 
do  Serviço  de  Economia  Rnral, 
que  no»  declarou,  Inlclnlmente: 

_  A  tçâo  do  poder  páhllco,  no 

que  respeito  á  efetiva  assistência 
técnica  e  eeonômleo-flnnneelra  is 
atividades  agrn-peeuárlns,  tem 
encontrado  sérios  êblees  prove¬ 
nientes.  em  grande  pnrtc,  do  fato 
de  nòn  haver,  em  coda  municí¬ 
pio.  entidade  associativa  que  con¬ 
gregue  todos  os  que  nele  se  de¬ 
dicam  i  lavoura,  k  pecuária  •  ás 
Indústrias  mrnls,  compreendidos 
nesta»  as  extrativas  de  produto' 
de  origem  vegetal  e  animal,  dc 
mndo  n  que  tal  assistência  lhes 
seja  pronorclonadn  por  Intermé¬ 
dio  dêsses  órgãos  associativos, 
pois  élcs,  melhor  do  que  quais¬ 
quer  outros,  conhecem  a»  reais 
necessidades  dos  seus  próprios 
associados. 

Organização  da  vida  rural 

—  O  primeiro  e  decisivo  passo 
em  busca  dc  solução  para  o  pro- 
hlcmn  —  prosseguiu  o  Sr.  Arm- 
da  Câmara  —  foi  dado  em  1943 
rom  o  dccreto-lel  8.127,  regnln- 
mcntndo  pelo  decreto  n.  19.882, 
ambos  dc  24  de  outubro  do  mes¬ 
mo  nnn.  e  que  dtsoõcm  sAbrc  a 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CHIANCAS 
Rus  Assembléia,  71,  2.»  T.  22-7593 
tU»  II  hi.  em  diante.  Rei.  17-6027 


Classificados  no  Concurso 
de  Canto  “0  Grande 
Caruso”  • 


A  cerimónia  rellgloia  cele¬ 
brar-se-á  no  Centro  Santo  Expe¬ 
dito,  às  IS  horas,  servindo  de 
padrinhos  por  parte  de  ambati 
os  nubentes  o  Sr.  Joaquim  La¬ 
deira  Lima  e  «ua  eepâia,  Srn 
Maria  da  Concclç&o  Guimarães 
dc  Llmn. 

Servirá  como  “demolçellc 
d'bonneur".  a  Srta.  Marlene 
Soares  de  Miranda.  Ao  órgão, 
far-se-á  cuvlr  a  Srta.  Duclnéta 
Caatriolla. 

BODAS  UE  PRATA 


Gtur/NER  ALEMÃ,  JA  TRADICIONAL 
EM  NOSSO  PAIS 


O  coronel  Idyno  Sardcnberg  e 
a  senhora  Marina  Sardcnberg, 
completam,  amanhã,  25  anos  de 
casodoa.  Por  esse  motivo,  seus 
filhos  farão  rezar  missa  em  ação 
de  graças,  is  10,39  horas,  na  mn- 
trig  dn  Glória,  largo  do  Ma¬ 
chado, 

HOMENAGENS 


ótima  apresentação,  todos  os 
requisitos  da  técnica  moderna, 
silenciosa,  bobina  central  para 
cozer  e  bordar 


Por  motivo  da  reéente  passa¬ 
gem  do  seu  aniversário  natalí¬ 
cio,  o  coronel  Jonas  Correia,  pro¬ 
fessor  do  Colégio  Militar  e  de¬ 
legado  regional  do  I.A.P.T.G.. 
no  Distrito  Federal,  aerà  ama¬ 
nhã  homenageado,  por  seus  ami¬ 
gos  e  admiradores,  à  Avenida 
Graça  Aranha  n.  35,  10.’  andar, 
is  16,30  horas. 

FESTAS 


.isMíyiM  cü 


.uaislro  fclcsínr  ae  carvalho 

Na  prova  preliminar  (a  pri¬ 
meira)  do  Concurso  do  Canto  "O 
Giande  Caruso"  para  a  Bolsa  d<! 
Ileludos  Mario  Lonza,  quo  vem 
e,t)  realizando,  snb  os  auspícios  do 
ministro  da  Educação  e  Saude, 
fiue  teve  lugar  na  última  aegur- 
àa-feira,  no  auditório  daquele 
Ministério,  foram  classificados 
ox  seguintes  candidatos:  Israel 
Noares  Comes  do  Araújo,  Iíaul 
Gonçalves  Raymundo,  Isauro  Ca- 
mlno  Lopes,  Alfredo  Colostmo, 
Honriquo  Lui,  Marino  Gu&gllar- 
dl,  Nelllon  Costa  Martins  o  Pau- 
lo  Pinto  de  Faria.  Estes  partlct- 
pmão  daa  provas  publicas  que 
ea  realizarão  no  Metro-Pusselu, 
Oe  conformidade  com  o  quadro 
determinado  pelo  maestro  Elea- 
5-ar  de  Carvalho,  presidente  do* 
t  rabalhos  técnicos  e  artistlcos  do 
Concurso :  qulnla-felra,  27 :  Alfre¬ 
do  Colosimo  e  Isauro  Camlno 
Lopes;  sexta-feira.  28:  Nollton 
Costa  Martins  e  Paulo  Pinto  de 
l'aiin;  aegunda-foira,  1  de  outii- 
bio:  Raul  Gonçalves  Raymundo 
a  Henrique'  Luz;  terça-feira,  2; 
Israel  S.  G.  do  Araújo  c  Marino 
Guagllardl. 

A  escalação  dos  classificados 
na  prova  de  ontem  à  tarde,  eeró 
eluda  a  conhecer  ainda  hnjo,  om 
nvlso  colocado  na  portaria  do 
Mtnistérlo  da  Educação  e  Saudo 
—  e  num  quadro  do  "bali’’  dos 
cictes  Metro. 

Hoje,  quarta,  no  auditório  do 
Ministério  da  Educação,  às  17  ho¬ 
ras,  será  levada,  a  efeito  a  ter¬ 
ceira  a  última  prova  preliminar, 
realizando-se  também  a  primei¬ 
ra  do  Concurso  Local  (para  esco¬ 
lha  de  quem  representará  o  Rio 
no  Concurso)  no  palco  do  Metro- 
Passeio. 


das.  n«  dc  endn  Estndn.  em  Fe¬ 
deração  Estadual,  participante  es¬ 
ta  dn  Confederação  Rural  Urnsl- 
Idra.  de  ftiúliltn  nacional.  As 
nssnclncõe»  rurais  têm  nor  prin¬ 
cipal  finalidade  articular  os  ele¬ 
mentos  da  classe  rural,  a  fim  de 
nromover  a  defesa  dos  seus  di¬ 
reitos  e  Interesses  e  realizar  as 
suas  aspirações,  bem  como  n  pro¬ 
gresso  e  o  anrlmoramento  dn 
ngrlculturs :  manter  serviços  de 
assistência  técnica,  económica  e 
social  em  beneficio  dos  sócios: 
nromover  o  ensino  nrnflsslonnl 
de  Interesse  ogro-pecuário,  direta- 
mente  ou  em  cooperação  com  os 
órgãos  oftrlnls.  e  colcbnrnr  nn 
nnllenção  da*  leis  atinentes  á 
vida  rnral. 

0  interesse  do  govêrno 

Lembrou,  a  seguir,  a  diretor  do 
Serviço  de  Economia  Rural  que 
o  presidente  du  República  cm  sua 
primeira  mensagem  ao  Congresso 
Nacional,  na  parle  em  que  flxâ 
a  orientação  geral  dos  trabalhos 
do  Ministério  da  Agricultura  em 
seu  govéroo,  acentuou  que  o  en¬ 
quadramento  do  lavrador,  do 
criador  e  do  Indnstrlnl  rural  em 
legitimas  entidades  dc  classe,  pre¬ 
vistas  na  legislação  citada,  é  uma 
providência  a  que  é  preciso  dur 
execução  racional,  planificada  t 


Preços  especiais  para  os  comerciantes  do  inter  or 

CONSULTEM  Á 


Hoje,  às  18,80  horas,  a  Asso¬ 
ciação  Cristã  Feminina  oferece 
um  chá  às  sun»  sócios.  Haverá 
números  de  arte. 

BESBAO  DB  CINEMA 


RUA  DA  CONCEIÇÃO  N.'  17  -  RIO 
RUA  TAMOIO  N."  48  -  BELO  HORIZONTE 


Hoje,  às  17.30  horaa,  renllza- 
ae'a  sessão  semanal  do  clpema 
na  A.B.I. 

CLUB  DE  RECREAÇXO 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


INFANTIL  S.  PAULO 


0  tricentenário  de  nasci¬ 
mento  de  São  João  Batis¬ 
ta,  em  Pelotas 

PELOTAS,  26  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  O  Colégio 
Gonzaga,  desta  cidade,  atunlmen- 


fnfantil  **0  Príncipe  Lenhador", 
por  um  grupo  especializado  cm  es¬ 
petáculos  lufantls.  Sendo  dia  dc 
São  Cosme  e  85o  Damião,  haverá 
uma  mesa  de  úocc  aos  pequenos 
associados  e  depois  do  reunião,  a 
Diretoria  do  Club  vnl  levar  doces 
ás  crianças  das  favela»  da  Lagóa 
Rodrigo  dc  Freitas. 


Foi  para  Isso  organizado  um  gra¬ 
cioso  programa,  cnm  as  ativida¬ 
des  dos  penuenos  nssoclndos.  nú¬ 
meros  de  "hallct"  e  rccrcaçSo,  e 
com  a  represcntnçâo  de  uma  peça 


te  dirigido  por  Andrés  Lasallstas, 
comemorou  condiguomente  o  trl- 
cenlcuário  do  nascimento  de  São 
João  Batista 


„  _  _  Ao  recinto  das  fes¬ 

tividades  ocorreram  todos  os  nlu- 
nos  do  educnndârlo,  que  carrega¬ 
vam  vistosos  cartazes  alusivos  à 
Instrução,  inclusive  retratos  dos 
senhores  Getullo*  Vargas  e  do 
prefeito  de  Pelotas. 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABEI, OS 


Tratamento  dos  cravo»,  espinhas  *  ocaemos.  Eztrsçãn  definitiva  t 
sem  marca  doe  pêloi  do  róxto  •  verragaa.  —  Maedee  do  esbeto 

flD  DIDirC  P^4L  h0*1*'  NoT*  Vo,h- 

Ull*  rlnC9  RUA  MÉXICO.  SI-15.0  Tel  2I-SI2Ó  De  I  àa  4 


TAMISA? 


COMP.  COM.  MARÍTIMA 

4/10  PROVENCE  _  Santos.  15/10  ^SAKl  NLARU  - 
Montevidéu  e  Buenos  Al-  Buenos  Aires 

res  17/10  HEL1U8  —  Buencs  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AO.  ÍOHNSON  LTD.  LLOYD  BRASILEIRO 

IT/I0  P  &  T  TRADER  -  Los  28/0  (x)  LOIDE-HONDURAH 
Angelea  Paranaguá,  Santos  e  N e>7 

AG.  MAR.  LAU8IT8  LACHMANN  Vorli 

í/10  RIO  JACHAL  -  Trlnl-  MOORE-Me  CORMACS 

dad  e  New  York  j/io  URUGUAY  -  New  York 

Trtnidad  e  Nova  York  17/10  ARGENTINA  -  Nota 
8/11  RIO  TUNUYAN  -  Trlnl-  York 

dad  e  Nova  York  31/10  BRAZIL  -  Nova  York 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO  7/10  <x)  RIO  SOLIMOES  - 

S/  9  (x)  RIO  TOCANTINS  —  Bantos,  R.  Grande,  Pelo- 

tas  e  P.  Alegre 

30/  9  (x)  RIO  OlAPOQUE  — 

Santos  13/10  <x>  BIO  DOCE  -  Santos, 

30/  9  (x)  CUYABA  —  Santos  R.  Orando,  Pelutaa  e  P. 

10/  D  (x)  BARROSO  -  A.  Reis  Alt;gre 

e  Santos 

8/10  <X)  JANGADEIRO  —  A.  M/10  SANTARÉM  —  8«ut0» 
Rols,  Santos,  Paranaguá.  18/10  A.  ALEXANDRINO  — 
R.  Grande  e  P.  Alegre  Santos 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO  4/10  tx>  BARBACENA  -  W- 

20/  9  (x)  GTE.  PESSOA  -  VI-  tórla.  Salvador.  Maceió, 

tórla,  Balvador,  Recife,  Recife,  Natal  e  Cabedelo 

Fortaleza,  Belem.  Santa-  Ó/10  MAUA  -  Vitória.  Salva¬ 
rem,  Obldos,  Pivrinltna,  dor.  Recife,  Fortaleza.  Be- 

Uacnattan  e  Manaus  lem.  Santarém,  Obldtw, 

27/  9  (r)  CABEDELO  -  8al-  ParinÜiJS.  Itueoatlara  e 

vador  Maceió  e  Recife  Manaus, 

28/  D  CAMPOS  SALES  -  VI-  í/10  RODS.  ALVES  -  Salva* 

tórla,  Salvador,  Maceió,  dor.  Recife,  Cabedelo  c 

Recife.  Fortaleza,  8.  Luiz  Natal 

e  Betem  7/10  CUYABA  -  Vitoria  Sul- 

28/  9  (x)  JOAZEIRO  —  Recife  vador.  Maceió.  Recife, 

30/  9  (x)  TRÊS  DE  OUTUBRO  Fortaleza,  Sáo  Luiz  c  Be- 

—  Ilhéus  e  aravelos  lem 

1/10  DUQUE  DE  CAXIAS  -  12/10  fx>  RIO  IPIRANGA  - 
Salvador  e  Recife  Vitória.  Salvador  Recife, 

8/10  (x)  BANDEIRANTE  —  Natal.  Fortaleza.  Ciuno- 

Vitôrln.  Salvador,  Maceió  olm,  Tutoia,  I.  Luiz  e  Be- 

a  Recife  lém 


trizes  —  continuou  —  e  desde 
que  assumiu  ■  direção  do  Minis¬ 
tério  d»  Agricultura,  está  o  Sr. 
João  Clcopha*  empenhado,  não 
se  cm  difundir  nos  meios  rurais 
a  conveniência  de  se  organizarem 
tais  associaç5es,  como  também 
cm  estabelecer  estreito  contato  do 
Ministério  com  as  mesmas  para 
efetiva  e  direta  assistência  às  po¬ 
pulações  rurais.  Com  tal  ob‘etl- 
vo,  recomendou  S.  Excla,  ao  Ser¬ 
viço  dc  Economia  Rural  fosse 
dada  absoluta  prioridade  aos  tra¬ 
balhos  relativos  à  orgonlzação  da 
vido  rural,  tendo  em  vlst»  ns  nor¬ 
mas  fixadas  nos  diplomas  por 
mim  referidos. 

373  associações  rurais 

Concluindo,  afirmou  o  Sr.  Ar¬ 
ruda  Câmara: 

—  Como  era  de  esperar,  essa 
Iniciativa  despertou  desde  logo 
grande  Interesse  tios  meios  ru- 


—«Is  o  que  •  Liqui¬ 
dificador  Wsllta  propor- 
clona,  n«  form*  de  dsll- 
ciosos  coquetéis  de  Irutss 
e  legumes,  ricos  cm  pro¬ 
priedades  «llmentlclsi, 

Tris  «ilscldadu.  Vfdre  rtfntirl» 

)  tllcqur  dl  picil  lobrliuitis. 
Aiilitincli  pirninlnl*. 


3T  5“  SABAD05  15  «19  HORAS 

IARC0  CARIOCA  5-1W  SàtA  101 


RECIFE,  26  (Asapress)  —  Zar¬ 
pou  para  o  Rio  o  navio  norte- 
amerlcnno  “Del  Mar",  que  esteve 
encalhado  à  entrada  do  porto, 
Informando  o  capitão  Jcsse  Jo- 
nes  quo  os  prejnizos  são  supe¬ 
riores  ■  am  milhão  de  cruzei¬ 
ros. 


Por  motivo  da  data  natalícia. 
•  Brta.  Diná  Stlva,  filha  do  em¬ 
presário  José  Ferreira  da  Silva, 
uma  doa  mais  conceituadas  figu¬ 
res  do  nonso  melo  teatral,  e  da 
renhora  Oawaldlna  Silva,  está 
cendo  hojo  alvo  de  Inequívocas 
manifestações  de  apreço,  por  par¬ 
te  dc  sou  amplo  circulo  de  ami¬ 
zades. 


(O  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA  D0RI8 
ALIVIA  AS  C6UCAS  UTERINAS 
Empriga-M  mm  «antigam  Rara  eamba* 
tar  aa  Irrafalarldadaa  dai  fançõfi  pe 
rlòíleaa  811  lanhorat.  Ê  oalmanla  I  ra* 
guiador  dauaa  loNçiat. 

FLUXO  SEDATIMA,  pala  «ia  comprova¬ 
da  afloáoia,  A  muita  raoallida.  Dava  iar 
usada  eoir  confiança. 


ruis,  pois  o  número  dc  assoeiu- 
ções  e  (ederações  Já  registradas 
no  Serviço  se  elevu,  rcspccllva- 
mente,  u  373  e  15,  com  cerca  de 
fikOOO  lavradores  c  criadores  fi¬ 
liados  àquelas  entidades,  sendo 
que,  em  relação  as  federações. 


O  ministro  Segndus  Viana,  ten¬ 
do  em  vista  o  Inlcrêssc  du  admi¬ 
nistração  ncalin  de  estabelecer  o 
seguinte  horário  paru  despachos 
a  nudiénrlas: 

Despachos:  —  segundas-feiras, 
das  19  às  II  horas:  diretores  do 
D.  N.  I.  C.  e  D.  N.  I;  tcrwfci- 
rns,  a»  10  h  'ia*  -  uirotor  do  D. 
N.  F.  S.  e  presidentes  dos  Insti¬ 
tutos;  qnnrtas-folrns,  às  9  horas 
—  diretor  do  D.  N.  T-;  quintas- 
feiras,  das  19  às  11  horas  -  di¬ 
retores  gerais  do  I.  N.  T,  D  N. 
P.  C„  D.  N.  P.  I,  e  S.  E.  l>  T.; 
sextas-feiras  -  às  19  horas,  dire¬ 
tores  dn  D.  A.,  S  A,  procurado¬ 
res  gerais  dn  Justiça  do  Trabalho 
o  dn  Previdência  Social;  Consul¬ 
tores  sábados,  às  10  hnra*  — 
Btiperlnlcndenle  dn  Fundação  dn 
Casa  Popular,  presidente  da 
Fundação  Rádio  MmiA,  dlrclot  do 
S.  A  P.  S.  »  vlrc-presiriente  da 
C.  •.  P 

Andlênclns:  —  às  terças-feiras, 
dn s  ts.;tl  às  17.30  horas  -  diri¬ 
gente»  alndlcah;  qnlntas-lclrns, 
dn»  1,7,30  hnra»  em  dinnlc,  su- 
dlénclas  púhliras:  «áhndo».  da»  11 
às  12  hora»  —  parlamentares  e 
aquele»  qnr  tenham  sudléncla 
marrada. 

Os  dirigente»  sindical»  do  In¬ 
terior  scrSo  rcrrhldo»  dentro  de 
21  hnra»  dn  dntn  em  que  sntlcl- 
fnren'  a  «nrttêncla.  desde  que  ms- 
lllfrs'-’in  t  *l  ni'i  rsudade 

A»  nudlênrlní  para  o«  dirigen¬ 
te»  sliuPcai*  fr.n*  do  dln  drler- 
mlnnd-i.  rievrrno  ser  solicitadas 
por  lliterm/dlo  dn  nepnrtnmrnto 
Nacional  dn  Trnhnlho. 


que,  em  relação  as 
estão  cias  filiadas  Iodas  as  ss- 
sociaçóes  rurais.  Só  nn  gestão  do1 
atunl  titular  da  Agricultura  ta¬ 
ram  fundadas  e  reconhecidas  153 
associações  e  8  federações.  O  co- 
rnamcnlo  dr  tal  campanha,  que 
visa  manter  n  hom  equilíbrio  e 
o  paz  soclnl  da  vida  rural  do 


Vias  urinárias 

RUA  DO  CARMO 
n."  48-1.»  Das  14 
ás  18  horas 


pais,  será  a  fundação  da  Confe¬ 
deração  Rural  Brasileira,  que  se 
está  processando  com  n  partici¬ 
pação  dns  seguintes  entidades  fc- 
Soclcdnde  Nacional  de 


PRODUTOS  Uh  VALOR  DA 

FLORA  MEDICINAL 


drrntivns 
Agricultura  e  Federações  de  As¬ 
sociações  Rurais  dos  Estados  do 
Pará.  Maranhão.  Plnul.  Ceará, 
Itlo  Grande  do  Norte,  Pnraiha, 
Itlo  de  Janeiro,  São  Paulo,  Para¬ 
ná,  Santa  Catarina,  Rio  Grande 
do  Sul,  Mlnss  Gerais.  Goiás  e 
Pernambuco.  A  Confederação  Ru¬ 
ral  Rrnslleira  será  o  órgão  nncln- 
na)  representativo  dn  Agricultura 
e  a  suo  Influência  nn  pnis  se 
processará  por  Intermédio  das  fe¬ 
derações  filiadas,  e  ■  destas,  nos 
Estados  e  tciritórlns,  por  melo 
das  associações  munlripnis.  regio¬ 
nais  e  especializadas,  prevista»  na 
IrgMnçno  em  vigor 


JURbPII  AN 

Combale  as  cólicas  a  as  eou- 
gestõ.s  do  fígado,  os  cálculo* 


hepáticos  e  a  tclcreta 


CHÁ  MINEIRO  UINüAUBA 

Indicado  ennirs  reumatismos  Poderoso  tón  eo  amargo  atjvi 
gntõfco  e  artritismo.  molévtUz  o  órgào  digestiva  comhalendi 
dl  pele  a  poi  set  mu'to  dlure-  es  dlsrrélae  e  o  cslorrn  mlci 
tico,  nas  doenças  doa  rins  tlnal.  estimulando  o  apetite. 

VENDEM  SÊ  W  TODAS  AS  FAPMAUAS  E  IHUMiARIAh  - 
PECAM.  GRAUS  NtlSM)  UT II  t.AIAMMili  GlENItHLO 
J.  MONTEIRO  DA  SILVA  Ã  CIA. 

195  -  Rua  7  de  Setembro  -  195  — 

TEl.EFONE:  28-2729  -  HtO  Uh  JANKIHO 


Durante  os  trabalhos  de  ontem 
o  Legislativo  da  Estado  do  Rtn 
aprovou  o  crédito  espertai  de  2 
milhões  de  cruzeiras,  destinados 
a  fazer  face  às  despesas  com  a 
aquisição  pelo  Estado  dn  Rio.  de 
mais  duas  mil  ações  da  Compa¬ 
nhia  Fluminense  dr  Turismo  c 
Hotéis,  emitidas  em  cnnsrquén 
ria  de  aumento  dr  capital. 


TODAS  A8  DATAS  ESTÃO  8UJEITAS  A  ALTERAÇAO 

US  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  UM  Ixl  NAO  TEM  AOOUU- 
O AÇÕES  PARA  PASSAGEIROS 


■is  kois  esses  di  «eirstln  «létrlcss 

filial  do 

etfTZO  INOÚSTftIA  WALITA  I  A. 
Buo  Alvoro  Aiviifi,  91  •  1&*  ondar 
•da»  1d05  o  1609  •  tio  do  ion«lfO 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonar  para  23*1910  —  ramais.  59  ou  38 
DFPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NDl  I £ 


FMPPÊSA  DE 


REUMATISMO/ 


0  PRECEITO  00  DIA 


transporta  mais 
carga  do  que  todas 
demais  companhias ! 


AFAGOS  EXAGERADOS 

Ai  nplnlfim  d  nr  iwt 1«.  como- 
rfrrx  t  tiUInhnt  rnnlrlbnem 
sempre  por/i -que  «e  façam 
afanai  e.roflrrntfns  ós  rrlancai. 

Prniam.  mm  hm.  furad-fos 
nmAvrh  e  hem  Iwmarnrlnt 
Pllrn  e  falai  Irra.  rinh.  ao  eon- 
frdr/o.  n  rrlança  se  tornará 
ímprrlinrnlr  ownnd»  lhe  fol¬ 
iarem  lait  rarfnhoi, 

F.ilaifiie  «e»  flttm  «em  os 
afanar  ernnerarlni,  pnrqllr 
ainlm  mnlrlhnlrá  para  a  l>Aa 
tnrmarfin  rln  snu  prrmnalt 
rtaete  -  SNES 


Mie  de  laseirs .  Rua  S  J(,n  á  io.  74 
Ua  fsule:  Ruo  o  ípódromo  1465 
Itlo  Hortlrt  lo:  A v  Pedro  Se«.  1712 
laslii  A  v  Paiané  779 
•iLroc  Tiav.  Luiz  Puutinu,  29 


SEM  I  IAPOH1  8EM  EXKíhNCIAHl  ISEM  UF-MORAt 
E  SEM  IIIKUB! 

Pequena  entrada  inicial  e  o  'estante  em  8  nu  10  prrslaçéra 
O  crediário  mais  faell  c  roais  limpais  da  rldade  Tratar  dlrcUmen 
tc  com  d  propricU'lo  Sr  José  de  Ullvclra 
ALI  AJA1AK1A  PUNTO  UHIU"  -  KUA  OA  LAPA,  W*Bob.  - 
TEL.  42-9214  C  K-6W5 


1 


SCLIM 


ELIXIR  9114 


ao  amos! 
•feMlUMlJW 


âST-MHIKI# 

*  w«m  ; 

mm*** 


Sobressalentes  é 


Especializado 


poça 

*  J  1  ,  J 


•  'v'" >■' 


>ÍJS:Íí:^ 

■Uliitíl* 


?•»>: : : 

iiliPS#  .-IP 


Í$»lí 

Éé«ÍÉ 


MíOT 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  setembro  de  luu 


rAüiNA  D 


BELEM,  Í6  (Asap.j  — 
Acabara  dc  ser  descobertas 
Importantes  Jazidas  dc  cris¬ 
tal  de  rocha,  diamantes,  ame¬ 
tistas  e  outras  pedras  pre¬ 
ciosas  no  rio  Garça,  aílycn- 
te  do  Baixo  Amazonas  A 
Informação,  chegada  dn  mu¬ 
nicípio  de  Alenquer.  revela 
que  o  quantidade  de  pedras 
e  fabulosa,  com  capacidade 
para  dez  mil  garimpeiros, 
cm  exploração  por  muitos 
anos.  sem  exgotar  as  minas. 

O  governo  pedlrã  ao  Ml- 
nlMérlo  da  Agrloultnra  o 
envio  de  técnicos  para  estu¬ 
dar  o  assunto,  bem  como  a 
exploração  dr  minas  de  fer¬ 
ro  e  manganês. 


SATISFEITO 

com  KOLYNOS 


BARRA  MANSA.  Estado  do 
fllo.  setembro  (Serviço  especial 
de  A  NOITE*  —  Foi  o  seguinte  o 
resultado  final  de  concursc  or- 
Ganizadc  pela  Associação  Re- 
creotiva  Barramansensc.  em  co¬ 
laboração  com  a  Rádio  Sul  Flu¬ 
minense  e  o  "Correio  de  Volta 
Redonda",  pnra  a  escolha  da 
"Rainha  do  Primovcrn":  l.>  |p- 
Gar  Tereslnha  Ferreira  da  Silva: 
2,"  —  Amnsillí  Rattes  3.*  —  Va- 
silete  Barbosa,  e  4.»  —  Geny  Al¬ 
ves 

A  coroação  scré  levado  a  efei¬ 
to  no  próximo  sábado.  2,  duran¬ 
te  o  grande  baile  tío  Ginásio  Ba¬ 
rão  de  Airuoca 

DESPORTOS  —  Realizou-se, 
no  último  domingo,  o  encontro 
entre  os  quadros  do  Barra  Man¬ 
sa  Football  Club  e  o  Chevrolet 
Sport  Club,  saindo  vencedor  o 
primeiro,  no  quadro  de  juvenis, 
por  1  x  0;  no  segundo  quadro, 
por  2  x  0.  e  no  l.«  por  2  x  1 

No  próximo  domingo  teremos 
a  partida  entre  os  selecionados 
de  Barra  Mimsa  e  Angra  dos 
Reis,  pelo  Campeonato  Flumi¬ 
nense  de  Football. 


I  Classe  “B”,  no  Palácio,  Roxy,  etc. 

8)  HISTORIA  -  Ftlvio  inspirado  em  fatos  vorldleos.  Para  o 

|ii  cinema,  foi  adaptada  a  reportagem  publicada  oin  “ The  Sul ur- 
,Uiy  Evenlng  Post",  descrita  pelo  próprio  lio  rói  do  episódio, 
lliitt  Cvctic.  Durante  nove  anos  seguidos,  isto  homem  t)ivcn 
u  dupla  exlsttnc ia  de  membro  /mais  tarde  ehefo)  comunista 
e  ugenfe  socreto  da  F.B.l.  A  transposto  d  tela  reconstitui 
,i/io/l««  u  fase  /inal  do  uma  eta/ui  de  atividades  comunistas 
r  OnM os.  Aluis,  a  fim  He  comprovar  a  dissemina, 

ção  internacional  dos  mesmos  mitodos  no  Brasil,  foi  isto  ce¬ 
lulóide  reoentemente  exibido  em  Juízo  desta  capital 

IDE!  A  -  As  imagens  orientadas  pelo  diretor  Oordon  Dou - 
,/íus  foram  em  busca  do  nível  scml-docnmeittdrlo.  Mostram  o 

r  *'  vi,,lé,,cUl»  restas  em  pratica  prít ar. 
ynntcaçdv.  Em  certa  inuagem,  relembram  uma  sério  rív  cri - 
^'^nals,  cometidos  em  massa,  em  favor  do  uma 
diiutrlrui  que  ssgue  um  aamln/lo  tdo  reprovável  _  ° 

dcnlnlu  da  prepotincto.  No  Bratll,  taZbémum7 siZ  d/ns. 
.wsinios  coMtvos  têm  sido  causados  por  melo  do  hastllldn. 
des  de  tórias  as  sortes,  inclusivo  em  revoluções.  Concepções 
que  procuram  Insuflar  cm  tôda  a  parte,  samprt  os  mesmos 
processos,  quando  suo  tdo  variáveis  as  condições  exteriores  o 
Intimas  de  uida  povo.  Algo  giio  procuro  vencer  pela  imposição, 
relegando  as  maiores  fórças  humanas  -  as  originárias  do  es- 
Pinto  através  da  liberdade  do  pensamento  -somentotendâ 
ao  extermínio,  conforme  tem  acontoctdo,  em  vdrios  /tartes  üo 
mvndo  terreno.  E  sómente  aos  singelos  dnlmos  podo  encontrar 
calada  um  outro  cenmtrdvel  recurso:  além  das  vicissitudes,  há 
sempie  vs  que  procuram  impór-se  sugerindo  piedade  e  nunca 
re  «  mnrtrvr/ln  por  um  caminho  leal 


Alcançou  êxito  a  inioiativa 
da  repartição  federal 

O  correspondente  do  Serviço  de 
Informação  Agrícola  no  Pnrã  In¬ 
forma  que  o  leilão  realizado  em 
Soiirc.  snh  o  pntroçfnlo  da  Inspe 
lorin  Regional  dn  Divisão  dc  Fn 
mento  dr.  Produção  Anlninl.  nlcnn 
çoii  o  maior  sucesso,  desde  que  os 
lotes  vendidos  alcançaram  preço 
ocimn  das  previsões. 

A  Iniciativa  teve  o  concurso  dn 
Prefeitura  daquele  munleiplo  pa¬ 
raense  »  da  Associação  Rural  re- 
cenlementc  fundada  c  com  sede 
nr  cidade. 

Dois  grupos  dc  garrotos,  o  pri¬ 
meiro  constante  de  animais  srle- 
elonndns.  das  raças  "Guzorá"  e 
"Nelorc".  foram  leilondos,  haven¬ 
do  alguns  cspdcinirs  que  nlcança- 
ram  cotação  superior  a  dez  nilt 
cinzeiros. 

Tendo  compnrccido.  atendendo 
*  coiivile  especial  que  lhe  fôra 
formulndo  pelos  promotores  d.» 
lesta,  o  general  Zacarias  de  As¬ 
sunção  arrematou  tréj  zebus  dn 
raça  “Nelore",  por  dois  mil  cru¬ 
zeiras  coda  um.  nmincinndo,  logo 
após.  dcstinã-los  h  venda,  em 
prestações,  o  pequenos  criadores 
da  região  bragnnllnn. 

Após  o  leilão,  houve  desfile  de 
animais  e  um  churrasco, 


REFORÇADAS  E  DE 
•liáér  ALTO  RETORCIDO 


TRANSPARENTES 


FJJJMN  fltIJOs 


riAla  BAR  AT/ 


Malha  51  27,00  Vú  W 

Malha  51  28,00  %%  k 

Malha  51  32,00  4 

Malha  51  35,00  ^ 

Malha  54  45.00 

Mallta  60  55.00 

Malha  64  50,00 

N0  DEPÓSITO  0A  5 

RUA  DA  CONSTITUIÇÃO,  db 


P0r<l“0  o  Creme  Pontal 
Kolxnos  elimina  •  h  Acidas  causado* 
c4rl  b-  K0|)'"0Í  dcitrot  as 
bactérias  quo  produzam  esses  áci¬ 
dos.  Kolvnos  clareia  ns  dcnles,  re- 
Irespa  o  hdllla  o  laz  brilhar  o  sorri- 
sot  Compro  Kolvnos  lioio  mesmo.,, 
o  usc-o  todos  os  dias  1 

K01YN0S  ST.S- 

Ronds  mols 


BOniTAS 


CONSELHO  ALIMENTAR 
00  S.A.P.S. 

O  tomate  é  um  vegetal  de 
grande  valor  para  a  alimentação. 
Possuindo  ferro,  cálcio  e  fósfo¬ 
ro  e  boa  quota  de  vitamina  C 
princlpalmcnte  quando  bem 
amadurecido,  ó  boa  fonte  de  vi¬ 
tamina  A  c  contém,  embora  em 
pequeno  teor,  vitamina  Bl.  Deve 
ser  ingerido  de  preferência  cru 
(cm  saladas  ou  em  natureza*,  a 
fim  dc  que  conserve  melhor  a 
vitamina  C. 


0  “Dia  da  Árvore”  em 
Itaporanga 

ITAPORANGO,  (Sergipe),  26  - 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
O  Grupo  Escolar  “Fclisbcrto 
Freire”  comemorou  o  “Dia  da 
Arvore”,  realizando  uma  passea¬ 
ta  civfca  pelas  ruas  dn  cidade, 


B4Y0N  HíífiCRA 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


IMIÜJTE 


CLÍNICA  DE  MEDICINA  FÍSICA  DO 

DR.  EDUARDO  VILLELA 

’6  —  RUA  DA  LAPA  —  16  —  SOBRADO  — 
DIARIAMENTE  DE  7  ÀS  15  HORAS  —  TEL,  32-8272 

Tratamvntoi  blológlcon  c  pela  Medicina  Físlcn  das  Ducnçan  In¬ 
ternas,  Nervosas,  Moléstias  das  Senhoras  c  Glandulares,  Medicina 
Fislcai  Duchas  cscoresas  o  Knelpp  para  nervosos  c  esgotadas,  Pu- 
rlin-Turhllhão.  Banhos  de  luz  o  dc  vapor  (Sudação)  para  curas  de 
emagrecimento  e  de  desintoxicação,  Massagens  e  ginástica  elétricas, 
tliM-VIalrtas,  Infra-Vermelhos,  Ondas  curtas  e  ultra-curtas,  Ultra- 
Som,  Aeru-líromsyer,  Correntes  elétricas,  Ionização.  Ruins  X  (diag¬ 
nóstico),  Mevnnotersptn  e  Reeducação  motora  paru  Dcençns  Nervo¬ 
sas,  pollnvvrltcs,  paralisias,  hemiplegias,  alrofins,  convalescença  da 
derarmes  cerebrais,  Inalações  elétriens  e  com  oxigênio  (nebuliznções) 
da  penicilina,  estreptomieina  c  outras,  para  dornçus  do  aparelho  res¬ 
piratório  e  circulatório. 


Uma  de  três  anos  pereceu 
afoqada 

PORTO  ALEGRE,  2(1  (Asa- 
press)  —  DotoriiMi  ocorrência  re- 
ghtrou-se  na  Vila  Assunção,  nn 
ocaslái^  cm  que  saia  uma  harca 
do  DAER,  com  destino  o  Guniba. 
Ao  que  apuramos,  doia  menores 
qne  viajavam  em  companhia  de 
uma  senhora,  foram  empurrados, 
nciilenlulmcnte,  caindo  no  rio. 
L’m  déles,  o  tnnls  velho,  foi  sol¬ 
do  por  dois  tripulantes  dn  bnr- 
cn,  cnquunlo  o  outro,  que  conta¬ 
va  apenas  3  anos  de  iundo,  su- 


v  CILBF.KTfillUM' 
filnecla  tmilii  f-pptianfi.1)  — 


I  rank  Lovc  Joy  e  Uorotliy  Hnrt 


era  um  trecho  do  «aUsfntono 
filme 

FORMA  —  A  transposição  do  tudo  Isto  foi  efetuada  por 
í<0  ',adrao  ÍC”\i-düntm^tárlo.  o  adaptador  pro- 
curou  seguir  as  pegadas  da  origem,  Inclusive  dou¬ 
do  um  sentido  de  roportagem  ao  transcurso.  Náo  M 
doutrinação  por  parto  .  do  diretor  Oordon  Douglas  e 
elm  um  rumo  baseado  em  ocorrências,  cssenelalmonte 
práticas  o  objetivas.  As  conclusões  ficam  ao  critério  Indlvl- 
dual.  há  cortas  aspectos  dramáticos  do  que  não  retirou  o 
miar  partido.  Por  exemplo,  o  caso  do  dilema  dn  Matt  Cvctic 
perante  a  et  ia  famllln.  Entretanto,  ó  possível  quo  êslo  crité¬ 
rio  tenha  sida  proposital,  a  fim  do  o  conjunto  so  tornar  mais 
simples.  O  fato  é  que,  mesmo  nesta  forma  do  expressão,  há 

Hmn  n  nvfsri/i  u-~i.tr.  j _ 


TENHA  JUIZO 

iiialimuni  TEM  SÍFILIS  OU  REU 

BMATISMO  A  MESMA 
ORIGEM  USE  0  PO 
PULAR  PREPARADO 


•FERNAND 


Clinica  Médica  —  Elctrocardlogrnfln  —  Hipertensão  Arterial  —  Pri¬ 
são  de  ventre.  DR.  RllDEN  GANHEI, MANN.  Prática  nos  hospital* 
do  Paris.  Diariamente,  das  14  às  IS  horas.  Avenida  Rio  Rranco,  157, 
14."  andar,  sala  1.409.  Tels.t  22-5320.  Kch.:  27-1357. 


“Medicação  auxiliar  no  tratamento  da  etfiiis” 

VALIOSAS  OPINIÕES 

Resultado  satisfatório  me  tem  Atesto  que  tenho  empregada 
dado  o  ELIXIR  914  no  trntnmen-  com  bons  resultados  o  ELIXIR  91 1. 
lo  da  sífilis,  razão  por  que  não  princlpalmcnte  nas  moléstias  de 
ponho  dúvida  cm  rrromcndl-lo  fundo  slfllltlc.0 
a.)  Dr  ALVINO  AGRAR.  a.)  Dr  ALCIDES  GARCIA. 


A  Divisão  Regional  do  Rio  de  Janeiro,  por  in¬ 
termédio  do  Serviço  Médico,  realizaró  Concursos  de 
Robustez  Infantil  em  seus  CENTROS  SOCIAIS  — 
Todas  as  crianças  devem  procurar  imediatamente  os 
Centros  Sociais  onde  estiverem  matriculadas,  s  fim 
de  se  inscreverem  no  concurso.  Prêmios  e  medalhas 
serão  distribuídos  aos  vencedores,  recebendo  um 
brinde  todos  os  que  comparecerem. 

Calendórlo  do  Concurso: 

2/10/51  —  Centro  Social  n.°  1  —  S.  CrlstovSi 
3/10/51—  "  “  "  2— Inhaúma 

4/10/51—  “  "  "  3  —  V.  Carvalho 

6/10/51—  "  "  "  7  — Campos 

9/10/51—  "  "  "  6  — Petrópolis 

10/10/51—  **  ”  "  5  — Caxias 

11/10/51—  "  "  "  4— S.  Gonçalo 

13/10/51—  "  “  "  8  — Friburgo 


METRÓPOLIS”  e  “MULHER  NA  | 
LUA"  i 


UMA  JdlA  INCI< 
«OPiDICA  GUI  OFIRi' 
Cl  MILHARIS  OI  BRIN1 
OI*  AOS  SIUS  COll- 
CIONADORCS. 


Ac  sondo  que  dedica  hoje  aos  seus  associados,  o  Club  de  0 
emente  do  Rio  do  Janeiro  oferece  alguns  complementos  para  v 
oi  estudiosos  do  cinema.  Trata-se  da  sequèncAas  diversas  de  S 
nofí  çsleorea  filmes  de  Frlts  Lang  dos  áureos  tempos  dn  sua  fl 
iííri''  "-Vu,,ler  na  7 ««”  (com  Oustav  Froellchj  e  "Metro-  í 
polij  (com  Brlgitte  Hei  ml.  O  filme  de  longa  metragem  ó  \ 
j  .*  Inédito  entre  nit»;  "La  He  e«  Rose"  ftlusdes  e  roa-  (i 
.1  nades).  O  espetáculo  será  realizado  no  Club  Militar,  com  í» 
mielo  marcado  para  as  S0  horas  de  hoje.  í 

J  O  N  A  L  D.  ô 

s?a*?®?33í?aS383a 


Grande  convenção 
rotariana 

JOAO  PESSOA,  26  (Servlça  es¬ 
pecial  dc  A  NOITE)  -  O  Itolarl 
Clube  desta  capital  promoverá 
grande  convenção  distrital,  com  a 
presença  dos  clubes  dc  Pnraiha, 
Pornnmluico,  Rio  Grande  do  Niip- 
te  e  Alagoas,  rsperando-sc  o  com- 
pnreciuiento  de  300  delegados  ro- 
tnrianos. 

A  sessão  dc  Inicio  será  levndn 
n  efeito  no  dia  23,  numa  Impo¬ 
nente  solenidade  no  Teatro  San¬ 
ta  Rosa. 


Com  a  palestra-recifat  de 
Miguel  Trigueiros  e  o  belo 
programa  do  Orfeão  Car¬ 
los  Gomes  na  A.  B.  I. 

Concorrendo  pnra  duns  Institui¬ 
ções  brasileiras,  o  Jovem  e  consa¬ 
grado  pocln  de  Portugal,  Miguel 
Trigueiros,  fará  a  sua  palestra- 
reciínl  “Estrelas  pnra  um  novo 
céu",  no  prnxhnn  dia  28,  nn  A.B.I., 
tendo  o  concurso  do  Orfeão  Cnr 
los  Gomes  composto  de  sessenta 
moças,  sob  a  rcgencln  da  profea 


nora  Hylda  do  Nascimento  • 
Silva. 

Oi  Ingressos  estão  h  venda  n* 
casa  Livros  de  Portugal,  rua  Gon¬ 
çalves  Dias.  62.  no  preço  de  Cr! 
8n,00  piatéle  e  Cri  50,00  balcão, 
havendo  natural  Interesse  no  sun 
aquisição,  pois  o  programa  é  dos 
mols  atraentes 


Aborta  a  Influenza 
e  resfriados 


Sanagrype 


dc  Pendula  Carrilhão  de  chão,  em  caixa  de 
jacarandá  em  diversos  estilos.  Obra  de  fino 
gosto.  R.  México,  I48B.  Irmãos  Beltrame. 


EMA  —  “Tímpera  dc 
or"  e  “Até  Parece  AtcuU- 
A  partir  dns  14  horas. 

"  Fui  Comunista  Para 
com  Frank  Lovejoy 


1IUS  -  “ 
o  F.  B.  I.”, 

-  ás  14  -  15,41)  -  17,20 

-  20,10  e  22,20  horas. 

IDEAL  —  “Do  rtdío  Nnsee 

Amor”,  com  Pauleltc  Goddn 
As  14  -  15,40  -  17,20  -  19 
20,40  e  22,20  horas. 
MARACANA  —  “Do  ódio  N: 


O  excelente  carro  Morris  Oxford  —  produto  da  Nuffield,  que 
é  a  maior  organização  industrial  automobilística  britânica  —  ga- 
rante-lhe  Peças  Sobressalentes  e  Serviço  Mecânico  Especializado; 
Tc  dos  os  agentes  Morris  no  Interior  têm  oficina  mecânica  e 
estoques  de  peças,  a  exemplo  do  Distrito  Federal,  onde  o  Sr. 
será  sempre  atendido  com  presteza  nas  nossas  novas  oficinas 
gerais,  instaladas  à  Av.  Oswaldo  Cruz,  87  (Flamengo). 
Morris  Oxford  é  um  grande  carro,  produzido  por  uma  organi¬ 
zação  universalmentc  conhecida  e  cujos  concessionários  de  ven¬ 
das  se  orgulham  da  assistência  mecânica  que  lhe  podem  oferecer  I 


5*ta  pni sag  Iras  bem 
acom  d  ídvt  -  A  ai  an¬ 
ca  de  mud nriçai  nu  va¬ 
la  i te  *  I  rx.ns  hidráu¬ 
licos  naa  quatru  rodas 
*  Mala  ampla  ★  Bitnla 
larga  *  C.arrasscrin  lóiln 
d 4*  aço  4  bxcclenlr  ut  a- 
hamento  4  liolooa  o 
qualidade  1 


•4HH  c  MASCOTE  -  “Você  Já 
■'Oi  4  Bahia?”  em  lécnicolor, 
wta  Aurora  Mlrandu,  Zé  Carioca 

*  !'*•»  Donald  -  As  14  -  1b  — 
,®.~, 2(1  e  22  horas. 

.  VI, i 6111 A  —  2*  Semana  — 
Maior  Que  a  ódio",  filme  nn- 
rianal.  com  Anselmo  Duarte  e 
Ika  Soares  -  As  !4  —  15.40  — 
13  20,40  e  22.211  horas. 

Mtruo  PASSEIO  -  “O  Netl- 
Shn  de  l,apal".  com  Spencer  l'rn- 
ry  e  Jaan  Rennelt  —  A  partir  das 
13  horas 

MKTIIO  riJHCA  K  METRO  CO- 
PACARANA  -  “O  Nptlnho  dc 
Papai",  com  Spcncer  Trncy  e 
Joon  riennctt  —  A  partir  das  14 

anras. 

PATHE'  —  “Euginia  üran- 
óet  •.  com  Alido  Vaill  e  Giorgio 
Lullo  -  As  14  -  16  —  18  - 

33  *  22  horas. 

ART-PALACTO  e  RIVOI.1  — 
0  Lanrciro  Invencível",  com 

•  tMahd  Gravey  —  As  14  —  16 
—  IR  -  20  e  22  horas. 

IMPWUO  -  2.'  Semana  - 
Capitão  Fracasso”,  com  Fernaml 
Grsvçy  c  Assiii  Nnrrl»  —  As  14 
-  18  —  20  e  22  horns. 

REX  —  “Têmpera  de  Vencc- 
*r"  «■  “Até  Parece  Mentira"  - 
A  pari  Ir  dns  14  hnrns. 

CIMiAD  CAPMOLIO  -  Jnrnnls. 
drsenhas,  comédias,  documentá¬ 
rios,  shnrts,  ctc  -  Sessões  cnn 
flmms,  n  partir  dns  10  liorus 
CINF.AC  rniANON  -  Jorna)», 
desenhos,  comédias,  documenta 
rios  sliorts.  ctc  -  Sessões  cnn 
Rans»  n  nartlr  dns  II)  heras 
PRESIDENTE  -  “Hm  Tropeço 
a»  Vido”,  com  Alberto  Cnslilho 
7  A»  H  -  lfi  -  18  -  20  e  22 

flOrns. 

SAO  JO.SE1  -  "Os  Tris  Cinr- 
*"  *oro  Pedro  Infante  e  Mar¬ 
ga  Lopes  -  A»  12  -  13.10  - 
15,21)  -  17  _  18.10  -  20,20  c  22 

WlM. 

LEME  -  -o»  Tris  Garcia", 
tnni  Pedro  Infante  —  A  partir 
«bs  14  horas. 

.  —  “Conquista  Alplnn" 

4  A»  iln  Pistola".  —  A  partir  da» 

*1  liaras. 


dnrd  —  A  parilr  das  14  horas. 

PARA  TODOS  -  “O  Lnncclro 
Invencível",  com  FernanJ  Gra¬ 
vey  —  A  parilr  das  14  horas. 

HOULIEN  —  “Iwo-Jima,  o 
Porlal  üa  Glárln"  —  A  partir  das 
14  horas. 

SAO  PEDRO  —  “Fui  Comunis¬ 
ta  para  o  F.  U.  l.“,  éom  Frank 
Lovejoy  —  A  parilr  das  14  horns. 

ROSÁRIO  -  "Do  óilln  Nasce 
o  Amor",  com  Pauleltc  Goddard 
—  A  partir  das  14  hora». 

MONTE  CASTELO  -  "Fui  Co¬ 
munista  Paru  o  F.  B.  I.",  com 
Frank  Lovejoy  — 

14  liaras. 

FLUMINENSE  - 
o  "O  Amigo  Fiel1 
dos  14  horns. 

EM  NITERÓI 

ODEON  -  “Fui  Comnn(*tn 
Para  o  F.  B.  I,  com  Frank  l.n- 
vcjn.v  —  A  parilr  dns  14  hnrui. 

PALACE  —  “Bonzo".  —  A  par¬ 
tir  dns  14  horas 

ICAIIAI  —  “Qunnrio  Fntnm  ns 
Punhos"  —  A  pnrlir  dns  14  hora*. 
riM  PETROPOLIS 

PETRÓPOLIS  —  "Fui  Comu¬ 
nista  Para  n  F.  B.  t."  —  A  par¬ 
tir  dns  15.3(1  horas. 

CAPITÓLIO  —  "Tfmpvni  de 
Vencedor"  —  A  pari  ir  dns  15 
horas 

I).  PEDRO  —  -Desmascara¬ 
dos”  c  “Inlrépldn  Xerife".  — 
A  parlli  das  15  horns 


O  Gnngster" 
—  A  parilr 


Êsles  canos  que  passam  Ilgolios, 
dc  linhas  bonitas  e  efiros  vivazes  quo 
tanto  atraem,  são  os  Morris  Ozlcid. 


Esperados  em  Bagé  o  mi¬ 
nistro  da  Viação  e  o  go¬ 
vernador  gaúcho 

BAGE’  —  Rio  Grande  dn  Sul,  26 
(Serviço  cspcclnl  de  A  NOITE)  — 
listão  sendo  esperados  nesta  ci¬ 
dade  o  ministro  da  Viação,  Sr. 
Souzu  Lima,  c  o  general  Ernesto 
Dornvlcs,  governador  do  Estado 
Oc  ilustres  vlnjnnlc*  serão  limiic- 
niigcado»,  aqül.  com  um  enquilcl 
ni.  rrsldínciu  dn  Sr  Mlennor  Pcmi 
e  uni  alinóçp.  oferecido  pelas 
ciasse»  conservadoras,  no  restuu- 
raulc  do  Club  Comercial  dc  Bagé. 


Eip-tiçSo  o  Vendas 


lir  portadora 

Sélot  Ru»  Erantto  do  Veiga.  130 
Ofcina»  Gora  c  Av  Oçwaldi  Cruz.  87 
Filial  em  Bulo  Horiz  ntei  Ruo  Sfi '  Paulo,  776 
Filial  «ffl  Juiz  dc  Fóro:  Rut  Holfald,  316 


jUM  PRODCÍO 
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TEATRO 


mira,  o  povo,  irado  com 
o  bárbaro  homicidio  pra¬ 
ticado  por  um  nordestino 
na  pessoa  de  Marino  Ban¬ 
deira,  invadiu  a  cadeia, 
arrancando  o  criminoso  o 
trucidando-o  em  plena 
praça  pública. 


GRAÇA  MELO  FALA  DE  SÜA  ESTREIA 
Depois  ria  amanhã,  o  Rio  conhecerá  uma  nova  campi t- 
«Ata,  a  rio  Graça  Meto,  organizaria  e  dirigida  por  isto  ator - 
Ompresdrlo.  A  respeito  ria  peça  disse-nos  o  vííorioía  ator 
do  nosso  cinema  v  teatro; 

—  Desdn  quo  Miroel  ria  Silveira  m»  deu  para  ler  "Mont- 
serrai”.  tio  Kmnitiirí  Rnhles,  fiquei  encantado  covt  n  peça. 


Prof  Rego  Lopes 

Oculista 


vi  guardá-la  para  estréia  da 
minha  própria  companhia. 
Como  voei  sabe,  a  poça  fez 
um  enorme  sucesso  na  Euro¬ 
pa  e  na  América  do  Norte. 
Vamos  aprasentd-la  na  Inte¬ 
gra.  Cortei  a  panas  um  figu¬ 
rante,  sem  maior  importân¬ 
cia  para  desenvolvimento  da 
ação.  Desde  as  primeiras  ce¬ 
nas,  o  conflito  tomará  conta 
da  platéia.  Não  há  um  mo¬ 
mento  da  queda,  de  arrasta¬ 
mento.  Creio  que  a  mante¬ 
remos  num  ritmo  vivo  até  o 
ftm  do  último  ato. 

—  *  — 

O  autor  situou  sua  peça  na 
época  da  independência  sul- 
americana,  durante  as  lutas 
d a  emancipação  das  Jovens 
repúblicas  latinas,  sob  a  ban¬ 
deira  de  Simoii  Bolívar.  En¬ 
tretanto,  preocupou-se  menos 
com  o  respeito  d  verdade  his¬ 
tórica  do  quo  tornar  percep¬ 
tível  o  que  o  seu  tema  pos¬ 
sui  da  universal.  Berd,  sem 
dilvldn,  um  outro  sucesso  do 
graúdo  teatro  moderno  que  o 
Rio  conhecerá. 

O  ELENCO  DE  mO  AVARENTO" 

Já  esld  em  ensaios  no  Ser¬ 
rador  a  famosa  peça  dei  Mo- 
Hòre,  cuja  estréia  será  na 
próxima  sextu-Jclra,  d  la  tS. 

O  elenco  «J  o  saguínle:  “Hui- 
pagou”,  Pronópio  Ferreira 
“Valêrlo”,  Francisco  More 
no;  “Elisa”,  Wanda  Pinhei 
ro;  “ Clcanto ”,  Dnvld  Con 
de;  • Mestre  Joaquim”,  Aqui 


A  admlnlstroçàu  geral  dos 
Correios  do  Uruguai  enviou  a 
esta  capital  o  Sr.  Juan  Pedro 
Fauquê,  chefe  da  seção  de  Des. 
pachos  do  mesmo  serviço  da¬ 
quele  pais.  A  sua  missão,  aqui, 
é  estudar  e  fazer  observações 
sõbro  o  tráfego  doa  Correios 
brasileiros  notadamonte  do  Illo- 
e  de  São  Paulo,  para  aplicação 
do  vArtas  do  suas  modalidades 
aos  Correios  do  Uruguai. 

O  diretor  geral  dos  Correios* 


e  Telégrafos,  coronel  Emanuel, 
Adacto  Pereira  do  Melo,  rece¬ 
beu  com  toda  solicitude  aquele 
alto  funcionário,  determlnan- 
do-lbo  que  lhe  fossem  ministra¬ 
das  todas  as  Instruções  de  que 
necessitasse  e  o  Ingresso  em  tc_ 
d03  os  dopartamentos  postais 
do  pais.  Para  acompanhar  o 
Sr.  Juan  Pedro  Fauqué  e  lhe 
prestar  toda  assistência  o  i-o- 
ronol  Emanuel  Adacto  Pcr-ira 
do  Melo  designou  o  inspetor  de 
Correios  e  Telégrafos  Joffersun 
Camará  da  Silva. 

Hoje,  iis  21  horas,  funcioná¬ 
rios  graduados  dos  Correios  o 
Telégrafos  prestarão  uma  home¬ 
nagem  ao  sou  colega  do  Uru¬ 
guai.  oferecendo-lhe  um  Jantar 
no  Copacabana  Pâlace. 


Ealeigh  è  a  melhor  bicicleta  que  há,  sendo 
construída  na  maior  e  mais  moderna  fábrica  de 
bicicletas  do  mundo.  Um  produto  da  Ralelgh 
Industries  Ltd.,  Nottlngham,  Inglaterra. 


José  Vasconcelos  roniluua  ln- 
zenilo  succBho  em  u  Ualança 
mas  não  cal”,  a  revista  que 
está  levamlo  multidões  ao 
Teatro  Carlos  Gomes. 


IMPOR  TADORÍS  t  DISTRIBUIDORIS 

<jPROPAC>> 

CIA.  PROPAC  (COMÉRCIO  E  REPRESENTAÇÕES) 

Avcnids  Rio  Branco,  85  —  l4.o  andar 
EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 

Rna  l.o  de  Março,  37  -  Loja  —  Telefones:  43-81 44  e  43-1025 
RIO  DE  JANEIRO 
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OUTUBRO 


roa,  o  comédia  “O  sanhnr 
também  ót”,  que  tanto  íií- 
cesso  alcançou  nessa  mesmo 
palco,  cm  récita  extraordi¬ 
nária.  Os  espetáculos  de  hoje 
«  de  depois  rfn  amanhã  se  ié- 
ctuem  na  sério  popular  patro¬ 
cinada  pelo  Departamento  de 
Educação  de  Adultos,  ao  pre¬ 
ço  único  ric  des  cruzeiros. 
Nestes  dois  espetáculos  toma¬ 
rá  parte  a  afrir  Loura  Sua- 
rex.  Quem  ainda  ndo  assistiu 
A  deliciosa  farsa  do  Nicodemi, 
não  deve  deixar  passar  estas 
duas  últimas  oportunidades. 


DA  AMERICA  DO  SUL 


SORTEIO  DE  SETEMBRO  DE  1951 
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Ke.allzar-sc-à  no  dia  29  do  corrente,  sabado, 
ás  12  horas,  no  salão  nobre  do  Liceu  Literário 
Português,  à  rua  Senador  Dantas,  118-C  -  l.°  an¬ 
dar,  o  sorteio  dc  títulos  relativo  ao  mês  dc  Setem¬ 
bro.  Participarão  desse  sorteio  todos  os  títulos  em 
vigor,  na  sede  social.  Os  títulos  em  atraso  po¬ 
derão  ser  reabilitados  até  às  12  horas  daquele 
dia,  na  sede  da  Companhia. 


Kxtn  garota  maravilhosa  faz 
parte  do  Rallct  Argentino, 
um  do»  pontos  altos  de  "Tô 
ní  nessa  caixinha".  Não  é  bó 
estampa;  a  garota  dança  muito. 


cifdnde  recreativa  operária  e  3 
cm  lornls  alugados.  —  Com  êsses, 
são  atualmente  137  ns  cursos  po¬ 
pulares  cm  todo  o  Estado:  9  dc 
indústrias  Domésticas,  3  dc  Arte 
Culinária  c  Doméstica,  1  de  Bor¬ 
dado  c  123  de  Corte  c  Costura. 

O  movimento  dos  cursos  popu¬ 
lares  reintivamente  ao  mes  de 
junho  último  ò  o  seguinte:  os  95 
cursos  em  funcionamento  conta¬ 
vam  com  1.792  alunas,  das  quais 
2-17  foram  matriculadas  durante 
o  mês  e  93  receberam  o  diplo¬ 
ma  dc  conclusão  dc  curso.  A  por¬ 
centagem  de  presenças  passou  dc 
73  %  no  mês  de  maio  para  75  % 
cm  Junho.  O  município  que  con¬ 
ta  maior  número  de  alunas  con¬ 
tinua  sendo  Rio  Grande,  com  290 
alunas,  mostrando  maior  porcen¬ 
tagem  dc  presenças  o  municí¬ 
pio  dc  Canoas. 


„  SEDE  SOCIAL 

■  U*  0*  ALFÂNDEGA.  41  -  HO.  QUITANDA 
(ttfificia  Svlocopi 
wlO  01  JANflftO 


PRIMEIRAS  TEATRAIS 

FLAGRANTES  DO  RIO”,  NO  ALVORADA 


Embora  com  pequeno  atraso,  não  poderiamos  dolxar  d'e  dl- 
S«r  uma  palavra  aôbro  o  novo  origina!  de  Silveira  Sampaio,  três 
peças  em  um  ato,  enfeixadas  sob  o  titulo  "Flagrantes  do  Rio”. 
Silveira  Sampaio  é  um  renovador  dentro  do  teatro  brasileiro.  Faz 
as  coisas  a  seu  modo,  de  um  Jeito  personalisBlmo  e  as  faz  quase 
sempre  bem.  Quando  erra,  tem  notável  senso  critico  e  coragem 
invulgar  para  retirar  a  peça  de  cartaz  no  segundo  dia  de  repre¬ 
sentação,  como  aconteceu  com  "Guerra  dos  bichos".  Sampaio  é 
dono  de  uma  noção  extraordinária  do  valor  do  ritlmo,  em  tea¬ 
tro,  qualidade  primeira  do  bom  espetáculo.  Dentro  da  cabine  tfe 
um  elevador  (“Treco  nos  cnbos”)  o  autor  e  diretor  desenvolveu 
uma  ação  rápida  e,  com  diálogo  eíco  e  alegre,  fez  decorrer,  sam 
que  percebamos,  os  30  ou  40  minutos  do  quadro.  O  segundo  qua¬ 
dro  é  uma  sátira  deliciosa  a  certos  elomentos  da  sociedade,  e 
dosopüa  o  fígado  do  mais  nborrecido  espectador.  "Triângulo  es¬ 
caleno"  traz  a  rnarça  Inconfundível  do  autor,  que  aliou  texto  bri¬ 
lhante  e  fino  a  uma  ação  rápida,  cheia  de  Imprevistos.  Nenhum 
dos  modernos  autores  franceses,  tão  procurados  pelos  nossos  tra¬ 
dutores  quando  desejam  uma  Intriga  envolvendo  o  célebre  "tri¬ 
ângulo”,  faria  coisa  melhor  ou  mesmo  Igual.  “Flagrantes  d'o  Rio" 
â,  sem  nenhum  favor,  o  melhor  divertimento  a  que  assistimos  nos 
últimos  dez  anos. 

Para  ússcb  três  atos  de  graça,  humor  e  malícia,  o  autor  en¬ 
controu  um  quarteto  (Incluindo  éle  próprio)  de  alta  classe.  Fla- 
vlo -Cordeiro  está  convincente  no  oficial  aviador. 

Luiz  Dolflno  é  um  cómico  de  primeira;  um  tanto  excêntrico, 
exagerando  na  caricatura  quando  o  tipo  lhe  permite:  sóbrio  e 
exato  de  Inflexões  e  máscara  no  galã  do  terceiro  quadro. 

A  maior  surpresa  para  a  platéia  ó  a  estreante  Nanei  Wan- 
derley,  que  Silveira  Sampaio  descobriu  no  rádio-teatro  da  Tupi, 
após  uma  rápida  passagem  pela  televisão. 

Que  maleabilidade  de  gestos,  de  voz,  de  expressões  nos  três 
tipos  tão  diferentes  quo  Interpreta:  Burgueslnha  honesta  a  de¬ 
fender-se  dos  ataques  do  cabineiro  e  do  oficial;  vigarista  escra¬ 
chada",  tomo  n  dofinc  o  detetive,  no  hotel  suspeito;  elegante,  cí¬ 
nica  e  altiva,  formando  o  "Triângulo”!  Nanei  Wanderley  faz  o 
que  quer  no  palco,  parece  que  nasceu  all.  que  sempre  foi  primei¬ 
ra  atriz  dc  comédia  e  do  "vaudevllle".  “Flngrantes  do  Rio”,  gra¬ 
ças  h  Interpretação  excelente  do  enda  um  dos  Intérpretes  é  coisa 
para  m  ver  duas  e  três  vezes.  Não  percam. 

NEY  MACHADO. 


Imobll  orla  Ltda, 

Loteamento  de  lotes, 
granjas  e  sitios 

Vendai:  Charles  A.Nobíli 

Escritório:  Av.  Graça 
Aranha,  226,11.°  andar 
Tels.  32-6556  e  52-5239 


Pb»  feridas  cró¬ 
nicas  e  recente» 


Sanaferidas 


A  finalidade  do  “Clube  Juve-| 
nll  Toddy”  í  n  de,  promovendo 
u  confraternização  entre  os  estu¬ 
dantes  cariocas,  levar  um  pouco 
de  sadia  recreação  aos  ginasia- 
nos  dos  nossos  educandários, 
nbrindo-lhes  n  janela  da  alma  ou 
favorecendo-lhos  a  revelação  dc 
seus  pendores  artísticos,  literá¬ 
rios,  científicos  c  dc  artesanato. 

Criado  c  dirigido  pela  profes¬ 
sora  Maria  do  Lourdcs  Alves,  o 
“Clube  Juvenil  Toddy"  é  trans¬ 
mitido,  ás  quintas- feirai,  dns 
16,30  ás  17  horas,  do  auditório 
da  Rúdlo  Nacional,  franqueado  n 
todos  os  estudantes  da  cidade. 
Irradiando  noticiário  súbre  ati¬ 
vidades  escolares,  scjnm  de  cn- 
rúlcr  intelectual,  esportivo  ou 
social,  o  "Clulic”  apresenta,  tam¬ 
bém,  trabalhos  dc  vária  ordem 
c  nuturezn,  dos  estudantes  que 
lhe  escrevem  ou  quo  dele  parti¬ 
cipam.  Dovc-se  dizer,  aliás,  que  o 
progrnmn  é  feito  com  n  necessá¬ 
ria  colaboração  rios  estudantes, 
entro  os  quais,  ouvintes  ou  coin- 
pnrcccntes,  são  sorteados  livros, 
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Alvorada 

RU  A  RAUL  POUPÊJA  —  POSTO  6  -  TEL.  27-2936 

SILVEIRA  SAMPAIO  apresenta 

'  “FLAGRANTES  DO  RIO” 

3  peças  em  1  ato,  de  sua  autoria  (Impróprio  até  18  anos) 

com  Luís  Delfino,  Flavio  Cordeiro  e  Nancy  Wanderley 

De  terça  a  sexta,  âs  21  horas  —  Sábados  e  domingos  às  20  e 
22  h«ras  —  Vespcrais  sábados  e  domingos  às  16  horas 


Carlos  Gomes  | 

PRAÇA  TIRADENTES  -  TEL.;  M-758T 

EROS  VOLUSIA-MESQUITINHA  na  tuper-revist» 

“BALANÇA  MAS  NÃO  CAI"“*y; 

De  J.  Maia  e  MAX  NUNES  —  O  maior  elenco  de  teatro  • 
musicado!  JOSÉ  VASCONCELOS,  Spina,  Jane  Gray,  Vlaleta  I 
Ferraz,  Enza  Dorian  e  as  estréias  de  Helena  Gonçalo,  Rada  ! 


I  Copacabana  j 

AV.  N.  B.  COPACABANA,  tül  -  Tei.  27-U020  (Ramal  do  teatro )  j 

"Os  Artistas  Unidos"  apresentam  M  O  R  I  N  E  A  U  ! 

em  “O  Complexo  de  Meu  Marido”  ■ 

Com  JARDEL  JERCOLIS  F.°  e  grande  elenco.  Diaria-  I 
mente  às  21,30  horas  —  Sábados,  Domingos  c  fe-  j 
riados  —  Vesperais  às  16  horas 

Reserva  pelo  Tcl.:  27-0020  —  Ramal  Teatro 


Gloria  I 

PRAÇA  FLORI  ANO  -  Tel  U-9UB  ) 

Aviso:  Sábados  e  domingos  sessões  às  20  e  22  horas  j 
.  Dias  úteis  em  espetáculo  completo  às  21  horas.  ! 

!  “A  morte  do  caixeiro  viajante”  j 

JAIME  COSTA  vivendo  a  sua  maior  criação 

Vesperais  às  quintas,  sábados,  domingos  e  feriados  às  16  horas 


JaraeL 

I  (AV.  COPACABANA,  S2I,  esq.  Bolívar  —  Fone;  Í7-S7ÍÍ) 
HOJE,  AS  20  E  22  HORAS 

GEYSA  BOSCOLI  apresenta# 

I  “TÔ  AI  NESSA  CAIXINHA” 

Com  COLE,  Celeste,  F.vllazio,  Carlos  Aaglc  c  um  grande  elenco 
estreando  Carmen  Machado,  o  Ballet  Argentina  c  o  cantor  Aristeu 


AVENIDA  COPACABANA,  1246.  Costa  6  —  TEL,  27-3218  | 

SOMENTE  ATE  O  DIA  30  DESTE  MÊS!  ’ 

ROULIEN  na  maior  revista  do  ano! 

“MEU  BIKINl  TEM  FOLGA”  j 

I  AS  GAROTAS  MAIS  LINDAS  DO  BRASIL!  i 

I  Sessões  ás  20,30  e  22  hs.  Vespcrais  sábados  c  domingos  às  16  bs.  ! 


Tolhes  j 

AV.  COPACABANA,  1248,  Posto  6  —  TEL.  27-8216  | 

BIBI  FERREIRA 

pacabana  com  seu  grande  sucesso  cômico 

DIABINHO  DE  SAIAS  I 

com  CATALDO,  SAMARITANA  SANTOS,  RO-  I 
DOLFO  ARENA  e  um  grande  elenco  num 
presente  ao  público  da  zona  sul 


I  Acapulco 

j  AV.  COPACABANA  (em  frente  ao  LI  doí  Tel.  tr-HSI 

|  Apresenta  PROCOPIO  cm 

“JABACULÊ” 

revista  de  Paulo  Magalhães  —  Com  Jane  Gray,  Evila- 
zio,  Rosangela,  e  as  "garotas  semi-nuas" 

À  1,00  hora  da  manhã  —  ÚLTIMOS  DIAS 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  setembro  de  1951 


POR  IMPOSIÇÃO  00  PÚBLICO  ROULIEN  VOLTA  AO  MUNICIPAL 


HOJE  E  SEXTA-FEIRA,  17  HORAS 

“0  SENHOR  TAMBÉM  É?” 

PREÇO  ÚNICO:  10  CRUZEIROS 


M  Trucidado  em  plena  praça  pública  pela  populaça  enfurecida 

BELÉM,  25  (Asaprcss)  Y - - - : _ _ 7^7 _ _ 

àl_  •  J _ I  _  J  _  A  U. 


,J  lino  Barreiros;  r  rosiuu  ,  a-mu 
i  Bernard  (estreante);  “Mu- 
X  Ha  no”,  llamiUn  Rodrigues; 
k  "Comissário”,  IFulícr  Pi- 
I  nheiro,  o  “ Anselmo",  Rubem 
!  GUI. 

|  IVl  ANNETF.  EM  “DOl I- 

IMINDO  DE  TOUCA” 

Foi  contratada  para  o  novo 

I  elenco  do  Acapulco  a  bailari¬ 
na.  iiorte-uwerlcnnn  Ivi  An- 
t  n cte.  A  estréia  de  "Dormindo 
I  de  touca”  será  também  na 
»  sexta-feira,  dia  28.  Procóplo 
I  fará,  dtíssfí  modo,  duas  es- 
.  tréias  em  um  só  dia,  ás  21  ho- 
I  ras,  no  Serrador,  e  à  uma.  ho- 
f  ra  da  manhã,  na  “boite”. 

\  TAMBÉM  NO  DIA  28 
|  Também,  para  tsso  dia  foi 
|  marcada  a  estréia  da  nom 

(companhia,  quo  tem  Dbiah 
áfaazomo  como  principal  fl- 

Igura.  Berd  no  República,  com 
o  comédia  "Exaltação”,  da 
Ribeiro  Martins,  enijiresdrlo 
rio  grupa. 

(ROULIEN  NO  MUNICI¬ 
PAL  —  Bojo  e  sexta-feira, 

«Raul  Roullen  apresentará  no 
Teatro  Municipal,  ás  11  ho- 


AGRADECIMENTO  SEGUIU  m  * 


Arnaldo  Rodrigues  cumpre  o  dever  de  gratidão  vindo  a  públi¬ 
co  testemunhar  todo  o  seu  reconhecimento  aos  cirurgiões  Drs.  Flâ- 
vio  Aprlgllano,  Luiz  Guimarães  e  Fernando  Carneiro  da  Cunha 
pela  dedicação,  ih&nesa  dc  trato  u  competência  domonstradas  na 
intervenção  cirúrgico  a  que  se  submeteu  na  Policlínica  Geral  do 
Rio  de  Janeiro.  Estende  o  seu  agradecimento  às  enfermeiras  e  a 
quantos,  durante  a  sua  internação  roclearam-no  de  conforto  e  aten¬ 
ções,  bem  como  aos  Srs.  Pedro  Vnsconcclos  e  Waltcr  Malhelros 
que,  num  ato  de  profunda  humanidade  foram  seus  doadores  de 
sangue. 

Dr.  Manoel  Freitas  Domingues 

CLINICA  MEDICA  —  Medicina  Psicossomática.  Consul¬ 
tório:  CONSTANTE  RAMOS,  97  -  apt.  1.  Das  14  às  17  hs. 


0  "ANA  C" 


,  tiMIMIIIIQMl&A. 

A  MAIS  IMPORTANTE  rOMPANMIA  np  rAOlT&l  ITArài-k 


Com  destino  à  Europa,  deixou  o 
nosso  porto  o  lincr  “Anna  C”, 
levando  a  seu  bordo  várias  per- 
aonnlldsdes  do  mundo  diplomá¬ 
tico  c  artístico  desta  capital,  cn. 
tro  os  quais  figuram:  Dr.  Fcllx 
Anmhuru  e  senhora,  embaixador 
do  Perú  nn  República  italiana, 
que  se  dirige  a  Roma; 

Maestro  Ennlo  Gercllt,  regente 
da  Orquestra  do  “Agellcum”  de 
Milão,  que,  nos  últimos  dias,  di¬ 
rigiu  vários  concertos  e  óperas 
ItnlIsnsB  no  Municipal  e  no  au¬ 
ditório  da  A.  B.  I.,  depois  de 
ums  temporada  em  Santos  e  São 
Paulo; 

A  Companhia  Dulclna  e  Odilon, 
que  vai  a  Lisboa,  pars  uma  ex¬ 
tensa  temporada  na  capital  de 
Portugal;  a  Companhia  de  "PIc- 
coli”,  de  Podrecca,  que  ae  dirige 
à  Itália ;  Dr.  Nardl  e  senhora 
secretário  da  Embaixada  dc  Itá¬ 
lia  no  Rio,  e  a  afamada  atriz 
lirlea  Elena  Nlcol.il, 


0  S.E.S.I.  NOS  ESTADOS! 

S.  PAULO,  24  do  setembro  — 
Acompanhado  do  ministro  Car¬ 
los  Duarte  dc  Macedo,  do  Itama- 
r.ll,  esteve  cm  visita  b  séde  do 
Sciviço  Social  da  Indústria  ~- 
SESI,  b  Praça  D.  José  Gaspar,  30, 
o  Sr.  Gcorgc  Ross,  chefe  dc  Divi¬ 
são  Industriei  da  Comissão  Mista 
liras  ll-Estados  Unidos  encarrega¬ 
da  da  aplicação  do  Ponto  IV,  do 
Plano  Tniman,  c  que  ora  se  en¬ 
contra  nesta  capital,  procedendo 
esludos  pnrn  o  desempenho  dc 
sua  tarefa.  O  ilustre  economista 
uorlc-amcricano,  assim  como  o 
ministro  Duarte  dc  Macedo  fo¬ 
ram  recebidos  pelo  engenheiro 
Mnrinno  J.  M.  Ferraz,  diretor  do 
Departamento  Regional  do  SEM 
c  presidente  da  Federação  das 
Indústrias  de  São  Paulo;  Dr. 
Roberto  Simonscn  Filho  e  Sr. 
Diniz  Gonçalves  Morctm,  mem¬ 
bros  do  Conselho  Regional  do 
SESI.  Os  visitantes  percorreram 
depois  as  dependências,  da  aódc 
enfronha ndo-se  dos  diversos  ser¬ 
viços  oi  instalados.  Em  conversa 
com  o  diretor  do  Departamcnlu 
Regional  do  SESI  e  mem¬ 
bros  de  seu  Conselho  Regional, 
expressou  o  Sr.  George  Ross  sua 
grande  impressão  sóbre  a  obra 
que  vem  sendo  realizada  por  essa 
organização,  a  qual,  afirmou  lex- 
tualmcntc,  honra  sobremaneira  o 
Brasil  e  seus  esclarecidos  lideres 
industriais. 

S.  PAULO,  24  —  No  dia  13  dc 
setembro  último,  foi  homenagea¬ 
da  peio  SESI,  com  um  almoço  na 
Cozinha  Distrital  n.  2.  sita  á  rua 
Agostinho  Gomes,  no  Ipiranga,  a 
senhorita  Izahcl  dc  Hurlado,  se¬ 
cretária  geral  das  Confcrêncins 
Internacionais  dc  Serviço  Social. 
Por  especial  incumbência  do  Mi¬ 
nistério  do  Exterior  da  França, 
cpcontra-sc  nesta  capital,  no  ter¬ 
reno  das  organizações  públicas  e 
prlvndas  de  Obrns  Sociais.  Allos 
dirigentes  do  SESI  recepciona¬ 
ram  a  destacada  lntolclunl  'fran¬ 
cesa  no  conjunto  Assislcncinl 
“Roberto  Simonsen",  que  a  se¬ 
nhorita  llurtndo  teve  ocasião 
de  conhecer  pormcnorlzadamcnle. 
Saudando  n  Ilustre  visitante,  fa¬ 
lou,  à  sobremesa,  cm  nome  do 
engenheiro  Marlano  J.  31.  Fer¬ 
raz  diretor  d»  Departamento  Re¬ 
gional  do  SESI,  o  Sr.  Ilugo  Mu- 
lhelros.  chefe  da  Sub-divlsãn  de 
Serviço  Social.  A  senhorita  lsnbcl 
de  Hurtado  agradeceu,  cm  expres¬ 
sivas  palavras,  demonstrando-se 
perfeitnmeiite  a  par  dos  ativida¬ 
des  e  das  finalidades  do  SESI. 

S.  PAULO,  24  —  Em  homena¬ 
gem  à  memória  do  professor  Ge¬ 
raldo  M.  dc  Paula  Souza,  saudo¬ 
so  higienista  e  seu  devotado  ser¬ 
vidor,  c,  so  mesmo  tempo  esti¬ 
mular  o  estudo  dc  nutricionismo, 
o  SESI  instituiu  o  Prêmio  "Ge¬ 
raldo  H.  de  Paula  Souza”,  que 
deverá  ser  coufcrldo  à  nutricio¬ 
nista  que  se  classificar  em  pri¬ 
meiro  lugar,  no  Curso  de  Nutri¬ 
cionista  da  Faculdade  dc  Higiene 
e  Saúde  Pública  da  Universidade 
de  São  Faulo.  O  prêmio  quo  con¬ 
siste  na  quantia  de  Cr$  5.000.00, 
c  um  diplomn  conferido  pela  Pre¬ 
sidência  do  Conselho  Nacional  dn 
SESI,  será  anual,  devendo  ser  en¬ 
tregue,  pela  primeira  vez,  &  nu¬ 
tricionista  que  se  classificar  em 
primeiro  lugar  na  turma  dc  1951. 

P.  ALEGRE  —  Continuam  cm 
plena  expansão  os  serviços  assis¬ 
tência  is  do  SESI  Em  agosto  úl¬ 
timo  foram  instalados  19  novos 
cursos  pnpularcs  nos  seguintes 
niunicipins:  São  Leopoldo,  I, 
Caxias  do  Sul,  2;  Cachoeira  do 
Sul,  7;  Ungé,  1;  Cruz  Alta,  2, 
Torres,  3;  Livramento,  I;  Cane¬ 
la,  2.  —  4  desses  cursos  funcio¬ 
nam  cm  Grupos  Escolares,  3  cm 
séde  de  Clubes  Esportivos,  3  em 
sede  dc  Circulo  Operário,  2  cm 
salão  paroquial,  3  em  séde  dc 
colônia  dc  ncscadores.  2  em  so- 


_  -  .  ~  ...  UUCWVHJJ  UH  rtLt  i 

Dr.  Pedro  de  Albuquerque  sífilis  -  eletuoterapia  \ 

Doença»  sexual»  e  urinária»  DR  AGOSTINHO  DA  CUNHA  A 

R.  Rosário.  98  De  13  às  18  hs.  Aasembléin,  73  —  Telefone  32-226a  * 

ATÉ  CR$  3.500,00  | 

Compramos  máquinas  SINO  ER,  PPAFP.  MINERVA,  ALFA  má-  Á 
quinas  de  AJOUIl,  ESUUERDA  e  nutras.  Pagnums  ntó  Cr$  3.500  0(1.  J 
segundo  o  valor  de  endn  timn  Não  fnz  mal  se  esllvcrcm  bichadas  í 
defeituosas  ou  empenhadas.  Atendemos  em  qualquer  distância.  I 
mesmo  em  NITERÓI.  RUY  MAFRA  &  IRMÃf)  -  RUA  AIUST1DES  ! 
LOBO  N.o  134  -  TEL.:  25-7547.  A 


T  P  ft  t  p  Urinário  nas  Doenças  da  Nutrição 
jj  r  \  I  P  PROCESSO  BRASILEIRO 
w  1  Instituto  Helco  tio  Dr.  Joaquim  Santos 

finte  prncesso  veio  preencher  uma  lacuna,  porque  anlca  a  indicação  da 
hidroterapia  ITralamento,  petas  águas  minerais,  medlramentosna  ou 
notável)  nas  doenças  da  nutrição  era  emmrtca,  duvhlusa  e  ás  vezes 
prejudtri.il.  Eslnmo»  aparelhados  com  este  teste  urinário,  a  indicar 
com  certeza  c  segurança:  qual  é  o  sua  dornça  üu  nutrição,  qual  é 
a  ngun  que  deve  ser  usada  parn  restnhelrerr  a  smi  aaúde  e  dizer  sc 
a  ágna  que  bebe  diariamente  lhe  é  salutar  ou  não  Pnr  exemplo,  as 
águas  do  eliminação  são  conlra-IndicadaB  aos  depauperados  e  tuber¬ 
culosos  —  Com  o  uso  da  hidroterapia  e  pequeno  regime  alimentar 
auxilia  o  orgunianto  a  recuperação  funcional  normal.  —  Tratamen¬ 
to  em  sua  própria  residência,  sem  necessidade  de  vir  ao  Rio  e  gas¬ 
tar  dinheiro  com  exame»  de  laboratório,  e  tnmliém  evlin  fazer 
grandes  sncrifirius  para  ir  a»  fonlcs  hldiomlneralH  Tralnmcntn  das 
ilnença»  do  nutrição:  DIABETE  -  ARTRITISMO  —  ALERGIA  AR¬ 
TRÍTICA  —  REUMATISMO  (Artrítico  dei urmnm t-  c  muscular)  — 
GOTA  —  ACIDO  CHICO  —  FlGAOO  (Cálculos  e  Areia».  Insufi- 
ciêneia  hepálira)  —  RINS  (Cálculos  e  Areias,  Urinas  lurvns  c  Ne- 
frites)  —  ESTÔMAGO  ( lllpcraridcz.  Ulcera»)  —  INTESTINOS  (Pri¬ 
são  de  Ventre,  Colilesl  —  OBESIDADE. 

E^r DM  A  C  Varizes  ‘ tl,ceraí:i  *  Eczemas  *  Edemas 

I  I  H  li  M  n  infiltrações  duras  -  erisipela  e  i-le- 

I  Is  ll  li  riv  BITES.  TRATAR  SEM  OPEKACAO,  SE.M  RE- 

,  POUSO  E  SEM  DOR- 

Consultaa  com  leste  urinário  Cr$  ZOO, PO  (ás  pi-asnas  do  interior 
ranndar  50  grnmus  de  urina  dn  noite,  com  umo  pcrtrlntia  de  caníor 
e  dizer  o  que  sente)  Dc  9  ás  12  c  14  às  18  hum»,  às  segundas,  terça», 
quartas  e  quintas-feiras.  Consultas  de  pernas  Cri  100,00. 

RUA  D0  CARA10,  9  •  7."  AND.  TELr  52-4801  —  RAIOS  X 


VANADIOL 


Sabe  por  que  vive  aem  coragem, 
sempre  Indolente  e  aem  fõrça  7 
Sabe  t  causa  do  cansaço  «  da 
fraqoeza  7  A  anemia  Invadiu  o 
seu  organismo.  So  quer  ter  força 
•  energia,  sjude  aeu  corpo  com 
VANADIOL,  o  fortificante  que 
ortlflca,  que  é  Indicado  como 
ônlco  do  cérebro,  do»  nervos  e 
doa  múscolos. 

Licenciado  pela  Saude  Pública  e 
aconselhada  pelos  módicos 
Ilustres. 


gosi  etc. 

Todavia,  indo  mnls  longe  no 
seu  contato  com  os  estudantes,  o 
"Clube  Jnvenll  Toddy”,  na  úlll- 
mo  quinta-feira  de  cada  mês,  é 
apresentado  diretainentc  de  um 
dos  nossos  estabelecimentos  de 
ensino,  cujos  alunos  renllzam  u 
audição,  exibindo  seus  dotes  ar¬ 
tísticos. 

Amanhã,  por  exemplo,  o  “Clu¬ 
be  Juvenil  Toddy"  estará  no  Co¬ 
légio  Santa  Cecília,  localizado  A 
avenida  Pedro  II,  311,  cm  São 
Cristóvão,  c  um  dos  mais  concei¬ 
tuados  c  antigos  da  metrópole. 
Nessa  audição,  será  prcslndn  uma 
homenagem  ao  jornalista  Miguel 
Curi,  ex-aluno  daquele  colégio. 

E*  de  justiça  ressaltar  o  gesto 
de  dona  Maria  lsnbcl  Bivar,  sun 
diretora,  endereçando  um  convite 
a  várias  esntas,  para  comparcce- 


Profeaaora  Maria  dc  Lourdcs 
Alvea 

rem  e  confraternizarem  com  ns 
seus  alunos. 

E'  assim  que  n  professora  Ala¬ 
ria  de  Lourdcs  Alves,  coadjuvada 
pelo  doutor  Moyscs  Roitier,  vai 
levando  n  bom  termo  o  objetivo 
de  seu  “Clube  Juvenil  Toddy". 
através  do  qual  a  Rádio  Nacional 
envia  sua  mensagem  a  Iodos  os 
estudantes  secundários  do  pais. 

DR.  SPINOsT  ROTHIER 

Doença»  sexuais  e  urinária»,  la* 
vagens  endnsrnnica»  da  vcsiculu, 
-ral^mento  dns  tumores  da  prós¬ 
tata  por  eletro.rcsscção 
traan-urclral. 

RUA  SENADOR  DANTAS,  45-B, 
ap.  992  —  Da»  13  is  19  horas. 
Telefono  22-3367 


PERNAS 


Monte  Cario 

RUA  AIARQÜES  DE  3.  VICENTE  200  -  T£JL.:  17-0B-M  .» 

CARLOS  MACHADO  apresenta 

•■C  A  R  R  O  U  S  S  E  L  L” 

O  mais  original  ahow-rcvlsta  já  apresentado  em  “boites”, 
estrelando  TEôFILO  DE  VASCONCELOS.  Scripl  de  Fernando 
Lobo.  “Mlse-cn-scéne"  dc  Carlos  Machado,  com  as  mais  lin¬ 
das  mulheres  do  BrasiL  A  1,00  HORA  DA  MANHA  . 

Regina  j 

ALCINDO  GUANABARA,  17  —  TEL  32-5817 

GRAÇA  MELO  apresenta  o  seu 

TEATRO  DE  EQUIPE  com  Mario  Brazinl  •  um  grande  elenco  | 

“MASSACRE”  (Montserrat)  | 

■  famosa  peça  de  Emtnanucl  Robles.  Trad.  Miroel  da  Silvei»  i 
ESTRÉIA  DIA  27,  QUINTA-FEIRA,  AS  21  HORAS  ! 

Rival  j 

RUA  ÁLVARO  ALVIM  -  TEL.;  *2-2721 

AIMÉE  —  Às  21  horas  —  no  maior  sucesso  ) 
,  cômico  em  Paris,  no  momento!  j 

"SURPRESAS  DE  UMA  NÜITE  DE  NÚPCIAS”  j 

de  Paul  Van  Stalle.  Trad.  M.  Fontoura.  Imp.  até  !B  anos  i 
Com  RIBEIRO  FORTES,  PAULO  PORTO  e  um  grande  elenco  | 
Vcsp.  às  5as.,  16  hs.  Sábados  e  dnmingo:  às  16  —  20  —  2Í  bi.  j 
■■  1  —  f 

Serrador  I 

SENADOR  DANTAS  13  -  TEL.  42-6142  J 

PROCOPIO  APRESENTA  | 

“O  AVARENTO”  ; 

Sexta-feira  —  Dia  28  —  0  obra  prima  de  Moliòra 

Trad.  de  Bandeira  Duarte  ’ 

SÁBADO  —  "Vesperal  das  Moças"  a  preços  reduzidos  | 


Sarrasani 

IO  CIRCO  DIFERENTE) 

No  seu  Palácio  de  Alumínio 

na  Avenida  Presidente  Vargas  —  ao  lado  da  Central 
HOJE,  ÀS  21  HORAS 

Sábados  e  domingos  3  funções:  às  15,  18  e  21b*- 

Sarrasani 

(O  CIRCO  DIFERENTE) 

No  JARDIM  DE  ALAH  (IPANEMA) 
apresenta  num  só  programa  2  grandes  cspctácuios 

OS  AUTÊNTICOS  ANÕES  GNIDLEY  ^  O 
SEU  PRIMEIRO  GRANDE  PRO^”  ^MA 

Às  21  horas.  Sábado  c  domingos  às  15,  18  •  21  hs. 


PÁPINA  7 


LETRAS E  ARTES 
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<JI*er  também  quo  oi  partido»  comunista»  nos  ptme, 
[jjuiulo  livra  dão  Um  grande  Influência.  Não  detormtuam 
nld*.  alndu  que  n»  vezes  «gusadu  paru  (|na  políticos.  Quandu, 
Sor*»,  ec  traia  de  puro  trabalho  de  espionagem,  ecja  militar, 
clentlfloa  ou  Industrial  —  ai  então  o  aparelho  rmiso  trabalha 
comp|etanient«  sózinho,  de  vezo»  aló  com  prejuízo  para  o  partiuo 

rnuiunl*ta  local 

O  unlco  papei  que  os  partldoe  Isolados,  podom  despachar 
com  *  aquiescência  do  Kremlin,  em  relação  ao  trabulho  em  con 
lunto  coni  o  serviço  de  espionagem,  consiste  na  Interposição  c 
iirocur*  de  tuturos  agentes  paru  espionagem.  Não  devem,  porúm, 
C  maneiru  algumu  ser  recrutados  onlre  os  membros  dos  partidos 
ElM  podem  e  devem  até  ser  simpáticos  à  Idéia  comunlBta.  Um 
mjdloato  desses,  uiè  tornar-se  agente,  ò  obsurvado  durante  mul¬ 
to  tampo-  Se  durnnte  todo  esse  tampo  tudo  correr  normalmcnte, 
i  prtparado  pura  o  sou  papel  futuro,  u  depois  lovudo  ã  presença 
ia  respectivo  homem  de  ligação,  do  serviço  de  espionagem  su- 
vlitlco  Desse  momento  em  diante,  ludu  comunicação  diária, 
ntr4  u  novo  sopléo  e  o  partido  comunista  local,  é  proibida,  Sé 
aparelho  soviético  de  noticlae  consorvu-se  em  comunicação 
com  ele  Recebe  Informações,  expede  relatórios,  dá  ordens,  faz 

narsmeiitin,  etc. 

Léglcumento  todos  as  modldns  de  segurança  sao  tomadas  em 
ralacno  so  novo  agente.  Esto  não  subo  o  nome  nem  o  endereço 
tlescu  chefe.  Os  pontos  do  encontro  são  marcados  por  um  Intcr- 
-nedlãrl-»  Náo  acontece  nunca  encontrarem-se  duas  veres  no 
nusnio  bigar.  Os  agente»  moscovita»  revezam-eo  multo.  O  novo 
chofe  é  apresentado  polo  antigo  no  agente. 

Aa  razões  dessas  medidas  de  segurança  sSo  compreensíveis 
0  serviço  do  contra-eaplonugem  raramente  procura  espiões 
•BvWtlros  entre  os  elementos  do  purlldo.  Interessam-ss  multo 
m»|i  polo»  que  ocupam  posições  elevadas.  Isto  várias  vezes  lém 
dsdo  bor»  resultados... 

Há  slém  dos  ro^ptõe»  Idealistas»,  uma  outra  classe,  ot  ngcn- 
•II  profissionais.  Tmbalham  para  aquéle  que  pague  melhor  oe 
mu»  serviços.  Ponte  lipo  do  agente»  os  soviéticos  não  »e  utilizam 
multo,  porém  e»tão  «empre  em  contacto  oom  ôloi. 

Kc  qoe  ■»  refere  ao  pagamento  dos  ngeptss  soviéticos,  4 
beiliiHie  desproporcional,  levando-se  era  conta  o  risco.  O  agen- 
piir.sa  teinpre  estar  alerta  com  a  policia  e  o  serviço  secreto 
ia  p.rle  pnra  não  ser  capturado.  Noceulta  também  ter  multo 
cül(juJo  com  a  escolha  do  eeu  lníormante 

0  menor  decaulda.  n  menor  desconfiança  4  bastaut»  para 


Revista  que  tôda  criança 
deve  ler 

Está  em  circulação  o  número 
de  setembro  da  revlslo  Infantil 
"Soalnho",  editada  pelo  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  SESI  o  con 
sagrada  pelas  crianças  brasilei¬ 
ras  como  uma  das  melhores  no 
género. 

Tôda  Impressa  em  papel  "cou- 
chê"  e  fariamonte  Ilustrada,  com 
admiráveis  páginas  em  pollcto- 
mia.  "Seslnho"  vem  fazendo 
uma  verdadeira  revolução  em 
matéria  de  leitura  para  criança. 

Recreativa  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  educativa,  essa  festejada  re¬ 
vista,  além  de  divertidas  histó¬ 
rias  em  quadrinhos,  palavras 
cruzadas,  charadas,  página  para 
colorir,  carta  enigmática,  que¬ 
bra-cabeças.  etc.,  apresenta  alu¬ 
da.  páginas  sôbre  história  pa- 
tria.  geografia,  português,  in¬ 
dústria,  lavoura  e  botânica. 

Como  se  vê,  trata-so  de  uma 
revista  que  prende  a  atenção  da 
criança,  to  mesmo  lempo  que 
ofereço  subsídios  didáticos  quo 
multo  Interessam  ao  professora¬ 
do  primário. 

“Sesinho",  cuia  tiragem  atin¬ 
ge.  atualmente,  lOO  mil  exempla¬ 
res,  constitui  uma  das  melhores 
contribuições  do  SESI  para  o 
bem-estar  social  dos  trabalhado¬ 
res  na  Indústria  c  suas  famílias. 


Çi\\\  v.  com  i  %  ti  t  i  4  » 
m  r  DA  OLTTM A  PlUtNA 

do  condutor  de  homens  e  do  pta*mador  de  regimet.  Porque  oaudi 
lho  político  f  Porque  a  sua  mob.JI dude  ImproíiaPmanto,  o  sou  imoi 
a  aventura,  a  sua  fidelidade  ao  ideal  o  levavam  nos  momentos  de¬ 
cisivos,  a  quaisquer  ias  paragem  do  O-inflnenfe.  a  fim  de  torna? 
realidade  a  *ua  filosofia  generosa  e  humana  .o mo  das  mais  pu¬ 
ras  expreesSes  da  espécie.  Ndu  foi  um  oonqutsiador  que  ocupa  paru 
domtnari  foi  um  triunfado?  ao  «erviço  exclua Wt.  da  libertação  Son 
(sse  ângulo,  as  naçOes  americanos  especialment-  aquelas  que  nada 
lhe  devem  no  luta  pelo  Independência  como  o  Brasil  e  os  Estados 
Unidos,  devem  realçar-lhe  a  pers  inovando  e  considerar  a  excepolo- 
ii al  significação  de  sua  abra,  Ivanrto  em  confn  a  suo  posição  n«. 
tempo:  para  todas  essae  nnçóes.  ele  t  o  " Precureór"  das  mais  le¬ 
gitimas  nspiraçOcs  americanas  Que  aslHraçâes  seriam  essas  t  A 
democracia,  a  coesão  continental  o  fudlrtartemo  o  apreço  peia  li¬ 
berdade,  o  amor  pola  cultura,  a  con/iança  na  educação,  Tudo  Isso 
preconiza  Bolívar.  Apenas  repunha  a  espada  na  bainha,  após  o 
êxito  de  silos  cattipnrthas,  trans‘nrmava-se  logc  no  Idealista  e  no 
doutrlnador,  esforçando-se  por  modelar  o  Novo  Mundo  em  moldes 
livre»,  de  respeito  á  criatura.  A  atualidade  neenfuo  mats  □  figura 
de  Bolívar.  Ainda  agora  Eleazitr  Lopes  Controras  acaba  do  reu¬ 
nir,  em  utn  volume  —  "El  Pensumlento  de  Bolívar  Libertador''  - 
fragmentos  de  cartas  e  documentos  que  constituem  um  autênti¬ 
co  idodrto  ou  a  próoria  filosofia  boHmriana.  Lendo  essas  páginah 
escritas  fid  mais  de  século,  senta-se  agora  a  sua  agudeza  e  pragma¬ 
tismo  político.  E  nada  resulta  mats  vivo  quo  os  sentimentos  de  li¬ 
berdade  e  democracia.  Essa  grande  figura,  que  combateu  em  Bu 
naparte  "o  Urano  hipócrita,  op-ibln  da  liberdade  e  obstdculo  a«. 
progresso  da  ciulllsnçdo”  i  quo,  referindc-ee  ao  sdbto  ffumboldt 
lhe  atribuiu  * ter  feito  mais  bem  ã  Amdrica  que  lodos  oe  seus 
conquistadores",  vai  também  mcrccer  um  monumento  no  Ri  o 
de  Janeiro,  —  monumento  que  o  definlrd,  na  larga  e  fus¬ 
te  significação  dos  termos,  comí  o  "cidadão  das  Américas",  pelo 
fidelidade  aos  ideai*  de  liberdade,  democracia,  cultura,  bem-estar  t 
solidariedade  humana, 

CELBO  KELLY 

MOVIMENTO  ARTÍSTICO  4 - 

E  LITERÁRIO  ■  ^ 

Reune-se.  depois  de  amanhã,  o  |  ||rWÍHT^W|Híj®f7jT|7|| 
Instituto  Histórico,  para  come-  ydUML^JuULCij^y 
morar  o  centenário  do  Manuel  1.  ,  ’  ["‘‘j-l 

Qulrlno,  sondo  orodor  o  proles-  i  BrnTTL jjtf  1 JWTIÍTB 
aor  Afonso  Costa. 


Atenção  -  Atenção  -  Atenção 
LIVROS  E  DISCOS  USADOS: 


por  MARIO  R.  MARTINS 
Espado  de  Dâmodes 
(1  Igo  Iminente), 


DISCOS  E  LIVROS  USADOS: 

LIVRARIA  CHANTECLER 

OS  MELHORES  PREÇOS  DO  RIO 

LIVRARIA  CHANTECLER 
LIVRARIA  CHANTECLER 
LIVRARIA  CHANTECLER 

»i/A  DO  CARMO.  I  -  RUA  DO  CARMO.  I 

KVA  DO  CARMO.  3  -  RUA  DO  CARMO,  t 
RUA  DO  CARMO.  3 

LIVRARIA  CHANTECLER 

DISCOS  E  LIVROS  USADOS 
08  MELHORES  PREÇOS  DO  BRASIL 
LIVROS  E  DISCOS  USADOS 
OS  MELHORES  PREÇOS  DO  MUNDO 

VER  PARA  CRER 


Os  ex-expedicionários 
paraenses 

BEL£M.  IS  (Serviço  eipecial  d« 
A  NOITE)  —  0  governador  du  Es¬ 
tado  sancionou  uma  lei  que  bene- 
ficiu  os  brasileiro»  que  lutaram 
na  última  guerra,  o  que  se  re¬ 
sume  nns  sogulnlc»  Itens:  prefe¬ 
rência  no  provimento  ao»  corgo» 
públicos;  lm-nçáo  de  Imposto» 
para  aquisição  du  eus»  própria; 
hospitalização  por  conto  do  Ea- 
tndo  ■  auxilio  para  »  eduraçio 
dos  filhos. 


Dâmocies,  corlesáo  de  Sl- 
racusa,  foi  contemporâneo 
do  tirano  Dionlslo,  cuja 
magnificência  Invejava.  Sa¬ 
bedor  de  que  Dâmocies  lhe 
dedicava  êese  preito  Blngu- 
lar.  Dionlslo  convidou-o  a 
Jantar  em  palácio  e.  duran¬ 
te  o  Jantar,  lho  fèz  tributar 
as  maiores  honras.  Em  meio 
ao  ágape,  notou,  porém,  o 
homenageado,  que.  «Obro  a 
cabeça,  lhe  pendia  espada 
nua,  présa  no  teto.  dos  co¬ 
pos,  por  delgado  fio.  O  mo¬ 
narca  siracusano  lhe  quis 
significar  por  essa  muda 
mas  persuasiva  advertên¬ 
cia.  que  a  felicidade  do» 
grandes  brilha,  porém  Ilude, 
e  que  não  há  glória  sem  ris¬ 
co.  Ver  Cícero  —  Tujcula- 
nas:  e  Horácio  —  Ode  L‘, 
livro  3.*, 


0R.F0RTUNAT0-IÁ5  6  HS. 
PP-36SS-HQM  R ARCADA  Cr  A  60.00 
I  RUA  DA  CARIOCA, 6-4»  AND, 


O  professor  espanhol  Eduar¬ 
do  Afonso  realizará,  hoje.  na  So¬ 
ciedade  Teosóflca  Brasileira, 
conferência  sôbre  a  Teoria  do 
Conhecimento:  e  amanhã,  sôbre 
"A  criação  do  mundo". 

* 

A  difusão  cultural  da  Prefei¬ 
tura  acaba  de  convidar  o  pin¬ 
tor  Leopoldo  Gotuzzo  para  ex¬ 
por,  no  Assírio,  na  primeira 
quinzena  de  outubro. 

* 

Terá  lugar,  hoje.  na  Associa 
çlo  de  Cultura  Franco-Brasilei¬ 
ra,  o  recital  Jacques  Prevert. 
apresentado  por  M  Rcnè  Du- 
ché  e  com  a  participação  do 
Beatriz  de  Toledo  e  Marllu  Mon¬ 
te  negro. 


RUA  DO  CARMO,  8  —  TELEFONE  42-4061 
BIO  DE  JANEIRO 


VIAS  URINARIAS  -  RINS  -  BEXIGA  -  PRÓSTATA 

BR.  A,  ACKERIÜIANN 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  diagnose  •  tiaiamonlo  das  doanças 
do»  órgão»  gínilo-urinárlos  Exame»  no  Laboratório  para  contrôl# 
de  cura.  Traia  pelos  processos  empregados  na3  clinica»  de  Berlim. 
Viena,  Paris  e  New  York 

Da»  13  ha  IS  hora»  -  RUA  URUGUAIANA  24  -  Tal.:  22-2447 


As  Inscrições  para  o  “Concur¬ 
so  da  Admissão  à  I.'  Série  Gi¬ 
nasial,  e  I.*  Série  Cientifica"  pa¬ 
ra  o  ano  de  1632.  estarão  abertas 
no  período  de  !.*  a  31  de  outu¬ 
bro  do  corrente  ano.  no  seguin¬ 
te  horário: 

Das  9  às  11  e  das  13  ás  10 
horas,  nas  segundas,  terças,  quar¬ 
tas  e  sextas-feiras:  e  das  8  ás  II 
horas,  nas  quintas-feiras  e  sá¬ 
bados. 

A  Secretaria  do  Colégio  esto 
lomecendo.  gratultamente.  as 
Instruções  para  o  referido  con¬ 
curso. 


Roupas 

sob 

medida 


O  poeta  Elmo  Elton,  que  nos 
havia  dado  "Uma  história  pralel- 
ra",  tão  bem  recebida  nos  meios 
intelectuais,  acaba  de  publicar 
“Heráldicos"  em  que  reune  so¬ 
netos  construídos  dentro  dos 
moldes  clássicos  e  de  feliz  ins¬ 
piração.  O  autor  £  membro  do 
PEN-Club  do  Brasil. 

O  poeta  português  Miguel  Tri¬ 
gueiros  realizará  depois  dc  ama 
nhõ,  no  auditório  da  A  B  I., 
uma  paleitra.  Intitulada  “Estré¬ 
ias  paro  um  novo  céu".  Conta¬ 
rá  com  o  concurso  do  Orfeão 
Carlos  Gomes  Será  uma  linda 
tarde  de  arte. 


\\\\\  V  t  ONTINUAÇAO 
r  ISA  ULTIMA  PAU  IN* 

das  do  BHC,  bem  como  palvllha- 
deiras  manuais  o  a  motor  lan- 
ça-chnmns,  caminhões,  “jeeps", 
barreiras  metálicas,  pulveriza¬ 
dores,  vassouras  e  fogo.  Iscas 
talco,  farelo  e  outros  materiais, 
além  dos  estoques  encontrados 
nesta  capital,  estão  prontos  pa¬ 
ra  mobilização  a  qualquer  mo¬ 
mento  . 

Por  outro  lado.  o  Ministério 
da  Agricultura  dispõe  de  um  he¬ 
licóptero.  que  poderá  também 
ser  empregado,  juntamente  eom 
outros  Bparelhos  aéreos  do  go- 
vêrno,  na  defesa  da  lavoura  con¬ 
tra  nuvens  dc  gafanhotos  que 
venham  a  surgir  nos  Estados  do 
sul. 


A  mcls  linda  rota  par 
qualquci  ponto  de:  Esta 
do»  Unido»  •  o  c .-.minta 
da  Qranltf  -  soDrevnajvJi 
os  AndtF  dcslumOrnntc» 


Garaailme» 

onTítêníiB 

CtlCCártTco 

orolt/ílaolé 

0 


•A  VIGES  DC-4  COM  LEITOS  Dí  VERDADE  £M  CABINE  PRESSURIZADA 


SAN  fíANCISCC 


CONSERTOS  DE 
MEIAS  NYLON 

RÁPIDOS  B  GARANTIDOS 

Depósito  CARBAR 

Roa  Gonçalves  Dlii,  14 -sob 
(Entre  Oovldor  e  Rosário) 


Roa  Santa  Lurla,  7 7t 
Tais.:  5S-U26  »  52  0287 
Rio  da  Jonsln 


C|  riÜÍS  HSdDU  FRI  SDSS» 
tm  U»  numa  i  nus  liiaiKi 

RUl  tt  ftui  01  MUMHlt 


TtlEPONESt 
43-6780  -  43-2421 


áVEMOl  MSSUX  SB  •  38 


1948,  a  assinatura  do  telefone  de  sua  residência,  no  Rio 
as  demais  utilidades  encareceram  nas  seguintes  proporções 


Enípianto,  em 
subiu  de  75°/o 


MÓVEIS  E 
UTENSÍLIOS 


EMPREGADAS 


VESTUÁRIO 


COMBUSTÍVEL 


DOMÉSTICAS 


[los  aumentos  coletivos  de  salários  determinados  pelo  Governo  nos 
1948,  dos  CrS  30,00  daquele  aumento  de  assinatura,  Cr|_16^80Joram 

:nte  a  aumentos  de  salários  e  apenas  CrS  13,20  para  a  Companhia 

pliaçSo  da  rêde. 


atender  ao  aumento  do  custo  de  seus  serviços  e  am 


Telephonica  Brasil™™ 


O  AUMENTO  MÉDIO  DO  CUSTO  DE  VIDA  FOI  DE  158»/ 
/Dadoa  Oficiais} 


JANE  POUCA  ROUPA 


GILDO,  O  INCRÍVEL 


;  POLVILHO 
ANTISSÉPTICO 

p,  •  GRANADO 

^íSuores^ 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


''isatrw 


O  EXTRAORDINÁRIO  BUCK  RYAN 


NOVAS  AVENTURAS  DE  CAIRO  JONES 


H  plfy 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


AGÊNCIA  DE  “A  NOITE 


[  '.<  Anúnciqs  —  Àssiíiaturas  —  Clichés  — 

.  v  Correspondência  •'  v 

AVENIDA  .  RIO  BRANCO, ,  120  -  Loja  ZÍ 

(Galeria  do6  Empregados"' dó  Corrtércio)' 

Aberta  até  as  19  horas  —  Tel.:  42-7541 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  cie  setembro  de  1951 
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A  NOITE  nas  Escolas 


0  ALUNO  N?  1 


NOVA  YORK.  20  (AFPi  — 
O  Brasil,  depois  do  Canada,  6 
o  maior  froguêe  doa  Estados 
Unidos  no  valor  das  trocos,  de¬ 
clarou  o  Sr.  Rollln  Tlwood,  di¬ 
retor  adjunto  da  Repartição  de 
Assuntos  Americanos  do  Depar¬ 
tamento  de  Estado. 

O  Sr.  Atwood  Indicou  que  o 
Brasil  ostã  assumindo  um  lu¬ 
gar  cada  vez  maior  no  comer¬ 
cio  mundial. 

No  que  concerne  aos  Estados 
Unidos  esto  pais  Importa  apro¬ 
ximadamente  t  bilhão  de  dòlu- 
rcs  de  mercadorias  brasllelraB 
anualmente,  e  esse  movimento 
de  trocas  com  o  Brasil  fômcnte 
pode  aumentar  no  futico. 

O  Sr.  Atwood  falava  num  al¬ 
moço  que  marcava  a  abertura 


nistração  do  porto  uutonumo 
de  Nova  York,  de  um  escritó¬ 
rio  para  o  desenvolvimento  das 
trocas  econômicas  entro  o  Bra¬ 
sil  e  os  Estados  Unidos. 


DISCOS 


Clssslflcnçio  trlts  de  «cêrdo  com  t*  provis  titule  de  ItSO) 

GINÁSIO  HADOCK  LOBO 
Primeira  série  ginasial 


Atirou  o  ônibus  no  igarapé 

BELÉM  DO  PA1U.  2(i  (Servi- 
ço  especial  de  A  NOME*  —  O 
ônibus  da  Viação  Imperial,  li¬ 
nha  PcdrcirD,  quando  corriu  cm 
grande  velocidade,  perdeu  a  di¬ 
reção  c  lançou-sc  no  Ipurapt'  das 
Almas.  Não  houve  nfogamonlo 
dos  passageiros,  devido  a  maré 
achar-se  em  vnsanto,  por  ocasião 
do  desastre,  estando  o  Igarapé 
séco.  Os  passageiros,  entretanto, 
receberam  escoriações. 


CRS  10,00  -  12,00  -  15,00 

NOVOS  -  ESGOTADOS  -  ANTIGOS  -  RAROS 
Sambas,  Foxes,  Boleros,  Tangos,  Choros,  etc. 

GRANDE  VENDA  -  PREÇOS  DE  ARRASAR 

Váriado  sortimento  de  discos  clássicos 

RUA  S.  JOSÉ,  67  -  TEL:  42-2577 


lonfle  buscá-la.  Abastccer-non 
imos  nn  nossa  enccantadora  Gua- 
tinbãra. 

Se  me  fosse  concedida  a  graça 
do  renllinr  certos  empreendimen¬ 
tos  faria  erigir  uma  estátua  ao 
grande  Inventor,  naturnlmenlc 
um  homem  como  a  maioria  dos 
mortais  que  gosto  de  limpeza, 
aprecio  o  banho  e  faz  da  agua 
rua  bebida  predileta. 

Infelizmente  não  poderei  erl- 
glr-lhe  o  desejado  monumento. 
O  meu  entusiasmo,  o  testemunho 
de  gratidão  se  resumirá  neste  mo¬ 
desto  registro. 

A  água  que  nos  promete  o  no¬ 
tável  cientista  nos  custará  multo 
puuco.  O  seu  preço  não  excedem 
o  custo  dc  um  litro  do  gasolina 
n  suficiente  para  o  seu  método 
distilar  uma  tonelada  de  água  do 


^APRENDAM 1 

o  que  e‘ 

IMCl  ATIVA  • 

.  RAPAZES,1 


S EB*  Que. 

poceoei  subir 

POR  AQUE Lé 
CANC  *  NAÒ  IM6 

parece  mui- 
no  seguro . 


54b  «epdcreffes 

mrz.  esperando 

PQB  TOUCHWOOD 
fjtò  QUERO 
0Ut  ME  VEJAM  f 
ENTRAR  _ 


rj  1  LO  SOARES  DE  MENDONÇA  FILHO  —  português, 
iatim,  matemática  e  desenho;  WILSON  TAVARES  DE 
JESUS  —  francês,  história  geral  e  trabalhos  manuais 


a obmA- 
LISTA  ? 


•  a  Influência  do  “dieor” 


Oferecidas  a  brasileiros 
cinco  bolsas  de  estudo 
na  Espanha 

O  Ttamarnll  teve  comunicação 
da  Embaixada  da  Espanha  nesta 
capital,  que  o  Instituto  do  Cultu- 
ru  Hispânica  dc  Madrid,  no  dese¬ 
jo  de  estrcilnr  as  vlnculações 
culturais  entre  o  Brasil  e  a  Es¬ 
panha,  acaba  dc  conceder  a  rstu- 
danles  .brasileiros,  cinco  bolsas 
de  estudo 

Umão  Carioca  dos  Estu¬ 
dantes  de  Comércio 

Com  intulln  dc  deliberar  sobre 
assuntos  de  Interesse  urgente  pa¬ 
ra  a  entidade,  foi  convocada  a 
diretoria  para  uma  reunião,  ás 
CtO.nO  horas,  amanhã,  nn  sede  da 
UNE. 

Faculdade  de  Ciências 
Econômicas  do  Rio  de 
Janeiro 

DIRETOIUO  ACADÊMICO 

Reunião  ria  diretoria  —  O  pre¬ 
vidente-  ronvoea  os  demais  mem¬ 
bros  da  illrrlorln  para  n  reunião 
rue  realizar-sr-ã  amanhã,  ás  21 
lliirnf.. 

Comissão  PrA. Fonnatnra  dn 
Terceiro  nnn  —  F-tão  convocados 
todos  os  coletas  do  terceiro  floo 
pnra  uma  reunião  que  *e  reali¬ 
za- i  amanhã.  27  rio  corrente. 

Centro  dc  Pesquisas  e  Estudos 
Tí-nnôml-os  —  O  colega  Ivan  Pi¬ 
nheiro  de  Araújo,  fará  uma  enn- 
fervnrln  no  dia  tô  de  outubro. 
m>e  vrrsa-A  sobre  o  tema-  “A 
HHtô-ia  da  tmtgraçno  no  Brn- 
♦  11".  Os  colcns  da»  riernah.  Fa¬ 
culdades  eslão  convidados  par.n 
n  refertdn  conferência. 

.IA  se  encontram  á  venda  no  D. 
A  .  novos  votos  para  a  eleição  da 
rainha. 


Faculdade  de  Ciências 
Médicas 

DIRETORIO  ACADÊMICO 

Aviso  ao  quarto  ano  —  Comu¬ 
nicamos  que  o  curso  de  Urologia 
foi  reiniciado  antr-ontem  sob  a 
orientação  do  professor  Spinosa 
Bothicr. 

Conselho  dc  Repcrcscnlantes 

—  O  presidente  do  D.  A.  convoca 
o  Conselho  de  Representantes 
pnra  uma  reunião  ordinário,  ho¬ 
je,  ás  20  horas,  na  sede  dn  UME, 
com  a  seguinte  ordem  do  dia:  a) 

—  Apreciação  do  movimento  fi¬ 
nanceiro  do  Departamento  de 
Alimentação;  b)  —  Assuntos  ge¬ 
rais. 

Engenharia 

ALUNOS  CHAMADOS  X  SECRE¬ 
TARIA 

Devem  comparecer  a  esta  se¬ 
ção,  com  a  mãximn  urgência,  os 
seguintes  ajnnos:  Oswaldo  Bnrcc- 
los  Cordeiro  dc  Faria  —  Jorge 
do  Souza  Pinto  Coutinho  —  Max 
Brando  —  Cláudio  Mareio  Ribei¬ 
ro  do  Petrlbu  —  Antonin  Carlos 
Belo  Lisboa  e  Joaquim  Couto  de 
Souza . 

Chamados  ã  Seção  dc  Expedien¬ 
te  —  Devem  comparecer  com  ur¬ 
gência  a  esta  Seção,  os  seguln. 
Ics  alunos:  Buy  Vinna  Braga  — 
Luiz  Geraldo  Dias  Ferreira  — 
Mnacyr  Brlzzl  Ávidos  —  Newton 
Monteiro  Baulino  de  Oliveira  — 
Oslivald  Rocha  dc  Oliveira  — 
Paulo  Antonio  de  Barros  —  Ce- 
llo  de  Castilho  Ribeiro  —  Johos- 
hun  Fredy  Rosenbcrg  e  Antonio 
Buchaul. 

Direito 

Conforme  foi  anunciado,  reali¬ 
za-se  hoje,  26  do  corrente,  no  sa¬ 
lão  nohre  dn  Faculdade,  ás  18  ho¬ 
ras,  n  conferência  publica  do 
ilustre  advogado  Dr.  José  de 
Azeredo  Perdigão,  presidente  do 
Instituto  dos  Advogados  Portu- 
guo*cs,  que  dissertará  sobre  “A 
proletniln  reformo  do  Códlco  Ci¬ 
vil  Português".  O  diretor  dn  Fa¬ 
culdade  convida  os  professores  e 
estudante,  como  todos  aos  quais 
nossa  Intercssnr.  A  entrada  é 
fraca'. 

Arquitetura 

APOSTILAS  PARA  O  3.’  ANO 

Sairá  por  estes  dias  n  Aposti¬ 
la  dc  Térnlca  de  Construções.  Os 
interessados  devem  procurar 
Snmpnrelli  ou  Zcrbi. 

—  O  horário  das  provas  dc  se- 
runda  chamada  Já  foi  organiza¬ 
do.  Procurar  uo  quadro  dn  Se¬ 
cretaria. 


r  LARGUE 
ISSO .  MOCA 

vepeessA 


Telefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


CompM  seu 

FRAQUE  IVA 

aefiúalãnUi 

XX 


3  livros  por  Cr$  10,00 

■  Remarcação  nos  di¬ 
cionários 

■  Descontos  de  20%  pa¬ 
ra  cada  compra  de 
CrS  100,00 

•  Mais  de  80  mil  volu¬ 
mes  na  maior  (eira  de 
livros  da  cidade. 

*  •  J  n  t  . 

Só  mesmo  a  popular 


es pero  que  a oc  gosts  oo  mbu  pl.  a 
no-  e  o  único  jeito  o  único 
jcJéiTo  _  y— jr-v 


^QUEBO  UM  lUGAB 
MO  PRIMEIRO  AWAO  PA  BA 
lABAMIE 


Acha-se  á  dlspasIçJo  do  do¬ 
no.  nn  Seção  de  Informações  de 
A  NOITE,  um  quadro  de  forma¬ 
tura  dos  doutorandos  de  101!). 
da  Faculdade  dc  Medicina  dc 
Niterói,  esquecido  uom  lotação 
de  Copncnbnna,  por  uma  se¬ 
nhora  que  saltou  na  rua  Corrêa 
Dutra. 


CARIOCA 

43-3319 


Telefone  para 

REPÓRTER 


6  UOS  BSSEDORSS  OE  GILUENCCR 


0X5  MCUIMES  MARCAS. 
mOS  MfLWOBES  PBfÇOS 

VINDAS  À  V/STA 
[A  CRÉDITO 


PALAVRAS  CRUZADAS 


R  CADÁVER  •  Mc 
ichensmuggi-E  ♦ 
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Ür.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Sexologia  de  Parle 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMi.M 
K.  do  Rosário.  9b  De  18  ás  18  h* 


PERFUME 

COCKTAIL 

NOVA  E  FELIZ  CR1AÇAO 

DE  2AM0RA 

I  venda  naa  principal*  eaaaa 


se  fui  eu  real  - 
uExre.mej  ehme 


...  £  ESTA  MANHA 
QUANDO  DESPERTEI, 
ENCONTREI  ESCRITA 
UMA  COMPLETA  <— 
CONFISSÃO  OO  J  j 
ASSASSI  -  JÁ 

S  NATO!  X  E 


M  NOITE  PASSAPA  TENTEI, LEM- 
a ZAB  ME  OE  TUOO...ENAOERA 
WjITO  '  NAb  ME  LEMBRO .  OE  J 
NENHUM  TlltO'CAI‘Oe-^E^r^ 
KSAeoepAK)  Na  W?jM.  •  K 
UAQulNá  DE  r 

escREueex 


GAB  Me!  Mic  Ris 
SA££I  MHHA  l/r  DA 
OCULTANDO- ME 

caio  um 


Apelam  os  guardas  do 
Presídio  do  Distrito  Fe- 
deral  para  o  ministro 
da  Justiça 

Uma  comissão  de  guardas  do 
Presidio  do  Distrito  Federal 
compareceu  á  redação  de  A 
NOITE,  para  nos  fazer  uma  soli¬ 
citação  justa:  apelarmos  para  o 
ministro  da  Justiça,  para  que 
lher  mande  pagar  as  diarlas  ven¬ 
cidas.  a  que  têm  direito.  São  es¬ 
tes  os  guardas  que  têm  diárias  a 
receber:  João  Teixeira  de  Miran¬ 
da  Junior,  João  de  Siqueira  Fi¬ 
lho,  Luiz  Soares  Silva,  Paulo 
Gonçalves  de  Abreu,  Vital  Ma- 
riano  da  Silva,  Wilson  Gouveia, 
Manoel  Pimenta,  Melqulades  Ra¬ 
mos,  Nelson  Teixeira  de  Miran¬ 
da,  Osvaldo  Cruz  Santana  Pe¬ 
reira,  Luiz  Joaquim  dc  Miranda, 
Aires  Lopes  da  Silva.  Valter  Pa- 
oheuo,  Doralino  Nogueira,  João 
Dias  da  Silva,  Vítor  Hugo  de  S6, 
Carlos  da  Cunha  Magalhães.  Ma¬ 
noel  José  da  Costa  Filho,  Ma¬ 
noel  dos  Santos,  Toblas  Ferreira 
Cruz  Filho,  Aírton  Moreira  du 
Silva.  João  de  Souza,  Luiz  Xa¬ 
vier  da  Silva,  Gilberto  de  Oli¬ 
veira  Santos,  Manoel  Luiz  San- 
'os,  Manoel  Luiz  de  França.  Ni- 
•ndemar  de  Melo,  Antonio  Dia» 
'a  Silva.  Dcuslmar  Oomes,  José 
Vreira  de  Azevedo,  Antenor 
)'0g  de  Oliveira.  Fronklln  de 
tou7u  Martins.  Rosalvo  Baiduino 
'os  Santos,  Gustavo  Fagundes 
ie  çibreu,  José  Zacarias  de  Me¬ 
nezes,  Almir  Fllguelras,  Júlio 
Inácio  Lameira.  Manoel  Correia 
César.  Artur  Macerado  Amaral, 
Maurício  Vieira,  Pedro  Francis¬ 
co  Leal.  Delmlro  Bancelos  e  Vi- 
valdo  Costa  da  Cunha. 


HORIZONTAIS  —  1.  Vazios  —  6.  Entidade  fantastica  — 
H  Lavraram  —  11.  Nome  de  mulher  —  13.  Amarra  —  14.  Fru¬ 
to  da  oba,  árvore  africana  —  19.  Domesticarás  —  22.  Couste- 
laçúu  nuMral  —  21.  Para  barlavento  —  25.  Atmosfera  —  26 
Multidão  —  28.  Outra  coisa  —  29.  Voltar  a  peça  que  está  no  ba¬ 
nho  (tinturaria). 

VERTICAIS  —  1.  Interjeição  do  saudação  —  2.  Planta  gra- 
mlnea  —  6.  Ovário  de  peixe  —  4.  Isolado  —  8.  Sadia  —  6.  Pe- 
ura  do  altar  —  7.  Busca  —  8.  Intima  —  10.  Garatujas  —  14. 
Átomo  carregado  do  eletricidade  —  15.  Liga  —  18.  Espécie  de 
cama  para  transportar  feridos  (pl.)  —  17.  Negação  —  18.  Épo¬ 
ca  —  18A.  Separa  —  20.  Imensidão  —  21.  Fileira  —  26.  Es- 
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UMA  uslka  TIA 
MORReU. LEGAM- 
OO-ME  CÊNTO  E 
TRINTA  e  POIS 
cRU?Êmos.  c 
GASTEI  TUDO  6M 
SêTE  ANOS'. 
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"M  “PAIOL  DE  A lUNIÇAO”  DE  PROPAGANDA 


-  Jfo  redu¬ 
to  doa  conservadores  brifdnlcos,  que  sdo  denominado»  •'forie*" 
pelo  povo  inglês  em  Abbcy  II  ouse,  Vicíorfa,  Londre»,  prepara-se 
■'mu itlção"  para  a  propaganda  política  para  aa  próximas  eleições 
•ta  Inglaterra.  Abbey  é  um  verdadeiro  "paiol”,  onde  se  víem  car¬ 
rasca  de  criticas  aos  trabalhistas  e  seus  métodos  politico».  (Folo 
Kcyatone,  especial  para  A  NOITE).  ' 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  setembro  de  1951 


JUBILO  DO  POVO 

PELAS  MELHORAS  DO  REI 

Assinala  o  7.*  boletim  médico  que  George  VI  passou  a  noite  menos 
calmo,  mas  que  o  seu  estado  é  b  om  —  Em  Londres  o  duque  de 

Wind  sor 


LONDRES,  28  —  (A.  P.  P.)  —  D'Etchevore,  da  France  Preaas) 
Texto  do  7.*  boletim  médico,  pu-  —  A  multidão  continua  a  esta- 
bllcndo  esta  manhã,  eòbre  aa  clonar  sllenclosamonte  ante  o  pa- 
condições  do  rei  Jorge  VI:  *0  l&clo  do  Bucklngham,  aumcntan- 
Rei  passou  a  noite  menos  calmo,  do  ràpldamonte  no  hora  do  al¬ 


mas  o  estado  de  saúde  geral, 
esta  manhã,  é  bom  e  a  melhora 
se  mantém».  , 

O  DUQUE  DE  WTNDSOR,  EM 
LONDRES 

LONDRES.  28  -  (AFP)  —  O 
duque  de  Wlndaor,  que  chegou 
a  esta  capital  na  manhã  de  ante¬ 
ontem,  ofereceu  ontem  à  noite 
uma  recepção  Intima  a  seus  ami¬ 
gos  londrinos,  na  residência  da 
Mayfair  da  senhora  Margaret 
Blddle,  americana,  que  se  encon¬ 
tra  atualmente  nos  Estados  Uni¬ 
dos  e  que  põs  a  sua  casa  &  dis¬ 
posição  do  duque. 

Depois  de  sua  chegada  a  ca¬ 
pital,  o  duque  manteve  vÃrlas 
conversações  telefônicas  com  a 
duquesa  que  ficou  em  Paris,  ln- 


moço  e  da  salda  õob  escritórios, 
para  reduzir-se  lentamente,  cm 
seguido,  permanecendo  então  al¬ 
gumas  centenas  de  pessoas. 

Desde  ontem  pela  manhã,  a  ce¬ 
rimônia  da  substituição  da  guar¬ 
da  se  processa  no  palãcio  de 
Salnt  James  algumas  centenas 
da  metros  distante  de  Buckln¬ 
gham,  para  não  perturbar  o  re¬ 
pouso  do  soberano. 

A  princesa  Margareth  fez,  esta 
tarde,  um  pequeno  passeio  de 
carro.  Um  pouco  depois,  a  prin¬ 


cesa  Ellsabeth  vinha  ao  pal&clo 
saber  noticias.  Na  ala  norte,  que 
d&  acesso  diretamente  aos  apo¬ 
sentos  ocupados  pelo  soberano, 
estão  dois  automovols,  perten¬ 
centes  aos  médicos  que  vieram 
examinar  o  soberano. 

Apesar  da  chuva,  a  multidão 
não  se  dispersou,  antes  aumen¬ 
tando,  ao  chegarem  mais  trés 
médicos,  à  espera  do  boletim  de 
saúde.  Quando  ésto  boletim, 
anunciando  que  o  rei  passara 
bem  o  dia  e  começava  a  se  nu- 


Ofensiva  de  aniquila¬ 
mento  na  Coréia 

Q.  O.  DO  ».*  EXEHCITO 
NA  CORÉIA,  28  [D.  P.)  - 
O  Quartel-General  anunciou  ■ 
que  na  "ofensiva  de  aniqui¬ 
lamento",  Iniciada  ao  dia  15 
de  selombro,  as  forças  da 
ONU  mataram  ou  feriram 
11  000  comunistas.  A  maio¬ 
ria  das  baixas  comunistas 
ocorreu  no  setor  oriental  da 
frenle. 

A  ofensiva  aliada,  segun¬ 
do  um  porta-voi,  tem  por  fi¬ 
nalidade  malar  chineses  • 
não  ganhar  lerreno. 

ESPIÃO  DA  RÚSSIA 

ESTOCOLMO.  28  (UP)  —  A 
policia  anunciou  que  um  sub- 
oficial  da  Armada  sueca  foi  de- 


trlr,  foi  afixado  nas  grades  do  tido  sob  a  acusação  de  exercer 
palácio,  um  movimento  espontâ-  osplonngem  a  favor  da  Kuo- 
neo  de  satisfação  manifestou-se  ala.  O  detido,  segundo  infor- 
na  multidão,  quo  esperava  há  vá-  mou  a  policia,  chama-ee  Erneo- 
rlas  horas.  ■  to  Andcraon  e  conta  <4  anus. 


ADVERTÊNCIA  BRITA1CA  AO  IRA 

uu^uoaa  i^ua  iiwuu  om  a  *»*  i»i  »»»-  _  -  ,  #  «  A 

formando-a  Acerca  da  enferml-  A  expulsão  dos  técnicos  de  Abadan  tera  as  mais  senas  consequen- 
dade  do  rei.  Ainda  náo  esteve  .  r  .  .  .  .  T  -  j  .  _ s  » 

no  palácio  de  Bucklngham,  mas  cias  —  Londres  instrui  seu  embaixador  em  leera,  onde  a  tensão  e 

grande,  que  proteste  nos  termos  mais  energicos  possíveis 


espera-se  que  ali  faça  uma  breve 
visita,  antes  de  sua  partida  para 
Paris,  marcada  para  o  próximo 
domingo. 

DESMONTAGEM  DAS  INSTA¬ 
LAÇÕES  CIRÚRGICAS 


t  nurinvo  va  / 1  r  pi  _  a  aecisuo  au  ira,  ue  uo 

A.%%  clár^qw  ti-  britânicos  da  refinaria  de  Aba. 
nham  eido  levadas  para  o  palá¬ 
cio  Bucklngham  para  a  operação 
do  Rei  Jorge  VI,  foram  desmon¬ 
tadas  ãs  primeiras  horas  da  noi¬ 
te  de  ontem.  Os  médicos  assis¬ 
tentes  passaram  ainda  a  noite 
no  palácio  Bucklngham. 

A  MULTIDÃO  DIANTE  DE 
BUCKINGHAM 
LONDRES,  26  —  (Jacquellne 


LONDRES,  28  (UP)  —  A  dan,  terá  "graves  consequências" 
Grã-Bretanha  advertiu  o  Irã,  pelas  quais  o  Irã  será  plenamen- 

"nos  mais  enérgicos  termos”  que  te  responsabilizado. _ 

a  decisão  do  Irã,  de  expulsar  os  TENSÃO  EM  TEERA 

.  -  ■  TEERA,  26  (UP)  —  Há  gran- 


DECLARAÇÕES  DO  SR.  CAFÉ 
FILHO  SÔBRE  AS  RELAÇÕES 
DO  BRASIL  COM  A  ITÁLIA 

ROMA,  28  (AFP)  —  A  revista  «EsterU-à  qual  so  atribuem 
estreitas  relações  com  o  Palácio  Chlgt,  publica  uma  entrevista 
quo  o  Sr.  João  Café  Filho,  vlce-presldento  do  Brasil,  concedeu 
quando  de  mm  passagem  por  esta  capital.  Interrogado  sobre  as 
relações  italo-braslloiran  o  vice-presldonto  do  Brasil  declarou: 
cCom  a  minha  viagem  á  Itália,  quis  Interpretar  o  sentimento  do 
povo  brasileiro,  úesejoao  de  uma  aproximação  sempro  roais  uõ- 
treita  com  o  povo  Italiano.  Por  outro  lado,  nada  separa  o  Bra¬ 
sil  e  n  Itália  nesse  momento;  n  enhum  ressentimento  ficou  no 
coração  do  povo  brasileiro,  pelo  fato  da  Itália  estar  cm  campo 

*  r  _ • #111  ^  rriTíinrpnnrtPmfi.l 


Diamantes  do  Brasil  para  a  Rússia 

“£  apenas  uma  parte  pequena  de  contrabando  geral  muito  maior”, 

,  diz-se  em  Viena  —  A  repercussão  nos  EE.  UU. 

■  jjct  iniuíiiiuiivs  m  —MT  o **  —  —  -  --  . 

VIENA,  26  (U.  P.)  -  Com  rela-  rcnt0  nollncar  a,  autoridades  de  esse  contrabando  e  tomou  enér-  a  Itália  ao  conflito  E  distlngulmosnltldameneopovo  italla- 
Cio  às  noticias  publicadas  em  nm  pa[s  qualquer  contrabando  gleas  medidas  para  acabar  com  o  no  dos  acontecimentos  que  °.  íors^a"* ^  ,L'P  uoraue^ossa 
jornais  dos  Estados  Unidos,  se-  5Í5tem4tico  que  se  descubra.  mesmo.  E'  impossível  suprimi-  c  hoje  voltamos  o  ser  o»  amigos  de  outrora,  Isto  porque  nossa 

imndo  as  quais  diplomatas  tclie-  Um  Informante  norte-amcrica-  Io  complclnmenle,  dndo  que  o»  amizade  tom  bases  velhas  e  BÒHdas  e  porq  e  ‘ 

coslovacos  estariam  contrabande-  no  com  Siêncio  nc.scs  casos  diamantes  são  pequenos  e  fáccls  vivem  no  Brasil  e  que.  por  seus 

e SJS& ri—»*  wS-"E". t  iSLirsrsssxx: ? ss » ffiMrss- 


ciosamente  nos  campos.  Noisa 
sobretudo  em  Interesses  comuns». 


amizade  baseia-sc,  porlunto, 


Uca,  diamantes  paro  uso  indus-  soa  nodcrla  dnr  o  govérno  do  traidos  dc  minas  rcmolns.  beu  demente  para  esse  rcsuiiaao.  «  -niítlvldndps  das  crun- 

trlal.  funcionários  dos  países  oci-  jjrasH  para  suprimir  o  tráfico  lli-  contrabando  existe  desde  há  gc-  sentada  em  ""OU  Pais  pelos  0  òu  trabalhando  silen- 

dentnis  declararam  qúe  o  caso  é  “lio  dc  diamantes  e  esclareceu:  rações  c  continuará  n  existir,  cn-  des  cidades,  prlnclpalmente  em  Sao  Fauio,  ou  iramuuu  ^o  ». 

"ftpcna,  uma  parte  pequena  dc  “o  govérno  do  Brasil  tem  per-  quanto  houver  um  Indivíduo  dls- 

um  contrabando  geral  muito  fcu0  conhecimento  dc  «me  existe  nosto  a  tentá-lo”, 

maior". 

Acrescentaram  que  o,  materiais 
•isca  «os,  diamantes  industriais  e 
•lUtros  arligos  no  valor  de  cente¬ 
nas  da  milhões  de  dólares,  estão 
•.‘hcpnndo  ilcgalmcnto  à  Rússia  e 
>«léli(e»  procedentes  dos  palsea 
ocidentais.  Consideram  que  qual¬ 
quer  contrabando  de  diamantes 
do  Brasil  seria  por  uma  soma  re- 
Llivnmcnte  diminuto  em  compa¬ 
ração  com  o  valor  total  dos  con¬ 
trabandos. 

IMPOSSIBILIDADE  DA  RESTRI¬ 
ÇÃO  TOTAL  DO  CONTRABANDO 

WASHINGTON,  26  (U.  P.)  - 
Funcionários  n  o  r  t  e-nmerleanos 
'•pinam  que  não  há  dúvida  dc  que 
•slão  sendo  tirados  do  Brasil,  de 
..-onlrabando,  diamantes  dc  apli¬ 
cação  Industrial,  rans  as  autori¬ 
dades  norle-nmericnnas  acreditam 
que  o  govérno  brasileira  esté  fa¬ 
zendo  o  possível  pnrn  suprimir 
esse  tráfico  ilegal. 

Dizem  os  informantes  que  prn- 
licamente  “não  há  nada  dc  novo 
na,  noticias  dc  Pnrls,  dc  que  os 
países  comunistas  organizaram 
uinn  rede  dc  contrabando  dc  dia¬ 
mantes  brasileiros.  Segundo  uma 
noticia,  corretores  comunistas  no 
Hr.nil  compram  diamantes  Indus¬ 
triais  e  os  enviam  a  pulses  de 
ultím-corllna  de  ferro  nas  maias 


A  ITÁLIA  PODERÁ 

AMPLAMENTE 

PARIS,  23  (United  Press)  —  Um  porta-voz  do  Minis¬ 
tério  das  Relações  Exteriores  francês  disse  que  as  tres  gran¬ 
des  potências  ocidentais,  numa  declaração  conjunta,  que 
darão  a  conhecer  esta  tarde,  anunciarão  que  estão  de  acor¬ 
do  em  que  se  elimine  a  cláusula  no  Tratado  de  Paz  com 
a  Itália,  que  limita  os  armamentos  italianos.  O  porta-voz 
qualificou  a  declaração  de  "amplo  documento  politico",  po¬ 
rém,  acresscentou  que  não  podia  dar  mais  detalhes  antes 
da  publicação  no  mesmo. 

EM  ANGORÀ  0  SENHOR  MELLO  VIANNA 

_  ANGORA,  98  (AFP)  —  "Minha  leito  Sr.  Mello  Vianna,  atual- 

diplomáticas  tchccoslovacas.  Dis-  visito  à  Turquia  i  de  caráter  ec-  mente  na  Turquia. 
aeram  os  funcionários  que  os  EE.  r.lnsinamente  particular,  *  náo  Acrescentou  que  estava  viva- 
titi.  não  fizeram  Indicação  oficial  me  avistei  com  nenhuma  perso-  mente  reconhecido  ao  embaixu- 
alguma  ao  Brasil  quanto  a  esse  nuliiinde  lurca"  —  declarou  á  dor  turco,  Fuad  Djarim,  que  o 
assunto,  mus  que  é  costume  cor-  "France  Presse"  o  senador  brasi-  Imolo  vivamente  aconselhado  a 

visitar  a  Turquia.  Ontem,  o  se¬ 


de  tensão  nesta  capital,  depois 
das  noticias  de  que  os  chefes  do 
Estado  Maior  britânico  reunl- 
rnm-se  em  Londres,  a  fim  de  dis¬ 
cutir  o  novo  passo  britânico  em 
Teerã.  Poucas  horas  depois  da 
meia  noite,  foi  Tecebldo  um  te¬ 
legrama  de  Londres,  ordenando 
que  o  conselheiro  da  Embaixada 
britânica,  George  Middleton, 
voasse  para  a  capital  britânica, 
a  fim  de  prestar  um  relatório 
sóbre  a  tensa  situação.  Mlddle- 
ton  deverá  partir,  logo  à  tarde. 
Divldem-se  as  conjeturas  entre 
os  funcionários  Iranianos  sóbre 
se  a  Grã-Bretanha  adotará  uma 
possível  ação  militar  drástica 
com  respeito  ao  litigio  anglo-ira- 
ninno.  Alguns  acreditam  que  cia 
adotará  tal  passo  e  outros  con¬ 
sideram  que  não  o  lará,  em  vis¬ 
ta  da  pengosa  situação  interna- 

lAiiaijuu  mu  j«u?u  rw*w  — —  -  -  .  _  clonal. 

oposto  ao  Brasil,  no  ultimo  conflito  mundial.  Compreendemos  CONVOCADO  O  EMBAIXADOR 
perfeitamente  a  política  da  guerra  e  araastaram  C  ^ ^  2g  (Up)  _  Q  prime,_ 

ro  ministro  Mohammed  Mossa- 
degh  convidou  o  novo  embaixa¬ 
dor  norte-americano  Loy  Hcnr 
derson  para  uma  conferência  u» 
gente,  que  durou  90  minutos,  no 
momento  em  que  a  ordem  ira¬ 
niana  para  evacuar  os  últimos 
técnicos  de  petróleo  britânicos 
de  Abadan,  até  terça-feira,  amea¬ 
ça  um  encontra  armado  com  a 
Grã-Bretanha .  Mossadcgh  pe¬ 
diu  a  entrevista  com  Henderson 
para  hoje  de  manhã.  Hender¬ 
son,  que  chegou  no  fim  da  se¬ 
mana  passoda,  respondeu,  dizen¬ 
do  que  ainda  não  havia  apre¬ 
sentado  credenciais  ao  Xá,  mas  o 
primeiro  ministro  Insistiu.  Cír¬ 
culos  governamentais  bem  In¬ 
formados  dizem  que  Mossadegh 
pediu  a  Henderson  para  usar  os 
"bons  ofícios”  dos  Estados  Uni¬ 
dos  no  litígio  com  a  Grã-Breta¬ 
nha. 

PROTESTO  NOS  TERMOS 
MAIS  ENÉRGICOS  POS- 
SIVEIS 

LONDRES,  26  (UP)  —  O  Fo- 
reign  Office  britânico  Instruiu 
Sir  Francls  Shepherd,  embaixa¬ 
dor  britânico  no  Teerã,  no  sen¬ 
tido  de  que  proteste,  “nos  têr 
mos  mais  enérgicos  possíveis” 
contra  a  ameaça  da  expulsão  dos 
britânicos  de  Abadan. 


A  IMPORTÂNCIA  00  BRASIL  NO  COMERCIO 
OOS  EE.  UU.  COM  A  AMERICA  DO  SUL 


queológico,  o  qual  o  sarcófago 
de  Alexandre  o  impressionou  vi¬ 
vamente.  Esteve,  igualmente,  nas 

Escolhido  O  pôrto  do  Rio  para  sede  de  um  «Am  Príncipes,  nos  arredores  de 

.  ,  ,  .  ,,  .  ,  ,  ,  _  itj»»  Istambul,  no  mar  de  Mdrmara. 

cacritorio  regional  da  Administração  do  rorto  a  data  da  pariida  do  Sr.  ntetjo 

de  Nova  York 


I  ,  .  .  .  ..  i  nu,  pujou  CRI  TOVlOtW  W  --v  —  —  w.m  , 

de,  prlncipalmente  o  antigo  pu-  cg  -ilverp00i«t  rito  percorreu  as  dependências  da  belonave,  de - 
lacto  dos  sultões  e  o  Museu  Ar-  tendo.se  com  particular  interêsse  diante  dos  poderosos  canhões 

do  navio.  (Foto  do  I.N.S..  Especial  para  A  NOITE). 


NOVA  YORK,  26  (UP)  —  A  oscolha  do  porto  do  Rio  de  Ja- 
t«ôlro  fiáde  do  um  Escritório  Regional  da  AdmínlBtiaçáo  do 
Porto  de  Nova  York  deve-se,  om  parte,  ao  fato  de  caber  ao 
Brasil  uma  parte  notável  no  comércio  entre  a  América  do  Sul 
'5  os  Estados  Unidos,  além  dc  ser  o  Rio  um  ponto  central  do  co¬ 
municações  cora  outras  zonas  comerciais  sul-americanas. 

Essa  explicação  foi  dadn  por  Howard  Cullman,  diretor  da 
Administração  do  Porto  desta  metrópole,  no  almoço  por  esta 
oferecido  a  todoB  os  cônsules  aqui  acreditados,  para  comemorar 
a  abertura  daquele  escritório  regional. 

Cullman  mostrou  que  a  América  do  Sul  receba  28  por  cento 
cio  total  das  exportações  dos  Estados  Unidos  e.  ao  mesmo  tem- 
jw,  é  uma  fonte  de  abastecimento  dc  35  por  cento  dos  Importa- 

escrltõrlo  do 


Vianna  ainda  não  está  fixada.  Da 
Turquia  irá  ao  Libano,  Egito  e 
depois  a  Paris. 


ESTEVE  CINCO 
ANOS  EXILADO 

BUENOS  AIRES.  26  (UP)  — 
Depois  de  permanecer  cinco 
anos  na  Argentina,  como  exila¬ 
do  politico,  o  coronel  boliviano 
Antonlo  Ponce  deixou  esta  ca¬ 
pital,  por  via-aérea,  rumo  a  La 
Paz,  onde  espera  chegar  no  dia 


FARO  E  FIDELIDADE 

BAIA,  ÍS  (AFP)  —  Dm  cio,  levado  para  a  Alemanha 
em  19tí,  por  soldados  da  "Wermacht",  depois  de.  seto  anos 
de  ausência,  acaba  de  regressar,  por  seus  próprios  melo»,  ao 
domicilio  doa  seus  donos,  no  sul  da  Holanda.  O  anima!  reco¬ 
nheceu  perfeitamente  a  casa  onde  vivera  até  ser  levado  para 
a  Alemanha.  Estava  muito  magro  e  esfaimado.  Ninguém 
explica,  como  isse  cão  pôde,  depois  de  tão  longa  ausência  e 
de  ter  estado  tão  longe,  encontrar  e  reconhecer  o  residínoia 
dos  seus  donos. 


ANISTIA  NA  BERLIM 
ORIENTAI 

BERLIM.  28  (UP)  —  As 
autoridades  de  Berlim  Orien¬ 
tal  declararam  que  a  zuna 
soviética  está  estudando  a 
anistia  para  os  presos  pu. 
lí  tf  cos. 

Aparentemente  os  vermo- 
Ihos  querem,  com  a  liberta¬ 
ção  de  milhares  de  crimi¬ 
nosos  políticos,  conquistar  o 
apoio  dos  alemães  para  suas 
propostas  de  conversações 
visando  a  unificação  da  Ale¬ 
manha  —  bloqueando  assim 
a  Inclusão  da  Alemanha 
Ocidental  nos  pianos  de  do- 
fesn  ocidentais. 

Na  semana  passada,  as 
autoridades  da  Alemanha 
Ocidental  disseram  que  a 
proposta  comunista  de  uma 
conferência  visando  a  unifi¬ 
cação  do  pais  era  «vergonho¬ 
sa»,  salvo  se  o*  vermelhos 
«esvaziassem  seus  campos  de 
concentração». 

Entrementes,  os  vermelhos 
continuaram  a  restringir  a» 
remessos  de  encomendas 
postais  por  via  férrea,  nfto 
obtonie  o  protesto  ociden¬ 
tal  e  intensificaram  a  cam¬ 
panha  do  Imprensa  em  favor 
da  unidade  alemã. 


Realizar-se-á,  em  São  Paulo,  a  reunião  do  CCIA 


>;ües  totais  dos  Estados  Unidos.  Explicou  que  o  -  -  -  _  -  ,  . 

Áto  de  Janeiro  secuirá  a  mesma  pauta  dos  outros  semolhantes,  4  de  outubro.  Ponce,  que  foi  ml-  . 

nos  Estados  Unidos,  o  trabalhará  em  colaboração  com  os  arme.  nistro  do  Transporte  e  da  Indús-  MÊXICO,  28  (A.F.P.)  -  A  Unidos,  professor  Ulrlch  Duvl-  Paulo  parll  8ed®  cultural  em 

r.raa  e  trapiches  de  depósito,  com  os  transportes  e  com  os  ele-  trla  e  Comércio  no  govérno  da  designação  do  México  para  aédo  vier,  do  Haiti,  embaixador  Ro-  reunião  do  Conselho  Cultural  em 
menios  bancários,  ajudando  a  analisar  os  problemas  de  rotas.  Villsrroel,  disse  ter  esperanças  ■  ■—  An  ifn»n»l.  «  i«u  em  «nrnvada  unanlmemen- 


da  segunda 


embarques,  Itinerário  dos  navios,  custo  dos  fretes,  formas  de  de  que  a  atual  Junta  Militar  do- 
n.anipular  as  cargas,  processos  de  armazenagem  e  outros  ii*  livlana  estabelecerá  a  democra* 
ifliJaiee  cia  no  país  dentro  em  breve. 

HOJE  0  DESAFIO  OFICIAL  A  RÚSSIA 

SOBRE  AS  MODIFICAÇÕES  NO  TRATADO  DE  PAZ  COM  A  1TALIA 


WASHINGTON,  20  (U.  P.)  - 
Estados  Unidos,  Grã  Bretanha 
e  França  anunciarão  nUciulnieii- 
lc  hoje  que  estão  dispostos  u  de- 
íalinr  a  llusxln  c  concordar  com 
tuodíflcnçõca  no  tratado  de  pitz 
com  a  Itália,  permitindo  o  renr- 
momeotn  desse  pais.  A  declara¬ 
ção  conjunto  será  a  muis  recente 
Da  série  de  nlos  para  inoliíllsiir 
os  antigos  Inimigo,  do  mundo 
"uma  nlinnça  global  conlm  o 
novo.  Scgulr-sc-é  «S  assinatura  rln 
Irulado  de  paz  com  o  Japão,  cm 

Sucessivas  reuniões  um 
Kaesong 

TOQUIO.  26  (UP)  —  Os  re¬ 
presentantes  comunistas  e  da 
ONU  reuniram-se  em  Kaesong. 
a*  10  ha.  de  hoje  (hora  da  Coréia) 
num  terceiro  esfòrço  para  pór 
em  marcha  uma  vc2  mais  as  ne¬ 
gociações  de  armistício 

A  reunião  celebrou-se  sem  sc 
conhecer  ainda  o  teor  da  úlli- 
nja  nota  enviada  ao  general 
Matthew  Rldgway  pelos  dirigen¬ 
te»  comunistas,  esta  manhã. 

Participaram  da  reunião  de 
hoje  oficial?  dc  ligação  de  ,im- 

OS  puiLú 


tantea  decisões  adotada»  ontem 
pelo  novo  organismo  cultural  da 
Organizoão  dos  Estado»  -  Ameri¬ 
cano»  na  sua  última  Jornada  d» 
trabalho. 

_  O  "Comité"  de  Ação  Cultural 

S  Francisco  •  ao  ueôrdo  dos  Irá,  Italia  IevnnUr  “a»  obsoletas  rev  eom  sede  no  Móxlco,  aerá  com- 
grundes  sóbre  o  “tratado  de  trições"  do  tratado  de  paz  de  posto  unicamente  da  cinco  repro- 
paz“ 


do  novo  “Comité"  de  Ação  Cul-  berto  Maceachen,  do  Uruguai,  e  11354  foi  aprovada  unanlmemen 
tural  Continental  e  a  elelão  da  udvogado  Guillermo  Hector  Ro-  te,  por  proposta  do  chefe  da  de- 
cidade  de  São  Paulo,  Brasil,  para  driguez,  do  México.  legação  mexicano,  Luls  Quinta- 

a  próxima  reunião  do  Conselho  Quanto  à  deslgnaão  d»  São  nllla.  Gilberto  Freire  expressou 

Cultural  Inter- Americano  om  . .  vivos  agradecimentos  aos  seus 

1054  foram  as  duas  mais  Impor-  i  .  .  ,  „  _ ,  I  colegas  e  salientou  íue  a  gran^e 


nora  s  Alemanha.  A  nova  1947  e  assumir  seu  posto  como  sontantes:  professor  Gilberto 

1  ...  I  •  n..â_  J-  *  1  1 A  —  .  I t.Vnl...  A .  D.n.tl  Ana.éaa  T^IIlvA. 


decisão  trlpnrlllc  pemilllrá  k  membro  do  Pacto  do  Atlântico. 

A  EMIGRAÇÃO  JAPONESA  PARA 
O  BRASIL 

TOQUIO,  26  (AFP)  —  Num  "livro  branco",  que  apa- 
íecerá  brevemente,  o  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros 
do  Japão  prévlnlrâ  a  população  contra  0  otimismo  exage¬ 
rado  a  respeito  das  possibilidades  de  emigração  oferecidas 
ao  Japão. 

Salientará  que  os  técnlcoa  serão  mais  bem  recebidos  no 
estrangeiro  do  que  os  operários  de  mão  de  obra  e  que  de 
todas  as  maneiras  a  questão  da  emigração  deverá  ser  abor¬ 
dada  com  grande  precaução,  tendo  em  vista  a  atual  ten¬ 
são  mundial 

Em  seguida,  0  "livro  branco"  tratará  mais  partlcular- 
rnente  da  emigração  para  0  Brasil,  que  Interessou  &  im¬ 
prensa  Japonesa  recentemente.  Salientará  que  a  emigração 
japonesa  para  ésse  país  deverá  ser  dirigida  para  a  Amazô¬ 
nia.  tendo  em  vista  0  desenvolvimento  agrícola  dessa  região 
de  que  os  emigrantes  europeus  não  querem  admitir  0  va¬ 
lor  Precisará  que  há  oposição  à  instalação  de  Japoneses  no 
Estado  de  São  Paulo,  contrariamente  ao  que  acontecia  an¬ 
tes  da  guerra. 

O  "livro  branco”  acrescentará  que  outras  questões  con¬ 
tinuam  pendentes  e  que  levará  ainda  algum  tempo  antes 
oue  os  japoneses  sejam  autorizados  oíiclalmcntc  a  emigrar 

para  0  Eras'!. 


Freire,  do  Brasil,  doutor  Eugí- 
nlo  Delgado  Arlaa,  dos  Estados 

A  reforma  constitucional 
no  Uruguai 

MONTEVIDÉU,  20  (U. 
P.)  —  A  Comissão  rarliv- 
mentar  Especial  finalizou 
o  estudo  do  projeto  de  re¬ 
forma  constitucional,  ten¬ 
do  ficado  resolvido  quo  os 
dobates  no  Parlamento  co. 
meçarâo  na  seatião  de  hoje. 

Por  estn  reforma,  será 
Instituído  no  Uruguai  o  Co- 
leglado  de  Govérno.  suprl- 
mlndo-se  delinltlvamente  o 
cargo  de  presidente  da  Re¬ 
publica. 

O  projeto  Jâ  conta  com  o 
apoio  da  maioria  dos  gran¬ 
des  partidos  e  de  outrns 
partidos  menores,  tendo-«e 
como  corto  que  será  apro¬ 
vada. 

Mesmo  que  tal  se  dê,  po¬ 
rém,  a  reforma  constitucio¬ 
nal  ainda  deverá  ser  subme. 
tida  a  uni  plebiscito. 

(Ottlras  noticias  na  página  12) 


As  despesas  de  Eriol 
Flynn  com  as  espdsas 

LOS  ANGELES,  26  (AFP)  — 
O  juit  desta  cidade  confirmou 
uma  decisão  anterior  em  vir¬ 
tude  da  qual  o  ntor  Errol 
Flynn  deverá  continuar  a  pa¬ 
gar  a  quantia  anual  de  23.200 
dólares,  á  ma  primeira  espo¬ 
sa,  UU  Damlla,  da  qual  está 
divorciado  desde  1943,  *  ao 
seu  filho  de  10  anos. 

O  ator,1  que  por  outro  lado, 
paga  uma  pensão  alimentar  de 
500  dólares  á  sua  segunda  es¬ 
posa,  senhora  Nora  Edlnolon, 
de  quem  se  divorciou  para  ca¬ 
sar-se  com  a  alriz  Palricia 
Wymore. 


cidade  brasileira  comemorará  em 
1954  o  aeu  quarto  centenájrlo  e, 
nessas  condlões,  a  reunião  da 
Conferência  Cultural  Inter-Ame- 
rleann  em  Bão  Paulo  constitui¬ 
ria  manifestação  da  mais  oleva- 
da  significação  nossas  comemo¬ 
rações. 

Antes  ds  ter  o  ministro  da 
Educação  do  México,  Manuel 
Guayl  Vldal,  declarado  onoerra- 
da  a  Conferência,  o  ministro  do 
Exterior,  Manuel  Tello,  agrade¬ 
ceu  Igualmonte  aos  congressistas 
a  escolha  do  M.xlco  para  sede 
do  “Comité"  de  Ação  Cultural 
e  exaltou  a  Bolldariedade  e  co¬ 
operação  existente  entre  todaq 
as  nações  do  Novo  Continente, 
como  expressão  do  Ideal  comum 
da  manter  acima  de  tudo  os 
principio»  de  Igualdade  •  justiça. 

Nova  aplicação  para  o  curare 

NOVA  YORK,  fS  (ü.  P.)  —  A  citncia  médica  descobriu  uma 
«ova  droga,  que  permite  utllttar  0  curare,  sem  que  a  pessoa  em 
que  se  lhe  administre  corra  perigo.  O  curara,  conhecido  veneno, 
utilizado  durante  eóculoe  pelos  Índios  aul-atnericanos,  esfd  eendo 
usado  para  fazer  desaparecer  a  tensão  muscular  das  pessoas  sub¬ 
metidas  a  oporaçõos  cirúrgicas.  Os  indlo»  sul-americanos  utill- 
tam  o  curare  como  agente  parallsador,  tanto  na  caça  eomo  na 
luta  contra  os  Inimigos.  Também,  i  usado  para  paralisar  peixes. 
Os  imflo»  conseguiam  sua  finalidade  empapando  a  ponta  das 
flechas  nessa  substância.  Noa  últimos  anoa,  a  cirurgia  encontrou 
no  curare  um  valioso  elemento  para 'eliminar  a  tensão  doa  mús¬ 
culo»  do  corpo  humano.  Além  disso,  tem  sido  empregado  para 
afrouxar  oa  músculos,  em  caaoa  de  paralisia  infantil.  Êasa  subs¬ 
tância,  quando  administrada  por  via  Inírm-cnosa,  rcslnbclece  a 
contração  muscular  c  liifcla  um  movimento  respiratório  cm  ses¬ 
senta  scgiridr 


Hoje  e  todas  as  noites 
às  20  e  22  horas  ; 

A  SUPER-REVISTA  CÔMICA  I 
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de  J.  MAIA  c  MAX  NUNES 
Impróprio  ate  18  anos 
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Eiim  YOLUSIA 

,  A  ESTRELA  MÁXIMA  DO  NOSSO  RITMO! 

HESqUITINH 


O  REI  DOS  CÔMICOS  DA  REVISTA! 


SPINA  -  VSOLETA  FERRAZ  -  JOSÉ 
VASCONCELOS  -  BADÚ  -  JANE  GREY  ~ 
NATARA  NEY  -  ENZA  DORIAN  -  HELENA 
GONÇALO  -  MOREIRA  OA  SILVA  -  BERTHA 
AJS  -  ARMANDO  NASCIMENTO  ?' 

TITO  MARTINI  -  FLORIPES  -  MARILÚ 
e  o  TRIO  DE  ÉBANO  í 

25  -  Encantadoras  bailarinas  •  25 
Amanhã -ás  16  horas 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  setembro  de  1951 


Impressionantes  declarações  do  presidente  do  IA.P.E.T.G.  — 
O  que  vem  realizando  o  Professor  Oscar  Stevenson  à  frente 

cia  importante  autarquia 


ROUBADO  LUIZ  GONZAGA 

O  eanfnneirp  Lu l»  Gonzaga  nasoeu  no  Bxu,  foi  "volante" 
do  Padre  Cícero,  foi  cornoletru  do  Exórdio  deu  baixa  em  âf I* 
nai  Gera  Is  e  veio  para  o  lt\o,  Tudo  que  iiii/ia  do  sou,  quando 
,  aqui  chegou,  eram  a  sanfona  e  a  simpatia,  Empregou  esses 
capitais.  B  com  «Ics  fce  fortuna. 

A  simpatia  lhe  abriu  as  portas  da  vitória,  mima  carreira 
artística  de  fúcil  usconsüo;  a  sanfona  produziu  punhados  ris 
melodias  bonitas,  lançando  u  baião  para  o  Brasil  o  para  o  ros¬ 
to  do  mundo,  doando  ao  cancioneiro  popular  monumentos  me¬ 
lódicos  como  “Asa  Branca ",  “Mungaratiba",  “No  meu  pi  d» 
serra",  “Respeita  o  Januário”,  "Cortando  o  pano”,  "n  e  7 00", 
"Jouselro,"  wulfit  coisa  mais. 

E  aquele  tocador  dc  sanfona,  o  filho  da  Januário  do  Bxu, 
lá  no  “Peniambuqulnho"  veio  do  tão  longo  para  ser  roubado 
—  roubado,  sim,  meus  senhores,  O  talento  do  Bxu  veio  trazer 
milsioa  para  que  dois  solninhes  dn  Tio  Bam  o  tio  que  ícm  mai» 
sobrinhos  neste  mundo,  a  aproveitassem  e  a  lançassem  lá  lon¬ 
ge,  pensando  que  Jamais  descobririamos  o  vergonhoso  furto. 

Um  v\arinheiro  brasileiro  frouxo  o  disco.  Comprou-o  em 
Nova  York,  Julgando  que  era  alguma  versão  norte-america¬ 
na.  Dcu-o  de  presente  ao  /rróprio  Lua  do  Bxu.  E  Lua  do  Exu 
me  trouxe  o  disco  e  me  mostrou  constrangido  o  rapto  depri¬ 
mente,  a  apropriação  indébita  do  sua  m  titica. 

E‘  uma  gravação  Capltol ,  n.“  17 J,9.  A  música  tem  o  nomo 
M  “Wajiderintf  Bwallow".  £,”  pratada  por  Poggg  Lee  com  or* 
QtiMfra  e  córo  conduzidos  por  Billg  May,  Os  dois  sobrinhos 
do  velho  Bam  que  assinaram  a  música  de  Lula  Gonzaga  são 
Barold  Btevens  e  Irvtng  Taplor, 

E  esta  música,  de  ponto  a  ponta,  ndo  d  outra  senão  a  do 
baião  “Joaso iro",  quo  tem  versos  de  Ilumborto  Teixeira,  líeti 
Deus  do  Céu,  quanta  coragem  I 

A  gravação  norte-americana  é  tão  pobre  de  idéias  que  a 
vooaUsação  6  a  mesma  da  gravação  brasileira  feita  polos  Ca¬ 
riocas,  tium  arranjo  de  Ismael  Noto,  na  fábrica  Continental. 
Nela  foram  aproveitados  todos  os  tomas  harmónicos  e  meló¬ 
dicos  da  gravação  do  conjunto  brasileiro  e  até  o  tom  —  Isto  ét 
0  Lá  Bemol. 

Tomem  nota  do  «om»  dos  'autores":  ttarold  Btevens  e 
itving  Taglor.  E  cuidado  com  ilest... 

NE8T0R  DE  HOLANDA 

NOTAS  # 

Ao  aue  consta  nos  meios  radiofónicos,  Pag  ano  Sobrinho 
grande  humorista  de  8ão  Paulo  assumiu  compromissos  com 
uma  emissora  carioca,  Aguardemos  a  confirmação  desta  no¬ 
ticia. 
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Aspecto  parcial  do  banqueta 


Oferecido  pelos  representantes  da  indústria  e  do  comércio  í 
gentinos,  participaram  do  mesmo  o  general  Juan  Perón 

outras  altas  autoridades 

.  .  —i  ....  -  ■ ...  - — —a  BUEM  OS  AIRES,  setembro 

(Serviço  especial  dc  A  .NOITE) 
f|  I  ■  I  [I  HnrP  —  Os  mal»  sitos  representantes 

/  I  |UI  ||  U  1 1  Is  V  (lu  Indústria  e  do  comércio  sr- 

/  f  IYHLIIU  Lll  gentinos  ofereceram,  no  dia  21 

**  ■  do  no  restaurante  "U«- 

_  ncral  San  Martin”,  um  banqncte 

_  ,  ,  ,  ,  ,  em  homenagem  ao  Sr.  Bafsta 

Em  Juízo  0  desfalque  Luznrdo,  embaixador  do  Brasil 

hntrirU  na  Hcpública  porlenlin.  O  gone* 

naVKlO  na  ranaiP  ral  Juan  Peron  tomou  onrle  no 
S.  PAULO,  26  (Da  Sucursal  de  Asjpe.  fomnaphta  do  briga- 
NOITE)  -  Foi  ouvldn  perante  |icír°  Alfredo  Uigle;  do  minis- 
Juiz  dn  I0.«  Vnra  Criminal,  a  VÍaÍ*  »«'■«*««.  Exterlprjsfc  Sr. 
iteniunha  Nelson  de  Azevedo  Í5r,ônlm°  ministro  da 

arques,  com  81  nnos,  casado,  Pcfc.8a  **£»“*•  ««»*»»  Humber- 
■ftsllclro,  servidor  da  Panalr  do  *’  8®'" . e  m  n,,,tr‘’ 

•flsll,  arrolado  polo  nrusaç&o  no  p1}®  ^broa  1  úbllcas,  general  Juan 
•oeeasu  de  desfalques  all  ocor-  ™*lanm’ 
dos  durante  1048  e  eulos  auto-  Tomaram  assento  b  mes»,  atn- 
s  teriam  «Ido  funcionários  da  da,  o  presidente  da  Bolsa  de  Co- 
nprésa.  Prestou  longo  depot-  mérclo,  o  secretário  da  Bmbitlxn- 
ento,  afirmando  que  os  desvios  dn  brasileira,  Sr.  Glauco  Perrel- 
■  faziam  cm  Silo  Pnnlo  e  no  ra  dc  Souza,  o  brigadeiro  Cláudio 
io,  acrescentando  que  Nelson  McJIn  c  nllos  funcionários. 

s  Almeida  Cnrdoso,  que  era  n  _ _ 

ilxp  da  Companhia  nn  Distrito  t...»  nn^i,[~A°j“dor 

edcrnl,  só  de  uma  feita  entre-  feí/u.  rlmíS^- .r 
...  n  Mienel  GWhla  eer.-n  da  Bolsn  dc  Comércio,  que  ofereceu  o 


Sr.  Oscar  Stcveson  quando  falava  nos  Jornalistas 

s  edifícios  de  apartamentos:  As  comemorações  do  anlversá- 
eopitnl.  Infclizmcntc  tive-  rio  do  IAPETC  programadas  para 
dc  íter-r »os  nrojetos  de  liojo  são  as  seguintesi 
rtiçáo.  Jo  modo  quo  os  apar-  0  horas  —  Missa  nn  cnpela  do 
itos  desses  edifício»  vSo  Hospital  General  Vargas  em  ação 
t  entra  219  t  8110  mil  cru-  dc  graças  pelo  aniversário  do  Ins- 
i  nos  associados  do  Instltu-  tituto. 

nn'"0,e  J*  ■  10  horas  -  Reposição  do  bus- 

l,Tnrf.rt,’!..,1i..Ul BncJBl  to  do  general  Manoel  Noscimcn- 
|p  r  ríl*  lu  '’nrfí,is  no  Jardim  Central  do 

■  ^1  a-  cruzc,ros*  Cof]so-  Do^pitn),  e  visita  às  obras  da 
*  4?a5  PAP2  "Jori,tlla®  maternidade. 


O  presidente  do  I,  A.  P.  E.  T.  C. 

O  Prof.  Oscar  Stevenson,  ao  i  o  trés 
ensejo  do  aniversário  de  iundz-  !  nesla 
çáo  do  (nstltuto  de  Aposentado-  I  mos  d 
tia  e  Pensões  los  Trabalhadores  aonstr 
em  Transportes  o  cargas  que  ho-  tnmcn 
)t  decorre,  concedeu  ontem,  uma  custar 
entrevista  coletiva  à  Imprensa,  zelros 
Iniciando  suas  declarações  disse  to  En 
o  presidente  do  IAPETO  as  ra-  eonstr 
zões  das  festividades  e  Inaugura-  que  v 
ções  programadas  para  hoje  e  rc-  zfio  di 
lembrou  fases  da  sua  chegada  ao  gulmo 
Instituto,  quando  encontrou  essa  populn 
autarquia  Intelramentc  desorga-  na  Ilh 
nlzada  na  parte  administrativa,  89  e  3 
embora  tenha  o  IAPETC  fundo,  drndo. 
nórlos  competentes  e  quadros  hnje, 
capazes  como  também  a  parto  dos  n 
oconõmico  -  financeira  encontra-  outub 
va-so  em  situação  calamitosa.  Cabral 
Afirmou  o  Sr.  Oscar  Stftcnson  hintãr 
que  no  principio  de  sua  adml-  Coelbr 
rlatraçfto  o  “deflclt”  mensal  do  ras-  F 
Instituto  cra  de  5  milhões  de  mutetn 
cruzeiros  e  as  divIdaB  da  autar-  ni|cl  d 
qulu  subiam  a  180  milhões.  Inaugu 

Essa  conjuntura  agravava-se 


Fernando  Borel  esfreard  «o  prdximo  dia  6  de  outubro  «o 
Addio  -Vacloítai;  no  Programa  Cesar  de  Alencar. 

Rescindiu  contrato  amigavelmente  com  a  Rádio  Nacional 
o  maesfro  Cdla. 

Vdrio»  cantores  do  rádio  carioca  jd  tim  prontas  as  grava- 
çães  para  o  carnaval  de  ISSl.  Entre  outros,  podemos  assegurar 
quo  afarlene  espera  obter  grande  ixito  com  o  samba  “Lata 
Dvgua"  de  Luiz  Antonio  e  J.  Jioilor,  Ollvinha  Carvalho  can¬ 
tará  a  marcha  “B o  eu  fosse  a  Eva".  Os  Cariocas  esperam  ixi¬ 
to  marcante  com  outra  marcha-.  “Rei  Salomão",  Ru I  Rei  lan¬ 
çará  também  uma  marcha  promissora ,  Intitulada  “A  menina 
está  ficando  bóa".  "Chegou  Ptín  Isabel",  do  Fernando  Loba 
o  Mcncxlnho  Araújo,  é  outro  bonito  samba,  quo  surgirá  na  voa 
de  Aracg  de  Almoida.  Dora  topos  vai  lançar  a  " Cabriola ”,  in¬ 
teressante  marcha,  fadada  a  obter  í.rlfo  E  Já  podemos  regis¬ 
trar  grainde  interute  pelo  carnaval  em  todas  as  emissoras  da 
cidade. 


CARIOCA  pertence  aos 
"fana”  do  cinema  e  do 
rádio 


A  estréia  de  Joscphlnc  Premlce,  no  "Vogue",  foi  de  pontas 
de  pés.  Ninguém  foi  avisado  de  quo  a  "boite"  do  Bardo  iria 
exibir  «m  novo  nono,  depois  io  Dany  D'Auberson.  Pela  eer- 
teea,  talvez,  do  público  certo,  é  que  a  casa  não  abrisse  anún¬ 
cios  nos  Jornais.  A  verdade  é  que  o  "Vogue"  se  ressentiu  e 
tevê  noites  vazias,  inteíramenfe  sem  aquelo  calor  quo  ela 
sempre  consegue  tórtas  as  noites.  Agora,  vamos  sabendo,  uns 
pelos  outros,  que  há  alguma  coisa  para  ser  vista,  uma  vo* 
para  ser  owrífía.  Çiiem  qntscr  saber  o  que  se  passa  no  "Vo¬ 
gue"  tem  quo  entrar  nele.  Isso  é  lema  da  casa,  que  muito 
pouco  dá  de  confiança,  a  crónica  seja  contra  ou  n  favor.  Mas, 
osqueçamos  o  ambiente  e  olhemos  a  figura  estranha  de  Jo - 
cephlne  Premlce  e  a  música  que  ela  nos' dá.  t/ma  figura 
negra,  queimada  polo  sol  malvado  do  Haiti,  e  uns  cabelos 
louros,  marca  da  moda  da  época,  sinal  de  personalidade  for¬ 
te  e  marcante.  Está  cia  all,  com  as  músicas  dos  amigos  nor¬ 
te-americanos  e,  mais  ainda  com  um  mundo  do  canções  nas¬ 
cidas  na  terra  que  lhe  dou  aquela  cór  e  não  lhe  deu  aque¬ 
les  eabelos.  Josephine  Premino  é  uma  cantora  rara,  uma 
ave  exótica,  a  que  a  principio  achamos  feia,  mhs  que,  com 
o  tempo,  descobrimos  estranhas  belezas,  mundos  novos,  g»m 
estradas  muito  cCrtlnhas, 

—  *  — 

Busy  Bolldor  ê  uma  moça  qtts  n/lo  tem  sorte  comigo.  Bem 
qu«  eu  queria  fater  uma  reportagem  com  ela  para  diter  ool- 
eae  bonita»  sdbro  os  seus  cabelos  " puxa-puxa hfas  a  Ilustre 
ostra  tratou  tdo  mal  o  fotógrafo,  que  não  foi  possivol.  Fica 
para  oufra  vec,  marlame,  se  "nós  vivo  fé”, 

—  *  — 

Dany  DMuberson  não  consegue  grande  sucesso  em  8âo 
Paulo.  f»»o  devo  vir  da  canga  que  tóda  francfsa  costuma  fra- 
ter  quando  nos  vf.  flim  poraue  Dany  é  uma  grande  ennlora, 
ma»  «m  disco,  hlas  quo  o  público  tem  medo  dela,  lá  isso  tem! 

Fernando  LOBO, 


com  depósitos  dc  100  milhões  do 
cruzeiros  efetuados  cm  d  a  ticos 
particulares,  nfio  se  encontrando 
uma  posição  favorável  de  devo¬ 
lução.  Citou,  o  presidente  do 
IAPETC,  que  no  último  dia  da 
administração  passada  um  vul¬ 
toso  depósito  de  30  milhões  de 
cruzeiros  foi  feito  num  estabole- 
clmonto  bancário  particular  po¬ 
rém,  com  a  circular  da  presidên¬ 
cia  da  República,  o  dinheiro  ar¬ 
recadado  pelo  instituto  retornou 
como  de  direito  ao  Banco  do  Bra¬ 
sil. 

Continuando  sua  palestra 
acrescentou  o  Prof.  Oscar  Ete- 
vonson:  “Procurei  firmar  o  ins¬ 
tituto  e  atacar  de  frente  oe  seus 
problemas.  Assim  é  que  a  ques. 
tão  do  Hospital  General  Manoel 
do  Nascimento  Vargas,  foi  logo 
posta  cm  equação.  As  despesas 
por  mês  dêsso  hospital  ascen¬ 
diam  a0  montante  de  7  milhões 
oe  cruzeiros.  Nfio  havia  tomba- 
mentos  dns  mercadorias,  os  re¬ 
médios  e  acessórios  médicos  eram 
desviadas  do  maneira  Inexplicá¬ 
vel.  Basta  citar  que  nas  Imedia¬ 
ções  désse  nosocômlo,  fundou-se 
uma  farmácia  particular  paru 
ende  o  material  do  IAPETC  em 
oesviado  crimlnosamente.  Criado 
um  almoxarlfado  com  a  maneira 
perfeita  de  contrôle,  o  mal  foi 
sanado.  Com  essa  medida,  os 
gastos  mensais  do  hospital  bal- 
j-arnm  para  2  e  melo  milhões. 
Hoje  o  hoBplta!  íunefor  com 
eficiência,  o  que  tom  dado  mar¬ 
gem  a  que  os  presidentes  de  sin¬ 
dicatos  se  manifestem  favoravel¬ 
mente  aos  benefícios  que  os  asso- 


O  presidente  da  República  as¬ 
sinou  os  seguintes  decretos  de 
promoçio  no  Quadro  Permanen¬ 
te,  da  pasta  do  Trabalho: 

Por  “merecimento”  —  os  dati¬ 
lógrafos  Maria  de  Lourdes  So¬ 
co  da  Silva,  Enl  Pereira  Leite, 
Elias  Messias  Danne,  Inês  Fer¬ 
reira  Chaves  e  Marcela  de  Lima 
Meireles,  da  classe  E  à  classe  P; 
e  Narmanda  Ribeiro  Antunes  de 
Figueiredo,  Honorlna  Almada 
Rodrigues,  José  de  Oliveira  « 
Silva,  Ulisses  da  Silva  Costa  e 
Maria  da  Penha  Gomes  de  Aze¬ 
vedo,  da  classe  D  à  classe  E;  o 
datlloscopisla-auxlllar  Carlos 
Correia  Espíndola,  da  classe  F 
á  classo  G;  os  escrttúrários  Ro¬ 
que  Vicente  Ferrer,  da  classe  F 
á  classe  G;  Atalde  de  Oliveira 
Bastos,  Ada  Batltncr  e  Zuleilra 
Alves  Ribeiro,  da  classe  E  à  clas¬ 
se  F;  os  Inspetores  de  seguros  Ál¬ 
varo  Mariense,  da  classe  K  à 
classe  L,  Vitorlno  Brock,  da  clas¬ 
se  J  à  classe  K,  e  Fernando  Ro¬ 
dolfo  Pasháns,  da  classe  I  á 
classe  J;  os  médicos  Lou- 
renço  José  Majla  Pereira 
da  Cunha,  da  classe  N,  á 


MÃES  QUE  TRABALHAM 


Tgao,  filhos,  nora  e  neto;  Gilberto  de  Carvalho 
Lustosa  e  Salette  Mendes  Lustosa  a  filhos;  Moacyr 
Cunha  e  Abigail  Lusfosa  da  Cunha,  filhos  e  nora;  Cyio 
de  Carvalho  Lustosa  e  Virgilia  Florença  Lustosa  t  filhos; 
Renato  Maldonado  Loureiro  e  Dyla  Lustosa  Loureiro  e 
filhos;  Nestor  do  Carvalho  Lustosa  e  Lourdes  Mcnoscal 
Lustosa  e  filhos;  Arnaldo  d'Avila  Fforence  e  Marilia 
Lustosa  Florença  e  filhos,  agradecem  sensibilizados  as 
demonstrações  do  pesar  que  receberam  por  ocasião  do 
falecimento  de  sua  inesquecível  sogra,  mós,  avó  e  bisavô 
ESTHER  DE  CARVALHO  LUSTOSA  e  convidam  todos  os 
amigos  a  parentes  para  assistirem  à  missa  de  sétimo  dia 
que  em  sufrógío  de  sua  alma  fazem  celebrar  quinta-feira, 
dia  27  do  corrente,  às  1 1  horas,  no  altar-mor  da  Igreja 
da  Candelária. 


...  /“,eí?ntfo  0  *ca  z-‘  anlversárln  o  “Club  de  Recreação  Infan- 
.  ,,  au  o  ’  va*  accilar  10  matricula»  de  crianças  com  isenção  da 
Joia  oo»  que  pedirem  suas  liucrlçôe»  entre  27  de  setembro  e  16 
de  outubro.  Pequenos  de  meses  a  seis  anos.  Informações:  Bua  Mé¬ 
xico.  31-15,“  andar.  Tcl.  42-2905  ou  12-5811. 


Betem  ás  claras 


Depoit  de  um  longo  “black-out”,  vofta  a  ilu 
minar-se  a  capital  paraense  -  Fala  a  A  NOITE 
c  Sr.  Bianor  Penalber 

A  admlnlilraçío  do  Porá  rc-  alholar  -  prosaegtt»  o  Sr.  Bla 
solveu  encarar  decl.lvamcnto  o  nor  Penalber  -  da  uma  Inicia 
problema  d»  luz  cm  Udéni,  o  tlva  vital  para  o  grande  EetmJc 
qual,  pelo  abandono  a  quo  fóra  do  extremo-norte,  n  Coml.sfi 
relegado  neste»  último»  ano»,  »c  Exoeutivn  „r„u< 

vinha  constituindo  uma  verdartel-  ni<,moa  fn,i-rnfc|.U'St  0rga 
rn  calnmldnde  pública,  A  cidade  Belóm  a  “fí  8edl?d0S  enr 
vivia  ós  escuras  e  a  sua  popu'o-  ?qe  auferom  lucro»  de 

ção  privada  do  elementar  con-  8 -nB0‘  0  íira  do  1U< 

fórto  que  depende  da  energia  í!„,s°revam  c°ncorrcndo 

clélricn,  sem  falar  no»  dano»  Pnra  o  êxito  da  Inlclutlva 

causados  h  Indústria,  que  dcln  N[>da  mais  Justo  e  razoável.  C 
necessita  pura  a  movimentação  £°”rn°  Nação  não  pode  iei 
das  suns  máquinas  e  consequente  “•  ,e  *ato  n®°  tem  sido  Indlfe 
produção.  rente  u  sorto  do  Pará,  quande 

Graças  As  prontas  providências  a  ®.ua  população  luta  para  a  ao 
que  tomou  o  general  Zncnrin»  dc  luCa°  completa  do  um  problemc 
Asssunção,  nos  primplros  dln»  do  fundamental  á  economia  e  a< 
seu  Rovérno,  mclliornram  consi-  progresso  do  Estado.  De  sua  par- 
deravelmente  a»  dificuldades  por  to  Já  houvo  ajudas  apreciáveis  e 
que  passaram  o*  paraenses.  A  certamente,  Inflalrá  junto  ao: 
luz  elétrica,  nraticnmcnte  inexls-  mesmos  organismos  fodorais  na 
tenlc  em  Belém,  reapareceu  nos  ra  que  atendam  à  solicitação  óti« 
ruas  c  cm  tfldns  ns  casas,  se  não  lhes  íol  feita,  fazendo  reverto: 
tom  n  eficiência  desejada,  mus  om  beneficio  do  próprio  Estnrir 
de  maneira  a  contcnlar  os  que  um  pouco  da  renda  quo  delo  nu 
ontp».  por  multo  tempo,  nno  pn-  ferem.  u 

diam  ouvir  um  radio  c  já  se  n:i-  »  *  •  .  ,  , 

lilluavnm  A  Iluminação  primitiva  rtpOIO  U0  10008 

dos  cnndlelros  dc  querozone,  •  B  f|nn„2nndo  6UM  decIaraf5cí 

Medidas  de  emergência  0  Sr- Blanor  Pcnai- 

A  rcsncllo,  n  reporlngcm  de  —  Ná0  é  possível  o  Porá  n— 
A  NOITE  ouviu  o  Sr.  Blanor  Pc-  der  a  excelente  oportunidade  quê 
nnlbcr,  figura  de  doslaqtic  no*  so  lhe  abre  narn  n  •  qUfl 

circulo»  pollllros  e  admlnlstratl-  Cã0  material.'  E'  preciso  npoíaê 
vos  paraenses,  ora  nesla  eap.tnl,  0  meritório  esforço  dÕ8  qUe  estão 
que  no»  declarou:  <muu>nhn^n.  oslao 

—  Essas  medidas  são,  porém,  0  sjmn.-.ijf,r.  °.rní)r  vitorioso 

dc  emergência.  Parn  uma  silua-  da  ,  OKu°,.Vment0  Pr°l 
çlío  definitiva,  quo  se^  Impõe,  o  g  eletrlca  em  Bolem, 

governador  lomon  a  lnfelntlvo  dc 
um  movimento  de  maior  enver¬ 
gadura:  n  organizarão  dumn  rm- 
présa,  com  o  cnpllnl  indlsorn- 
sávcl,  de  modo  *  assegurar  a  fár- 
Cl  e  A  luz  nn  nclém,  cm  con¬ 
dições  satisfatórias.  Já  que  o  Es- 
(ndo,  por  sl  só  não  podcrln  ar¬ 
ear  com  n  responsabilidade  de 
Ião  vultoso  o  Imperativo  empre¬ 
endimento. 

Nesso  scnildo,  eonvoron  as 
classe»  conservadora»,  que  acor¬ 
reram  no  seu  spêlo,  c  lhes  deu  n 
Incumbência  dn  mesma  organi¬ 
zação,  eomnromc!rw!n-sc  o  go- 
vêrno  do  Pará,  desde  logo,  n 
subscrever  vinte  milhões  de  cru¬ 
zeiros  dc  ações,  on  seia  a  quin¬ 
ta  parte  dn  eapilal,  que  será  dc 
cem  mllhõrj, 

Uma  comissão  para  solu¬ 
cionar  o  problema 

E  continua  o  noaso  entrevis¬ 
tado:  A  Uniáo  Cultural  Brasileira 

—  Está,  eom  êsso  objetivo  dos  Homens  de  Cór  e  a  União 
constituída  a  tíomlsafto  Executl-  dos  Homens  de  Cór  são  duas  So¬ 
va  de  Organização  da  Fórça  e  ctedades  criadas  pnra  defesa  cul. 
I.uZ  do  Pará,  a  qual  tem  como  tural  do  ncgTo,  sem  lins  poilti- 
prealdento  uma  dns  malore#  ex-  cos,  mas  dentro  dos  limites  da 
pressões  morais  daquelas  referi-  Declaração  Universal  dos  Direi- 
dos  classes,  o  Sr.  José  Dias  Paes,  tos  do  Homem. 

o  que  demonstro  n  ncolhldn  aus-  Uma  e  outra,  portanto,  têm 
nlclosa  e  a  nlta  consideração  des.  objetivos  nobres  a  atingir  e  pro- 
pertadu,  no  melo  dolnn  pela  lnl-  pugnar  peln  valorlzaçfio  humà- 
clatlva  do  general  Zacarias  de  nfl  do  famllln  negra 
Assunção.  Aa  duas  entidades  dirigidas, 

Porque  há  confiança  na  adml-  lespectlvamente,  pelo  professor 
nlstraçfio  do  Estado  o  na  Co-  José  Pompiilo  da  Hera  e  peio 
missão  Executiva,  todo  o  Porá  Sr.  Joviano  Soverino  de  Melo, 
se  está  mobilizando  pnra  que  a  desejam  comemorar,  condigna 
aludida  emprésa  se  concretize  mente,  a  cinto  da  promuigeçfio 
sem  delongas.  O  entualosmo  do-  da  lei  li.“  2.040,  de  28-9-871. 

mina  no  eelo  dn  população,  endu  u  ais  conhecida  poi  “Le1  do  '  en- 

urn  contribuindo,  ftnancelramcn-  tre  Livre"  c.  para  Isso,  institui- 
lo.  nn  medida  de  «uns  posslbllp  ‘om  a  “Semana  da  Mãe  Preta”, 
dades.  -  nc  decurso  da  qual  serão  pro- 

ftnAin  fnrfophl  nunclndns  conferênciat  alusivas 

H|/UIU  Icuclctl  ac  evento,  quo  deu  Inicio  á  11- 

—  E,  como  ninguém  eo  deve  bertação  dos  escravos  do  Brasil 


BERNARDINA  DE  LUCCA 


(PROFESSORA  MUNICIPAL) 

fSua  família  cumpre  o  doloroso  dever 
de  comunicar  o  seu  falecimento.  Convi¬ 
da  os  parentes,  amigos  e  colegas  para 
o  seu  enterro  hoje,  dia  26,  que  sairá  da  sua 
residência,  k  rua  Paz  de  Siqueira  n."  151, 
às  17  horas,  para  o  cemitério  de  São 
Francisco  Xavier. 

Antecipadamente  agradece. 


Conlineatâi 


PROF.  HENRIQUE  DUQUE 


Joclrema  Pinto  de  Vasconcelos 
e  Vanda  Cavalcanti  de  Albuquer¬ 
que,  da  classe  E  à  classe  F;  o 
Inspetor  de  seguros  João  Car¬ 
los  Couto,  da  classe  I  à  classe  J; 
os  médicos  Paulo  Augusto  de 
Morais  Filho,  da  classe  M  à  clas¬ 
se  N,  e  Osvaldo  Anes  Pires,  da 
classe  K  à  classo  L:  os  oficiais 
administrativos  Joaquim  Inácto 
Moles,  da  classe  K  à  classo  L, 
Paulo  Biirlamaqul  de  Melo.  da 
classe  J  à  classe  K,  e  Américo 
Avellins  de  Novais,  da  classo  I 
à  classe  J. 


(MISSA  DE  30.’  DIA) 

X  A  fâmilij  do  PROF.  HENRIQUE  DUQUE. 
j*1  confrangida  com  o  desaparecimento  irrepará¬ 
vel  do  seu  bem  amzdo  e  inesquecível  chefe, 
de  novo,  agradece  a  todas  as  pessoas  amigas  quo  de 
qualquer  maneira  exteriorixaram  seu  pesar  ao  eniojo, 
daquele  desditoso  evento,  e  convida-as  para  anisti- 
rem  ò  missa  de  trigésimo  dia,  que  pelo  repouso  eter¬ 
no  de  sua  boníssima  alma,  manda  celebrar,  amanhã, 
quinta-feira,  dia  27,  is  10  horas,  no  altar-mor  da 
Igreja  do  São  Franeisco  de  Paula. 


9  O  MAIOR  SUCESSO  DO  MOMENTO  O 

O  "DEZ  ANOS"  —  bolero  © 

0  Outra  belíssima  vitória  de  Emilinha  Boto.  q 
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nverne  *  /V/LO  SÉRGIO 

1/I9irll9  •  Lojinha  de  Música 

&n  MEIA  NOITE  -  SENADOR  DANTAS.  24-A  -  52-0474 


Conforme  ns  determinações  do 
presidente  Vnrgoí,  vnmns  cnin- 
prnr  nntomóvels  par»  dlítrllialr 
aos  motoristas  profissional»  nuo 
nno  os  possuam.  Nesse  particular 
«Icnnçnrcmns  mn  preçn  hnse  do 
»2  mil  cruzeiros  por  nnldndo  de 
carro  e  6l>  mil  para  os  caminhões 
do  8  toneladas. 

Sendo  que  dc  Inicio  serão  com¬ 
prados  2.000  automóveis  de  pas¬ 
seio  c  880  caminhões. 

Do  ncórdo  com  as  determina- 
çnrs  vertais  do  presidente  do  lle- 
públicn  nprcssnmos  também  ns 
edificações  Já  Iniciadas,  cujas 
conclusões  se  durão  nn  próximo 
uno.  Dessa  forma  terminaremos 
os  predlos  nnde  serão  Instaladas 
delegações  de  Niterói  e  Alagoas 

___  Ouca  Bofa 


M1SSI  DE  TBKIIuRNIMO  IMA 

Uiullo  Cclllnl, 


Um  morto  e  três  feridos  -  Todos  t 
morreram  esmagados 

Grave  desastre  ocorreu  ontem, 
na  esquina  das  ruas  Cândido  Be- 
nlcio  e  Capitão  Menezes.  A  ca¬ 
mioneta  da  Prefeitura,  chapa  n.» 


.  sua  espoBa  Roslna  e  filhas  Helena  e  LucfJ. 
participam  compungidos  a  Irreparável  perda  de  sua  querida 


■  mãe,  sogra  e  avó  D,  ELENA  ORSINI  CELLINI  falecida  em 
noma  no  dia  28  de  agosto  cj».  e  convidam  todos  os  parentes  e  ami¬ 
gos  á  missa  em  sufrágio  d'alma  que  será  celebrada  sexta-feira.  28 
no  corrente,  ás  8  horas  da  manhã,  na  Igreja  do  Convento  do  Car¬ 
mo,  no  Largo  da  Lapa.  Agradecem  penhorados. 


umlnhfio  de  número  não  Iden¬ 
tificado,  Indo,  om  consequência, 
chocar-se  violentamente  contra 
um  poste.  A  comioneta  fazia  o 
serviço  de  apreensão  de  cães  va¬ 
dios  e  levava  nove  animais,  que 
morreram  em  virtude  do  cno- 
que.  A  guarnição  do  carro  ero 
composta  de  quatro  laçadoros  c 
do  motorista.  Todos  «airam  fe¬ 
ridos,  sendo  quo  um  dos  laçado- 
res,  mais  Infeliz,  faleceu  ao  rece¬ 
ber  os  primeiros  curativos  i>o 
hospital.  Os  feridos  foram:  Jo¬ 
sé  Ivo  Ferreira,  de  27  anos,  ca¬ 
sado,  residente  na  estrada  do 
Portlnho,  17;  Alcides  Rodrigues 
Veiga,  de  29  anos,  solteiro,  re¬ 
sidente  no  avenida  Bartolomeu 
de  Gusmão.  7;  Raul  Simões,  de 
25  anos,  solteiro,  residente  na 
rua  Visconde  de  Niterói.  512.  os 
quais  sofreram  contusões  *  es¬ 
coriações  generalizadas,  retlran- 
do-se,  após  os  curativos,  no  Hos¬ 
pital  Carlos  Chagas  Hilário  da 
Silva,  de  22  anos.  residente  na 
rua  Paula  Brito.  545  foi  o  la- 
rador  que  faleceu  quando  rece- 
bfa  os  primeiros  socorros  médl- 
eos.  A  policia  do  26v  distrito 
tomou  conhecimento  do  fnto. 


.*1*1#*  «AIjIJ* 


SJJVTER 


(MISSA  DE  30.’  DIA) 

Sua  familia  convida  Iodos  oi  parentes  •  amigei 
para  assistirem  ò  missa  de  30.® 


DE  PAPO  P'RO  AR 

(Balfio) 

(loubert  de  Carvalho) 

IVAN  DE  ALENCAR 
c/conjunto  e  curo 
VJ-00JJ72A 

&  < 


m  _ _ _  dia  que  será  ce¬ 

lebrada  quinta-feira,  dia  27,  òs  1 1  horas  no  altar- 
mor  da  lgre,a  da  Catedral  e  na  impossibilidade  de  agra¬ 
decer  pessoalmente  a  todos  os  que  se  associaram  ao  icu 
pesar  por  ocasião  do  passamento  do  seu  querido  e  sau¬ 
doso  chefe,  manifesta  aqui  publicamente  o  seu  sincero 
reconhecimento  e  eterna  gratidão. 


Radio  Nacional 
fia  21,35 

Um  programa  dá 
CTANDAllü  01L  CO.  or  BRáZIL 


nomi-nageaúo  da  hojei 

Cap.  Apoio  Miguel 
Resk 


Mobiliário  Beira-Mar  oferece 


funcionários  convidam  todos  os  seus  amigos  o 
associados  para  assistirem  ò  missa  dc  30.°  dia,  om 
sufrágio  da  alma  do  seu  amigo  ABÍLIO  JOSE'  DE 
CARVALHO,  que  será  celebrada  òs  11  horas,  quinta- 
feira,  dia  27,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Catedral  e  nn 
impossibilidade  dc  agradecerem  pcssoalmente,  manifes- 


Dermlfório  Chlpcndale  completo  ..  Cr5  9.980,00 
Dormitório  Mexicano  completo  ....  Cr$  7.800,00 

FACILITA-SE  O  PAGAMENTO 

RUA  DO  CATETE,  183  (Junto  ao  Palácio) 


•CJX  ,í»-JS5 

Em  frente  ao 
CE>iriF.KIO  DL 
IMH/MiMA 


&  NO  MEIA  -  NOITE  DO  COPACABANA  PALACE 

SUZY  SOLIDOR, 

i  DARVAS  E  JULIA 


OS  MELHORES  BAILARINOS  DO  MUNDO  NO  SEU  GENERO 


E'  O  SEU  "CASO"? 


Por  LAWRENCk  GOllLD ,  / umvsa  psicólogo 

KIISG  t  EAI  lHLS  SYHUlLATb 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE” 


Retirado  o  protesto  for¬ 
mulado  pela  S.B.A.T. 

Ao  Ulular  da  pasta  da  Edu- 
mçuo.  Sr  Simões  Filho,  f0| 
iransmilirlo  o  srgulnte  tclc- 
tlrama  pelo  presidente  da  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Autores 
Teatrais,  Sr,  Lu  ir  Peixoto: 

“Diante  das  amplas  t  satis¬ 
fatórios  explicações  do  diretor 
do  Serviço  Nacional  do  Teatro, 
lenho  a  honro  dc  comunicar  a 
V,  Excla .  que  a  Sociedade  Bra¬ 
sileira  dc  Autores  Tcatrnls  re¬ 
solveu  retirar  seu  protesto  con¬ 
tra  a  distribuição  de  buxIIIob, 


A  jovem  canLoru  Vanja  Orico 

x  apresuntnqno  tu  Vanja  Orico,  no  Teatro  Municipal,  sob 
vArlva  ângulos,  fugiu  ua  notmns  observadas  nos  concertos  all  rfp 
tusdor 

A  primeira  cyisii  n  inipi esslonnr  o  assistente  oru  o  aspecto 
jpiihltnío  do  palco,  onde,  de  pormeln  com  Invulgar  número  dc 
•:c»tas  de  timos,  focos  luminosos  tlcnunciavara  u  presença  dc  fu- 
.lifraíou  clnemiitograMstas  e,  qulrà,  telcvisionistas.  Não  fiiUou 
untíino  «  dliitrlbulriio  de  um  livro  dc  propaganda  de  um  nrctulo 
ds  briezu,  autografado  peta  Jovem  artista  A  uflrmar  seu  desejo 
d»  «tuuçnr  o  prnrisHonnlIsmn,  iiquclci  festa  do  tão  expressivo  as¬ 
pecto  mundano  tlnlm  u  pntrodná-la  o  omprcsõrlo  Dunte  Vleeln- 
nl.  K  fluo  bonita  voz  possui  Vnnjn  Orico!  Cáildn  e  mnloável  so 
sdapla  a.»  exigências  de  diversos  gêneros,  sem.  contudo  prima.’ 

lei»  exlensnii  nem  o  volume  Dem  colocada,  corro  com  faclli- 
ds-le,  sem  delxur  n  impressão  t.e  estar  a  cantora  a  dcsncndei 
mslor  esfórçti.  Nao  é.  oulrelantu  mS  isso,  o  que  se  exige  de  uma 
■ir-1  Wa  <|U0  se  propoe  a  se  apresentar  como  recItallBta. 

A  elahornçnn  do  programa  (e  o  seu  era  bastante  hotorogí- 
no);  «  atitude  sóbria,  usando  como  recursos  para  Impressionar  o 
auditório,  n penas  as  inflexões  adequadas,  a  respiração  bem  feita 
a  maneira  do  frasear,  são  pontos  cnpitals  pnra  quom  pretende 
ta-er  arte  elevndu  c  munia  categoria  se  enquadra,  mais  do  qu* 
qualquer  outra,  u  música  du  câmara. 

Vanja  Uricu  tem,  nu  verdade,  personalidade,  tanto  nue  se 


a)  -  A  DISCORDÂNCIA  ENTRE  OS  MÉDICOS  t  UM 
UAL  PARA  OB  PACIENTES  t 

RE8POBTA  — .  Sim,  est-ecialmente  para  os  pacientes  men¬ 
tais  —  informam  os  Drs.  AH<ed  Stmitoii  e  Morris  Scluaoilz,  psi¬ 
quiatras  de  Washington.  Vrtrlo.v  pacientes  por  c/c.»  observa¬ 
dos  durante  certo  periodo  tinham  tendência  a  um  estado  de  ex- 
citação,  lompre  que  sabiam  que  os  módicos  não  estavam  do 
acórdo  ídbro  a  natureza  de  eus  males.  Os  módicos  tornam-se 
verdadeiros  "pais  substitutus"  dos  pneientes  mentais  —  uma 
discordância  entre  cies  L'm  o  efeito  que  surtiria  sôbre  qualquer 
criança  o  fato  de  o  pai  dizer  uma  coisa  c  a  müe  outra  dife¬ 
rente. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 

NOTICIAS  RELIGIOSAS 


Urupo  feito  durante  a  homenag  em,  em  que  se  vêem  o  chanceler  João  Noves  e  n  coronel  Calo 

Miranda 


A  vigília  eucarística  do 
Clero 

Efetuor-ee-á  de  hoje  para 
amanhã  (26-27)  no  Santuário 
Nacional  do  Coração  Eucariq- 
tlco  de  Jesus  (Ma,triz  do  San¬ 
tana),  a  vigília  adoradora  ao 
Santíssimo  Sacramento  do  Cle¬ 
ro  desta  arquidiocese,  arcipros- 
tado  do  corronte  mês. 

A  entrada  acha.se 
para  as  21  horas. 

Calendário  litúrgico 

Santos  de  hoje:  Clprlano  e 
Justlno,  mártires;  Isaac,  Aman- 
clp,  Vlrgillo,  Nilo,  Eusêblo  e 
Renato. 

Amanhã  —  Semlduplo,  ver¬ 
melho.  Missa  própria  2*  «A 
cunctis»,  3»  «ad  llbltum». 

A  festa  da  padroeira 
da  imprensa 

Será  celebrada  a  30  do  fluen¬ 
te,  domingo  próximo,  a  festa 
do  Nossa  Senhora  da  Pena’,  a 
santa  protetora  das  artes,  ciên¬ 
cias  c  padroeira  da  imprensa 
(encerramento),  no  6eu  Santuá¬ 
rio  do  outeiro  de  Jacarepaguá. 
Sob  os  auspícios  da  mesa  admi¬ 
nistrativa  da  Venerável  Irman¬ 
dade  de  Nossa  Senhora  da  Pe¬ 
na,  haverá,  no  mesmo  templo, 
missa  às  10  horas,  em  Intenção 
dos  jornalistas,  seguindo.se,  no 
adro,  borraquinhas  de  prendas 
remetidas  pelos  devotos. 


b)  —  AS  “TENDÊNCIAS  SUICIDAS"  SAO  HEREDITA 


RIAS  t 


r  resentes  altas  autoridades  e  em  babcadorea  acreditados  junto  ao 
nosso  Governo  -  Como  falou  o  tenente-coronel  Caio  Miranda,  sôbre 
os  novos  proessisos  de,  divulgação  e  intercâmbio  da  A.  N.  -  Alocução 

do  presidente 

Constituiu  acontecimento  de 
rclêvo  nn  vida  cultural  e  social 
da  capital  dn  República,  a  recep¬ 
ção  que  n  Agência  Nacional  ofe- 
rceeu.  nntem,  na  Associação  Rra- 
silelrn  dc  Imprensa,  nos  adltlos 
culturais  e  dc  imprensa  junto  As 
Missões  Diplomáticas  no  Urnsil, 
hem  çorno  nos  representantes  da 
Imprensa  estrangeira  no  pnls. 

Entre  ns  personalidades  presen¬ 
te  snotavnm-se  os  senhores  Atmlr 
dc  Andrade,  sub-chefe  do  Ciohf- 
nclc  C|v|l  rta  Presidência  dn  Re¬ 
pública;  chanceler  João  Neves 
dn  Fontoura,  representantes  dc 
niitrns  ministros  de  Estado;  mi¬ 
nistro  Luiz  Gnllnltl,  do  Supremo 
Tribunal  Federal;  Plinlo  dc 
Freitas  Travassos,  procurador 
geral  da  ncpúbllea:  general  Ciro 
de  Rezende,  rhefe  Policia;  major 
Eurlidcs  da  Silva  Bóia,  represen¬ 
tante  do  prefeito  João  Carlos  Vi¬ 
tal  :  ftcrhcrt  Moscs.  presidente  da 
Associação  Rrasilcira  dc  Tm- 

.aaaaaaaaaa  «a*  «»»»»***»» * iajaI 


_  RESPOSTA  —  Blaloglca- 

i  r»çrí_ç?>>.^,r>-  /La-5^,  mente,  rtdo.  Nunca  foi  p*ova- 

f  lwiMl  do  que  a  “ginesn"  froiimlti- 

**  P°r  um  P°*  <í««.  maia  tar- 
* vfip hfc f /%-/*  \v"  y'*A  dc,  se  destruísse,  fósse  dlfe- 
T*,^.  ~.'aXS.  ',C  "<r\  Iv-J  da  de  uma  pessoa  nor- 

'/  \  'n  /  Ví  'i  r.al.  Mas  o  suicidio  quase  nun- 

1  •  ]\  \  S.Tl  \ífí\  '**  representa  os  efeitos  do 

f  j  I M  /  ,YÃi  yJ'j  i.ita  slfuaçdo  l/ixiistcnidue!, 

*  i»  '  V. Vit*  muito  embora  a  pessoa  n 

creia.  O  suicídio  ó  o  ato  final 
de  uma  situação,  cru. uca  ou  temporária,  de  profunda  depres¬ 
são.  Crescer  no  selo  do  umn  família  cm  que  os  chefes  sofram 
da  depressões,  tende  a  entraqveccr  a  sensação  de  segurança 
infantil,  deixando  aa  crianças  tambem  se  encaminhar  para 
" negros  destinos". 


marcada 


ioà  elos  da  generosa  corrente  es¬ 
piritual  auc  nos  estreita  num 
mundo  só.  •  E,  em  cada  um  de 
vós,  reverenciamos  a  grandeza, 
a  cultura  e  o  valor  matorlal  e 
moral  (Ja  Pátria  do  quo  soi  fi¬ 
lhos. 

Da  obra  que  vamos  iniciar  to* 
nultará,  som  dúvida,  uma  união 
mais  profunda  o  construtiva  cm 
beneficio  da  humanidade,  e  dn 
mundo  íqIIz  e  pacifico  pelo  qual 
lgiamos  em  comum,,  na  jornada 
para  a  Uberdade  o  para  a  Vido." 

Palavras  do  presidente 


e)  —  A  EDUCAÇÃO  DOS  PAIS  EVITA  OS  CRIMES  t 

.RESPOSTA  —  Poderia  __ 

acabar  totalmente  com  o  cri-  ‘  fíZ 

me,  se  obtivesse  êxito.  Há 
muitos  palç  bem  intenclonn- 

dos,  que  seriam  capazes  de  se-  Éh  r"  ife"-;  J 

guir  um  caminho  que  não  4NVç ;  v  MB 

permitisse  d s  criança»  entrar  mjy  ■■  ftWÊjn ^ 
na  delinquência,  se  entendes-  /7\. 

sem.  poróm,  o  quo  estavam  fa- 
senda.  Poderiamos  economi- 
tar  muito,  nas  verbas  atual¬ 
mente  usadas  na  construçá"  de  prtsács  e  dc  asil  •••■  dc  aliena¬ 
dos,  se  dissemos  mal*  atenção  A  educação  dos  pais,  Mas  so¬ 
mente  o  ensino  não  pode  fazer  com  que  os  pais  e  mães  amrm 
o»  filhos.  O  amor  genérico  a  todas  as  crianças  é  o  principal 
/untíamcRfo . 


O  Sr.  Herbcrt  Moscs,  presi¬ 
dente  da  Associação  Brasileira 
dè  Imprenso,  falou  a  seguir,  di¬ 
zendo  do  júbilo  com  que  a  Cosa 
dos  Jornalistas  recebia  all  os 
adidos  culturais  e  os  correspon¬ 
dentes  da  Imprensa  estrangeira. 
Enaltecendo  a  iniciativa7  da 
Agência  Nacional,  no  sentido  do 
divulgação  e  propaganda  dn 
Brasil  no  exterior,  externou  a 
sua  confiança  no  êxito  ‘dessa 
obra  quo  constitui  e  um  .passo 
a  mais  nos  procossus  de  Inter¬ 
câmbio  e  aproximação  cultural 
e  Jornalística  antro  o  Brasil  e 
as  Nações  amigas.  Finalizou  o 
presidente  da  A.B.I.,  destacan¬ 
do  a  nova  orlcntnção  dada  n 
Agência  Nacional,  pela  sua  atual 
direção. 

Números  de  arte 

Enquanto  era  servido  fino 
"buffot"  aos  convidados,  fize¬ 
ram-se  ouvir,  com  geral  agrado, 
artiBlaa  de  rolêvo  dos  nossos 
meios  radiofónicos,  cantando 
músicas  típicas  e  folclóricas, 
cora  acompanhamento  do  con¬ 
junto  regional  da  Rádio  Nacio¬ 
nal.  O  8.9  andar  da  A.B.I.  apre¬ 
sentava  aspecto  pitoresco  e  ori¬ 
ginal,  com  o  dccor  de  flores  a 
ornamentações  executado  polo 
pintor  Roberto  Burle  Max. 


CARIOCA  pertence  aos 
“fana"  do  cinema  e  do 
rádio 


m  -v  CONTINI  AÇAO 

wr—r  p  A  p  a  r,  i  n  a 

pugna,  que,  topando  a  para¬ 
da,  aplicou  forte  golpe  em 
Gambisa,  pondo-o  hnock-out. 

O  chefe  de  policia  que  se 
achava  presente  não  concor¬ 
dou  com  o  golpe  “off-side"  e 
mandou  recolher  o  Juiz  uo- 
lentão  ao  xadrez. 


MORTO  NA  EXPLOSÃO 

PORTO  ALEGRE.  26  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  Em 
consequência  da  explosão  do 
pparelhn  "Carburito",  faleceu  o 
Sr.  Arlindo  Chagas  Garcia. 


O  almirante  Lemos  Basto  reuniu,  em  seu  gabinete,  os  jornalistas, 
para  dar  contas  de  sua  administração  —  O  caso  da  prioridade  conce¬ 
dida  pelo  governo  aos  seus  barcos—  Um  esclarecimento  à  imprensa, 
para  que  esteja  capacitada  a  falar  a  verdade,  a  respeito  da  empresa 
—  Funcionalismo  e  contribuições  em  dia  e  compras  feitas  à  boca 

do  cofre 

raç&o  para  alguns  órgãos  da  do  sistema.  Foi  assim  que  m  et- 
imprensa.  pacitou  a  manter  em  dia  o  sen 

O  almirante  Lemos  Basto  es-  funcionalismo  e  Igualmente  en> 
teve,  durante  a  entrevista,  ecom-  dia  as  suas  contribuições  com  os 
panhado  do  seu  secretãrlo-geral,  institutos, 
comandante  Carlos  Faquet.  _  .  ,,  , 

0  caso  da  prioridade  QJtadp° "1°, LeP0.rhfJ!í™S 

A  palestra  começou  com  o  caso  monta  os  privilégios  do  Lólde 
da  prioridade  concedida  recente-  BCm  procurar,  alguns  órgãos,  es- 
mente  ao  Lolde,  pelo  governo,  tá  viuto,  averiguar  o  direito  quo 
com  relação  aos  seus  barcos  que  iie  tem  para  rcquoror  laso^  e 
fazem  a  linha  do  estrangeiro,  aquilo 

Disse  o  almirante  Lemos  Basto  Quando  os  flnsclados  la  gJ_ 
que  a  empresa  que  dirige  outra  ca  estavam  precisando,  urgente- 
co  sa  nao  fez,  solicitando  aquela  mcnte  do  EOneroSi  fo,  0  ^Ide 
prioridade  ao  governo  que  pro-  quo  os  ,  preterindo  cargas 
curar  zelar  pelos  seus  interesses  mais  rcndosa6,  pois  navlos  óa 

S“°T°?  'n‘e.lcsf®  Unha  do  estrangeiro,  inclusive, 
da  coletividade.  O  Lcide  foi  cain-  f0rnm  desviados  para  o  Nordes- 

fl/doSrrri^oInrnS  to‘  E  0  '«ultado  dessa  atitude 
s®1  °p  ro  c  u  r  oif 1  f  àz  eí\  8  n  u  °  Br  a  s  I L  ^  o  ™  °  W  f,  verificou  no  balan- 
que  ocorre  normalmcnte  com  ou-  l’  mLari'!S|,0'm°n,VII  ’ll,'efl!  ^alJ‘ 
tros  países.  E  uma  das  coisas  S„re„n?a  ,bai* 

mais  necessárias  a  um  sen  íço  eJT  ü  ’.C9„1f  c(r“zolr,08- 
como  faz  o  Lolde,  é  preeisamen-  ^n°rfo  'anlcnitnva  ^u.'! ,ta1  col«a 
to  a  pontualidade.  Muitas  vèzes  ®'0„rr*SS0'  ,po's.°  Loi.dc'  sendo 
não  podia  cumprir  so  seus  com-  uma  J>0  pny.cr,'°L  eatA 

promissos,  porque  lhe  faltava,  9a  “brlgaçao  de  aceitar  todos 
inclusive,  determinadas  prlorlda-  csscs.  «crlfictos,  sem  olhar  lu- 
des.  Isso  ocorre  na  Europa  ou  cro  quolauer  espccle.  , 

na  América,  quando  tem  do  dar  N3VÍ0S  GíTI  tráf GQO 
o  lugar  o,  barcos  nacionais,  e  isso  0  representante  do  A  NOITE  ; 
nos*  hlnKifèirní110  ocorr  a  j  Indagou,  então,  quantos  navios 

A  nrínrfdftíle  rifín°Vmivimiin  «  0  I-,6ido  Brasileiro  mantinha  em 
A  prioridade  para  embarque  c  tráfego,  atualmente, 
desembarque  —  esclareceu  —  .. 

não  ó  coisa  que  venha  a  prejudl-  d...  n  .  ,  (  r?fP°n" 

car,.pois  apenas  um  paqueto  des-  r.  nfMnaJ  <fn  ^ast°* 

fruta  lo  privilégio,  por  semana.  R  Z  IntrJL  ^  **  ’ 

M  barcos  sofrendo  reparos,  sen- 

PagamentOS  6m  Üia  áo  quo  apenns  o  “Pedro  ir  e  o  “ 


UMA  PALAVRA  DE  BONDADE 
PARA  O  CORAÇÃO  DA  FERA 


Iva  Kitchell 

isira.  no  Teatro  Municipal,  reail- 
rando  o  275*  sarau  da  Cultura 
Artística. 

Kitchell,  figura  de  evidência 
entre  os  renovadores  dos  meios 
expressivos  da  dança,  tem  mere¬ 
cido,  onde  quer  que  se  exiba, 
aplausos  unânimes  para  as  suas 
orlsinals  criações  em  que  se  fun¬ 
dem  hamioniosamente  os  recur¬ 
sos  do  “ballet"  clássico,  dc  uma 
rica  imaginação  e  de  um  ines¬ 
gotável  “sense  of  humour”. 

Apreciando  o  éxltq  de  sua  atua¬ 
ção  em  Recife,  o  ilustre  critico 
'taldemar  de  Oliveira  escreveu, 
entre  outros  louvores  a  Iva  Kit- 
‘mell,  o  seguinte:  “Trata-se,  em 
primeiro  lugar,  de  uma  dança¬ 
rina  de  flita  qualidade  nrtistlca. 
Mascara  mobilíssima,  de  extraor¬ 
dinário  poder  expressionlsta,  (sem 
Isso  seria  Impossível  fazer  sátira), 
Iva  Kitchell  explora  o  rldiculo 

Tclrfnnc  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


Emocionante  episódio  na  Penitenciária 

(Cllchi  na  !.?  página 

Aconteceu  na  semana  passada.  Cedo  ainda,  pela  manhã,  a 
dama  chegou  desacompanhada  d  Penitenciária,  Central  da  rua  Frei 
Caneca.  O  diretor  não  esporava  por  tão  ilustre  visita  e  estranhou 
ainda  mais  quando  soube  quo  tinha  vindo  paru  ver  um  crbninosn 
célebre.  O  dia  não  cra  próprio  pura  reunido  entre  presos  o  vlsf- 
funfes.  Afas  tratando-sc  de  quem  so  tratava  não  haveria  regula¬ 
mento  nem  programas  que  obstasse  ao  diretor  u  direito  e  o  dever 
( io  quebrar  o  protocolo.  Pretendeu  ainda  mobilizar  todos  os  funcio¬ 
nários  para  as  honras  do  estilo,  Mas  a  dama  o  Impediu.  Queria  ser 
recebida  sem  homenagens,  como  se  fosse  uma  desconhecida. . . 

Pouco  depois,  na  sala  dos  prrsos,  chegava  o  criminoso,  elemento 
icinclricnta  nos  erros,  dcsoraeirp  audaz,  brigão  e  assassino,  veie 
cercado  por  todos  os  lados  por  soldados  de  policia  bom  armados. 
Quando  viu  a  senhora,  recuou  llgeiramcnte,  surpreso  c  espantado. 
A  dama  aproximou-sc.  Matcrwilmcnte,  pós-lhe  as  mãos  nos  om¬ 
bros  : 

—  Vamos  conversar. . . 

A  fera,  ante  ésso  gesto  c  tsse  convite  amigo ,  baixou  a  cabeça 
e  respondeu  emooionado: 

—  Sim,  senhora.  Ntmca  esperei  merecer  n  honra  de  sita  visi¬ 
ta,  minha  senhora.  Não  n  mereço.  Sou  um  criminoso  vulgar,  desi¬ 
ludido  da  vida. 

—  Foi  por  isso  mesmo  que  vim.  Acredito  cm  você,  meu  filho. 
Sei  que  voei  um  dia  há  de  tornar-se  um  homem  direito.  I 

—  Jfas  por  que  tudo  Isto,  minha  senhora  f  Por  que  veio  me  vi¬ 
sitar  f 

—  Para  perguntar  se  voei  não  está  arrependido  dos  erros  <jue 
praticou.  Voei  se  lembra  da  sua  primeira  comunhão,  entre  ns  seus 
r ompanheiros  da  Casa  do  Pequeno  Jornaleiro  f  Muitos  deles  são 
bojo  rapazes  trabalhadores,  estão  ganhando  n  vida  honestamente, 
P.vrc»  dessa  vida  quo  voei  leva  cheia  de  inimigos,  crimes  e  perse¬ 
guições.  Voei  tem  familla,  Pnisc  nela,  no  desgosto  que  voei  tem 
lhe  dado. 

0  criminoso,  de  cabeça  baixa ,  rscpínca  respeitosa  mente  as  con¬ 
selhos  da  dama  ilustre.  A  cena  comovia.  A  essa  altura  haviam  se 
retirado  os  policiais.  Na  sala  imensa  só  ile,  a  fera,  e,  ela,  a  doma 
generosa  o  maternal.  Sozinhos.  E  a  senhora  continuou: 

—  Tenha,  coragem  e  reaja.  Prometa  que  voei  será  um  bom,  que 
eu  o  ajudarei. 

0  detento  levantou  n  cabeça  e  os  seus  olhos  estavam  inundados. 
As  lágrimas  rolaram-lhe  pela  faee  O  temível  facínora  parecia,  umn 
criança.  Curvado  e  humilde,  soluçava  forte.  Naquela  hora,  tatuei, 
sobrepujava  os  instintos  maus,  u  milagre  do  arrependimento.  Pos¬ 
sivelmente,  naqueles  minutos  em  que  o  silêncio  da  sala  imensa  lhe 
parecia  uma  fuga  do  seu  mundo  de  crimes,  ile,  o  degenerada  sem 
alma,  chegou  a  descobrir  que,  como  os  outros  homens,  também 
tinha  um  coração  e  uma  consciência. . .  E  foi  esta  quo  falou  mar: 
forte  : 

—  Minha  senhora,  eu  não  sou  digno  de  pena  I 

E  a  dama,  retornando  aos  ombros  do  criminoso  a  sita  mdo  di¬ 
vina: 

—  Não  falemos  mais  nisso.  JJ.vpero  somente  que  não  tenha  vin¬ 
do  aqui  em  vilo.  Voei  mo  promete  nunca  mais  ser  mau... 

—  Prometo,  minha  senhora 

Vieram  os  policiais.  0  detento  foi  levado,  entre  armas,  para 
fora  da  sala,  E  a  dama  rctlrou-se.  Tambem  ela  estava  comovida 

E,  agora,  encerrando  o  episódio,  vamos  dar  os  nomes  nos  seus 
personagens:  Ele,  o  tcmivel  " Carne  Bica".'  E,  ela  —  o  feitor  Já 
deve  ter  advfnhado  —  a  primelui  dam n  do  pah  n  senhora  Darcp  , 
’ argns .  t 


(Titulou  principais  nu  l,“  página I  Contas.  Juntamente  com  o  pro- 
0  Tribunal  dc  Conhis,  dc  ncór-  cesso  cm  causa,  que  a  recusa 
do  com  o  voto  do  ministro  Percl-  do  registro  não  fòra  a  falta  de 
ra  Lira,  mandou  arquivar  o  pro-  concorrência  e  sim  a  existência 
asso  crq  que  o  presidente  du  Rc-'de  irregularidades  vnrlns  quanto 
pública  aulorlza  o  registro,  sob '  â  observância  de  requisitos  1c- 
rojcrvn,  de  um  contraio  do  Minis-  gnis. 

tério  dn  Aeronáutica.  As  coisas  estavam  neste  pé 

A  propósito  dessa  decisão,  do-  quando  Bo  mudaram  os  rumos 
ve-sc  esclarecer  que,  concedendo  nHminfstrsi.K-oR  Ho  nois.  Ar.ru- 


.  .  ,  ,  -  .  ;  *  ,  ,  io  txiinisi.ro  mexo  muuxa  uuiuuu 

k  Imediatamente  de  normalizar  a 
ÍJSSÍÍ  ,'r"Kulnr  "rovl"dn  d0  situação  das  obras  da  construção 

“"A  ZZZ'  ,»  rnntfnin  d°  ^ncho  na  Base  Aérea  de  San- 

II  caso  se  prende  no  contrato  .  pr„. 

cctchrodn  entre  o  Ministério  da  a  . 1  ’  . 

Aeronáutica  c  n  Companhia  Mo-  Foi  então  enviada  ao  prcslden- 
rais  Rego  S.  A,  referente  ás  te  Vargas  uma  exposição  de  mo- 
obras  dc  construção  do  rancho  tlvos,  explicando  tóda  a  situa¬ 
da  Base  Aérea  dc  Santa  Cruz.  ção  e  pedindo-lhe  solicitar  ao 
-  0  cx-tltuilir  du  Ministério  du  Tribunal  dc  Contas  da  União  re- 
Aeronáutica  solicitara  no  presl-  gistro  do  contrato  cm  nprêço, 
dente  da  Rcpúbllcn,  ciilào  cm  sob  reservo,  uma  vez  que  os 
exercício,  que,  cm  rnrálcr  exccp-  obras  haviam  6ldo,  em  sua  quase 
clonal,  autorizasse  n  dispensa  dc  totalidade,  realizadas  pela  adml- 
ccnrorréncln  pública  c  determi-  nistmção  nnterlor,  faltando  ape- 
ttasse  o  registro,  sob  reserva,  pelo  nns  concluí-las. 

Tribuna!  dc  Contas  da  União,  do  N-os  t{rmoa  do  quo  dlspòem  og 

n  i.  i  nrügos  53  o  58.  inclusive  9  1’  da 

H,.?Jo  n^  „P^,H!  w  ?UH  ,,UM  •'í.TJ  ^  ’  830.  de  23  de  setembro 

dncnmnnr  íi  íiudiinci<i  do  Minis-  j.  in<n  «vaeManT*  j.  n • 

lírio  da  Fazenda,  lendo  este  co»-  u.  J  Ln  P„rH»Br 
cluldo  que,  embora  o  serviço  em  rb"ca  p.°do  °[dtnar‘  ,apasar  da 
fase  de  execução  nu  3.-  Zona  ^caaa  dc  r*Slstro  P?1d  Tribunal 
Aérea  estivesse  sujeito  i>  concur-  de  Contn*'  a  “““«f0  dosa1oa‘ 
rência  previsto  no  artigo  244  do  4empre  3U®  °  lnt?rís«  publl«° 
Rcgul.imenlo  Oeral  dc  Conlnblli-  ou  da  administração  tiverem  de 
dede  Pública  c  não  llvcssc  o  Ml-  sobrepor-se  a  própria  legalidade 
nlstério  dn  Arromiulim  cumpri-  aubstancial  ou  formal  do  ato,  o 
do  o  disposto  no  Código  dc  Con-  ^  íarâ  mediante  exposição  ea- 
iobll idade  dn  União,  o  presidon-  oxlta  do  ministro  ou  órgão  lnte- 
le  da  Repúbllru  poderia  oedenar,  ressado  no  assunto,  cabendo  en- 
dc  acórdo  com  o  artigo  53  da  lei  tõo  à  Cõrte  Fiscal  determinar  o 
n."  «30.  dc  23  de  setembro  de  registro,  sob  reserva. 

I04D,  por  despacho,  fosse  devida-  Ora,  se  o  chefe  de  Estudo  pode 
mente  registrado  o-  mencionado  mandar  executar  um  contrato, 
contrato,  não  obstante  a  recusa  não  há  como  se  lhe  negar  com- 
do  Tribunal  de  Contas,  isso,  petêncla  e  autoridade  para  orde- 
"pnra  que  o  ato  se  tornasse  dc  nar  a  continuação  na  execução 
dlrçito  já  quo  se  tornara  de  fato",  do  um  contrato  que.  cm  verdade. 

Todavia,  o  comandante  da  3'  já  vinha  sendo  executado  desde 
Zona  Aérea,  nessa  oportunidade,  o  adminstração  anterior  e  cujns 
provou,  mediante  cópia  do  of i-  obras  sc  encontram  cm  fase  íi. 
elo  remetido  pelo  Tribunni  de  nul  de  acabamento 


l'm  esclarecimento  do  ga¬ 
binete  do  ministro  da 
Educarão 

Trado  sidn  publicado  que  o 
Ministério  da  Educação  tomara 
■i  si  o  encargo  dc  custear  as 
despesas  _com  os  funerais  e  com 
a  remoção  do  corpo  para  João 
I  rssoa  do  saudoso  médico  pn 
n lhano  Dr.  Napoleõo  Lnureuno, 
gabinete  do  titular  daquela 
ivisl.i  declarou  n  rcporlogem 
gue,  reatmrntc,  êsse  cra  o  de- 
,ni"  dn  Sr.  Simões  Filho,  o 
dual.  seguindo  instruções  do 
Presidente  da  República,  pres¬ 
tou  láda  a  assistência  possível 
ao  mêdlrn  enfermo  e  4  sua  fa- 
oilba.  Todavia,  quanto  ás  des¬ 
pesos  rom  os  funerais,  outro  fnl 
o  órgão  dn  administração  in- 
eumhldo  de  realizá-los.  não  ca- 
■  entlo,  pnrlnnln,  no  Ministério 
?*,  bduenção  nenhuma  responsa- 
hlliilode  no  respectivo  pngw- 
uirntn, 


divulgação  da  sua  cultqra  e  de 
suas  atividades,  e  estabelecer 
OB  primeiros  contactos  para  a 
obra  de  difusão  das  colsns  ca 
Brasil,  no  exterior.  Pera  Isso,  é 
claro,  seremos  apenas  o  com¬ 
plemento  Indispensável  à  açêc 
fecunda  e  brilhante  dos  nossos 
próprios  diplomatas.  " 
Homenageando. vos  com  esta 
festo,  senhores  embaixadores, 
adidos  culturais  e  de  Imprensa,  e 
correspondentes  estrangeiros  no 


Brasil,  quis  a  Agência  Naclonnl 
prestar  Justo  tributo  à  «obre 
missão  que  aqui  desempenhais. 
Cada  um  de  vós  representa  um 


Iv  efone  para  o  GARIOC/f 
REPÓRTER:  «-3349 
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—  Quanto  rondou  o  'quota  d»  V>' 

prerldflncia"  do»d»  sua  criação?  . 

—  Quais  foram  os  s«us  reco-  ||>:  J***1 

thlmentos  anuais  •  as  rospscti-  a:  ■ 

vo»  nitradas?  W'  '  ’  '  <dÈÈÊ 

—  E  as  («tiradas,  a  qus  so  £§jy:-*>S.  >  v 

destinaram  e  ccmo  loram  apli-  ^^ÉÉÉÉÍÍÍSÍm^'  Jfi  ^&iÍÍ*£''''  V 

eadas?  -  1|H|K:’ 

Como  ca  sabe.  o  "Fundo  da  £ '  ><JirfflBIÍÍ^B^3iyík  '^m1Í1«®íI 
Previdência'  6  constituído  do  o»-  ;,'v  v<  B5  ^  ;  '>’'y 

nhecido  desconto  do  2  5  para  a  '•?,-,.  ■ 
chatncda  'quota  de  providência”.  V  ’  .■  :j 

Essa  percentagem,  folta  om  con-  •  '  .M  tâ<$ilrWW.  :  'r'..rt'  :■  ••••  ? 

tas  o  cporaçSos.  constitui  como  |:  *1  j  .  , ;  .< 

sabe.  o  "Fundo  da  Providência",  ir.  '  | 

ac  qual  4  distribuído  equitativa-  { 

monte  polos  institutos  o  caixas.  :L  AraSflpSHBflBHF- 

No  entanto,  na  administração  g 

passada  vária"  instituições  de  .  • '/  v;: .* >•§»  / .; "..iV:'-' 

previdência  não  Içram  contem*  jTwl:  ••  •'  •'  S~v^v''':>  sC;c';::^e.;- 

piarias  com  a  quota,  enquanto 

qus  as  duaa  outras  ioram  onea-i  Expressivo  flagrante  da  entrega  da  terreno  a  MarU 


Um  dos  fornecedores  procurou  A  NOITE» 
para  dar  explicações  estatísticas  sôbre  a  im¬ 
possibilidade  de  fornecer  o  produto  pelo  pre¬ 
ço  agora  tabelado  —  O  caso  que  a  C.  L.  P. 
terá  que  estudar 


O  general  Esttlac  Leal  assi¬ 
nou  o  Plano  Geral  de  Convo- 
cação  para  o  ono  de  1052,  se¬ 
gundo  o  qual  serão  convocados 
para  a  prestação  do  serviço 
militar  no  ano  vindouro,  os 
Lovens  pertencentes  &  classe 
de  1933.  Além  dos  perlancentea 
o  essa  classe,  ficarão  sujeitos  ã 
prostaçãn  do  eorvlço  militar  ob 

3uc,  de  classes  anteriores,  aln- 
a  estejam  em  débito  com  o 
mesmo. 

Tiros  de  Guerra 

A  mntricula  nos  tiros  de  guer¬ 
ra  sera  regulada  polo  Plano 
Regional  de  Matricula  orga¬ 
nizado  pelos  conv-ndantes  do 
Regiões,  de  acordo  com  a  lei 
dô  Serviço  Militar. A  transfs. 
réncla  de  matricula  em  Tiros 
de  Guerra,  duma  Região  para 
outra,  deverá  eer  feita  mediante 
proposta  da  Intpetorla  de  ori¬ 
gem,  por  Intormodlo  do  coman¬ 
do  da  Região  Militar.  Como  s« 
sabe,  os  Tiros  do  Guerra  fun¬ 
cionam  nas  cidades  onde  não 
existam  unidades  de  tropa  ati¬ 
va  do  Exército. 

Os  convocados  mandados  mar 
tricularem-so  nos  Tiros  de 
Guerar  •  que,  sem  justo  moti¬ 
vo  faltarem  à  matriculo,  serão 
considerados  matriculados  e 
desligados  ao  completarem  20 
pontos.  Os  matriculados  nessas 
condições  serão  Incorporados 
no  ano  imediato  em  unidade  cie 
tropa  designada  pelo  comando 
rá  Região  Militar. 

Dispensa  e  adiamento 
de  incorporação 

Serão  dispensados  da  Incor¬ 
poração  em  1952  os  residentes 
nos  munloiptos,  nas  condições 
especificadas  no  ort.  37  da  lei 
do  Serviço  Militar.  Os  conion. 
dantes  da  Região  Militar  pro¬ 
porão  os  municípios  qUO  deve¬ 
rão  ser  Incluídos  nesta  catego¬ 
ria,  devendo  as  respectivas  re¬ 
lações  dar  entrada  na  Direto¬ 
ria  de  Recrutamento  até  30  dlss 
antes  da  data  oficial  para  a  1' 
Incorporação  da  classe. 

Serão  Incluídas  no  excesso  do 
contingente,  pelos  comnndunlct 
de  Região  Militar,  além  dos  resi¬ 
dentes  nos  municípios  nno  tribu¬ 
tários,  ns  seguintes  cntegoHns  de 
convocados,  mesmo  que  residam 
cm  municípios  tributários:  I)  — 
Os  excedentes  ás  necessidades 
das  fofças  armadas,  prccncbidus 
as  vagas  nos  tiros  de  guerra  e 
centros  de  formação  do  reservis¬ 
tas  dns  forças  armadas;  i!)  —  os 
residentes  no  exterior  do  pais;  3) 
—  os  possuidores  do  bolsas  dc 
estudos  no  exterior;  4)  —  os  que 
se  dediquem  á  Indústria  extrati¬ 
va  de  carvão  nacional;  6)  —  ns 
seguintes  categorias  dc  fuuclo- 


o  término  do  curso,  paru 
candidato,  no  comandante  d»  |i‘. 
gtno  Militar  de  nascimento  ii0  lii 
toro  sacerdote  e  deverão  dar  cã 
Irndn  na  mesma  até  GO  <Jla* 
tes  da  dutu  oficial  para  a  ].* 
vocação  da  classe. 

Concluído  o  curso,  deverá  o  » 
ccrdotc,  mediante  compruvacâ. 
requerer  á  mesma  ■  llcglão,  o  M 
certificado  de  reservista  ([;j  3, 
categoria  paru  o  Serviço  Udu;,. 
ao  dus  Forças  Armadas. 

Flnalmcntc,  o»  con  se  rito  ■  j 
classe  dc  1032,  da  G.‘  Clrcuottri' 

min  rln  IIoomiI.  ...  ..1..  .  1  1 


lei  devem  reprimir  e  processar 
tala  delitos  «No  caso  do  Jogo 
do  bicho  —  frizou  —  podem  • 
devem  0»  distritos  fazer  sua 
reprassáo  Indcpandentemcrto 
de  qualquer  recomendação  es¬ 
pecial  Jà  tive  oportunidade  de 


O  Sr,  Itanany  8.  Gulmaríes,  falando  a  A  NOITE 
JITE  divulgou  a  dellbe-  centavos  nas  llbaa  da  Guanabu, 
la  Comissão  Local  de  ra  pedindo  ao  mesmo  tenjpo  ta¬ 


rifa  especial  k  Cantareira,  pa¬ 
ra  reduzir  a  despesa  da  trans¬ 
porta  daquele  produto. 

O  Sr.  Itonany  B.  Guimarães, 
estabelecido  a  rua  Furkln 
tVerneck.  70,  em  Paquetã,  u  uin 
dos  dois  fornecedores  de  leite 
local  procurou-noB  para  dizer 
que  fora  èle  o  autor  do  roque- 
itmento  e  que  na  base  permiti¬ 
da  o  alimento  não  podia  aèr  foi- 


formulado  por  um  comerciu-nte 
de  Paquetã,  dc  manter  o  preço 
máximo  do  2  cruzeiros  e  90 


de  Melo  vat  revolucionar  em 
tocla  a  linha  os  meios  do  comba¬ 
te  aos  crimes  e  contravenções 
ora  de  compoténeta  primordial 
da.  Delegacia  de  Costumes. 

—  «O  combate  aos  jogos  proi¬ 
bidos  —  declarou  —  vai  sor 
feito  sobretudo  pelos  distritos 
policiais.  A  D.C.D.  caberá  su¬ 
pervisionar  esse  trabalho,  pura 
o  que  0  chefe  do  Policia  forne, 
corá  aos  distritos  rocursos  ma¬ 
teriais  técnicos  e  do  pessoal 
pura  o  cabal  desempenho  de 
tua  missão.  Lotados  na  minha 
delegacia,  própriamente,  flcatãc 
poucos  funcionários,  pois  é  fia- 
grantemonte  exagerado  0  nu¬ 
mero  de  Investigadores  e  deteti¬ 
ves  que  lá  servem». 

—  «Isso  entretanto,  —  apon¬ 
tou  —  não  quor  dizer  que  n 
D  C.  D.  fique  do  braços  cru¬ 
zados  na  campanha  contra  as 
contravenções.  A  seção  do  Jo¬ 
gos  continuará,  embora  com  pe¬ 
quena  lotação,  a  fazer  também 
êsse  serviço,  que  será  direta, 
mento  dirigido  por  mim  e  pelo 
comissário  que  eu  venha  a  es- 
colher  para  chefiá-la» 

Evitará  injustiças 

Disse,  ainda,  o  Sr.  Clccro  Bra¬ 
sileiro  de  Melo  que  procurará 
evitar  qualquer  sorle  de  Injus¬ 
tiça  ua  sua  delegacia-  —  “Todos 
os  casos  de  flagrante  serio  pre- 
viiimcnU  levados  no  meo  eonho- 
ciinc-nlo  e  por  mim  cuídndotn- 
jnente  examinados,  do  sorte  a  im¬ 
pedir  erros  ou  injustiças  que  pos¬ 
sam  comprometer  meu  plano  dc 
ação". 

Outros  setores 

O  repórter  quis  sabor  qunl  sno 
orientação  no  que  concerno  aos 
problemas  do  merctricio  e  do  le¬ 
nocínio. 

—  “Ainda  não  tive  oportunida¬ 
de  de  tratar  do  assunto  com  o 
chífa  do  policia.  Todavia,  tenho 
meus  pontos  de  vista  pessoais  era 
forno  desses  importantes  fenô¬ 
menos  sociais.  listou  com  os  Ju¬ 
ristas  que  consideram  o  meretrí¬ 
cio  um  mal  necessário,  embora 
sim  chegar  ao  extremo  de  atri¬ 
buir-lhe  plena  liberdade  de  de¬ 
senvolvimento.  Partindo  desse 
principio,  considero  sor  tio  pe¬ 
rigosa  a  liberdade  total  como  sna 
radical  repressão.  A  qnestão  é  de¬ 
licada  «  exige  ponderação  e  equi¬ 
líbrio  por  parte  da  autoridade  que 
vai  apreciá-la.  Se  comigo  con¬ 
cordar  o  chefe  de  policia,  pro¬ 
curarei  fazer  uma  campanha  com 
certa  benignidade,  reprimindo  en¬ 
tretanto,  com  vigor  os  casos  cm 
quo  houver  afrontoso  atentado 
an  pudor  público  e  i  moral  so¬ 
cial.  Certos  locais  recatados  e  de 
remoto  acesso  ao  público  pode¬ 
rão  fondonar,  desde  que,  reafir¬ 
mo,  lá  não  se  prntiqocm  delitos 
de  natureza  diversa". 

0s  tóxicos  e  a  moralidade 
da  via  pública 

Dm  dos  aspectos  mais  louváveis 
dn  urientaçÃo  que  o  delegado 
Zildo  Jorge  imprimiu  h  D.  C.  Dn 
durante  toda  sna  gestão,  foi  o 
combate  sem  tréguas  aos  que 
ofendiam  a  moral  pública,  nas 
ruas,  nas  casas  dc  diversões  ou 
por  melo  dc  divulgação  de  litera¬ 
tura  obscena.  O  atual  titular  da¬ 
quela  especializada  pretende  se¬ 
guir  essa  mesma  Unha  do  nção 
que  tantos  aplausos  mereceu  da 
população  carioca.  “Os  galantca- 
dores  dc  esquina,  os  ditos  inde¬ 
corosos  nos  cinemas  e  n  difusão 
dc  revistas  Imorais  serão  rcprl- 
mldox  pela  D.  C.  D.  com  vigor  c 
determinação.  Do  mesmo  modo 
procurarei  desenvolver  e  dar 
maior  Intensidade  ás  campanhas 
contra  o  tráfico  e  uso  de  entor¬ 
pecentes.  o  exercício  Ilegal  di 
medicina  e  a  ação  dos  nilstifl- 
ci-dnrcs  em  geral",  concluiu  o  Sr. 
Clccro  Brasileiro  de  Melo. 


minhadas  quonllas  acima  do  pre- 1  vendo-sc  a  grados»  menina  no  dolo  de  D.  Marcina  Rodrigues  tan- 
visto  Po,  «imola-  o  Instituto  rean0-  saa  mSe,  e  o  Sr.  Nelson  Cintra,  diretor  da  empresa  “  dar¬ 
dos  Marítimos  aé  depois  do  se-  1  d,ln  ‘’rlmavori".  «t‘J“«I*>  confirmava  o  ato  de  passe  assinado  pela 
qoe  manumos  aoBopois  ao .  espoga  do  Dr_  NapoIeao  Uureano 


PaquelÃ  —  dlsse.no*  —  por¬ 
que  não  podemos  tirar  o  lucro 
normal,  li.cn  1918,  quandu  a  Co¬ 
missão  Locai  de  Preços  tabulou 
o  leito  cm  2  cruzeiros  e  90  ced- 
lavos,  plettoamas  u  ronse;, ul¬ 
mos  um  aumonto  de  00  centa¬ 
vos  pota  Paquoui.  t-usui..ui- 
mente,  a  CLP  concedeu  nuva 
majoração  para  o  Distrito  Fe¬ 
deral,  majoração  essa  de  4U  por 
cento.  Os  leiteiros  do  Puquo- 
tá,  automátlcamente,  acrescen¬ 
taram  a  isso  preço  os  SO  cen¬ 
tavos  antes  concedidos,  pois  o 
problema  era  o  mesmo.  O  er¬ 
ro,  na  questão,  foi  um:  n&o  vol¬ 
tarmos  a  pleitear  oficialmente 
0  acréscimo. 

Como  se  verifica  pelo  próprio 
jornal  s  Comissão  Local  só  nos 
permite  vender  o  leito  a  3,90  o 
litro,  tabelamento  que  não  per¬ 
mite  margem  de  lucro  raxouvo! 

Mostrou, 


o  bar  Getullo  Vargas  ter  assu¬ 
mido  o  govêrao  4  que  recebeu 
uma  quota  atrasada  de  11  mi- 
IhSes  do  cruzeiros  a  aa  Instituto 
dos  Bancários  dsv#  a  “Fundo  da 
Previdência"  cêrca  de  148  mi- 
Ihõos  de  cruzeiros. 

Aínda  o  caso  dos  8  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  do 
impôsto  sindical 

A  Diretoria  da  Conledsração 
Nacional  dóa  Trabalhadores  na 
Indústria  r*unino-á  ho|e,  ó  lar 
de,  a  lim  de  ouvir  e  Sr.  Deoclo- 
dano  Holanda  Cavalcanti  s  do- 
bater  o  rumoroso  case  dos  8  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  entreques  pela 
Comls-fie  do  Imposto  S!nd!eal  ao 
relsrido  dirigente,  a  llm  do  sor 
anlicado  num  plano  dn  constru¬ 
ções  ds  casas  populares. 

Ao,  mesmo  tempo,  rsgislra-sa 
também  um  podido  ds  inauérito 
na  C.  N.  T.  I.  por  parto  do  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Fiscal  da 
mesma,  Sr.  Luís  Menossl,  que 
oncamlnhou  a  comunicação  ao 
titular  da  pasta  do  Trabalho. 

Ainda  ao  que  se  adianta,  o 
Conselho  de  Representantes  da 
roierida  entidade  seria  convoca¬ 
do  para  os  próximos  dias,  a  fim 
de  ,tomar  conhecimento  e  delibe¬ 
rar  sôbre  essa  questão. 


os  seguintes  decreto» 

Na  pa3la  da  Agricullure:  — 
Autorizando  os  engenheiros  |c- 
sé  Carlos  do  Coulo  Vioua  a 
Álvaro  Ceiar  Caié  a  so  auct:,- 
tarem  do  paÍ3  a  llm  de  se  h:* 
n oficiarem  das  bolsas  de  estu¬ 
dos  que  lho  loram  concedido» 
pola  ONU,  no  Canadá;  reco¬ 
vando  a  autorização  concsdiéi 
a  Erbert  Pimenta  para  pesqui¬ 
sas  de  mica  o  associados  o 
quartzo  em  Agua  Boa,  municí¬ 
pio  d*  Capelinha,  Estuda  de 
Minas  Gorais;  autorizando  Ita- 
pessoca  Agro  Industrial  Limita¬ 
da,  a  lavrar  calcérco  no  muni¬ 
cípio  de  Qoiánia,  Erindo  A* 
Pernambuco;  o  autorizando  |o* 
sé  Claríndo  de  Santana  a  pes¬ 
quisar  égua  mineral  no  muni¬ 
cípio  de  Cipó,  Estado  da  B:- 
bia:  nomeando  Kurt  Rjpso.d 
para  exorcer  o  carge  em  co¬ 
missão  de  diretor  de  Divisão  de 
Fomento  da  Produção  Vogetcl 
em  viriudo  da  ezonnraçáo  i=> 
Anlanio  da  Cunha  Bayma:  fk- 
nalo  Gonçalves  Martins  pera 
exercer  e  cargo  da  diretor  a.n 
oomissão  vago  om  virtude  da 
exoneração  de  Kurt  Repsold;  * 
Mar  comino  Carvalho  para  exer¬ 
cer  Interinamente  o  cargo  da 
classe  D  da  canolra  de  técnico 
agrícola, 

Na  pasta  da  Educação;  — 
Autorizando  o  médico  Condido 
Benedito  de  Oilvslro  Ribsirc, 
assistente  da  Faculdade  Flumi¬ 
nense  do  Medicina  a  ausentar- 
a*  do  pais  por  um  ano  por  Ihs 
ter  sido  conferida  uma  bo!sa  r!« 
estudos  ptla  Universidade  do 
Texas,  Estado*  Unidos  da  Ami- 
ricaj  autorizando  o  preleucr 
Álvaro  Magalhães,  da  Faculda¬ 
de  de  Filosofia  da  Universida¬ 
de  do  Rio  Grande  do  Sul  a  su* 
•entar-fo  do  pais  a  fim  de  por 
tídpar  do  Primeiro  Congmto 
Latino-Americano  a  reolizar-s* 
era  Buenos  Aires  ne  correu' • 
raftsr  e  nomeando  Joaquim  Maia, 
para  exercer  e  cargo  de  pro¬ 
fessor  catedrático  da  £jcc'.a 
Nacional  ds  Minas  e  Mstclur 


Um  dia  festivo  num  bairro  diferente  —  A  E. 
F.  Leopoldina  ganhou  uma  linda  estação  fer¬ 
roviária  e  o  povo  local  um  grande  ginásio  e 
um  Club  com  piscina  e  campos  de  sport  — 
Gesto  nobre  do  Sr.  Nelson  Cintra 

radorea  locais  testemunharam 
com  entusiásticas  demonstrações 
de  alegria  e  gratidão.  Um  dos 
pontoa  culminantes  do  dia  fes¬ 
tivo  que  animou  o  Jardim  Pri¬ 
mavera  domingo  último,  foi  a 
entroga  do  magnifico  terreno 
doado  pelo  Sr.  Nel3on  Cintra,  em 
nomo  do  empreza  que  dirigo,  A 
graciosa  Maria  do  Socorro  Lau- 
luano,  filhinha  do  Dr.  Napolcão 
Luurcnno.  Usou  da  palavra  no 
ato  o  Dr.  Gastão  Gouveia  Reis, 
advogado  da  empreza  e,  Q  grade - 
condo  a  valiosa  oferta,  D.  Mnr- 
clna  Rodrigues  Laureano,  espôsa 
do  nbnogado  médico  vitimado 
pelo  cancor,  a  qual  coube,  como 
progenitora  da  contemplada,  assi¬ 
nar  o  termo  de  posse  o  a  respec¬ 
tiva  escritura.  Além  da  sua  edu¬ 
cação  e  do  seu  futuro,  Já  garantL 
doa  pela  IUdlo  Nacional  com 
uma  mesada  fixa  o  um  seguro 
dotal  do  cem  mil  cruzeiros,  tem 
agora,  a  linda  o  graciosa  Maria 
do  Socorro,  um  belo  terrono.  E 
quando  quiser  construir  torá, 
também  da  graça,  o  projeto  da 
construção  oferecido  pelo  Dr. 
Jnlro  Machado,  engenheiro-ar¬ 
quiteto  do  “Jardim  Primavera”, 


Honduras  enviará  uma  delega¬ 
ção  no  Congresso  da  União  La¬ 
tins,  quo  se  reunirá  no  Rio  de 
Janeiro  a  12  de  ontnbro  pró¬ 
ximo. 

Essa  delegação  será  provavel¬ 
mente  constituída  do  ministro  de 
Honduras  cm  Quilo  e  Dr.  Jnlla- 
no  Lopez  Plncda,  diretor  do  jor¬ 
nal  “El  Dia”. 

O  presidente  da  Rcpéblien,  Sr. 
Junn  Manuel  Galvei,  o  ministro 
do  Exlcrior.  Eduardo  Vale^zue- 


Maria  do  Socorro,  a  graciosa 
filhinha  do  nobre  e  heróico  már¬ 
tir  do  câncer,  Dr.  Napoloão  Lau¬ 
reano  e  pupita  da  Rádio  Nacio¬ 
nal,  ganhou  um  excelente  terreno 
no  Jardim  Primavera  que.  rcal- 
mento,  numa  nmpla  confirmação 
do  seu  "slogan",  é  mesmo  um 
bairro  diferente.  Situado  ã  mar¬ 
gem  da  Río-Pctrõpolla  e  eston- 
dondo-so  através  dc  umn  região 
sadia  o  pitoresca,  o  “Jardim  PrL 
mavera”,  mnis  do  quo  um  bair. 


.  então,  faturas  dn 
Cooperativa  Central  dos  Pro¬ 
dutores  de  Leito,  acrescenlundo: 
—  Retiramos  o  produto  à 


doria  na  barca.  Na  Ilha,  muls 
2  cruzeiros  de  estiva,  sendo  um 
cruzeiro  para  retirar  e  outro 
para  devolver  o  v&stlhamo.  Mas 
ainda  n&o  fica  nisso:  da  Cantu- 
reira  para  a  leitaria  mais  1  cru¬ 
zeiro  e  80  centavos. 

O  resultado  —  concluía  —  é 

3ue  o  leite  nos  chega,  sem  alu¬ 
ir  ã  quantidade  que  so  entor- 


franco  desenvolvimento.  Nada 
lhe  falta  para  merecer  o  titulo, 
pois,  Inauguradas  no  ultimo  do¬ 
mingo,  foram  integradas  no  seu 
patrimônio  urbano,  urna  bonita 
estação  ferroviária,  que  a  em¬ 
presa  entregou  de  graça  à  Leo- 
poidlna  Railway;  uni  ginásio  pa¬ 
ra  instrução  gratuita  e  um  Club 
esportivo  e  recreativo  completo 
com  sede,  campo  de  esportes  e 
piscina.  As  cerimónias  qus  mar¬ 
caram  essas  inaugurações  tive¬ 
ram  a  presença  de  altas  autori¬ 
dades  políticas  e  administrati¬ 
vas  do  Estado  do  Rio  e  nume- 


TÍM.WVG7UV,  3«  (V.  P.)  — 
Durante  umn  entreuhtn  co- 
letinn  concedida  ontem  nos 
jornnlislas,  o  embaixador 
Ichecnslnnoco  nesta  capital, 
Wlndlmir  Prnchazka,  declarou 
que  ncaoetiiçdct  pisando  a  ff. 
berlação  do  jnrnadista  norte- 
americana  XVttllam  Oatts,  po¬ 
deríam  ser  enlaboladat,  se 
os  Estados  Untilos  abando¬ 
narem  sua  pi  terra  económica 
e  política  contra  a  Tchcco- 
slnnitqnta. 

Disse  Prochaxba  qnt  Oatts 
“está  vtoo.  Está  mutto  bem r 
está  na  cadela ”, 

Oatts  foi  sentenciado  a  10 
anos  de  prtsio,  em  ]ntho  n I- 
ttmo,  por  aeasatõse  forjadas 
de  espionagem.  Era  corres¬ 
pondente  da  Associated  Press 
em  Praoa. 


na,  por  113  cruzeiros  o  latão  do 
60  litros,  o  que  resulta  no  pre¬ 
ço  de  2  cruzeiros  e  83  centavos 
para  o  revendedor,  com  a  res¬ 
ponsabilidade  d*  pagar  ao  en¬ 
tregador,  consumir  energia  slé- 


Adiada  a  viagem  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  a  São 
Paulo 

SAO  PAULO.  28  (Asap.)  In¬ 
forma-se  que  o  Sr  Segados 
Viena,  ministro  do  Trabalho, 
acaba  de  adiar  "nine  dle"  a  vi¬ 
sita  que  pretendia  fazer  a  esta 
capital. 


trlea.  ata 

Além  d«  tudo  Itso,  Paquetã 


consome  200  litros  de  leite,  por 
dia.  Nâo  poderemos  fornecer  o 
alimento  por  conseguinte,  com 
o  tabelamento  agora  feito.  Eis 
porque  sitA  faltando  leite  em 
Paquetã». 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 

A  Comissão  de  Valorização 
Amazônica 


CARTAS  DE  ESPANHA 


ral  Zacarias  de  Assunção,  go¬ 
vernador  do  Estado  do  Pará,  e 
numerosos  técnicos  do  govémo 
e  estudiosos  dos  assuntos  ama¬ 
zônicos.  s  Comissão  de  Valori¬ 
zação  Amnrê-ya 
Os  ministros  reiteraram  seu 
apoio  à  Comissão.  . 
nador  é  o  Sr.  Rômulo  de  Al¬ 
meida,  quo  íez  um  relato  dos 
trabalhos  a  serem  realizados,  di¬ 
zendo.  em  resumo,  que  se  fará 
um  planejamento  geral  para  so¬ 
lução  do  problema  tanto  sob  o 
como 


Não  negou  o  atropelamen¬ 
to,  mas  acrescentou  que 
foi  a  primeira  a  socorrer  a 
vitima 

SAO  PAULO,  28  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE) 


A  modificação  de  cenários  não  altera  a  ali 
dos  povos 

De  BORGES  DA  CRUZ  (Especial  para  A  NOITE) 

CACERE9,  setembro  de  1981 


pelo  qual,  nflrmon,  “alimenta 
sentimentos  de  grande  slmpatls” 


Na  pasla  das  Bdaçõei  Eztz* 
riores:  —  Nomeando  para  tx>.r 
eerera  o  cargo  da  classe  K  Ce 
carreira  ds  dlpDmata  es  t#* 
guintes  diplomados  pelo  Cur» 
do  Preparação  6  Carreira  Q» 
Diplomata  cujos  exames  termi¬ 
naram  em  10  do  agosto  últí* 
mo:  Celso  Dinix,  Sérgio  turi 
Portela  do  Aguiar,  Marco  Az- 
tonio  de  Salvo  Coimbra,  fisni* 
to  Bayma,  Luiz  do  Moura  Bar¬ 
bosa,  Geraldo  d»  Heraelite  ti¬ 
mo,  e  Osvaldo  Caotro  tebei 
designando  a  sogulnts  delega¬ 
ção  para  representar  o  Eras  I 
na  Conierênda  Mundial  de  Mi¬ 
gração  a  realizar-se  em  N®- 
polis,  om  outubro  próximo;  ch«J* 
lês;  Embaixador  Carlos  Al»*» 
do  Souza  Filho;  aceitsor  Eno 
Stein  Ferreira;  secretários:  Ma¬ 
rio  Violra  de  Mello,  Geraldo  éí 
Carvalho  Santos  e  Celso  A»" 
tonio  de  Souza  •  Silva, 

Na  pasta  da  Justiça:  —  pro¬ 
movendo  o  escrevente  |uns- 
mentada  padrão  J.  da  Jujúça 
do  Distrito  Federal,  José  Go¬ 
mos  Pereira,  ao  padrão  K,  Ae 
mesma  Justiça, 


Responsabilizado  pelos 
ataques  à  emprêsa  o 
comandante  José  Ero» 
nildes  de  Souza 

O  diretor  do  Lloyd  Brasileiro 
baixou  a  seguinte  portaria: 

“O  diretor  do  Lloyd  Brasileiro 
—  Patrimônio  Nacional,  no  uso 
dns  atribuições  que  lhe  confere 
a  alínea  “b”  do  artigo  2.°  do  de¬ 
creto-lei  n.°  9.339,  de  10  de  Ju¬ 
nho  de  1918,  e 

Considerando  que  o  periódico 
denominado  “Gazeta  Marítima" 
vem  continuada  e  relteradamen. 
te  assacando  graves  Insultos  a 
administração  desta  entidade  c 
as  pessoas  físicas  dos  servidores 
que  a  executam; 

Considerando  que,  se  no  âmbi¬ 
to  do  direito  pessoal  a  !el  facul¬ 
to  aos  orendldos  o  desprezo  ou  a 
magnanimidade  do  perdão,  Já  no 
administrativo  o  decôro  das  fun¬ 
ções,  a  manutenção  da  disciplina 
e  n  boa  ordem  dos  serviços  Im¬ 
pedem  que  a  tolerância  pessoal 
interfira  com  as  exigências  do 
respeito  mínimo  devido  ao  em¬ 
pregador  e  aos  superiores  hierár¬ 
quicos; 

Considerando  afinal  que  da 
publicação  do  expediente  do  re¬ 
ferido  periódico  se  verifica  ser  o 
primeiro  proprietário  do  mesmo, 
o  Cmtc.  José  Eronlldcs  de  Souza, 
matricula  h.fl  12.281,  servidor 
desta  Emprêsa; 

Determina  ao  Contencioso  Ju¬ 
rídico  que,,  na  forma  do  art.  482. 
alínea  “k”,  promova,  revestido 
de  todas  as  formalidades  legais, 
perante  a  Justiça  do  Trabalho,  o 
Inquérito  administrativo  de  que 
trata  aquele  preceito  dn  Consoli¬ 
dação  des  Leis  do  Trabalho  para 
demitir  dos  serviços  do  Lloyd 
Brasileiro  -  Patrimônio  Nacional 
o  Cmte.  José  Eronlldes  de  Sou- 
za,  mntricula  n.®  12.261,  pelo  pu¬ 
blicação,  reiterada  c  continua, 
sob  sua  responsabilidade  e  orien¬ 
tação,  de  "Artigos,  Comentários, 
Alusões  e  Dichotes”,  tudo  cons¬ 
tituindo  a  prática  de  atoa  lesi¬ 
vos  da  honra  e  da  boa  fama  de 


Depois  de  Marvão,  ainda  em 
solo  português,  vamos  receber  em  Valência  d’A!cnntara,  o  pri¬ 
meiro  contacto  com  as  terrae  espanholas.  Embora  náo  haja  pro¬ 
fundas  diferenças  nos  aspectos  da  natureza,  não  so  pqde  dizer 
que  tudo  seja  o  mesmo.  Satisfeitos  ns  exigências  alfandegárias, 
Incluindo  a  declaração  do  dinheiro  que  so  transporto,  podomoB 
prosseguir  viagem  para  onde  quisermos.  Devemos  confessar,  no 


Elianc  Lago 
compareceu  a  Julio,  prestando 
declarações  na  5.*  Vara  Crimi¬ 
nal,  como  Incursa  no  art.  120, 
parágrafo  6.*,  do  Código  Penal. 
Isso  ponque,  quando  dirigia  seu 
carro  pela  avenida  Nazarclh, 
nesta  capital,  s  conhecida  es¬ 
tréia  do  cinema  nacional  atro¬ 
pelou  um  vendedor  _  ambulante, 
ferlndo-o,  Elianc  náo  negou  o 
foto,  mas  afirmou  que  o  alro- 
pclnmento  ac  verificara  cm  cir¬ 
cunstâncias  que  s  impossibilita¬ 
ram  do  o  cvltnr,  acrescentando 
que,  entretanto,  foi  a  primeira 
a  socorrer  a  vitima  e  a  lcvá-la 
no  Pronto  Socorro, 


BERNA,  26  (AFP)  -  O  bri¬ 
gadeiro  Henrique  Fbriiiss,  adi¬ 
do  da  Aeronáutica  junto  á  Em¬ 
baixada  do  Brasil,  em  Paris,  e  o 
coronel  Valdemar  Levy  Cardo¬ 
so,  adido  militar  Junto  à  mesma 
missão  diplomática,  chegaram  a 
Berna,  a  fim  de  nsslstlr,  no  qua¬ 
lidade  dc  observadores,  ás  gran¬ 
des  manobras  do  Exército  6Ulço 
na  região  de  GotKard. 

O  ministro  do  Brasil  cm  Ber¬ 
na,  Sr.  Francisco  D'Alamo 
Lousada  ofereceu  um  Jantar,  na 
sede  da  Legação,  em  homenagem 
aos  citados  oficiais,  tendo  com¬ 
parecido  a  essa  homenagem  al¬ 
tas  personalidades  militares  sui¬ 
ças  c  estrangeiras. 


político 


telefone  ?or*  o  CARIOCA 
REPORTKRi  43-3349 


pois  cll  podem  cltar-so,  além  de  multas  outras,  as  casos  dos  Du¬ 
ques  de  Alba,  dos  Condes  de  Mayoralgo,  dos  Marqueses  de  Cas 


CA  RH  )C  A  pertence  aos 
" jans ”  Ha  rinsma  o  do 
rádio 


FULMINADO 

PORTO  ALEGRE,  28  (Servi- 
ço  especial  de  A  NOITE)  - 
Quando  trabalhava  num  fio  de 
alta  tensão,  morreu  fulminada 
por  uma  descarga  elétrica,  a 
operário  DJalma  Pereira  dos 
Santos. 


BUENOS  AIRES.  26  <UP)  — 
O  semanário  financeiro  “The  Ti¬ 
mes  Of  Argentina”  editado  em 
Inglês,  expressa  a  ansiedade  dos 
comerciantes  britânicos  sôbre  a 
forma  por  que  a  Alemanha  vem 
deslocando  a  Grã-Bretanha  nn 
comércio  com  o  Argentina  Em 
poucos  anos,  depois  da  guerra,  a 
Alemanha  chegou  ao  sexto  lu¬ 
gar  entre  os  cüeqtes  da  Argen¬ 
tina  e  nos  primeiros  cinco  me¬ 
ses  de  1051  tem  continuado  o 
aumento  dêsso  Intercâmbio 


dn  incrível  coragem  que  «ervlria,  também,  para  cimentar  a  In¬ 
dependência  •  a  glória  da  Pátria. 


Nas  carreiras  de  escritu¬ 
rário,  oficial  administrati¬ 
vo,  agente  e  maquinista 
de  estrada  de  ferro 

O  presidente  dn  Republica  as. 
slnou  os  segulntaa  decreto*  de 
promoção  no  extinto  Quadro  IV 
do  Ministério  da  Viação  *  Obres 
Publicar: 

Por  «merecimento!,  —  o  agen¬ 
te  de  estrada  de  ferro  Clovis 
Dias  Pereira,  du  clnsae  D  á 
classe  E;  os  escriturários  Vnl- 
demar  Zwtckor.  da  ciasse  K  à 
classe  G.  e  Alberto  Corso  dn 
classe  E  á  classe  F;  os  maqui¬ 
nistas  dn  estrada  do  ferro  To'»- 
doro  Larerda,  Pedro  Coolho  e 
Benedito  Rodrigues  de  Moura 
da  elMM!  F  a  cIubro  G;  e  os  ofi¬ 
ciais  ndmlnlstrntlvos  lesid  Sil¬ 
veira,  dn  classe  J  á  classe  K  e 
Manoel  Rosa  Neto  da  r.lnsst  H 
à  classe  I 

Por  «antiguidade»  —  os  es¬ 
criturários  Lconcio  Franoo  dc 
Siqueira,  da  classe  F  à  clrumc 
G;  e  DJalmn  José  dn  Silva  da 
classe  E  h  classe  F  e  os  ofi¬ 
ciais  administrativos  Fernando 
Limo  Romos  da  ctaase  K  a 
classe  L.  Mnnocl  Jiminln  Mr.-e. 
do,  dn  classe  1  ã  r|n<=se  I  e 
Mnrinnn  Rostei  f  -nloi  du  cr,.s- 
Be  II  n  Hussc  I. 


que  m  dosprends  •  envolvo  todos  os  cantos  da  cidade  com  a 
férçn  espiritual  e  milenária  doa  tempos  Cáceres  é,  acima  de 
tudo,  a  cidade  quo  se  ormilha  do  ter  sido  fundada  por  D  Afonso 
IX,  o  23  de  abril  do  1229.  no  dia  de  São  Jorge;  a  cldndo  que  re¬ 
cebeu  do  própria  Rainha  Isabel,  a  Católica,  seu  foros  do  ampla 
Independência  administrativa  e  Jurídica,  escutando  a  voz  da  gran¬ 
de  soberana  da  Janela  ainda  hoje  existente  nas  muralhas  dn  Pia¬ 
ra  Mnyor,  perto  do  Arco  de  la  Estrella. 

Olhar  para  estas  pedras  é  relembrar  uma  longa  história,  re¬ 
pleta  de  lutas  n  do  sofrimentos,  aue.  de  longe  cm  longe,  se  repe¬ 
tem  com  fatalidade  Inevitável.  A  modificação  de  conárlos  nno 
altera  a  nlmo  dos  pnvps.  Por  Isso  mesmo,  o  povo  de  Cáceres  não 
pode  desligar  sua  vida  presente  das  tradições  que  formam  as 
raizes  de  sun  existência 

E  p  sua  história  continua..  Foi  om  Cáceres  quo.  a  29  de  se- 
tombro  do  1938.  n  generalíssimo  Franco  recebeu  o  titulo  de  chefe 
do  Estado 

Cáceres  sofreu  também  oe  martírios  da  luta  armada,  terrl- 
vol  e  desumana,  como  pudemos  vnr  dentro  da  Igreja  de  Santo 
Maria,  atingida,  como  outros  edifícios,  pelo  despejo  de  vinte  e 
duas  bombas  arrasadoras.  Isso  ocorreu  numa  bela  manhã,  quqn- 
do  uma  multidão  assistia  è  missa  e  cá  fora  brincava  um  lindo 
garoto. . . 

Mas  Isso  daria  uma  outra  história,  tâo  dramática  quanto 
verdadeira. 


VIENA.  26  IAFP1  -  Quinze 
mortos  e  vinte  feridos  em  estido 
Rrave  representam  o  balanço  da 
catástrofe  ferroviária  ocorrida 
ontem,  ò  noite,  no  Styria,  nas 
proximidades  de  Muerz  Schlag, 
em  consequência  da  colisão  do 
expresso  Vicna-Roma  com  um 
Irem  de  mercadorias  que  trafe¬ 
gava  em  sentido  contrário. 


Chema7  Leia  CARIOCA 


Suspender,  sem  vencimentos, 
até  final  decisão  dn  Jusrioa  Tra¬ 
balhista,  de  tédas  as  atribuições 
do  B6u  cargo,  o  Cmte  José  Ero- 
ntldes  de  Souza  matricula  nume¬ 
ro  12.281.  na  forma  do  artlao 
491.  í  único,  da  Consolidação 
das  Leis  do  Trabalho. 

Rio,  24  de  setembro  de  1951. 
—  Alberto  de  Lemos  Basto,  al¬ 
mirante  dc  Esquadre” 


Decamtado  no  cemitério 

TORTO  ALEGRE.  28  IServIç. 
especial  de  A  NOITE)  -  A  bei¬ 
ra  de  uma  sepultura  Improvisa¬ 
do.  apareceu  morte,  com  a  cabe¬ 
ça  Ropnrndn  do  tronca,  o  agricul¬ 
tor  A l'‘xnmlrr  Ewnlt.  quo  sc  (In- 
VD  ao  vicio  do  JõrjQ 


DEFORMA  oa  PREVIDÊNCIA 
SOCIAL 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  setembro  de  1951 


Anteprojeto  do  Ministério 
do  Trabalho  —  Indeferido 
um  aumento  de  taxas  plei¬ 
teado  pelo  Instituto  dos 
Industriários 

O  Initltufo  dos  Industriá¬ 
mos  pleiteou  do  Ministério 
4o  Trabalho  o  aumento  de 
d  pira  7  por  cento  nas  ta- 
its  de  contribuição  dos  se- 
■uradoi,  para  fater  face  à 


4icos  em  vários  pontos  do 

pll*-  ,  , 

Ao  que  •*  Informa,  o  tl- 

nilar  da  pasta  do  Trabalho 
„So  deforlu  o  pedido,  por 
rtjo  considerar  oportuna  es- 
5j  lolieitaçâo.  de  vex  que 
is  acha  em  curso  no  Con- 
grasso  um  projeto  de  uniffi- 
csfâo  dos  aerviços  médicos 
a  planificação  da  providên¬ 
cia  oeial. 

0  próprio  Ministério  do 
Trabalho  já  está  com  o  seu 
snte-proleto  de  reforma  da 
previdência,  onde  se  acha 
prr '  *n  *  questõo  dos  ser¬ 
viços  médicos,  com  assistên¬ 
cia  efetiva  aos  segurados 
dos  institutos  e  caixas. 


Hão  renunciou  à  direção  da 
Ma  do  Club  Militar 


suas  novas  funções  o  ma¬ 
jor  Humberto  Freire  de 
Andrade  —  No  Departa- 
mento  de  Cooperativa  o 
capitão  Itagibe  Neves 

o  mnjor  Huinbcrot  Freire  de 
Hndr.uk,  diretor  da  nevista  do 
i;inb  Militar,  não  renunciou  o 
mbiis  funções.  0  que  ocorreu  on¬ 
tem.  na  reunião  havida  no  Conse¬ 
lho  de  Aministrnção  dnquelc  Clu¬ 
be,  foi  n  comunicação  folia  por 
aquele  oficial  de  que  Iria  rcco- 
jher-sc  á  .“un  unidade,  aquarlela- 
di,  no  mirto  dn  pais.  Essa  comu- 
nlcnçõn  fol  aceita,  não  sendo,  en- 
Iretnnto,  uté  o  mnmenfn,  desig- 
n,dn  nenhum  membro  dn  direto¬ 
ria  pnrn  dirigir  n  revista. 

Durante  n  reunião  do  Conse¬ 
lho  Administrativo,  órgão  cujo* 
poderes  vem  logo  abaixo  dos  das 
assembléias,  foi  também  resolvi¬ 
da  a  dei  ignaçào  do  capitão  Ttagi- 
h  Neves  para  diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Cooperativa,  c  não 
para  diretor  da  revista,  conforme 
fol  publicado. 

Homenagem  ao  coronel 
Jonas  Corrêa 

Professor*»,  alunos,  colmas  • 
imi&os  do  coronel  Jonos  Corrcn, 
am  dos  diretores  do  IA  PTC,  pres- 
kr-lhe-âo,  amanha.  27,  às  16.30 
horas,  expressiva  homenagem  por 
motivo,  não  só  do  seu  natalício, 
que  transcorreu  a  21  do  corren¬ 
te,  como  também  pelas  distinções 
que  tem  reerbido,  IncUisivc^a  Me¬ 
dalha  Buy  Barbosa,  em  rnzoo  dos 
serviços  prestados  ã  causa  do 
ensino.  O  coronel  Jonas  Corrêa 
aeaha  de  ser  distinguido  com  a 
esenlhn  do  seu  nome  para  para¬ 
ninfo  da  turma  de  alunos  do  Co¬ 
légio  Militar,  que  termina  agora 
o  carso. 

A  homenagem  será  na  sede  do 
1APTC,  na  avenida  Graça  Ara¬ 
nha. 


0  MINISTRO  OA  JUSTIÇA  DOMINADO 
POR  PROFUNDA  EMOÇÃO 

( Titulo»  prfncfpofs  no  t.*  página) 


SÂO  LUIZ,  26  —  (Do  enviado  eapnclal  de  A  NOITE)  —  Polo 
telefono  Interestadual) .  —  o  avláo  eapoclal  da  F  A  B  em  quo 
viajou  o  ministro  da  Juntlça,  acompanhado  do  oun  comitiva,  cho- 
rou  ao  aoroporto  de  S  Luiz,  preclsamonis  As  18  horas  Esporava 
o  Ilustro  visitante  o  general  Edgardlno  Pinta,  comandante  do  IO.1 
Rsglao  Militar,  que  ee  encontrava  acompanhado  pcloB  oficiais  quo 
compoom  o  seu  Estado  Maior  No  carro  do  ministro  tomou  as¬ 
sento  o  gcncrnl  Edgardlno,  tendo  o  veiculo  se  posto  logo  em  mo¬ 
vimento,  rumando  para  o  centro  dn  cidade  pelo  Avenida  Tiriri¬ 
ca!  Inumerns  pessoas,  sobressalndo-se  o  homem  do  povo,  sabon- 
do  da  chegada  do  mlnlBtro  vieram  para  as  ruas  e  assim,  em  todo 
I  o  trajeto  quo  foz  o  Sr  Negrão  de  Lima  recebeu  uma  grande  ma¬ 
nifestação  de  simpatia,  ums  verdadolra  consagração  O  povo  ma- 
ranhonso  manlfeatou,  dessa  forma,  a  sun  esperança  de  que  as  suas 
aurauoj.  *«•><»  ■  -a»»,  —  gestoos  rosultom  em  sucosso,  permltlndo-lhe  sair  do  situação  do- 

?  .i.l, da  serviços  mé-  Klüf*  ^ m  <Vle  Be  encontra  O  ministro  da  Justiça,  que  desde  o 
jpjtalaçao  _  _  Ç  .  Inicio  da  crise  político,  tem  ee  esforçado  para  que  n  paz  volte  a 

reinar  no  Maranhão,  ficou  vordadelramcnte  emocionado  com  a  vl- 
branto  manlfeatoçâo  popular  de  que  fol  alvo. 

Dlrlglndo-so  dlretamento  ao  quartel  do  21.*  B.  C.,  fol  o  Sr. 
Negrão  de  Lima  saudado  pelo  comandante  dn  Região,  agradecen¬ 
do  o  titular  da  Justiça  em  rápidas  palavras.  Em  seguido,  passou 
a  conferenciar  com  o  general  Edgardlno,  de  portas  fechadas.  A 
entrevista  fol  demorada  c,  assim,  o  ministro  tomou  o  seu  primei¬ 
ro  contacto  com  os  problemas  cruciais  quo  empolgam  o  Estado 
nortista. 

Falando  a  A  NOITE 

O  enviado  especial  de  A  NOITE,  que  seguiu  com  a  comitiva 
do  ministro  da  Justiça,  procurou  ouvi-lo  logo  que  S  Excla  encer¬ 
rou  n  sua  lonj-n  conferência  com  o  general  comandante  da  Região. 
Prontamente  acedeu  o  Sr.  Negrão  de  Lima  a  dar-nos  as  suas  pri¬ 
meiros  Impressões. 

Minha  vinda  o  8.  Luiz  tem  por  objetivo  observar  a  situação 
rclnanto  precisando,  naturulmento,  entrar  em  contacto  com  os  elo- 
montOB  das  facções  quo  Be  desentendem  Ê  preciso  acentuar,  en¬ 
tretanto,  que  não  sou  portador  do  qualquer  fórmula  para  solução 
dn  questão,  pola  tão  sòmente  vim  fnzer  observações  pnra  Informar 
o  governo  federal  dn  verdadeira  situação  em  que  se  encontra  o 
Estado  Isso  não  quer  dizer  que,  ee  no  curso  de  minha  perma¬ 
nência  nesta  cidade,  surgirem  meios  do  entendimentos  que  visom 
a  pacificação  polltlcn  do  Estado,  não  dô  a  minha  contribuição  para 
h  sua  efetivação.  Sontlr-me-ln  o  homem  mais  feliz  do  mundo  se 
isso  fõsfle  conseguido.  Demorar-me-el  em  S.  Lula  o  tempo  neces¬ 
sário  para  avistar-ms  com  os  lideres  das  diversas  correntes  poli- 
tlcas. 


No  Palácio  doB  Leões 

Após  ter  fnlado  a  A  NOITE,  o  Sr.  Nogrâo  de  Ltma,  rumou 
pnra  o  Hotel  Central,  onde  lho  haviam  sido  reservados  aposentos, 
a  fim  do  repousar  um  pouco  da  longa  e  estafante  viagem  aérea. 
Ma's  tarde  fez  umn  refeição  acompanhado  pelo  gonernl  Edgardlno 
o,  ãs  21  horas,  diriglu-so  paru  o  palácio  dos  Leões.  Lã  sc  encon- 
,  travam,  nlOrn  do  governador  todos  os  deputados  da  bancada  do 
Anonoc  CP  pprnlhprá  às  Partldo  Social  Trabalhista  nn  Assomblóin  Estadual,  os  quais  so 

Apelido  oc  ^itvvM  s _ mantiveram  om  ligeira  palestra  com  o  ministro.  Pouco  depois  o 

Sr.  Negrão  do  Lima  e  o  Sr.  Eugênio  do  Barros  passavam  n  con¬ 
ferenciar,  cm  uma  das  snlns  do  palácio,  de  portas  fechadas,  não 
havendo  transpirado  nada  dessa  longa  conversação. 


Manifestou-se  contrária 
ao  divórcio  a  bancada 

PORTO  ALEGRE,  26  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITE)  -  A 
bancada  do  PSD  ntv  Assembleia 
Legislativa  adotou  atltudo  con¬ 
trária  ao  divórcio,  manifestan¬ 
do-se  nesse  sentido  em  telegra¬ 
ma  enderoçado  ao  deputado 
Adroaldo  Mesquita. 


AecapMo  nas  nêsperas 
do  casamento 


Autor  de  bárbaro  latrocf- 
nio,  lograra  fugir  da  Peni¬ 
tenciária  —  la  casar 
quando  foi  preso  nova¬ 
mente 

No  dia  30  de  janeiro  diste  ano, 
rerlflcou-se  uma  sensacional  fu¬ 
ga  da  Penitenciária  Central  do 
Distrito  Federal,  dali  escapando 
o  sentenciado  Milton  Dias  Go¬ 
mes,  mais  conhecido  pelo  vulgo 
de  "Broa”,  condenado  a  30  anos 
de  prisão  pelo  latrocínio  que  co¬ 
metera  no  dia  18  de  abril  de 
1M3  em  Ricardo  de  Albuquerque, 
centra  a  pessoa  de  um  comerci¬ 
aste.  Depois  de  abater  sua  viti¬ 
ma  com  vigorosas  cacetadas  na 
cabeça,  "Broa”  atirou  o  corpo 
Ininlmudo  do  comerolante  a  um 
poço  existente  nos  fundos  do  es¬ 
tabelecimento  comercia).  Levado 
a  Jurl.  fol  condenado  à  pena 
máxima  Mas,  conseguiu  fugir 
da  cadela.  Livre,  resolveu  dar 
novos  rumos  à  sua  vida.  Fol,  pa¬ 
ra  Niterói  e  all  ee  empregou  na 
Camlsarla  Barbosa,  na  rua  Uru¬ 
guai  402,  como  caixeiro.  Ultima 
mente,  "Broa"  conheceu  a  Jo 
vem  Maria  Nazureth.  Por  eln  se 
apaixonou.  Ficaram  noivos 
marcaram  o  casamento  para 
próximo  sábado.  Moa  o  destino 
é  Ingrato.  Um  Investigador  da 
Seção  de  Captura*  e  Vigilância 
do  Esta  d  u  do  Rio  reconheceu  em 
Broa”  o  fugitivo  da  Peniten¬ 
ciária  e  o  prendeu,  upreeentnndo- 
o  à  Policia  de  Niterói,  que  o  re¬ 
moveu  nn  manhã  do  hoje  parn  a 
Penitenciária  do  Distrito  Fe 
oeral. 


MU  0  DESPENHADEIRO 

Morto  o  comerciante  — 
Feridos 

Pilltro  At.R«11E,  26  (Serviço 
wperhl  rk  A  NOITE)  -  Um  óiil 
cu-'  tia  Unha  Pnrln  Alegre-Guapo 
téi  próximo  u  Ikniii  Gonçalves, 
*e  fíiri-r  umn  curva  caiu  nmn  des 
Ptnhndi-lrn.  (cmln  cnrrldn  n  nc 
tnçlnntç  Alexandre  Tshrlncr  Há 
°ukos  passageiros  feridos. 


Com  os  chefes  oposicionistas 

Regressando  dn  Palácio  dos  Leões  ao  Hotel  Qentral,  o  minis¬ 
tro  da  Justiça  all  fol  encontrar  oa  presidentes  dos  partidos  que  for¬ 
mam  ns  Oposições  Coligadas  e  que  haviam  sido  convocados  parn 
uma  reunião  pelo  ministro.  Imedlntamcnto  o  Sr.  Negrão  de  Lima 
passou  a  conferenciar  com  os  Srs.  Tavares  das  Neves,  do  P.  R.; 
Geraldo  Côrtes  Vieira  da  Silva,  do  P.  S.  P.;  Gonésio  Rogo,  do 
P.  8.  D.;  Djnltm  Marques,  do  P.  T.  B-,  e  Atorlco  Pacheco,  da 
U.  D.  N.  A  conferência  tevo  a  duração  do  mnls  de  uma  hora  e, 
ao  terminar,  ficou  marcada  nova  reunião  para  hoje. 

Negrão  tíe  Lima  no  meio  do  povo 

Esta  manhã  o  ministro  da  Justiça  dirlglu-so  ao  Bairro  do 
Lira,  no  qual  haviam  sido  incendiadas  11G  casas.  Existem  nli  con- 
tenas  do  choupanas,  verdadeiras  clióças,  de  palha,  na  sua  quase 
totoltdade  habitadas  por  operários,  na  maioria  tecelões  que,  nllás, 
estão  om  greve.  O  minlBtro,  acompanhado  pelo  general  Pinta, 
som  qualquer  protocolo,  misturou-sn  no  melo  do  povo,  a  fim  do 
ouvir  oa  «eus  reclamos.  E  os  moradores  do  Lira  foram  unânimes 
em  afirmar  seus  lamentos,  «cus  queixumes,  suas  máguas.  Diante 
da  ameaça  quo  posa  sôbre  seus  pobres  latos,  do  serem  devorados 
polos  Incêndios  que  estão  sendo  nteados  em  S.  Luiz,  armaram-se 
de  pAus,  barras  de  berro,  e  outros  instrumentos  Improvisados,  para 
defenderem  auaa  casas  o  Bims  famillas.  O  Sr.  Negrão  de  Lima 
sentiu  e  comoveu-so  com  o  sofrimento  quo  vnl  na  alma  dêssea  po¬ 
bres  homens.  Ká  quatro  noites  não  dormem,  vigiando  para  que 
não  lancem  fogo  às  suas  palhaças.  Muitos  deles  quelxam-se  dos 
que  estão  no  poder  o  houve  muitos  operários  que  falaram  ao  mi¬ 
nistro,  abortamento,  em  Intervenção.  Entretanto,  tem-se  a  lm- 
preesão  de  que.  nessas  Insinuações,  há  dedos  de  politlcos. 

São  Luiz  completamente  paralisada 

SAO  LUIZ,  20  —  (Do  enviado  especial  do  A  NOITE)  —  São 
Luiz  estó  com  sua  vida  prãtlcamento  paralisada.  Os  gêneros  do 
primeira  necessidade  já  estão  se  tornando  escassas  e  a  popula¬ 
ção  estã  sofrendo  com  o  resultado  da  interrupção  de  quase  todas 
as  atividades.  Logo  que  chegamos,  fui  Informado  de  que  durante 
o  dia  dc  ontem  não  tinha  havido  energia  elétrica,  estando  silen¬ 
ciosos  os  telefones  o  a  cidade  sem  luz.  As  fábricas,  por  falto  de 
energia,  estavam  tnmbém  paralisadne.  O  general  Edgardlno  Pin¬ 
ta,  falando  à  A  NOITE,  declarou  que  várias  casas  comerciais  lhe 
haviam  prometido  abrir  ns  suas  portas  o  que  não  fizoram,  entre¬ 
tanto,  por  terem  os  seus  empregados  so  declarado  cm  greve.  As 
forças  do  Exército  continuam  policiando  as  runs  da  cidade,  man¬ 
tendo  n  ordem.  Cessaram,  no  entanto,  cortas  medidas  -lais  dráe- 
tlcos,  que  haviam  sido  postas  em  prática  logo  após  os  sangrentos 
acontecimentos  do  dln  da  posse  do  Sr.  Eugênio  de  Barros.  Já  se 
podo  transitar  nas  ruas  da  capitai  sem  haver  revista  dos  tron- 
Bountes. 

Os  comunistas  estão  atentos 

Os  elementos  comunistas  estão  atentos,  aproveitando  a  situa¬ 
ção  dlficll  que  o  cidade  atravessa  para  agir.  Infiltrados  entre  os 
adeptos  daB  duns  correntes  em  choque,  tudo  fuzem  para  aumentar 
a  confusão,  do  forma  a  tirarem  partido  da  situação  o  das  dificul¬ 
dades  do  momento  presente,  procurando  fazer  propaganda  de  suas 
Idéias  subversivas. 

Choque  com  os  rebeldes 

SAO  LUIZ,  26  —  (Asaprcss)  —  Travou-so  na  madrugada  de 
ontem  um  encontro  entro  a  Fõrça  Militar  do  Estado  e  os  rebel¬ 
des  chefiados  pelo  Sr.  Raimundo  Bastos.  Três  revoltosos  foram 
mortos  e  sets  oprisianados,  inclusive  o  sutvchofe  Batista.  Os  res¬ 
tantes  desapareceram  # 

Tropas  navais  com  destino  a  São  Luiz 

BELÉM,  26  —  (Asapress)  —  Deixou  Belém,  com  destino  no 
Maranhão,  o  navlo-auxllinr  da  Marinha  de  Guerra,  «Gacln  Davi- 
In»,  levando  tropas  para  garantir  o  Palácio  dos  Leões,  sede  do  go- 
vêrno  maranheuse.  m 

Novos  incêndios  —  Em  ação  os  comunistas 

SAO  LUIZ,  26  —  (ABaprcss)  —  Grupos  do  Indivíduos,  tendo 
à  frente  comunistas  fichados  na  Delegacia  desta  capital  e  do  Rio 
de  Janeiro,  implantnm  o  terror  nos  bairros  proletários  desta  ci¬ 
dade,  ateando  incêndios  em  casas  de  palha  para  em  seguida,  atri¬ 
buir  a  culpa  ao  governo.  Com  o  fim  exclusivo  de  Impressionar  o 
ministro  da  Justiça,  os  referidos  elementos  puseram  fogo  cm  100 
pequenas  casas  do  bairro  do  Caratatiua.  O  policiamento  conti¬ 
nua  sendo  feito  tão  sòmento  pelas  fõrças  federais,  não  tendo  sido 
efetuada,  ató  agora,  nenhuma  prisão. 

Abriram  e  fecharam  logo  depoia 

SAO  LUIZ,  20  —  (Do  enviado  especial  de  A  NOITE  —  Pelo 
telefone  Interestadual)  —  O  senhor  Negrão  de  Lima  recolheu-se 
nos  seus  aposentos,  no  Hotel  Central,  ás  primeiros  horas  da  ma¬ 
drugada  de  hoje  O  ministro  do  Justiça  se  tem  mantido  cm  lon¬ 
gas  conferências  desde  quo  chegou  a  S  Luiz  Esta  manhã,  assim 
que  se  levantou,  recebnu  o  general  Edgardlno  Pinta,  com  quem 
passou  a  conferenciar  Mnls  tnrdc  recebeu  a  visita  de  umn  co¬ 
missão  de  desembargadores  du  Justiça  local,  tendo  à  frente  o  de¬ 
sembargador  Pires  Sexto. 

A  cidade  nmnnhocou  som  onergla  elétrica.  Algumas  casas 
abriram  suas  portas,  porém  sun  atividade  nno  demorou,  porque 
seus  proprietários  temem  represálias  e,  usslm,  voltaram  a  encer¬ 
rar  seus  trabalhos. 

Uma  nova  fórmula:  renúncia  de  todos  os 
eleitos  em  outubro 

SAO  LUIZ,  28  —  (Do  enviado  especial  do  A  NOITE  —  Pelo 
telefone  Interestadual)  —  Nota-se,  na  cidade,  um  Interesse  fora 
do  comum  pela  presença  do  ministro  da  Justiça.  A  população  cm 
poso,  sem  distinção  de  classes,  acompanha  emocionada,  os  passos 
do  Sr  Negrão  de  Limn,  cm  S.  Luiz  Quando  o  ministro  saiu  do 
Hotel,  neste  momento,  em  companhia  do  general  Edgardlno  para 
colher  Impressões  com  os  lideres  operários,  verdadeira  multidão 
Impediu  que  o  ministro  deixasse  o  Hotel  Central  prcBtando-lhe 
calorosa  manifestação  e  solicitando  a  permanência  da  Fõrça  Fe¬ 
deral  nestn  capital  Acabo  do  entrevistar  o  governador  Eugênio 
de  Bnrros  sôbre  n  novn  fórmula  que  surgiu  ontem  á  noite  visan¬ 
do  pacificar  a  politkn  da  Estado  Essa  fórmula  consiste  na  re¬ 
núncia  do  todoH  quantos  foram  eleitos  no  pleito  da  outubro,  fazen¬ 
do-se  novas  eleições  O  governador  nos  declarou  que,  absoluta- 
mente,  não  renunciará  ao  mandato  que  lho  foi  conferido  polo  povo 
maranhense  o  conflrmudo  pela  Justiça  Eleitoral  cm  decisão  de¬ 
finitiva 

Em  torno  dos  Incêndios  ateados  a  casas  de  operários  não  se 
pode  fnzor  um  juízo  seguro  sôbre  a  autoria,  no  entanto  não  se 
pode  negar  que  aqui  om  S  Luiz  elementos  extremistas  estão  Be 
Infiltrando  entre  os  adeptos  das  correntes  políticas  em  luta. 

Um  contingente  de  fuzilei¬ 
ros  navais  do  Pará  para 
São  Luiz 

BELÉM  DO  PARA.  28  (Ser 
viço  espociul  do  A 


NOITE)  - 
Seguiu  parn  São  Luiz  go  Ma¬ 
ranhão.  o  transporto  de  guerrn 
"Garcia  IVAvila*’  pertencente  no 
4.*  distrito  nnvul.  levando  um 
contingente  de  fuzileiros,  parn 
garantir  pelo  ludn  do  mor.  n  Pa¬ 
lácio  doa  Lenes,  vistn  o  governa¬ 
dor  maranhense  temer  um  ata- 
quo  por  esto  Indo,  que.  pntm 
Ihudo,  não  oferecerá  mala  perige. 


0  ministro  da  Justiça  pre 
side  uma  conferência  dos 
diretores  da  Associação 
Comercial 

S  LUIZ,  26  (Do  enviado  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  No  mo 
menln  em  que  telegrafo,  umn 
verdadeira  multidão  está  aglo 
morada  em  frente  ao  Hotel  Con 
trai.  ovacionando  o  ministro  Ne 
grão  de  Lima  As  senhoras  da 
sociedade  local  levantam  a  mão, 
lazendo  com  os  dedos  o  slnnl  da 
vitória,  tão  usado  pelos  Ingleses 


O  Tempo 


ui 


MAXIMA.  12,6}  MÍNIMA,  18,6 
Strvlço  de  Meteorologia  —  Pre- 
visão  para  e  pertodo  dai  14  ho¬ 
ras  d*  hoje  tlé  èe  14  horas  dt 
amanhã 

TEMPO  —  Instável,  (ujclto  a 
chuvas  e  nevoeiro. 

TEMPERATURA  —  Em  declí¬ 
nio. 

VENTOS  —  Variáveis,  com  ra¬ 
jadas  frescas. _ _ 

Engordam  os  "tubarões” 

.....  .CONTINUAÇÃO 
»»->•  a  a  l.«  r  A  O  I  W  a 

sul-rlograndenae  de  Carne  está 
falhando  em  suas  finalidades 
Atacando  forte  monte  os  direto¬ 
res  do  Instituto  acrescentou:  "O 
operariado  porto-alegrense  está 
passando  fome  e  o  Instituto  de¬ 
via  prever  essa  situação".  Afir¬ 
mou  ainda:  “no  dia  em  que  apa¬ 
recer  a  primolra  tropa,  msdlanta 
requisição  do  govêrno  do  Esta¬ 
do,  haverá  carne  ó  vontade;  è 
responsável  pelo  que  ocorre,  a 
retenção  que  está  havendo  por 
parte  de  fazendeiros  ganancio¬ 
sos,  oa  quais  estão  fazendo  ma¬ 
nobras  de  sabotagem  -contra  o 
govêrno  trabalhista,  procurando, 
por  todos  os  meios,  desprestigiar 
o  govêrno  de  Getúlio". 

Cheio  de  carne  o  friflorl- 
ico  de  Canoas,  afirma  o 
deputado  Brisola 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Confir¬ 
mando  suas  declarações  quanto 
á  situação  critica  da  população 
de  Porto  Alegre,  cm  virtude  da 
falta  do  carne  e  outros  géneros 
alimentícios,  declarações  que 
causaram  sensação,  o  deputado 
Leonol  Brisola,  "leader"  da  ban¬ 
cada  trabalhista,  fez  novas  de¬ 
núncias. 

Disse  o  político  eetar  segura- 
menta  Informado  de  que  as  câ¬ 
maras  frias  dos  frigoríficos  do 
Canoas  estão  lotadas  com  cen¬ 
tenas  de  toneladas  de  carne,  en¬ 
quanto  o  povo  so  vã  privado  de 
obter  ésse  produto,  por  não  exis¬ 
tir  no  mercado  retalhista  e  es¬ 
tar  sendo  cogitada  sua  exporta¬ 
ção  para  a  Palestina. 

“Competo  ao  Instituto  de  Car¬ 
nes  ou  ã  Comissão  do  Abasteci¬ 
mento  estadual,  requisitar  a  car¬ 
ne  armazenada  nos  frigoríficos 
e  fornecê-la  à  população.  Se  Isto 
não  fõr  feito,  então  será  melhor 
fechar  o  Instituto  de  Carnes, 
terminar  com  a  Comlss&o  da 
Abastecimento,  que  apenas  ser¬ 
vem  para  engordar  os  "tuba¬ 
rões"  ou  “gigolôs”  de  vacas,  se¬ 
gundo  suo  chamados  ésses  explo¬ 
radores  do  gado"  —  disso  o  "lea- 
dor"  poteblsta. 

Em  prosseguimento  ás  acusa¬ 
ções,  disso  ainda,  em  ataques 
severos,  o  Sr.  Brisola,  que  pa¬ 
rece  estar  havondo  séria  sabo¬ 
tagem,  e  generalizada,  no  abas¬ 
tecimento  da  capital  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  que,  os  bons 
propósitos  do  Sr.  Manoel  Vargas, 
secretário  da  Agricultura,  estão 
sendo  anulados  pela  ganância 
cios  "tubarões"  e  por  aqueles  quo 
não  se  conformam  com  a  vitória 
do  P.T.B.,  acrescentando  que, 
não  procedem  as  alegações  doa 
exploradores  responsabilizando 
pela  falta  de  carne  a  recente  es¬ 
tiagem  que  assolou  o  Estado.  A 
causa  exclusiva  da  falta  de  car¬ 
ne  e  outros  gêneros  alimentícios 
o  comércio  crlminoaamente 
realizado  à  base  de  câmbio  ne¬ 
gro. 

Concluindo,  afirmou:  “Há  ga¬ 
do  era  abundância  e  bem  gordo. 
O  charque  também  não  falta". 
Az  declarações  do  "leader" 
trabalhista  repercutiram  vlva- 
mente,  esperando  agora  a  popu¬ 
lação  de  Porto  Alegre  uma  ação 
decisiva  por  porte  do  govêrno  do 
Estado. 


Novo  plano  de  reerguimento  da  Amazônia 

Instalada  a  Reunião  de  Técr':3S,  convocada  por  ordem  do  presiden¬ 
te  da  República  -  Altas  autoridades  compareceram  à  solenidade 
Inaugural  —  Ainda  esta  eema  na  a  conclusão  dos  trabalhos 


No  oudltôrlo  do  Ministério  do 
Trabalho,  o  ministro  Segadas 
Viana  Instalou,  ontem,  a  Reunião 
dos  Técnicos  do  Serviço  Públi¬ 
co  encarregados  de  traçar  um 
programa  do  ação  pera  o  reor- 
gulmentc  da  Amazónia,  plano 
ésse  que  orientará  o  Govêrno 
Federal  na  solução  dos  proble¬ 
mas  económicos  daquela  região 
Os  trabalhos,  que  tém  o  caráter 
de  urgência,  foram  determinados 
pelo  próprio  presidente  do  Repú¬ 
blica  e  obedeceráo  ao  critério  dn 
mais  perfeita  objetividade  Dêles 
participarão,  ao  lado  dos  técni¬ 
cos  federais,  diversos  outros  eco¬ 
nomistas  e  estudiosos  dos  proble¬ 
mas  amazônicos. 

0s  membros  da  mesa 

A  mesa  que  presidiu  à  soleni¬ 
dade  Inaugural,  estava  Integrada 
pelo  representante  do  presiden¬ 
te  da  República,  Sr  Rómtila  de 
Almeida,  que,  na  qualidade  de 
coordenador  da  Reunião,  assu¬ 
miu,  depois,  a  presidência  dos 
trabalhos;  ministros  Segadas 
Viana  e  João  Clcophas  de  Olivei¬ 
ra,  do  Trabalho  e  da  Agricultu¬ 
ra,  respectlvamente;  general  Za¬ 
carias  dc  Assumpção,  governa¬ 
dor  do  Pará;  deputado  Francisco 
Pereira  da  Silva,  presidente  da 
Comissão  do  Plano  de  Valori¬ 
zação  da  Amazónia,  da  câmara 
dos  Deputados:  coronel  Clovls 
Costa,  sub-chefc  do  Gabinete  mi¬ 
litar  da  presidência  da  Repúbli¬ 
ca;  8r.  Plínio  Catanhede,  presi¬ 
dente  da  ComlBsão  Nacional  do 
Petróleo;  Gabriel  Hermes  Filho, 
presidente  do  Banco  de  Crédito 
da  Amazónia;  Edlr  Rocha,  dire¬ 
tor  geral  do  SJÍ.A.P.P.;  Mário 
PlnottL  diretor  do  3ervtço  Na¬ 
cional  da  Malária;  Inácio  de 
Oliveira,  diretor  do  Departamen¬ 
to  de  Produçâc  Mineral;  Arllndo 
de  Assis,  diretor  do  Departamen¬ 
to  Nacional  de  Saúde  Pública;  e 
Arthur  César  Ferreira  Reis,  dl. 
rctor  do  Dlvlsât  de  Fomer.to  In¬ 
dustrial  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho  e  secretário  executivo  da 
Reunião. 

Os  oradores 

Abrindo  a  sessão,  falou  o  mi¬ 
nistro  Segadas  Viana,  que  de¬ 
clarou  quo  o  rcerguimento  da 
Amazônia  constitui  o  noso  maior 
problema,  pois  que  diz  de  perto 
ao  futuro  do  Brasil  entre  as 
grandes  potências.  Acrescentou 
quo.  naquilo  que  lhe  compete,  o 
Ministério  do  Trabalho  dará  to¬ 
do  o  seu  apoio  para  o  sucesso 
da  Reunião  o  parn  quo  o  govêr¬ 
no  possa  levar  avante  o  plano 
que  dela  resultar. 

À  seguir,  usou  da  palavra  o 
Sr.  Rúmulo  de  Almeida,  que,  na 
qualidnde  de  coordenador  da 
Reunião,  agradeceu  a  presença 
das  altas  autoridades  que  consti¬ 
tuiram  a  mesa,  colocando-as  à 
vontade  para  que  no  rotlrassem, 


t  situação  da  Caixa  dos 
Ferroviários  da  Central 

A  altuaçflo  da  Caixa  dos  Fer¬ 
roviários  da  Central  do  Brasil  é 
daa  mais  difíceis,  tendo  em  vis¬ 
ta  que  a  Estrada  deve  á  referi¬ 
da  autarquia  quase  é00  milhões 
de  cruzeiros,  relativos  não  sò  ans 
descontos  do  segurado,  como 
também  dos  suas  próprias  con¬ 
tribuições  como  empregadora. 

Em  virtude  das  dificuldades  fi¬ 
nanceiras,  não  está  operando  a 
Carteira  de  Empréstimo  da  Cai¬ 
xa.  Os  ferroviários  estão  des¬ 
contentes  e  fiz»'am  sentir  a  re¬ 
ferida  situação  r:  autoridades  do 
Govêrno. 

Podemos  ainda  adiantar  que  o 
ministro  Segadas  Viana,  no  seu 
despacho  de  hoje  com  o  presi¬ 
dente  da  República,  pleiteará 
uma  solução  que  venha  resolver 
essa  difícil  crise  na  Caixa  da 
Central  do  Brasil. 


viste  terem  què  atender  a  ou¬ 
tros  compromissos.  O  ministro 
João  Cleophns  pronunciou,  entáo. 
breve  oração,  augurando  noa 
técnicos  all  reunidos  pleno  êxito 
cm  sun  missão.  Rctomnndo,  de¬ 
pois,  a  palavra,  o  Sr.  Rômulo 
do  Almeida  declarou  que  o  pre¬ 
sidente  da  República  havia  de¬ 
terminado  a  coordenação  de  um 
trabalho  discreto  ,mas  o  quqnto 
possível  eficiente,  pola  que  era 
intenção  do  govêrno  levar  avan¬ 
te  a  grande  obra  de  recuperação 
e  construção  que  a  Amazônia 
está  a  exigir.  Disse,  ainda,  que, 
durante  essa  conferência  técnica 
o  estudo  dos  problemas  deve  aer 
conduzido  de  maneira  que  resul¬ 
te  num  plano  para  ação  Imedia¬ 
ta  extendondo-se.  finalmente,  cm 
longas  mos  objotlvaa  considera¬ 
ções  sobre  oe  assuntos  a  serem 
abordados  •  a  mctodlzação  doa 
trabalhos  nas  dez  comissões  que 
Integram  a  Reunião,  os  quais 
deverão  ser  concluídos  ainda 
nesta  Bcmana. 

A  constituição  das 
Comissões 

Iniciou-se,  então,  a  escolha  dos 
técnicos  quo  deverão  Integrar  as 
diversas  Comissões,  quo  ficaram 
assim  constituídas:  Comissão 
Contrai  —  RôruuU  de  Almeida, 
coordenador:  Artur  Césnr  Fer¬ 
reira  Reis,  secretário  executivo; 
Gabriel  Kormea  Filho,  Sócrates 
Bonfim,  Clóvls  Ferro  Costa,  An- 
tonio  Garcia  do  Miranda  Neto, 
comnndanto  Edlr  Carvalho  Ro¬ 
cha,  Ernanl  Braga,  Glycon  de 
Paiva,  Cunha  Bayma,  Lúcio  de 
Castro  Soares,  Joio  Barreto, 
CssbIo  Fonsoca,  Plínio  Canto- 
nhode,  M.  Pio  Correia  Júnior, 
Avelino  Inácio  do  Olivoira;  Co¬ 
missão  de  Saúde:  Martagâo  Cos¬ 
teira,  Arllndo  de  Assis,  Mário  Pl- 
nottl,  Ernanl  Braga,  Waldomar 
Antunes,  Ernanl  Agrícola.  Perot 
ra  Filho,  Eugênio  Campbell,  e 
Dr.  Geraldo  Sampaio,  secretá¬ 
rio;  Comissão  de  Transportes  — 
Comandante  Edlr  Carvalho  Ro¬ 
cha,  Firmo  Dutra,  ong.  Chor- 
mont  Rnyol,  Flávio  Vieira,  coro¬ 
nel  Clóvls  Costn,  major  Pery 
Guedes  do  Carvalho  c  Onrcla  do 
Rezende,  secretário;  Comissão  do 
Energia  Elétrica:  Mario  Leni, 
Cap  Clóvls  Ferreira  dc  Souza, 
Slndoro  Souza  e  Fábio  Bastos; 
Comissão  de  Petróleo  e  Produção 
Mineral:  Glycon  Paiva,  J.  N.  Ft 
guelrcdo,  Artur  Amorim,  Avelino 
In&clo  do  Ollveka,  Irnack  do 
Amaral,  Plínio  Cantanhodc,  Dr. 
Odonl,  Leopoldo  Mlguez  Melo, 
Mário  Stlvn  Pinto,  Hcnrlqu--  Cop- 
per  Alves  de  Souza  e  comt.  Po- 
litzer,  H.  C.  Alves  de  Souza  e 
Juvonlle  Pereira;  Comissão  do 
Crédito:  Com  o  Grupo  Central 
Ricardo  Borges  o  Reginaldo 
SnnfAnna  —  secretário;  Comis¬ 
são  de  Alimentação  e  Produção 
Agro-Pecuária:  Josué  de  Castro, 
FoIÍ3borto  Camargo,  João  Barre¬ 


to,  Nunes  Pereira,  Casslo  Fon¬ 
seca.  José  Marln  Fernandes.  Luiz 
Gonçalves  de  Souza,  Luiz  Dlne 
Rolembcrg  e  Julio  Mário  8ouza 
—  eecretárlo;  Comissão  de  Colo¬ 
nização  e  Imigração  (Grupo  Mis¬ 
to)  Vicente  Chorroont  de  Miran¬ 
da,  Grupo  de  Crédito,  Grupo  de 
Altmcntoção  e  Produção  Agro- 
Pccuárln,  Renato  Gonçalvee  Mar¬ 
tins.  Gil  Amora,  EBtello  Maroza, 
ropresontante  do  Departnmento 
Nacional  de  Imigração,  Amllcar 
Alcnc&stro  —  secretário;  Comis¬ 
são  de  Produção  Florestal:  Gru¬ 
po  da  Produção  Agro-Pecuftrla, 
Pedro  Sales  dos  Santos,  I.  ICIssl- 
nln,  Miranda  Bastos,  Soares  Pe¬ 
reira,  Manoel  Carneiro  Plorre 
Tewer  e  Luiz  Gonçnlvca  do  Sou¬ 
za  —  secretário;  Comlss&o  de 
Pesquisas  e  Educação:  Grupo  de 
coordennção,  prlncipalmente.  Lú¬ 
cio  do  Castro  Soares,  Glycon  do 
Paiva,  I.  A.  N.,  Grupo  M'neral, 
Grupo  SESP,  Grupo  da  Produç&o 
Florestal,  T  o  « t  o  I  Claderciano 
Klein  —  secretário. 
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S.  ME  E  S.  OAMIiO 

A  festa  tradicional  de  Sâo  Coa* 
me  e  São  Damião  constitui  » -■**-. 
pre,  um  espetáculo  tmeressanMi 
Enchem  ruas  grupue  de  crianças 
a  procura  das  casas  onde  há  dias 
trlbulçâo  do  doces  e  rouplnhasb 
que  almas  caridosas  oferecem« 
Pacotes  de  bnlaB,  vestldlnhoi< 
brinquedos,  horas  de  fcllcldad# 
da  garotado  pobro.  Os  bandoe  In¬ 
fantis  correm  para  aqui.  para 
all.  ee  agrupam  às  portas  do* 
casas,  gritam,  pedem,  mãos  es¬ 
tendidas,  quo  se  enchem  do  grt* 
loselmas.  Multas  mães  acompa¬ 
nham  OB  filhos,  arrastam-nos  pa¬ 
ra  chegarem  primeiro  •  terem  ® 
eeu  quinhão.  São  Coime  o  8ãa 
Damtão  no  espirito  popular  sã® 
"Dols-Dols”.  Os  santos  médicos^ 
quo  tiveram  ns  graças  dos  céu» 
pela  sua  caridade  que  espalha¬ 
ram  no  mundo,  curando  enfer¬ 
mos,  consolando  os  aflitos,  fica¬ 
ram  sempre  meninos,  não  cresce¬ 
ram.  Por  Isso  são  os  santos  pa¬ 
droeiros  das  crianças,  quo  dele» 
recebem  doces.  Nüo  só  nas  Igro- 
jas,  mas,  também  nos  arraial» 
do  candomblé,  amanhã  é  o  grande 
dln  de  festa.  A  verdade  é  que  a 
fé,  seja  a  forma  porque  sc  ma¬ 
nifeste.  não  morreu.  Estão  anun¬ 
ciadas  inúmeras  solenidades  cm 
várias  Igrejas  da  cidade. 
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A  COBERTURA 

DA  ESTAÇÃO  PEDRO  II 

SURGE  A  PRIMEIRA  “MAQUÊTTE” 

fCIlehá  na  J.t  página 


Educação,  problema 
social  básico 

Uma  conferência  do  professor  Luiz  Reissigf 
na  Faculdade  de  Filosofia 


EURICO,  GETULIO  E 
JUSCELINO... 

INDAIA  (Minas),  26  (Serviço 
especial  do  A  NOITE)  —  Os 
trlgemeos  nascidos  «m  Estrela 
do  Indalâ  são  filhos  do  peque¬ 
no  fazendeiro  Antônio  Lamou- 
nler  e  sa  chamam  Eurlco,  Go- 
tullo  e  Juscellno. 

Estão  passando  bem. 

Morre  em  desastre  um  di¬ 
rigente  gaúcho  do  PL 

PORTO  ALEGRE,  26  (Asap.) 
—  Informam  de  Bento  Gonçal¬ 
ves  quo  o  Sr.  Alexandre  Tolcbl- 
ner,  um  dos  dirigentes  co  Par¬ 
tido  Libertador  naquela  cidade, 
acaba  da  falocer  tragleament-j 
num  desastre  de  ônibus  ocorri¬ 
do  nn  estrada  quo  vai  parn  a  ct- 
dado  de  Guaporé.  Perdendo  a 
direção,  o  veiculo  teria  copota- 
do,  lonçando-se  ribanceira  abai¬ 
xo,  aos  trambolhões  e  atirando 
à  álst&ncla  seus  passageiros.  Hó 
outros  vitimas  no  desastre. 


na  guerra.  A  cidade  apresenta- 
se  bastanto  movimentada,  de¬ 
monstrando  o  povo  grande  tnte- 
rôsse  pela  presença  do  minis¬ 
tro  Negrão  de  Lima.  esperando 
uma  solução  para  a  crise  Nes¬ 
te  momento,  o  ministro  jpreside 
a  uma  conferência  dos  diretores 
da  Associação  Comercial,  estan¬ 
do  presente  o  seu  presidente,  Sr. 
Arnaldo  Ferreira.  As  11  horas, 
o  ministro  deverá  conferenciar 
com  os  lideres  operários,  concl- 
tando-os  ao  término  do  greve 
Até  agora,  não  se  tem  conheci¬ 
mento  dos  entendimentos  manti¬ 
dos  pelo  ministro,  o  qual  rea¬ 
firmou  seus  propósitos  de  somon- 
te  ver  e  observar  para  levar  oo 
presidente  da  Republico  sua  Im¬ 
pressão  sôbre  os  acontecimen¬ 
tos  No  entanto,  os  meios  polí¬ 
ticos  são  de  opinião  que  se  pro¬ 
curo  uma  fórmula  no  sentido  de 
resolver  o  situação  durante  o  es¬ 
tada  do  ministro  Negrão  de  Li¬ 
ma  nesta  capital. 


Reallzou-ee,  na  Faculdade  Na¬ 
cional  de  FUoeofla  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil,  uma  conferência 
do  prof.  Luiz  Reissig.  educador 
argentino,  fundador  e  diretor  do 
"Colégio  Libra  de  Estudos  Su¬ 
periores",  de  Buenos  Aires,  apre¬ 
sentado  ao  auditório  pelo  pro¬ 
fessor  Josué  de  Castro,  catedrá¬ 
tico  de  eGografia  Humano. 

Damos  a  eegulr  um  resumo  da 
conferência  do  professor  Luiz 
Reissig:  "A  educação  é  um  doa 
problemas  mais  complexos  da  vi¬ 
da  humana.  Da  direção  que  to¬ 
me.  dos  vínculos  quo  estabeleça 
e  das  áreas  em  que  se  desenvol¬ 
va,  dependem  sua  natureza  e 
sua  Influência.  Cada  melo  •  ca¬ 
da  tempo  so  expressa  por  bou 
processo  educativo  peculiar.  Se 
em  algo  so  distinguem  as  filoso¬ 
fias  educativas  déstea  dois  últi¬ 
mos  séculos,  é  que  umas  conce¬ 
bem  um  aer  ideal  do  qur.l  devo 
o  homem  aproximar-se,  enquan¬ 
to  outrua  trabalham  sôbre  o  sor 
real,  visando  aperfeiçoá-lo  cm 
tudo  quanto  fõr  possivel.  A  edu¬ 
cação,  no  sentido  de  probleba 
precipuo  nacional  c  Internacio¬ 
nal,  pode  dcfinlr-se  por  êste  se¬ 
gundo  conceito:  interêsse  pelo 
homem  tal  como  o  encontra,  pa¬ 
ra  orlentá-lo  na  solução  dos  pro¬ 
blemas  que  se  referem  à  sua 
vida  Imediata,  procurando  pro¬ 
mover  nele  estados  de  consciên¬ 
cia  que  so  traduzem  em  atitudes 
fronte  à  vida. 

Em  que  situação  ee  encontra 
o  mundo  para  um  proccesa  edu¬ 
cativo?  Em  situações  bem  diver¬ 
sas,  segundo  os  lugares  e  as  con¬ 
dições,  fatores  determinantes  do 
caráter,  do  sentido  e  da  forma 
da  educação.  Mos  existem  condi¬ 
ções  que  são  comuns  pelo  menos 
a  três  quartas  partos  da  huma¬ 
nidade:  milhões  e  milhões  de  In¬ 
divíduos  vivem  mal  allmantados, 
mal  vestidos,  mal  alojados,  em 
condles  deficientes  do  saúde;  süo 
verdadeiros  trapos  humanos  que 
ostentam  cm  suas  fisionomias 
mudas,  em  suas  mãos  torpes  e 
cm  eeus  olhos  endurecidos,  a 
mais  antiga  e  a  mais  difundida 
enfermidade  social,  o  mais  anti¬ 
go  e  mais  mortífero  de  todos  os 
flagelos  —  a  Ignorância. 

Dos  dois  «  meio  bilhões  em 
que  se  pode  calcular  a  populaão 
do  mundo,  a  metade  é  analfa¬ 
beta.  Dos  150  mllhúéa  de  habi¬ 
tantes  que  povoam  a  América 
Latina,  também  a  metade  é  cons. 
tituda  de  analfabetos.  Os  tndlces 
do  analfabetismo  sâo  índices  de 
condlões  econômicas,  sociais  e 
políticas,  funcional  ou  potencial- 
mente  pobres. 

A  medida  que  melhoram  as 
condições  de  saúde,  de  alimen¬ 
tação,  de  habitação,  de  vestuá¬ 
rio,  de  higiene,  de  vida  de  fa¬ 
mília  ,de  trabalho,  de  produção, 
de  regime  de  govêrno,  decresce 
o  analfabetismo.  O  alfabeto  é 
um  Instrumento  de  conheci¬ 
mento. 

Qualquer  nível  elevado  de  re¬ 
lações,  que  provoque  um  nivel 
elevado  de  vida,  torna  o  seu  uso 
necessário. 

A  criação  de  condições  para 
que  o  homem  desenvolva  em 
formo  dc  atitudes  sua  capacida¬ 
de  de  enfrentar  problemas  —  eis 
o  que  caracteriza  a  educação 

No  tocante  ao  fracasso  das  es¬ 
colas  primárias  rurais,  observou- 
se  que  o  mesmo  ocorria  sempre 
que  o  meio  em  que  se  encontra 
a  escola  é  um  meio  primitivo 
Faz-se  mister,  por  conseguinte, 


•  modificação  des  condições  am 
blentcs  e.  paro  Isso.  o  mais  efi¬ 
caz  será  dirigir  a  educação  pa¬ 
ra  o  adulto,  isto  é,  o  indivíduo 
capaz  dc  melhorar  as  condições 
de  vida.  desde  que  se  civilize  e 
se  eduque".  "Os  altos  níveis  ín 
telectuois  e  morais  —  disse  — 
tal  como  a  ignorância,  encontram 
alimento  no  slslema  em  que  se 
desenvolvem".  No  que  toca  »o 
desenvolvimento  da  educação  ru¬ 
ral,  disse  o  conferencista,  im 
põe-se,  Inlcialmcnte  a  modifica 
çâo  das  condições  de  vido  agrá¬ 
ria.  Inclusive  a  reformo  agrária, 
sem  prejuízo  do  aproveitamen¬ 
to  conveniente,  pelo  homem,  do 
quadro  de  condições  atuais,  ti¬ 
rando  deste  o  máximo  de  provei¬ 
to  c  a  melhoria  de  seu  compor 
tamento  frente  ao  progresso  no 
melo.  "Da  educação  de  tôda  sua 
população  rural  depende  o  futu¬ 
ro  da  América”  —  acrescentou. 

"Todo  indivíduo  —  prosseguiu 
—  em  qualquer  Idade  e  condição 
pode  adquirir  novos  conhecimen¬ 
tos,  novas  técnicas,  novos  hábi¬ 
tos,  novos  costumes,  cm  uma  pa¬ 
lavra.  educar-so  e  reeducar-se.  A 
idade  da  educação  nunca  pas 
sa.  Dura  tanto  quanto  a  vida.  A 
criança  constituiu  a  preocupa¬ 
ção  essencial  da  educação  na  pri¬ 
meira  etapa  Industrial.  No  sé 
cuo  XIX,  reclamara-se  um  mun¬ 
do  para  a  crlanca.  Esse  mundo 
é  uma  utopia.  Ò  único  mundo 
social  possível  é  o  do  comunida¬ 
de,  constituída  prlncipalmente 
por  adulots.  A  educação  de  adul¬ 
tos,  tal  como  se  pratica  en*re 
nós.  na  maioria  dos  paises  do 
mundo,  é  instrução  primária  e te 
mentar,  e9soncialmente  alfabelt 
zadora. 

Não  prepara  para  a  vida,  se¬ 
não  para  o  conhecimento  e  o  uso 
do  alfabeto.  Quando  as  centenas 
ac  milhões  de  seres  marginais 
analfabetos  se  Integrarem  defini 
llvamcnte  na  vida  do  século,  < 
voz  e  o  pensamento  do  mundo 
começarão  a  transformar-se  pro¬ 
fundamente. 

Para  o  homem,  o  primeiro  e 
último  problema  será  sempre  o 
homem,  e  a  educação,  o  melo  de 
prepará-lo  e  orlentá-lo  para  o 
cumprimento  de  um  Ideal  dc  vl- 
oa.  Nos  Ideais  do  vida  concen¬ 
tra  o  homem  tôda  a  ÍÔrça  que 
possui.  De  que  vale  a  energia 
atômica  sem  o  homem  que  a  uti¬ 
liza?  Tem,  bem  o  sabemos,  um 
poder  Imenso,  mas,  em  última 
análise,  nada  mais  é  do  que  o 
Instrumento  do  Ideal  educativo 
que  o  põe  em  função.  O  poder 
construtivo  ou  destrutivo  dc  um 
Ideal  educativo  é  lnílnltamcnte 
superior  ao  poder  constitutivo  ou 
destrutivo  da  energia  ntõmlea.  E, 
se  é  verdade  que  o  homem  deve, 
lnelutavelmcnte,  atender  ao  pro¬ 
gresso  econômico,  sorial  e  politt- 
cc  dc  seu  tempo  e  dc  seu  melo, 
porque  dêste  depende  seu  próprio 
progresso  educativo,  não  é  me¬ 
nos  verdade  que  sua  obra  nfto 
termina  al.  Sua  obra  principal 
será  sempre  contribuir  para 
melhoria  humana.  Nesse  proces 
so.  a  educacno  terá  desemnenha- 
do  seu  papel,  sem  asplmçfto  de 
mando.  A  educeçâr  não  manda 
-  governa,  transforma,  cria 
Transformar  e  criar  constituem 
o  aspiração  supremo  do  homem 
Transformar  e  criar  é  cm  outras 
palavras,  o  próprio  homem,  om 
sua  grandeza  dp  tudo  saber,  ludo 
ousar,  tudo  dizer  e  tudr  fazer." 

Ao  terminar,  o  educador  argen¬ 
tino  fol  vlvamente  anlnudldn  ne 
los  que  se  achavam  nrespntrs, 
professores  c  alunos  dn  Faculda 


Vai  para  ano*  que  a  Central 
do  Druill  cogita  da  construção 
da  cobertura  das  várias  plata¬ 
formas  da  gare  dn  Estação  Don 
Pedro  I),  obra  que  fol  iniciada 
pclu  administração  Alcncaslro 
Guimarães,  mas  que  não  foi  le¬ 
vada,  inrcllzmcntc,  a  bom  têr- 
nio,  nüo  obstante  ter  custado  n 
experiência  soma  bastante  con¬ 
siderável.  Tratavn-se  dc  umn  gi¬ 
gantesco  cobertura  única,  como 
n  dc  Engenho  de  Dentro,  mas  cm 
[lonto  maior,  cujos  trabalhos  já 
Iam  bem  adiantados,  nêlcs  ten¬ 
do  sido  empregndo  material 
apreciável.  A  montanha  de  mn- 
delra  e  dc  ferragem  que  pre¬ 
nunciavam  d  majestade  do  nr- 

Entregtíé aígóVernó  gaú¬ 
cho  a  ligação  ferroviária 
Pelotas-Canguçu 

Presentes  à  cerimônia  o 
ministro  da  Viação  e  o  go¬ 
vernador  do  Estado,  que 
em  seguida  visitaram  Rio 
Grande  e  outros  pontos  do 
Estado 

PORTO  ALEGRE,  26  (Screlço 
especial  dc  A  NOITE)  —  Em 
corlmònla  realizada  em  Pelo¬ 
tas  c  a  que  estiveram  presentes 
o  ministro  da  Viação  e  o  gover¬ 
nador  do  Estado,  fol  entregue 
ao  govêrno  estadual  a  ligação 
ferroviária  entre  aquela  cidade 
sulina  e  Canguçu.  Em  seguida 
o  ministro  Souza  Lima,  e  u  go¬ 
vernador  Dornallcs  visitaram  a 
cidade  do  Rio  Grande  e  ou* 
troB  localidades  do  Sul  do  Esta¬ 
do.  Ontem  retornaram  a  Porto 
Alegre,  onde  o  ministro  da  Via¬ 
ção  participará  de  uma  moBa 
redonda  das  classe  conserva. 
doroe  no  Palácio  do  Comércio. 

PELOTAS,  26  (Serviço  especl.il 
de  A  NOITE)  —  O  ministro  da 
Viação,  acompanhado  do  gover- 
nidnr  do  Estado  e  comitiva, 
prosseguiram  vingem  para  Ba- 
gé,  lendo  sido  aqui  recepciona¬ 
dos  peto  mundo  oficial  e  ropre 
sentontes  de  tódas  ai  etassess 
sociais.  Pouco  depois  rrallz.nn- 
sc  a  entrega  afkinl  do  nancil 
Pelotas-Canguçá,  construído  pe¬ 
lo  t.*  Batalhão  Ferroviário,  dis¬ 
cursando  o  coronel  Déclo  Esco- 
hnr,  que  encareceu  n  necessida¬ 
de  da  continuação  dessa  ferro¬ 
via  até  Santa  Maria,  n  qual  re 
pode  considerar  de  maior  inle- 
rêsse  que  a  de  Pelotns-Barrc- 
lo.  As  21  horas,  teve  lugar  um 
banquete  no  Club  Comercial, 
oferecido  pela  Prefcllura,  dis- 
cursnmlo  oflcinlnu-nto  o  prefei¬ 
to  Joaquim  Duvul.  que,  ao  ofe¬ 
recer  o  bnnqnete  cm  nome  dn 
cidade,  saudou  o  governador 
Dornclks  c  o  ministro  da  Via¬ 
ção,  ressaltando  o  s’nlor  da  vi¬ 
sita  pelo  seu  sentido  democrá¬ 
tico,  nssinnlando  tnrnbém  a  ne¬ 
cessidade  de  um  contncto  entre 
rlenu-nlos  do  govêrno  federal  e 
govfrnos  dos  Estados,  pnra  mc 
ilior  cslutlo  dos  problemas  lo¬ 
cais,  ftcfcrlu-se,  ainda,  o  orndnr 
à  obra  do  ILsitin  Canrlintn,  h 
Estrada  dc  Ferro  dc  Pelotas  a 
Santa  Mnria.  à  dragagem  dos 
canais  e  arrólns  Pepino  c  Sin 
tn  Bárbara  e  h  reconstrução  rio 
porto  dc  Pelotas,  ressaltando, 
nesse  pnnlo.  o  recente  auxilio  dc 
36  milhões  de  cruzeiros,  do  gn- 
vôrno  do  Estado.  Por  fim,  er¬ 
gueu  a  laça  à  foilcidndo  pessoal 
do  governador  e  do  ministro 
all  prcscnles. 

O  Sr.  Souza  Lima  agradeceu 
a  homenagem,  frisando  que  os 
problemas  referidos  no  discur¬ 
so  do  prefeito  encontram-se  em 
pleno  estudo  no  seu  ministé¬ 
rio,  devendo  estar  Já  concluído 
o  contrato  da  dragagem  dos  ca¬ 
nais.  Continuando  sua  oração, 
disse  que  a  Usina  Cnmllntn  se¬ 
rá  breve  realidade,  salientando 
que  teve  de  estabelecer  orna 
escala  no  exame  dos  serviços. 
mas  que  se  senlla  feliz  em 
atender  ás  aspirações  dos  pode¬ 
res  locais  e  às  rtosses  mais  re¬ 
presentativas.  Terminou  agra¬ 
decendo  também,  em  nome  do 
governador  Dornclles  *  por  de¬ 
legação  dêste,  n  homenaecm 
dos  pclotcnsca.  O  brinde  de 
honra  no  presidente  da  Repó- 
biicn  fol  feito  pelo  Sr.  Mozart 
Vitor  Ifussomano. 


rojado  empreendimento,  desapa¬ 
receram,  porém,  como  por  en¬ 
canto,  c  não  mais  sc  (atou  na 
sonhada  maravilha  que  tanta 
dinheiro  consumiu  inutilmente. 
Agora,  entretanto,  a  adminis¬ 
tração  ,do  coronel  Souza  Gomes 
resolveu  dar  solução  ao  prolilí- 
mn,  Isto  porque  ns  atuais  cober¬ 
turas  individuais  de  D.  Pe¬ 
dro  II  foram  construídas  em  ra- 
ráter  provisório  c  conslonlc- 
mente  estão  exigindo  reparos, 
pois  são  de  péssimo  acabamen¬ 
to.  F'arn  tanto,  resolveu  o  dire¬ 
tor  dn  Central  vnlcr-sc  do  con¬ 
curso  dc  várias  arquitetos,  cuias 
trabalhos  começam  a  surgir  o 
sôbre  os  quais  deseja  o  pro¬ 
nunciamento  do  público.  Um 
dêsses  trabalhos,  uma  vistosa 
•■mnquclc",  ncnbn  dc  ser  ex¬ 
posto  no  "huir  de  D.  Pedro II. 
Assim,  as  futuras  coberturas 
serão  cm  breve  utna  rcalidado 
e  dc  aeórdo  com  o  gôsto  e  a 
preferência  dos  cariocas. 


A  greve  dos  bancários 
mineiros 

Emissário  do  ministro 
do  Trabalho 

B.  HORIZONTE,  26  (Asap.) 
—  Esta  sendo  esperado  hoje  nes¬ 
ta  capital,  um  novo  emissário  do 
ministro  do  Trabalho,  para  ten¬ 
tar  a  solução  da  greve  dos  ban¬ 
cários,  que  entrou  em  seu  26? 
dia.  O  novo  mediador  é  o  depu¬ 
tado  Walter  Atayde. 

Os  Srs.  Lauro  Sodré  Viveiros, 
diretor  do  DNT,  e  Carvalho 
França,  delegado  regional  da 
Ministério  do  Trabalho,  tenta¬ 
ram  harmonizar  bs  duas  ciasses, 
mas  não  conseguiram  induzir  na 
patrões  n  aceitarem  as  fórmu¬ 
las  conciliatórias. 


Os  salários  dos  aeronautas 

O  Sindicato  doa  Aeronautas, 
reunido  em  assembléia,  delibe¬ 
rou  dealfnmr  uma  comissão 
nara  cuidar  do  reajustamento 
de  salários  da  r-lassa. 

Uma  comissão  constituída  dos 
Srs.  Fernando  Arruda,  Prcsssr 
Relo.  Arthur  Asslfl  Lopes,  Osr.iar 
Ferreira  Dalvaro  Limn  e  outies. 
esteve  com  o  ministro  Reprudnv 
Vlnnn.  ncdlndo  a  Interferência 
do  MTIC.  pnra  se  edahelemr 
um  entendimento  com  as  em- 
presnn  de  navegação  aérea 

òe.  além  de  convidados  especlnls 

Em  seguida,  o  Prof  Carneiro 
Leão,  encerrando  a  solenidade, 
disse  algumas  palnvrns  rle  agra¬ 
decimento  ao  Prof.  Reissig. 


Vencedores,  definitiva- 
mente,  os  procuradores 
da  Prefeitura 

0  Supremo  Tribunal  con¬ 
firmou  a  elevação  dos 
seus  salários  para  32  mil 
cruzeiros 

O  Snprcmo  Tribunal  Federal, 
onlem,  resolveu  não  tomar  co¬ 
nhecimento  do  recurso  extraordi¬ 
nário  manifestado  pela  Prefeitu¬ 
ra  Municipal  na  ação  movida 
por  Luiz  de  Mnccdo  Alvares  Gui¬ 
marães  e  oulros  procuradores  e 
advogados  du  municipalidade,  pa¬ 
ra  n  fixação  dos  seus  vencimen¬ 
tos  cm  32  mil  cruzeiros.  A  nç;io 
fòrn  julgada  na  primeira  Vara 
dn  Fazenda  Pública  c,  posterior- 
mente  pulo  Tribunal  de  Justiça. 

Durante  o  julgamento  foram 
ouvidos  os  Srs.  Jorge  Doylha 
Funlcnele  e  Plínio  Travassos, 
respcctivnmcntc  advogado  dos  au¬ 
tores  c  procurador  geral  da  Re¬ 
público,  passando  a  proferir  seu 
voto  o  relator,  ministro  Orozira- 
ho  Nonato,  depois  dc  estudar  as 
origens  c  efeitos  du  kl  federal, 
afirmando  scr  n  dc  Organização 
do  Distrito  Federal  uma  lei  fe¬ 
deral  mas  de  Amhilo  local,  con¬ 
cluiu,  entretanto,  considerando 
que  o  não  cabimento  do  rocur- 
(lecorrla  simplesmente  do  fa-to 
de  ler  o  ncordão  recorrido  dado 
nplirnçáo  a  leis  municipais,  para, 
cxnmln.indn  em  face  delas,  a  alu¬ 
gada  identidade  das  funções  dn* 
advogados  c  procuradores  da  Pre¬ 
feitura,  equiparar  os  vencimentos 
daqueles  aos  destes.  Não  hnvía 
nisso  ofensa  •  nenhuma  Icl  fe¬ 
deral. 

A  turma  adotou  esse  voto,  não 
sendo,  nsslm,  nnunlmemente.  co¬ 
nhecido  n  recurso  extraordiná¬ 
rio,  suhsislindo,  conscqucnlo- 
mcnle,  o  ncordão  dn  Justiça  local. 

õãnhênhT fúme 

Foram  sepultados  hoje; 

No  Cemitério  de  São  Francis¬ 
co  Xavier:  Eduardo  Loureiro, 

—  rua  Mais  Loccrda,  336;  Maria 
Soledade  Cordeiro  —  rua  Boa- 
vlsta,  sem  número;  Mario  da 
Silva  Fernandes  —  rua  Boavis- 
ta.  98;  Augusto  de  Souza  —  la¬ 
deira  morro  da  Saúde,  sem  nú¬ 
mero:  Maria  Alves  Pereira  — 
rua  Marechal  Jardim,  983. 

No  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista:  Roberto  Apolinário  da 
Silva  —  rua  Lopes  Quinta,  sem 
número;  Edson  Hafuel  de  Maga¬ 
lhães  —  capela  do  Cemitério: 
Paulo  Cezar  Silva  Prazeres  — 
Policlínica  de  Botafogo. 

No  Cemitério  dc  Inhaúma: 
Benvindo  Marques  Pereira  — 
Hospital  dn  Policia  Militar;  Ana 
Marln  Ferreira  —  rua  Hcrãcll- 
to  Graça.  225:  José  de  Oliveira 

—  rua  Aruujo  Leitão,  835 


COMUNICADOS  FÚNEBRES 


ARTUR  BULCÀ0 

Rua  fnmilin  penhnrndnmcnta 
agradece  nos  que  h  confortaram 
por  uenaião  du  Beu  falecimento 
o_  no  mesmo  tempo  nvlsu  qu« 
não  será  realizado  nenhum  ato 
rnliglom  pnrn  atendrr  no  últi¬ 
mo  pedido  do  extinto. 
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PRONTOS  OS 
REPAROS 
NO  CAMPO 


Noticlnmos  ontem  que  n  pe¬ 
leja  Flamengo  e  Sâiv  Cristovão 
nuo  serlp  realizada  no  está¬ 
dio  dn  Gávea  cin.fncc  das  con- 
dlçfies  do  gramado  ruhro-ne- 
tsro,  Todavia,  ontem  mesmo 
por  solicitação  da  direção  téc¬ 
nica  foram  ultimadas  provi¬ 
dências  comprometendo-se  a 
direção  dn  Patrimônio  colocar 
o  campo  em  perfeito  estado  no 
próximo  sábndn.  Assim  sendo 
o  Flamengo  não  pleiteará  ou¬ 
tro  local  para  o  seu  jogo  quo 
será  assim  no  próprio  está¬ 
dio  da  Gávea. 


Carlito  apelou 

para  a  assembléia 


O  Conselho  Arbitro!  teve,  on¬ 
tem,  mais  uma  reunião  trabalho¬ 
sa.  Ausento  apenas  o  Canto  do 
lUo,  os  representantes  dos  de¬ 
mais  clubs  da  divisão  principal 
(.a  Federação  Metropolitana  de 
Footbal!  roalizaram  ontem  uma 
importante  sessão,  na  qual  as¬ 
suntos  de  relevância  foram  abor¬ 
dados. 

Em  primeiro  lugar  havia  o 
'•uso  da  designação  do  Jogo  pa¬ 
ia  domingo,  visto  como  os  dois 
>  lãssicos  —  Vasco  x  Botafogo  e 
América  x  Fluminense  reuniam 
n  mesmu  soma  de  pontos  para 
a  classificação.  Havia  duas  pro¬ 
postas:  uma  do  Botafogo,  no 


.sentido  de  que  fâsse  dada  pre¬ 
ferência  ao  clássico  com  o  Vas- 
eo  para  domingo,  por  vários  I  I 
motivos;  e  a  outro,  apoiada  pelo  i 
Fluminense  e  Américo,  prefe-  I 


-  já  ^  . 


rindo  o  sorteio. 

VASCO  x  BOTAFOGO, 
SABADO 

Essa  questão  provocou  pro¬ 
longados  debates  c,  por  vezes, 
muito  acalorados,  em  que  os  fi¬ 
guras  principais  foram  os  Srs. 
Carlito  Rocha  e  Luiz  Murjel. 
Depois  dc  marchas  e  contra¬ 
marchas,  foram  postas  cm  vo¬ 
tação  as  duas  propostas.  Por 
8  x  2  foi  aprovado  o  eorteto. 
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Sob  o  patrocínio  da  F.M.T.A., 
terá  inicio  u  30  do  corrente,  na 
Vila  Militar,  o  5."  Campeonato 
Carioca,  que  reunira  atiradores 
do  Fluminense,  Flamengo,  Cnrio- 
rn,  São  Cristovão  e  Grémio  do 
Tiro  da  Escola  Naval,  certame 
esse  que  servirá  de  preparação 
nos  ríirlocns  que  intervirão  no 


Campeonato  Brasileiro  de  Tiro 
ao  Alvo,  a  sor  disputado  era  Por¬ 
to  Alegre,  do  10  n  17  do  novem¬ 
bro.  sob  os  auspícios  da  C.B.T.A. 

Pelas  preparações  realizadas 
até  aqui  peia  Federação,  o  Flu¬ 
minense  c  o  Flamengo  apresen- 
tum-se  como  favoritos,  vindo  a 
seguir  o  Carioca  e  o  São  Cris¬ 


tóvão.  O  Grêmio  do  Tiro  dn 
cola  Naval  participará,  |,f)a 
meira  vez,  do  certame  da 
dado. 

As  provas  serão  realizadas 
cstnndc  dn  Vila  Militar,  n  dc 
zi  dc  guerra,  c  as  demais  no  I 
mincasc. 

(CONTINUA  N\  15..  pAG,v 


■ 


j  A  assembléia  não 
atendeu  ao  apelo 


Tevi 
it  on 
irgum 
ilflcoç 


Tuazlro  do  Bnngú  esteve  longo  de  corresponder  às  exlgfin- 
<la  direção  técnica  suburbana  Pelo  menos  no  gramado, 
ito  ao  Fluminense,  a  sua  produção  foi  multo  abaixo  do  nível 
irado,  sendo  que  na  defesa  foram  ohservndos  os  pontos  vul- 

IVPIti  /Irt  n/m  n»  -  n«# _ m  .  .  *  Vul 


dos  e  Inseguros  em  quase  todas  os  intervenções.  Faltou  firmeza 
o  colocação  ao  zagueiro  platino  e  ao  médio  banguense  faltou 
ritmo,  luta  e  visão  do  Jogo  dontro  das  Instruções  recebidas  pelo 
técnico. 


PORTO  ALEGRE,  26 
(Asap.)  —  Seguirá  hoje  na. 
ra  a  capita!  da  Republica,  e 
msíder  Saladuro,  ex-lnte- 
írante  do  quadro  titular  do 
Kenner  Portoalegrcnie.  Sala- 
duro,  que  Integrará  a  aqui- 
pe  de  profissionais  do  Boa- 
«UCC8S0.  é  um  dos  goleado¬ 
res  do  atual  campooaato 
eiiucho,  apontado  como  sé¬ 
rio  candidato  no  pnslo  do 
artilheiro  mor  do  campoona. 


t.  A.  Grajaú  —  Vasco  \ 
a  outra  partida 

De  pnssiigcm  por  esta  capital,  os 
famosos  malabaristas  du  bustict- 
«II,  os  componentes  dos  "1'nlim- 
;<is  da  Broadway"  voltarão  n  se 
‘•xilíir.  Essa  nova  apresentação 
daquela  equipe  e  a  do  American 
‘Jnr-sc-á  hoje  A  noite,  nn 
.•stádio  da  Associado  Atlética 
>rajau. 

A  primeira  partida  da  noite 
ravar-se-á  entro  os  "five"  do 
■  asco  e  do  American  Stars,  sob 
■*  conlrólc  de  Snm  Scidcl  c  Os- 


Serão  observados  no  treino 


trarão  os  seus  substitutos  em  Salvador  o  Barbatana  quo  seriam 
oBsini  lançados  numa  prova  na  partida  contra  o  Canto  do  Riu 
5® nU^lqAer  forníft  vamo‘l  Wu&rdur  os  acontecimentos  da  semana. 
Conflrmada_B  as  impressões  de  Ondlno  Viera  do  quo  Rafanelll  e 
Pinguela  nao  estão  tecnicamente  bem,  o  quadro  do  Bangú  sofra- 

r^ailer:lÇUC3  d,ctermIr,adaJ3  P«las  Observações  polo  melhor  critério 
de  acertar  e  dar  ao  conjunto,  peio  menos  na  retaguarda,  a  sccu- 
rança  que  o  mesmo  necessita.  ^  * 


mesmas  falhas  do  domingo 


JOAO  PESSOA.  26  (As.ip.1 
—  Ao  que  apuramos,  o  exceden¬ 
te  zagueiro  Klebor  do  Botaíoç» 
desta  capital,  está  sendo  pre. 
tendido  por  um  club  paulista¬ 
no,  que  lhe  ofereceu  d  mil  cru¬ 
zeiros  mensais,  O  <crack'  fea 
uma  contra  proposta,  pedindo 
7  mil. 


■  lumiuu.  ac  nam  seiacl  c  Os¬ 
mar  Pinheiro.  Nn  nutra  peleja,  os 
negros  dos  “Pnihnços  du  Broa- 
dwuy  se  baterão  com  n  Associa¬ 
ção  Atlética  Grajaú,  sob  a  clirc- 
?.io  de  Alndino  Astuto  c  Max 
Inbhadii. 


Reunir-se-ão  a  3  de  outubro,  no  Fluminense,  ( 
clubs  -  Seis  grêmios  cariocas  no  Rio-São  Paulo 

*  da  “Taça  “ 

Ainda  como  parto  dos  traba¬ 
lhos  da  sessão  do  Conselho  Arhl- 
'•rnl,  ontem,  houvo  a  discussão 
sobre  a  próxima  realização  do 
Torneio  Rio  São-Paulo.  O  renre- 

ranéoK».  TTm .  ~  J 


HOJE 


S.  PAULO,  26  (Asap.)  _ 
Como  é  sabido,  o  ponteiro 
canhoto  Mário,  que  revelou- 
se  no  Vasco  da  Gama,  pas¬ 
sando  depois  para  o  Baugxi, 
projudicam  em  multo  o  seu 
rendimento  técnico,  pelo  abu¬ 
so  do  jogo  pessoal.  E  isso 
está  se  verificando  novair.cn- 
te  agora,  no  Corlntians,  o 
atual  club  do  Marloslnho. 
Tanto  que  já  se  fala,  na 
constituição  provável  do  umu 
nova  alor-esquerda  corlntla- 
na,  formada  por  Carbone  e 
.Jaokson,  em  face  das  ulti¬ 
mas  exibições  de  Mário,  ã 
base  do  individualismo,  pre¬ 
judiciais  ao  conjunto. 


«orno,  nos  moldes  da  Copa  “Rio" 
o  untes  do  campeonato  oficial, 
em  substituição  assim  ao  Torneio 
Municipal. 

Foi  aprovada  essa  sugestjjo, 
em  principio,  ficando  de  ser  ou¬ 
vido  o  Departamento  Técnico, 
sendo  o  assunto  decidido  defini¬ 
tivamente  em  reunião  posterior. 

Ficou  finalmente  assentado  que 
os  representantes  dos  clubs  se 
reunirão  a  3  de  outubro,  na  seda 


amanhã 


lendário 


Heleno,  em  Santos,  promete  êste  mundo  c 
_  o  outro 

Freitas  S8rYiço  fspf,ciaI  de  A  NOITE)  -  Heleno  de 

Muita  eonL  ntem  festlvamente  na  cidade  de  Santoj. 

so  “crack"  C6U  J?i°-  °1croP°rto  para  ver  de  perto  o  famo- 

Vila  Belmiri?  Se  dL^l8j  para  as  dependências  do  club  d« 

tores  No  ernmarfn  uPfnhla  d0  Presidente  Athié  e  outros  dlre- 
as  vistas  rie  ^?ihdn  ’  H5  cno  Partic'Pou  do  treino  individual,  sob 
Jogado-  acL^i118?5  d,e  c-u-riosos-  Tudo  indica  que  o  Irrequieto 

cHnado  a  adm.iH-  sltuaçao  com  °  Santos,  que  se  mostra  in- 
ciinado  a  adquirir  o  seu  passe  ao  Vasco  da  Gama. 

rificado  Qunndnn  5plano .  oco"eu  com  o  mesmo  entusiasmo  ve- 

Vasco  da^r-imn  °  S  ad°  J°Eador  ingressou  no  Boca  Juníors,  no 
vasco  na  Gama  e,  depois,  foi  nam  »  r-niAmUi,  ».n. 


Telefone  para  o  CARIOCA 

REPÓRTER:  4,1-3319 


As  exibições  «Ma  B,oadwnl,  espetáclo*  sempre  intr. 
Tcssnntcs.  IJojo  á  noiíc  v(lo  eles  a  Grajaú 


laiu|ieomato  Brasileiro  de  Basketball 


Clio  (9).  Tovar  (2),  Teles  (2),  Souza  (2)  e  LI- 
ma  (4). 

OS(  GAÚCHOS  FIZERAM  "FORFAIT” 

Np  outro  Jôgn  programado  para  esta  clilade 
tcrtficou-sc  uma  surpreza,  o  não  comparecimen- 
tu  dos  gaúchos.  Tendo  vencido  os  fluminenses 
por  -5  x  21,  os  gaúchos  deveriam  lutar  contra  os 
mineiros.  No  entanto,  e  sem  que  se  saiba  a  ra¬ 
zão,  nao  compareceram,  resultando  na  vitória  dos 
mineiros  W.O. 

AS  OUTRAS  PARTIDAS 
Nos  jogos  efetuados  em  Florianópolis,  São 
Paulo  estreou  batendo  o  E.  do  Rio  por  16  x  36. 


Ditem  que  Bigode  está  mal,  mnl- 
fo  moí.  II d  porém  quem  diga 
Çve  o  robusto  médio  do  Flav icit- 
ço  jd  eoncartou  o  figndo  o  vai 
entrar  em  ardo. 


BIGODE 

TEVE  ALTA  DO  ESPECIALISTA 

“Lí!!  !raü’  C0m0  Se.anunci0U’  »  estado  de  saúde  do  médio  rubro-neáro 


nacional  dc  sabado  e  domingo  —  Rio 
na  disputa  dc  cinco  títulos 

mrtivo.V  Cronlstaa  Es-  rança  e 

poi  tlvos  du  Brasil*  para  os  equi-  qulsta  d< 

pes  das  Federações  concontm-  em  disp 

Orn,  com  tal  programa  dc  rt-  dasUus° 
cas  iccompensas  «  com  a  gala  versos  ti 
da  presença  da  nata  do  clubes.  ! 

srno  naciunal,  teremos  nesse  senta  30t 
HmÍiSem"n“'  ne?s®  flnl  Grande 

tio  Lm,  r  *l°rn,a  •  vc,;l  «ms  urande  a 
dc  compromissos  sorisslnios  co-  mo  rem 

Í8J“™  ,°  W^rno  Suiairori-  I-ortoalig 

Wsão  ner  Ji?nU!,  01,ml>iro!'-  '«nm  Um  bo 
nnHo.-iP'  r  lta  do  ,iuo  o  Brasil  OS  VE 
apresentar  nas  duas  DOS  C 

competições  de  1052  Ê  a  5I 

t-uo  Paulo,  quo  está  na  lide-  (CONTIb 


Nao  resta  duvida  do  quo  s 
realização  da  derradeira  disnu- 
ta  do  «Troféu  Brasil*,  nas  tar¬ 
des  de  sábado  e  domingo  pró 
xlmos,  constitui  a  maior  jira- 
çno  atlética  do  ano.  A  oatureza 
orgina!  do  programa,  que  in¬ 
volve  troa  clnsses  de  atletas  ile 
meihor  categoria  (Juvenis,  mo¬ 
ças  e  homens»,  dlspulandi-  não 
sómente  o  famoso  «Troféu  Era- 
sib  mas.  nindn  outros  quatro 
prémios  de  alta  significação 
nucional.  jiiBtlflcam  o  coronin 
ccm  razão,  a  magnanlmldndr 
competição  que  vai  envolver 
clubs  dc  São  Paulo,  4  do  Rio 


Lm  ri0  ^andc  d°  Sul,  ropro- 
atletad0’  n  ÜS'  1,01  uma  Braiide 

Junte-se  a  isto  outros  dola- 
ines  Nao  e  sómenle  o  «Trofóu 
Brasil*  que  se  despede,  pratl. 
«amente  vencido  pelo  São  Pnu- 
o  F  e  Outros  troféus,  eirgns- 

“J“a*  nn  competi  cão. 

ajudam  ao  conjunto  c 
festa  bastante  varindii 
c  que.  teremos  a  «Tac 
tÍL*  Oliveira  Ribeiros  pi 
vosamento  de  4x400  n 
da  «Tnça  Crisca  Jane  Cot 
U  ra  as  provas  de  moças, 
e  J  Jose  Ferreira  Kiefferj, 


-  - negro 

tratamo,nto  especifico  e  aconselhado  O  exame  ofeicreu 
resultado  normal  nada  sondo  constatado  do  maior  gravidade 
Bigode  teve  alta  do  sou  médico  assistente  apresentando  mo- 
inoias  do  seu  estado  geral  desaparecendo  as  dores  fortes  iue 
ícciamavam  maiores  cuidados.  Ainda  sob  tratamento  o  arada 
°b  abfcrvR?ao  Bigode  deverá  Iniciar  os  seus  treinos  da  soma- 

rnr,iw°ranid0i  0  Dcpartamento  Médico  da  Gávea  colocá-lo  cm 
condlçocs  de  jogo  parn  a  peleja  com  o  América. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  26  de  setembro  de  1951 


Crônica  de  turt 


A  lurprésa  da  manhã  dc  antem,  na)  prova  que  será  levada  a  efcl- 
na  GAvea.  foi  iem  iúvida  algu-  lo  no  domingo  Enquanto  lodos 
mo  o  exercido  que  o  alazão  lil  se  concentravam  nos  cxcclclos  do 
Gaúcho  produziu  paro  a  Grande  Honolulu.  Lorctta,  Mntiguarl.  Tor- 
Primio  “Guanabara",  a  tradlcio-  pedo  e  outros,  o  ex-defensor  do 


Stnd  Seabra,  que  agora  pertença  rar  com  otimlamo  •  “chanca'’  do 
ao  Stnd  Unicum,.  panava  oi.  ponilonlsta  de  Adalr  Feljó  oessn 
3j010  em  204  cravados,  com  ótimo  Proy*<  porquanto  El  Gancho  vero 

.  „  . .  .  ...  _ I  evoluindo  multo,  a  pode  flnul- 

íinal.  Evidcnlomeiite,  a  marcai  (er  encontrado  o  formn 

não  «  ótima  para  tuna  Ttrolcia1  Ideal  One  se  preenvenharn  os 
ou  am  Lo  rd  Anllbca.  mas  para  “donos"  do  páreo.  pois  n  pilo- 
essa  turma  dc  naelonnli  consll-  lado  de  Jobcl  Tlnoco,  se  apa- 
tot  tempo  multo  bom.  nhnr  bem  a  grama  seco.  eilnrft 

Não  te  pode  deixar  de  enca-  com  elei  no  final  1 


A  prova  aapaclul  da  putroa  adquirido*  em  leilão,  que  (ot  le¬ 
vada  e  efeito  no  domingo,  cm  1.600  metros,  revelou  •  eu- 
(isrlorldudo  do  filho  de  Albatroz,  que  vinha  de  "performnnce" 
t,em  Interosuanta,  ao  lado  doa  “papões"  da  turma  e  la  enfren- 
t,r  nesse  dia  adversário»  mala  fracos  Devemos  recordar  quo 
„  tordllho  6a  Sra  Bnrah  Boettcher  correra  o  Criterlum  de 
Potros,  perdendo  para  Pronpei,  Homero  •  Duc  D*Anjou,  mns 
cMgando  sgurrado  com  o  El  Greco,  qu«  era.  até  então,  o 
ildsr  da  turma.  Portanto,  o  clima  da  carreira  mudara  mul¬ 
to,  de  Prosper  •  Homero  paru  Crosby  e  Kanthar:  de  ponta 
t  ponta,  põdc  éle  galopar  à  frente  doe  adversários. 

O  •  professor"  Mesquita  esteve,  aBás,  numa  tarde  Ine- 
uirsdu.  lavando  ao  vencedor  Saranlnha.  Formigo  e  éese  po¬ 
tro  Largou  bem,  tumou  a  ponta,  a  fex  um  “traln"  A  vonta- 
dt,  seguido  6e  Correglo,  EOnlo.  Crosby.  El  Garboso  e  Kan- 
thsr.  Sempre  floreundo,  o  filho  de  Prateada  velo  ató  á  reta. 
nio  tomando  conhecimento  do  esfõrço  de  Corroglo  para  al¬ 
cançá-lo.  E  quando  atropelaram  El  Garboso  •  El  Gin,  Nau- 
jjhty  Boy  ainda  tinha  reservo*  para  cruzar  o  disco  em  pri¬ 
meiro  lugar  Aqueloa  dois  concorrentes  c  mais  Corregto  fo¬ 
ram  discutir  no  "photochart"  a  formação  da  dupla,  que  afi¬ 
nal  eoubo  a  El  Garboso. 

Com  fase  triunfo,  Naughty  Boy  demonstrou  que  n5o 
fdre  por  ocaso  sua  vitória  sóbre  Sun  Valloy.  quando  esta 
esperança  do  Stnd  Seabra  dera  um  doa  maiores  "banhos” 
dos  últimos  tempos  noa  carrelrlatae.  Embora  eua  caracte¬ 
rística  principal  sejn  a  velocidade,  o  Irmão  de  Ramon  Novar- 
ro  tem  qualidades  pura  vencer  ainda  multoa  páreos. 

Dos  outros  concorrentes,  o  que  mais  Impressionou  pelo 
srremate  final  foi  o  El  Garboso,  que  produz  um  pouco  me¬ 
nos  na  nrela  e,  no  entanto,  formou  a  dupla.  Surpreendente 
foi  a  arremetida  do  El  Gin,  que,  embora  seja  perdedor,  ga¬ 
nhou  do  vários  "veteranos"  da  turma,  quase  alcançando  uma 
estonteante  segunda  colocação,  Correglo  também  correu  bem, 
mas  leve  contra  si  a  velocidade  de  Naughty  Boy,  ao  qual 
foi  obrigado  a  seguir.  Está  ai  também  um  potro  promissor, 
qu»  o  Er.  Milton  Maia  deve  levar  com  cuidado,  pois  certa- 
mente  ainda  lhe  dará  multa»  alegrias.  Não  gostamos  da 
atuação  de  Kanthar,  que  UIIAa  tocava  Inutilmente.  E  quan¬ 
to  a  Crosby  e  Eõnlo,  foram  apenas  fazer  número,  nunca  fi¬ 
gurando. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

G0BTU80  ATS  SEM  AÇÚCAR 


°ACOTE  DOIS  CRUZEIROS 

MARAVILHOSO  CIGARRO 
PRODUTO  LOPES  SA 


será  realizado  nesta  capital  em  novembro  pre 

A  ENTIDADE  TOMOU  AS  P  RIMEI RAS  PROVIDÊNCIAS 


Em  sua  última  reunião,  o  De-i 
pcrtamciilo  Técnico  da  Confede¬ 
ração  Brasileira  de  Pugilismo 
elaborou  o  programa  para  a 
disputa  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  dc  Box  Amador  de  1951,  que 
terá  por  sede  estn  cidade,  em  vir¬ 
tude  da  desistência  da  Federação 
Pernambucana  dc  Pugilismo  que 
dcvfa  rcalizã-lo  na  cidade  do  Re¬ 
cife. 

O  programa  apresentado  e  apro¬ 
vado  cm  sessão  de  diretoria,  es¬ 
tá  assim  organizado: 

1. *  —  designar  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  para  sede  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro  de  Box  Amador 
de  1051. 

2. *  —  Indicar  ■  dal*  de  18  dc 
novembro  do  ano  corrente  para 
a  Instalação  do  Congresso  Pleno 
e  Técnico  do  Campeonato  e  seu 
Inicio  a  partir  dc  20  do  mesmo 
mís. 

3. *  —  abrir  as  Inscrtçóes  nu¬ 
méricas. 

4. *  —  Informar  as  filiadas  que 
o  campeonato  scrã  disputado  em 
10  categorias,  de  acòrdo  com  a 
última  reforma  do  ncgulnmcnto 
Técnico  dn  A.  I.  B.  A  ,  que  são 
as  seguintes:  Mosca  nté  51  K.  — 
Galo  até  54  K.  —  Pena  nté  57  K 
—  Leve  até  00  K,  —  Melo  médio, 
ligeiro,  até  (1.1.500  K.  —  Meio  mé¬ 
dio,  olé  07  K  —  Médio  ligeiro 
nté  71  K  -  Médio  até  75  K.  - 
Meio  pesado,  nté  81  K.  —  Pesa¬ 
do,  todos  acima  de  81  K. 

5. *  —  As  delegações  serão  cons¬ 
tituídas  de  10  nmndoics,  um  trei¬ 
nador  e  dois  delegados;  o  dele¬ 
gação  que  concorrer  com  menos 
dc  seis  amadores,  só  terã  direito 
a  am  delegado  Os  delegadas  de¬ 
vem  estnr  capacitados  para  exer¬ 
cerem  as  funções  de  jurado,  c 
possivelmente  de  juiz. 

6.  —  Snlicitnr  dns  Dcpartnmen- 


1*  páreo  -  xCOO  mts  -  o» 
30.000,00  —  às  13,20  horua 

.  k*. 

1— 1  Thundorbolt,  U.  Cunho  58 
2  Ouro  Preto  J.  Tinoco  68 

2 —  3  Cantlnflas,  C.  Moreno  54 

4  Algoz,  L.  Rlgonl  .  58 

3 —  5  Noviço,  L.  Mezaros  .  54 

6  Caranohy,  P.  Tavares  08 

7  Monts  Alegre,  J.  Port.  53 

4— 8  El  Matachin  R.  Filho  .  50 
9  Toropl,  Ot.  Reichcl  ..  50 
»  Holege.  H.  Rossano  .  50 

2*  páreo  —  1400  metros  — 
Cr$  35.000,00  —  àa  13,50  horas. 

Ue. 

1— 1  Praclnha,  J,  Portllho  52 

2— 2  Bluo  Dream,  J.  Graça  58 

8  Ecelero,  C.  Moreno  .  30 

3— 4  Intrépido,  R,  Latorre  .  50 

5  Gume,  R.  Urblna  ....  50 

4— 8  Dynamo,  L.  Dlaz  _  08 

7  Guarahlzinho,  J.  Mesq.  51 

3*  páreo  —  1.500  metros  — 
40.000,00  —  ás  14,20  horas. 

IcSi 

1— 1  Bananal  L>.  Rlgonl  ..  50 
2  Macauba,  Ot.  Reichcl  64 

2 —  3  My  Prlnce,  O.  Ullôa  .  58 
4  Corallaco,  D.  P.  Silva  50 

3— 5  Oracl,  E.  Costlllo  ....  50 

6  Good  Sporl,  L.  Diaz  . .  56 

4— 7  Sketcb,  J.  Tlnor-o  ....  66 

8  Tocantins,  P.  Tavares  .  50 

»  Madrigal,  xx  .  50 

4*  páreo  —  1.300  metros  — 
CrJ  40.000.00  —  As  14,50  horas 

kt*. 

1— 2  Oxford,  F.  Irlgoycn  ..'  55 
2  Bardo,  J.  Portllho  ...  65 

2— 3  Cheque,  O.  Ullôa  ....  53 
4  Aldebarran,  D.  Morol. 

„  .  ra  .  65 

3 —  5  Sorriso,  I.  Pinheiro  ...  55 
8  Amnrante,  M.  Rossano  55 

7  Nigromante,  E.  Caatlllo  55 

4— 8  Broadway  Blll,  I.  PlnU.  55 

0  Granados,  L.  Rlgonl  . .  55 
»  Soigon,  xx  .  55 

6*  páreo  —  1.600  metros  — 
Cr|  60.000,00  —  às  15,25  horas 
<HAND.  ESPECIAL). 

1 — 1  Torlbio,  L.  Rlgonl  ..  57 
»  Ernanl,  J.  Portllho  ..  no 


ü.  Moreira  .  64 
3  La  Coruna,  P.  Coelho  .  62 

3— 4  Rifle,  A.  Ribas  .  51 

6  Parthonon,  D.  correr  .  49 

4 —  6  Kurdo,  F.  Irlgoyen  ..  CS 

»  Sans  Route,  xx  .  53 

6»  páreo  —  1.300  motros  — 
CrJ  30.000.00  —  ès  16,00  horns 

1— 1  Asaungul,  L.  Rigoni  ..  CS 

2  Milu,  N.  Mota  .  ã2 

3  Kacy,  xx  .  53 

»  Bombo,  C.  Collerl  ....  50 

2— 4  Carinhoso,  U.  Cunl  *  .  04 

5  Aviador,  xx  .  5'í 

6  Martlnelle,  A.  Rosa  ..  5fc 

7  Ibak,  F.  Machado  ...  58 
»  Cracovta,  R.  Urblna  ..  5i> 

3— 8  Frontal,  R.  Filho  ...  5S 

8  Pelotão,  D.  Ferreira. .  34 

10  Lamego,  P.  Tavares  .  5ií 

11  Espadarte,  xx  .  62 

»  Olympus,  L.  Mezaros..  54 

4— 12  Grão  Pará,  J,  Tlnoco  5G 

13  Alvitre,  xx  .  P2 

14  Luarllndn,  R.  Latorre  52 
18  Muzuzo,  R.  Martins  ..  SI) 

»  Night  Club,  J.  Graça  .  68 

V  páreo  —  G.  P.  «Guana¬ 
bara  —  3000  metros  —  Cr*; 
160.000,00  —  às  18,40  (BETTING) 

k«. 

1— 1  Loretta,  F.  Irlgoyen  ..  57 
»  Honolulu,  D.'  Ferreira  57 

2 —  2  Mongunrl,  L.  Rigoni  ..  59 
3  Scanimoucho,  L.  Dlaz  .  69 

3— 4  Ondino,  E.  Castillo  ..  37 
5  Garimpeiro,  J.  Alves  .  57 
0  Torpedo,  A.  Rosa  ....  63 

4— 7  Falrplay.  O.  Ullôa  ....  37 
8  E]  Gaúcho,  R.  Latorre  .  07 
»  Lucifer,  J.  Tlnoco  ...  69 

8’  páreo  —  1.300  metroa  — . 
Cr$  40.000.00  —  ás  17,20  Itor.na 

Jt<u 

1—  1  Dingo,  J.  Mesquita  ..  645 

2  Oscar,  J.  Araújo  ....  52 

3  Ovilla,  C.  Moreno  ....  54 

2— 4  Mastcr  D.  P.  Silva  ....  GO 

5  Monterrcy,  A.  Silva  ...  52 
8  Olinda,  xx  .  54 

3— 7  Gay  Fox,  L.  Dlaz  ....  58 

8  Gunyanaz,  L.  Mezaros  5G 

9  Macabu,  xx  .  56 

4— 10  Poth  Flnder.  E.  Castillo  66 

11  Cntaguú,  I.  Pinheiro.  56 

12  Orqullácoa,  A.  Nobrega  34 


S.  C.  A  NOITE 


Os  jogoa  de  footbaD  de  domingo  —  Prosseguirá 
hoje,  à  noite,  o  torneio  de  tenis  de  mesa  — 
As  demais  atividades 

0  Torneio  Interno  de  Football  S.  C.  A  NOITE.  No  primeiro  Jogo. 
{o  S.  C.  A  NOITE,  prosseguirá  Geraldo  Salgado  venceu  Belmlro 
p  próximo  domingo  com  dois  Bastos,  por  2x1.  O  primeiro  “set” 
iispurtantes  encontroo,  que  pode-  íol  vencido  por  Geraldo,  por 
rio  apontar  o  campeão  da  temp.  21x14.  Belmlro  revidou  no  se- 


A  juventude  brilh ou  na  abertura  doa  fogo»  da  Primavera.  Multas  moça»  «  meninas  exibirum 

fonnaa,  graç  a  e  beleza 


Telefone 


para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


nlBgo  são  os  seguinte*:  L*.  jo 
18,  "Administração"  x  "Carioca1' 
« o  2»  jogo  será  disputado  entre 
« 'Lobinho"  x  A  NOITE. 

TENIS  DE  MESA 
Ttvt  prosseguimento  na  noMe 
it  ontem  os  jogos  referentes  á 
irgur.da  rodada  da  série  de  clas- 
ilfieação  do  I  Torneio  Interno  do 


mais  um  treino  da  VolleybalL 


RADIOFONIZAÇAO  DE  PAULO  ROBERTO, 
COM  MÚSICA  DE  ALBERTO  LAZZOLI 

Hébll  ao  comando  da  tropa, 
valtnls  •  arrojado  diante  do 
Inimigo,  humano  e  bondoso  no 
trato  dos  seus  soldados,  combati¬ 
vo  s  tenaz,  eis  reune  em  sua  fi¬ 
gura  de  combatenta  todas  as 
excelentes  qualidades  do  saldado 
brasileiro,  tendo  confirmado, 
longe  da  Pátria  as  gloriosas 
tradições  de  bravura  e  discipli¬ 
na  do  Exército  do  Caxias. 

Na  vida  oivll  era  o.  moço  tra¬ 
balhador,  competente  no  seu 
oficio,  cavalheiresco  e  amigo, 
que  todos  admiravam.  N*  guer¬ 
ra,  ttzse  herói  consagrado  e 
ainda  hoje  continua  recolhendo 
os  louros  de  seus  feitos  moitio- 
ràvels  nos  campos  da  luta. 

Tratarse  do  tenente  Apulo 
Miguel  Resk.  que  na  ultima 
guerra  fez  parte  do  segundo 
escalão  da  Força  Expedlcluná* 


cnito. 

PREPARANDO  AS  MAQUINAS 
Mas  não  só  os  campeões  das  ca¬ 
tegorias  de  turismo  e  sport  como 
muitos  outros  volantes  estão  Ins¬ 
crito»  na  prova  que  será  Inicla- 


1. »  páreo  —  1.800  metros  — 
Cr»  40.000.00  -  às  13,20  horas. 

1— 1  Marinheira,  M.  Ohirüio  *56 

2  Kall,  O.  Moreno  .  56 

2— 3  Alqulra,  x  x  .  58 

4  Algerla.  A.  Nahlb  _  68 

3— 5  Altéla,  M.  Rossano  ...  58 

8  Oella.  U.  Cunha  .  56 

4— 7  Olaia,  P.  Fernandes  58 
"  Morenlna,  A.  Dornellea  58 

2. *  páreo  —  1.300  metros  — 
Cr*  40.000.00  -  As  13,50  horas. 

*  Kç 

1— 1  Rumena.  F.  Irlgoyen  ..  55 

2— 2  Diaba,  L.  Rlgonl  .  55 

3  8.  Prlnce,  A.  Rosa  ....  55 

3— 4  Halowecn.  L.  Dlaz  _  65 


4 —  6  Cupletista,  8.  Cantara  .  49 

7  Tuyusero.  J.  Portllho  .  63 
”  Master  Bob,  O.  Ullôa  .  52 

6. "  páreo  -  1.300  metros  — 
Cr*  30.000.00  —  ás  16,00  horas 
*  Bettlng) . 

1—  I  Rolão,  L.  Mezaros  ....  58 
"  Monetário,  J.  Araújo  ..  02 
”  Craion.  M.  Rossano  ..  51 
2  Fcnlana,  A.  Row  ....  Oi 

2— 3  Iglno,  J.  Tlnoco  .  56 

4  Gold  Mald,  x  x  ....  00 

5  Lampo.  U.  Cunha  ....  56 

8  Dlavola,  F.  Machado  .  60 

5- -7  Curltlbano,  Não  corre  .  53 

8  Za.vra,  A.  Oliveira  ....  51 

9  Nico,  8.  Cantara  ....  52 

10  Brlstol.  R.  Latorre  ...  52 

11  Llbnno,  g  x  .  03 

4-12  WelcG..ie,  L.  Rlgonl  ..  58 

13  Dalmata,  A.  Nobrega  ..  54 

14  Charão,  J.  Mesquita  ..  56 

15  Ornn  Chaco  J.  Oraça  .  52 

"  Real,  R.  Fllhu  .  63 

7. "  párou  -  1  300  metros  — 
CrS  30  000,00  —  ás  18,40  horas 
(Bettlng). 

.  K<! 

*— J.  t"rd  Polar.  R.  Martins  50 
Luetzow,  J.  Mesquita  .  56 
2  MuJIque,  xx  .  50 

2 -  3  Tarumnn.  R.  Latorre  .  50 

4  Pncnlano.  A  Dornelles  50 

5  Jequitinhonha  Ullôa  51 

3- 6  Minguinho.  I.  Pinheiro  53 

7  Tapnjti.  U.  Cunha  ....  60 

8  Vnlco,  O.  Callerl  ....  80 

4-  9  Fcclcru.  O  Moreno  ..  5G 

10  Grisu.  J.  Portllho  ....  54 

11  Hlvon,  A.  Rosa  .  63 

12  Jnneadelro.  x  x  .  50 

B.°  páreo  -  1  500  metros  — 

Cr*  30  000,00  -  às  17.20  horns 
(Bettlng). 

1— 1  Ronon,  i  x  .  62 

"  Vlsigodo,  J  Portllho  .  61 
2  Alvoar  L.  Rlgonl  ...  68 

2— 3  Sonhn  de  Ouro,  R.  Mart.  50 

4  Attacher  U  Cunha  ....  62 

5  Grumete  A  Rosa  ....  68 

3—  8  TVinlo  W  Metaelles  ..  58 

7  Sonrfnce.  J  Tlnoco  ..  54 

8  Cnbn  Prlo  P  Tavares  .  60 

4— 9  r'r,(‘*e  R  Ribas  .  58 

10  Galifn  F  triroven  ...  59 

"  Ituuno  O  Ullôa  .  55 


No  High-Life  Club,  dia  29,  sábado,  sob  o 
patrocínio  da  A.  A.  Caixa  Econômica 

8ob  o  patrocínio  da  Associa-  aoeiadoe,  vera  envidando,  er 
ção  Atlética  Caixa  Económica,  ambiente  de  crescente  e  conte 
Departamento  Desportivo  da  A.  glante  entusiasmo,  os  malorc 
P.  C.  E.,  com  a  colaboração  das  esforços  para  que  a  sua  Fest 
agremiações  bancárias  filiadas  da  Primavera  não  só  nlcanco  re 
ao  Centro  Metropolitano  de  Des-  tumbante  sucesso,  como  tan 
portos  Bancàrlss,  realizar-se-á,  bem  atinja  a  sua  preelpua  e  Inu 
no  dia  29  do  corrente,  eábadu,  vável  finalidade,  que  é  a  de  cor 
nos  salões  do  HIgh-LIfe  Club,  o  grognr,  por  algumas  horas,  ali 
"Grande  Baile  da  Primavera",  gres,  dentro  do  espírito  dn  mnl 
Com  os  acordes  vibrantes  e  sadia  camaradagem,  a  Imons 
melodiosos  de  "Vozes  da  Prima-  e  laboriosa  familla  bancárlt 
vera”,  anunciados  por  trés  mag-  numa  festa,  em  suma,  de  ver 
nlflcas  orquestras,  que  garanti-  dodelra  confraternização, 
rão  o  êxito  absoluto  desta  me-  NOTA:  —  Traje,  do  preferér 
raorável  noite,  será  Intclnda  a  cia,  branco,  sendo  permitido 
maior  festa  da  temporada,  às  traje  completo.  Os  convites,  as 
21,30  horas,  sendo,  logo  em  se-  sim  como  reserva  dc  mesas  prj 
guldo,  procedida  n  coroação  da  derno  ser  solicitados  na  sede  d 
Rainha  da  Primavera  dos  Ban-  A.  A.  Caixa  Econômica,  à  Av 
cárlos  de  1051.  Almlranto  Barroso  n.'  1,  2.*  ar 

A  diretoria  i‘a  Associação  dor,  telefone  22-8592,  ou  na  sed 
Atlética  Caixa  Económica,  ns-  do  Centro  Metropolitano  de  Dei 


ria  Brasileira  e  que  conquistou, 
pela  sua  ação  dostemlda,  as 
m&ls  altas  condecorações  mi¬ 
litares,  Inclusive  a  ambicionada 
Cruz  por  Serviço  Notável,  dos 
Estados  Unidos,  a  única  con¬ 
ferida  na  Itália  a  um  soldado 
de  terra,  mar  e  ar.  quer  hru 


0  "tí*m"  femtnlao  da  vaTIey 
ta!!  do  Pero,  que  velo  ao  Rio  de 
Janeiro  participar  das  provas  do 
I  Campeonato  Sul-A  merleano  • 
n*s  quais  conquistou  o  3.*  lo- 
iir,  regressa  hoje  a  Lima,  pclu 
«ronave  da  Braniff  Airways. 

A  delegação  peruana  está  cono- 
llluida  dc  18  pessoas:  o  jolx  t 
técnico  Enrique  E.  Klndelmann: 
m  professores  Aníbal  Santivancz 
Morstca  e  Cnnauclo  Zambrnno 
Beyes ;  o  médico  Dr.  José  A. 
Pczcl  e  as  Integrantes  do  "team" 
senhoritas  Lnstenln  Parra,  Rossa 
jwebez,  Marlsa  Rada.  Filomcna 
Rns,  Hortênsia  Zuranlch,  Estcfâ- 
«i»  Chora.  Manuela  Gallordo. 
Bcrtha  Pcrcz,  Margarida  Snndo- 
vnl,  Carmcn  Ixiyola,  Pilar  Do- 
mlnpiez  c  Lolla  Bergnmlno. 


1— 1  Carinho,  J.  Tlnoco  ..  53 

2  Brazlllan  Stnr,  D  P.  8.  68 

2— 3  Naco.  J  Mesquita  ....  54 
4  Nnpolcão.  J.  Araújo  ..  54 

3— 5  Calmete,  A.  Nobrega  52 

6  Jangadelro,  C.  Callerl  . .  58 

7  Fogo  Bravo.  F.  Mnclmdo  64 

4— 8  Mahon.  J.  Portllho  ..  62 
9  Oome  Onl,  R.  Martins  50 

10  MuJIque.  A.  Rlbns  ...  52 
4*  páreo  —  1.400  melros  — 
Cr|  45  000,00  —  ás  14.50  horas. 

Kg 

1— 1  Pao.  U.  Cunha  .  65 

3  Ernrleon.  I  Pinheiro  .  55 

2— 3  Pnlmer.  L.  Rlgonl  . .  65 

4  Crosby,  Náo  corre  ....  65 

3— 5  Grnn  Sonante.  J  Alves  57 

6  Eõnlo.  J.  Tlnoco  .  66 

4— 7  Nsgasalcl.  O  Ullôa  ..  55 

8  Correglo,  L.  Mezaros  .  55 
0  Açude.  Não  corrr  ...  55 

#.*  páren  -  1.400  mr  tros  — 
Cr*  30  000.00  -  às  15.25  horns. 

Kq 

1— 1  Bakcllta,  L.  Rlgonl  ..  59 

”  Sorbona,  x  x  .  54 

2 —  2  Nnller.  U.  Cunha  ....  50 
3  Lucanor.  R.  Martins  .  60 

3 —  4  Varslt.v,  O.  Macedo  ..  62 

5  Gaita  de  Ouro,  x  x  ....  51 


AVI  O  A  POPULAÇAO 

Sexta-feira  próxima,  no  TEATRO  MUNICIPAL  qran- 
<ji05a  vesperal  às  17  ho.  para  a  última  e  impreterível 
apresentação  de  RAUL  ROULIEN  e  sua  Companhia 
na  formidóvel  sátira  de  Da  rio  Nicodemi 

"O  SENHOR  TAMBÉM* E'  ?..." 

Orqanlxadu  pelo  Departamento  d#  Cultura  d»  Adultas  da  PDF 

PREÇO  ÚNICO  CR$  10,00 

BilhstM  A  venda  na  bilheteria  do  Teatro  pela  ordom  rigorosa 
d»  chegada.  Nota:  para  ho)e  restam  somente  balcões  e  galerias 

FORMIDAVE  L!I!  SENSACIONA  LU! 


A iVl k' lé  lí  ’  A  O  ROlelro  Osni  voltou  n  sentir  dores  na 
—  mft0  contundido,  estando  novomento 

ameaçado  de  náo  integrar  o  conjunto  rubro.  Assim  sendo,  o  reser- 
vs  Cláudio  terá  outra  oportunidade  entre  os  titulares. 

if 

RO  MSI  O  goleiro  gaúcho  Borracha,  pre- 

—  tendido  pelo  Bonsucesso,  contun- 

<hu-se  serlamcnte  domingo  último,  sendo  dlflcll  o  leu  embarque 
Wa  o  Rio  de  Janeiro. 

ROTAPOíIO  rrelnartm  os  botafoguensea,  Iniciando 
i  os  preparativo*  para  a  peleja  contra 

8  Vasco.  O  exercido  constou  de  ginástica  e  bate-bola.  Do*  titula- 
it».  estiveram  ausentes:  Geninho,  Neca,  Avlla  e  Rnblnho. 

liANfííT  _  °*  hxuguenses  imolaram  ontem,  oe  seus  pre- 

nwu  paratlvos  para  a  peleja  contra  o  Canto  do 

[tto  Antes  do  exercido,  o  técnico  Ondino  Viera  realizou  a  sua  ha- 
Mtua]  palestra  com  os  Jogadores,  apontando  as  falhos  verificados 
n*  peleja  contra  o  Fluminense. 

HAMTH  nn  Pin  *  O  canto  do  Rio.  prepsrondo- 
I  U  UU  K1U  —  M  para' a  peleja  com  o  Ban- 
hi.  trelnnrft  amanhã,  a  tarde,  contra  •  eqtilpe  do  Fluminense  A 
Lluo,  da  vizinha  capital  Depois  do  ensaio,  o  técnico  Darci  Martins 
“(•(á  s  conhecei  a  formação  da  equipe  que  enfrentará  um  dos  II- 
“tfw  da  tabela  -  o  Bungu. 

p|  A  MI-ÍMf  Ifb  O  antigo  centro-avnnte  do  Fluml- 
(ainuixt  IV/  nense  e  Bonsucesso,  Ruolnhu,  deve¬ 
is  llrmai  contraut  com  u  Flamengo  Também  o  técnico  Oto  Vlel- 
deverá  firmar  compromisso  com  o  grémio  rubro-negro,  s  fim 
*  orlcntui  os  quadros  de  Juvenis  e  aspirantes 

Ri  I  IIVIIIMKIVCÍ?  Treinaram  os  tricolores,  prepa- 
l.l  UM  ^  rando-se  para  a  peleja  contra  o 

Jbiêrlca  Hoje,  ã  tarde,  sera  efetuado  o  primeiro  coletivo,  forman 
“r  o  quudro  titular  corn  oe  mesmos  valores  que  enfrentaram  os 

“Wigucnscs 


Faulo  Roberto 

•llclro,  quer  americano,  além 
da  «Sllver  Star»  (a  não  menos 
ambicionada  Estrela  da  Prnta 
dos  Estados  Unidos), 

Em  suo  audição  de  hoje  o 
progruma  «Honro  ao  Méritos, 
orlaçúo  e  patrocínio  da  Stan¬ 
dard  Oll  Company  of  Brazil  e 
quo  vai  ao  ar  todas  as  quartos 
feiras,  às  21,35,  através  da  Rá¬ 
dio  Nacional,  focalizará  a  ad. 
miràvel  figura  do  tenente  Apu¬ 
lo  Miguel  Resk,  herói  da  FEB, 
contando  n  história  dos  «eus 
gloriosos  feitos  na  campanha 
da  Itállu. 

Na  final  do  programa,  o  te¬ 
nente  Resk  receberá  s  medullin 
de  ouro  e  u  diploma  de  «Honra 
ao  Mérito»  conferidos  pela 
Standard  Oll 

O  progruma  6  escrito  por  Fau- 
la  Roberto,  eleito  o  «Molhor 
Produtor  de  1950».  com  efeitos 
musicais  do  maestro  e  profes¬ 
sor  Alberto  Lazzoll,  que,  tam¬ 
bém.  regerá  a  orquestra. 


do  com  o  árbitro  Malcher.  O 
Vasco  pretendia  que,  por  moti¬ 


vo  óa  tensão  existente,  o  citado 
Juiz  permanecesse  afastado  dos 
seus  Jagoa  até  o  final  do  Cam¬ 
peonato.  Mas  os  demais  Club? 
não  concordaram  com  essa  me¬ 
dida,  quo  seria  ura  desvirtuu- 
menlo  do  sorteio. 


A.  Pinheiros  —  70  pontos;  3» 
Botafogo  F.  R.,  —  44,5  pontos; 
4V  C.  A.  Paulistano  —  30  pon¬ 
tos;  5*  C.  R.  Tletô  —  21,5  pon¬ 
tos;  8*  C.  R.  Vasco  dn  Gama 

—  13,5  pontos;  7*  8.  Paulo  F. 
C.  —  12,5  pontos. 

«Troféu  Brasil»  —  1*  São 
Paulo  F.  C.  —  08  pontos;  2' 
C.  A  Pinheiros  —  57  pontos; 
3*  Botafogo  F.  R.  —  49  pontos; 
4*  Fluminense  F.  C.  —  46  pon¬ 
tos;  6»  C.  R  Vasco  da  Goma 

—  24  pontos;  6'  C.  R.  Tleté  — 
18  pontos;  V  h.  D.  Florasta 

—  10,5  pontos. 

«Troféu  Cronistas  Desporti¬ 
vos  do  Brastls  —  1'  Federação 
Paulista  do  Atletismo  —  52  pon¬ 
tos;  2«  Federação  Metropolita¬ 
na  de  Atletismo  —  24  pontos 


s\\\\  y  LONllNUACÓO 
m  '  DA  14*  PAGINA 

O  PROGRAMA  DO  CAMPEO- 
NATO 

Dl»  30  de  setembro  —  Prnv» 
Goncral  João  Segadas  Vlnnn  — 
Fuzil  de  guerra,  80  tiros  nas  trés 
posições  —  300  melros. 

Dia  7  dc  ouluhro  —  Prova  Co¬ 
mandante  Paulo  Martins  Melra 

—  Carabina.  60  llros  “deitada" 
a  50  metros. 

Din  14  de  outubro  —  Prova 
Dr.  Mnnorl  Vargas  Neto  —  Cara- 
Itlnn.  120  tiros,  nas  trés  posições 
a  50  metros. 

Din  21  de  outubro  —  Prova  Co¬ 
ronel  Orsinl  de  Araújo  Corlolnno 

—  Pistola  livre.  80  tiros  i  50  me¬ 
tros. 

Dl»  28  dc  nalubro  —  Prova  Dr 
Domingos  Vnssnlo  Cnruso  —  Re 
vÁlvcr.  cal.  32/38,  80  lirnt,  *  50 
melros. 

Din  3  de  novembro  —  Prova  As¬ 
sociação  de  Cronlstns  Desporti¬ 
vos  —  1/  turnn  dr  tiro  6s  silhue¬ 
tas  •-  30  llros 

Dls  4  de  novembro,  J.*  turno 
de  tiro  As  silhuetas  —  30  llros 

O  enmneonntn  será  dispuhido 
indlvidflnlmeiile  e  por  equipes  de 
quatro  atiradores,  compulnndn-so 
OB  Irís  melhores  resullndns  nirn 
classificação  em  contanto  As 
equipes  roloenilns  mnrcnrôo  os  se¬ 
guintes  ponlns.  nnra  efeito  «li* 
ctnslflmrâo  finnl-  I.'  lugar  8 
ponlos;  2/  lugar  —  5  ponlos.  3.* 
lugar  —  3  pontos;  4r  lugar,  2 
pontos,  r  5.*  lugar,  1  ponto. 
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dos  clubes,  na  derradeira  dispu¬ 
ta  do  «Troféu  BrasiU: 

«Tnçu  Álvaro  Ribeiro»  —  B. 
Faulo  F  C.  —  97  pontos;  Bota¬ 
fogo  F  R  -  65  ponlos;  C.  R. 
Vnsco  da  Gama  —  82  pontus; 
Fluminense  F  C.  —  35  pontos;, 
S  E  Pinheiros  —  21  pontos; 

C.  R  Tietê  —  13  pontos;  A. 

D  Floresta  —  11  pontos;  C- 
A  Campineiro  —  6,5  pontos 
«Taça  Crlsca  Jano  Cotton»  — 
para  moças,  1»  Plnhetros  -  107 
pontos;  2»  S.  Paulo  F  C  - 
82  pontos;  3.*  Fluminense  F 
C  —  63  pontoe;  4’  C  R  Tietê 

—  29  pontos;  6a  A.  D  Floresta 

—  20,5  pontos;  6»  Botafogo  F 
R.  —  10  pontos. 

«Taça  Josó  Ferreira  ICIiior» 

—  para  Juvenis  —  1*  Flumlncn- 
s»  F  C.  —  79  ponlos;  T  C 


ngntnings  e  5-m  R  I.,  promo¬ 
veu  três  regatas  da  Classe  Ssni- 
pe,  domingo  passado,  oonconen- 
do  trés  barcos  guarnecidos  pnr 
paulistas,  um  patroado  por 
pernambucano  e  dois  por  cario, 
cas  O  proelro  do  barco  de  Ter- 
nambuco  foi  Joan  Mallgo.  do 
Rio  de  Janeiro. 

O  vento  multo  escasso  na» 
duas  regatas  matinais,  molhoiou 
no  da  tarde,  corrtde  em  quatro 
milhas.  percurso  harlavento- 
aotavento  cm  58  minutos  pelo 
vencedor  quando  o  qullórr.ntro 
do  percurso  triangular  encur¬ 
tado  das  provas  da  manhã  cun- 
tumlu  ao  vencedor  th  e  2()in  c 
Ih  e  52m  rcspectivumenlu 

Tornou-se  vencedora  ohsoluta 
u  guarntano  feminina  Blbl  luotz 
Wilma  Knnpp,  que  tão  bon»  et  n- 
tas  de  st  também  deu  retente- 
mento  em  Vitória  nns  pio-.-ns 
do  4'  Centendrlo  de  Fund..çf,o 
daquela  cidade  Sno  ambas  as¬ 
sociados  do  Flotlllia  de  Snlpes 

e»Z—  va _ *_ 


0  diretor  da  Carteira  de 
Crédito  Agrícola  e  Indus¬ 
triai  do  Banco  do  Brasil 

Seguirá  »  29  do  corrente,  pa¬ 
rti  o  Rio  Grande  do  Sul,  o  Sr 
Loureiro  da  Silva,  dirclor  dn 
Carteira  dc  Crédito  Agrtaol»  e 
Industrial  do  Banco  do  Brasil 
O  Sr  Loureiro  da  Silva,  que  es¬ 
tudará  n  situação  dn  Indústria  e 
da  agricultura  nnqm-la  unidade 
federativa,  o  flui  de  fornecer  os 
recursos  necessários  no  desenvut- 
mrnt»  daqnelns  nlivldndrs.  pro 
moverá  mesas  redondas  destina- 
da»  ■  receber  Mincstães  dos  in¬ 
teressados  n»  snlnção  do  pro- 
Memn 


MAHI  IR Rl lí  A  Apesar  úe  não  ter  compromisso,  o 
‘  Madureiia  levará  a  efeito  hoje.  à 

“r«c,  um  rigoroso  ensaio  de  conjunto  O  zagueiro  Webe:  reapare¬ 
ça  entre  os  Utulurcs.  formando  a  zaga  com  Bltum 

01  \  R  1  A  Depois  do  ensaio  de  amannã.  oa  profissional» 
,  \  i  /A  —  oiariensca  segulrèo  para  n  concentração  O 

•Pfonto'  está  marcado  para  sexta-feira,  pcln  manhã  O  quadro 
Mm  o  Jogo  com  o  Bonsucesso  será  c  mesmo  que  enfrentou  o  Amé- 


SÀO  f^RIQTrWÃÍl  A  direção  do  8§o  Cristóvão 

'  ’  '  DlClUVAU  -  ,,CBba  de  guspentfer  todas  »s 
‘“ridade*  soclats  e  esportiva*,  em  virtude  do  falecimento  do  seu 
''«•presidente  Sr  José  Cnstcx.  O  grén.Io  de  Figueira  de  Melo  to. 
«Hiu  Iuuj  ofldol  por  tré»  d  In» 

Va  eco  ..  Os  profissionais  do  Vasco  realizarão  hoje  á  tar- 
-'-f  —  de.  o  seu  primeiro  ensaio  dc  conjunta  prepa- 
™wosc  vtara  n  peleja  contra  o  Botafogo.  ER.  segundo  detcrmi- 
“®u  0  Denartarrento  Médico,  será  poupado  do  exercício,  figurando 
lugar,  Sarará. 


Vinte  jornalista»  portugueses  •  brasileiros  escreveram 
contos,  reportagens,  modas  teatros  •  cinema  para  "A 
LUSITANA",  única  revista  exclusiva  no  Brasil  em  as¬ 
suntos  luso-brasileiros 
DIA  30  DE  SETEMBRO 
em  tódas  as  bancas  de  jornal». 


CARIOCA  pertence  aos  “fsna"  da 
cLicm»  t  do  ridlo 


de  São  Paulo, 
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A  ESPLANADA  vende  a 


crédito  em  10  prestações! 


A  ESPLANADA  é  ali:  na  Rud  México, 


esq.  Avenida  Nilo  Peçonha.  Esplanada  do,  CasfélqK 


Cm  face  das  noticias  aôbre  pos¬ 
sível  Invasão  do  sul  do  pais  por 
ondas  de  gafanhotos,  proceden¬ 
tes  da  República  Argentina,  o 
ministro  do  Agricultura  tomou 
v&rlas  providências  no  sentido 
da  Divisão  de  Defesa  Sanitária 
Vegetal  manter-se  alerta  e  devi¬ 
damente  aparelhada  para  enfren¬ 
tar.  naquela  região,  qualquer 
aparecimento  dos  acrldeos,  As¬ 
sim  é  que  o  Sr,  João  Cleophas, 
a  despeito  da  precaridade  dos 
recursos  financeiros,  determinou 
a  aquisição  imediata  de  cem  to¬ 
neladas  de  BHC  em  elevada  con- 
centração,  o  qual  reperesenta  o 
Inseticida  mais  eflclentemente 
empregado  no  combate  aos  ga¬ 
fanhotos.  Além  dessa  quantida¬ 
de,  mais  cem  toneladas  serão  ad¬ 
quiridas  para  reforço  dos  esto¬ 
ques  nos  postos  de  Defesa  Sa¬ 
nitária  disseminados  pelo  sul  do 
Brasil.  Esses  post06  situam -se  em 
União  da  Vitória  e  Curitiba,  no 
Paraná;  Florianópolis  e  mais  dois 
outròs,  em  Santa  Catarina,  Pelo¬ 
tas.  Livramento.  Uruguaiana, 
Rio  Grande,  Mlssóes,  Santa  Ma¬ 
ria  e  Pôrto  Alegre,  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 

Cérca  de  quinhentas  tonela- 

ICONTINUA  NA  7.‘  PAGINA) 


ESPEREMOS  E  CONFIEMOS 


Vá  correndo  buscar  sua 


A  NOITE  -  4.Meira, 
26/9/51  -  N.  13.903 


ae  ve  n  a  o  nos  caminMes-fcira,  resulto  •<  CÍM  oportunas:  «  necessário  que  o  povo  ajude 

relativa  fartura  de  legumes  e  hortaliças  e  ou-  qs  autoridades  no  seu  próprio  beneficio.  Aban- 

tro»  produtos  da  pequena  lavoura,  do  mesmo  „„„  .. 

modo  que  o  barateamento  de  alguns  deles.  f  Tl.  °  T  ,  *  u  , 

Agora  vai  sor  atacada  a  Inespugnavel  Cidadela  iar  •  E  comum  0  /re*“é*'  aa  »entir  «“«  ««* 
do  Uercado  Municipal  e  atacada  no  imago,  3endo  ,eaodc*  9M0  °  r>rcço  daquilo  que  compra 

com  a  apuração  de  preços  dn  produção,  quantt •  e,,*d  alem  do  estipulado,  nío  defender  o  seu 

dndes  produzidas  e,  ainda,  a  procedência,  Serd  dfrclfo,  mas  pagar  e  depois  protestar  contra... 
para  o  tabelamento  nas  quitandas,  cujo  lucro,  o  govirna. 
conforme  jd  deixamos  esclarecido,  ó  alem  do  Esperemos  e  confiemos. 

ABASTECENDO  A  POPULAÇÃO  DE  REALENGO  A  CIDADE  SEM  BARES 

Um  caminhão-feira  para  o  conjunto  residencial  E  RESTAURANTES 

dO  I.  A.  P.  I.  ..Hccpbcmoo:  “Sr.  Redator  — 

Atendendo  a  solicitações  da  população  de  Realengo,  nesta  Saudações  :  —  Acaba  de  ser 

srçâo.  bi  dias,  registramos  apelo  daquela  localidade,  para  se-  reorganizado  o  Conselho  Con- 

rera  Instalados  ali  um  pósto  policial  e  um  pósto  de  venda  de  wiltlyo  de  Turismo.  Agora  con- 

Icgumes.  A  frente  de  tão  útil  movimento  está  a  Associação  ?.ue  interfira  junto  ao 

1’ró-Meihoramentos  de  Realengo.  Agora  lemos  a  grata  noticia  prefeito  a  fim  de  que  quando 

de  que  nos  envia  essa  sooledade,  que  é  a  seguinte:  05  Jurista®  aqui  chegarem  en- 

“A  Associação  Pró-Melhoramentos  de  Realengo  solicita  a  f-ontrcm  bares,  caies,  restauran- 

publlcação  da  seguinte  noticia:  “Esteve  no  gabinete  do  sccre-  ®  confeitarias  no  centro  da 

tàrlo  geral  de  Agricultura  uma  numerosa  comissão  de  morado-  c;dade,  abertos,  pois  essas  casas 

res  do  Conjunto  Residencial  de  Realengo,  do  IAPI,  com  o  ob-  curam  as  portas  quando  fecha 

letivo  de  conseguir  da  autoridade  municipal  a  localização  de  0  comerclo  em  geral  e  aos  do- 

caminhão-felra  para  aquèle  conjunto.  Encaminhada  ao  diretor  njtagos  nao  abrem.  Assim  o  tu¬ 
do  Abastecimento,  falou  em  nomo  dos  presentes,  o  Sr.  Arnian*  dista  que  aqui  vem  nao  rn con¬ 
do  Pedrosa,  que  expôs  ao  chefe  do  Serviço  de  Distribuição  a  *ro  onde  *az.er.  refeiÇ°€B  c 

necessidade  de  ser  lotado  naquele  conjunto  um  dos  ambulantes  "cm  wquer  onde  tomar  um  cur 

licenciados  por  aquela  Secretaria,  no  qual  foi  prontamente  ^°*sa  cJJi°  2f°  acontcco  Ç® 

atendido.  Assim,  dentre  cm  breve,  os  induslrlárloi  de  Realen-  fidade  de4  Bao  A 

go  terão  um  camlnháo-fclra  onde  adquirir  verduras  por  pré-  talvez  seja  a  Prefeitura  dlmi- 

ços  baixos,  diretamente  dos  agricultores”.  nulr  os  impostos  sobre  anuelo* 
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Roupa  TRAN-CHAN  em  reais» 
lente  tropical  de  pura  13.  Cores 
firmes.  Própria  para  o  clima 
do  Rio. 

De  Cr?  980,00  por 


Roupa  TRAN-CHAN  em  resis¬ 
tente  linho  mesclado,  nas  tona¬ 
lidades:  cinza,  beije  e  azul.  Ri¬ 
gorosamente  pré-encolhida. 

De  Cr?  980,00  por 


N.  R.  —  Conte -nos  o  seu 
caso,  se  íle  se  relacionar 
com  a  vida  da  cidade  e  os 
seus  problemas.  Escreva  pa¬ 
ra  esta  seção,  ou  telefone 
para  23-1668  e  23-1910,  ra¬ 
mal  77,  das  8,30  ãs  13  horas, 
—  que  o  repórter  se  Incum¬ 
birá  do  resto. 


O  MINISTRO  DO  TRABALHO 
VI8ITOU  O  SAPS  —  Acompa¬ 
nhado  de  oficiais  de  eco  Gabine¬ 
te  e  do  diretor  do  6ERAC,  o 
ministro  do  Trabalho,  Sr.  Sega¬ 
das  Viana,  visitou  o  SAPS,  na 
Praça  da  Bandeira.  No  salão 
principal,  o  titular  da  pasta  do 
Trabalho  falou  aos  trabalhado¬ 
res,  realçando  o  Interesse  do  pre¬ 
sidente  GctúUo  Vargas  para  que 
o*  trabalhadores  tenham  alimen¬ 
tação  sadia  a  preços  acessíveis. 
Assegurou,  ainda,  qno  o  guvêrno 
aprovara  o  plano  do  S.A.P.S,  pa¬ 
ra  Instalações  noa  vário,  pontos 
da  cidade  de  postos  para  vendas 
de  gêneros  dc  primeira  necessi¬ 
dade.  Depois  de  percorrerem  to¬ 
das  as  dependências,  foi  ofereci¬ 
do  aos  visitantes  um  almoço.  A 
seguir,  o  ministro  do  Trabalho 
presidiu  o  ato  da  assinatura  do 
convênio  que  foi  assinado  entre 
o  S.A.P.S.  e  o  S.E.R.A.C.  para  a 
Instalação  de  um  Centro  de  Re¬ 
creação  Operária  na  Gávea,  on¬ 
de  funciona  um  restanrante  do 
SAPS.  Assinaram  o  acordo,  que 
lol,  a  seguir  referendado  peto 
ministro  Segadas  Viana,  o  dire¬ 
tor  do  Serviço  de  Recreação.  Ar¬ 
naldo  Sussekmd,  e  o  Sr.  Edson 
Pltombo  Cavalcanti,  diretor  do 
Serviço  de  Alimentação  da  Pre¬ 
vidência  Social.  No  clichê  aspe¬ 
cto  da  vulta  do  ministro  do  Tra¬ 
balho  ao  SAPS  (Foto  A.  N.) 


Roupa  TRAN-CHAN  em  caaimi» 
ra  de  pura  19.  Padrões  clássicos 
Uso*  e  listrados.  Própria  para 
todas  as  estações  do  ano. 

De  Cr?  1.150,00  por 


Roupa  TRAN-CHAN  em  bôa  ca¬ 
simira  de  pura  13.  PadrSo  “Sal 
e  Pimenta”.  O  traje  para  todas 
as  ocasiões. 

Dc  Cr?  1.350,00  por 


A  Secretaria  Oerai  de  Agricultura  vem  tomando  medidas 
para  tornar  mais  eficiente  a  venda  da  géneros  alimentícios  d  po- 
pulaçdo.  Entre  essas  medidas,  de  efeito  seguro,  foi  a  redistri- 
buição  de  caminhões-feiras,  evl tando-so  a  fixação  do  certos 
prlviligiados  nos  melhores  locais.  Tambõm  foram  providos 
desses  veiculas  lugares  em  que  se  fadam  necessários.  A  con¬ 
corrência  completou  os  bonoflcios  das  providências  adotadas. 
Por,  talvez,  não  estar  completa  a  série  referente  d  distribuição 
de  novos  caminhões,  hd  lugares  que  sofrem  a  sua  falta  muito 
sensível,  E‘  o  que.  acontece  com  uma  grande  parte  da  popula¬ 
ção  em  fido  Francisco  JTauler,  compreondida  por  Llcinio  Car¬ 
doso,  Ana  Neri  e  vdrlas  outras  transversais.  Feira  só  há  no 
Rocha,  multo  distante,  portanto.  As  famílias  residentes  nesse 
bairro  apelam  para  o  Departamento  de  Abastecimento  para 
que  seja  provido  de  um  caminhão- feira,  o  que  lhes  será  muito 
«til.  Encarece  a  solicitação  a  circunstância  de  ter  havido,  Ins¬ 
talada  na  rua  Llcinlo  Cardoso,  até  hd  pouco  mais  do  um  ano, 
uma  feira,  que  se  transferiu  para  o  Rocha,  Isso  por  necessi¬ 
dade  de  espaço  para  o  trdtego. 


Para  a  D.  S.  T.  tomar  conhe¬ 
cimento  e  providenciar:  Cm 
leilor  dc  A  NOITE  ao  deixar 
um  avlio  cm  que  viajava,  a 
noite,  (omou  um  “laxí”,  dos 
que  fazem  ponto  ali,  para  levá- 
lo,  com  a  família,  à  residência. 
Ao  deixar  o  carro  o  motorista 
cobrou  dobrada  a  corrida. 
Adhntou-nos  o  reclamante  que 
Isso  acontece  comumente,  pe¬ 
lo  que  não  Interessava  no  caso 
o  número  do  auto.  E1  só  a  D. 
S.  T.  mandar  ao  aeroporto  um 
guarda  e  facilmente  apurará  o 
abuso.  E‘  o  que  se  espera. 


Roupa  TRAN-CHAN  em  tropical 
brilhante.  Lanifício  ingi£s.  Nas 
corés :  beije,  cinza,  marron  e 
marinho. 

De  Cr?  1.450,00 


Mistérios  do  serviço  de  espionagem  soviético  (Final) 


'-r  m 


►es  ocidentais  —  Em  qualquer  greve  do  mundo 
i  e  “ouvintes”  —  Liquidação  dos  incapazes 

•  LONDRES,  —  setembro,  via  aérea  —  De  Richard 

Merlow 

Lavrentl  Berla,  o  homem  qu  •  .concentra  nas  mãos  todoe  os 
floa  do  serviço  de  comunlcaçôoa  soviético,  é  pessoa  bem  modes¬ 
ta.  Não  multo  alto,  moreno,  com  olbos  vivos  e  Inteligentes  que 
quase  sempre  estão  cobertos  por  pesados  óculos,  dá  Impresrão 
de  um  cientista,  mas  de  maneira  alguma  a  do  temido  chefe  de 
todo  o  serviço  de  espionagem  do  Interior  e  exterior. 

Do  seu  gab(nete,  partem  as  ordens  para  todo  o  mundo,  or¬ 
dens  obedecidas  cegamente  pelos  milhares  de  agentes.  E  èlè 
que  dá  sempre  a  ultima  palavra  sobro  a  greve  em  Paris  ou 
Roma;  manda  que  os  (voluntários»  chlncscs  comecem  a  nuva 
ofensiva  na  Coréia.  Ordena  os  levantas  «nacionais»,  nos  diferen¬ 
tes  pontos  do  globo.  E  dele  que  a  imprensa  soviética  e  a  doí 
satélites  recebem  as  tndlcaçôes  como  deve  comentar  os  acouto- 
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Calça  “Kowuriek”. 
Superior  casimira 
mescla  de  pura  lã. 
Cõrea  clássicos. 

De  Cr?  450,00  |wr 


O  PENSADOR  BOLÍVAR , 
CAUDILHO  E  FILÓSOFO 


CALÇAS  AVUL¬ 
SAS  PARA  TO¬ 
DOS  OS  FÍSICOS! 
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